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, PARA A INVASÃO

O almirante Ramsay no-
meado comandante naval
e o marechal Mallory co-
; mandante de aviação

Londre», 10 (U, P.) — Â for*
macio do Alto-Comando de In-
vasão do general Dwlg-h Kl»e-
nhower •• aproximou hoje de «ua
Integração completa, quando da
residência do primeiro mlnlatro ae
anunciou que o almirante alr Ber
tram Ranuay e o marechal do Ar
flr Trafford Laolsh-Mallory ha-
viam aldo nomeadoa comandantes
chefes naval a de aviação, reape*
ativamente. '

Ambos oa comandantes sio ho-
men» eom quem Elsenhower tra-
lialhou estreitamente na' campa
nha do Mediterrâneo, e quando
esse chefe chegar a esta capital,
tm um futuro próximo, contarft
ií com um grupo de colaborado
res*"que nâo sfl conhecem «ua ié-
cnlca de guerra como tím uma
experiência direta dos métodos de
luta doa alemães.

Em círculos Informados se es-
pera que, dentro de poucos dias
sejam feitas outras designações
afim de completar o estado-maior
de Elsenhower. com o que se po-
derão traçar os planos final» para
a Invasllo do continente.

O almirante Ramsay ê perito na
guerra anfíbia e, junto com o vi-
ce-almlrante norte-americano llen
ry K* Sewttl. dirigiu oe dosem*
barques aliados na Slcilla e Sa
lerno e tomou uma parte multo
importante no planejamento de
toda a campanha no Medlterra
neo. Durante a conflagração an-
terlor comandara o famoso den-
troler britânico "Borke" e, poste
rlormenle, teve o comando suces
«Ivo de três cruzadores e de um
couraçado.

L,elgh*Mallory tol nomeado co-
mandantechefe do Comando de
Caça da Real Porca A6rea, em no-
vembro de 1942, porem Jâ desde
fins de 1941 se vinha dedicando â
organização das operações das
máquinas de combate britânicas
Com 51 anos. é considerado como
um dos mais lúcidos chefes, ten-' do tido parte de relevo na deresa
da ilha durante a "batalha da
Grã-Bretanha".

A composição do "Comando de
Invasão", de acordo com as n&
tlclas oficiais até hoje publicadas
é a seguinte:

General Dwlghl Elsenhower —
Comandante-chefe Supremo de To-
das as Torças de Invasão; maré-
chal do a\r slr Arthur Tedder —
vice comandante-chefe; almirante
Kamsay — comandante chefe na-
vali marechal do Ar Lelgh-Mal
lory — comandante chefe dns For-
cas Aéreas: srencral Slr Bernard
Montgomery — comandante das
Forças de Terra Britânicas; te
nentegencral Carl Spaatz — co*
mandante de todas as Forcas Aê-
reas Estratégicas dos Estados
Unidos; e majorgenerai Jamee H
Doolltle — comandante das For-
ças Aéreas Táticas Norte-Amerl-
canas.

-"•Ne-iia Imponente lista faltai)-
(Ao «6 dois dos membros mais des1
laçados do estado maior de Else-
nhower na campanha do Mediter-
raneo; o almirante slr Andrew
Cunnlnghan. atual primeiro lord
do Almirantado, e o general slr
ílárold Alexander. designado co*
mandantechefe das forças alia-
das na Itália. Cunnlngham Jâ se
encontra em Londres, e é obvio
que tomará parte saliente nos*
planos da próxima Invasão.

O facto do general Alexander.
que deu forma e vida â campa-
nha do VIII Exército, e a quem
«e devem em grande parte as vi*
tfirlas da Tunísia e Slcflla. perma-
necer na área do Mediterrâneo
indica que não se procederá a
uma mera estabilização da atual
frente de operações na península,
senão, que provavelmente se está
projetando uma campanha nos
Bálcãs, que até poderá ser em
preendlda em fôrma simultânea
com a Invasão da Europa Ocl-
dental.

Em Tedaler, Spaatz e Doolltle
tem Elsenhower os homens a quem
6e deve, antes de tudo. o domínio
aéreo no Mediterrâneo; em Mont
gomery. o comandante de com-
bate anglo-norte-amerlcano n. 1*

-' e haverá outros chefes com bons
antecedentes históricos para lutar' ao lado de Montegomery ou ás
suas ordens.

Toma incremento a
batalha de Cassino

Estão sendo travados sérios combates na
localidade de Ponta Fiume

A Espanha reconheceu o

governo fascista da Itália

Londres, 29 (ü. F.) — A radio-
emissora de Berlim anunciou que
a Espanha reconheceu o governo
tltere fascista chefiado por Mus*
solinl.

A râdlo-emlsscra germânica re
produziu uma Informação proce-
dente'de Roma que diz; "A noti
cia de que a Espanha reconheceu
o governo republicano fascista é
publicada na primeira página dos
Jornais romanos da terça-feira.
Mais. uma vez os vaticlnios anslo
norte-americanos fracassaram".
O Jornal "II Messagero" escreve;
"A Espanha reconheceu o govfir-
no socialista da republica Itália-
na como o unlco governo legitl
mo da ttalla. Portanto as manu-
bras do inimigo ficaram clara-
mente frustradas". O Jornal des
creve o gesto de Mnrlrld como a
conseqüência lógica, conseqüência
da amlsa.de entre os dois. que foi
cimentada pela participação dos
voluntários Italianos na guerra
civil espanhola".

Mais tardt numa transmissão
em espanhol destinada â América
I-atlna a radio emissora germani-
ca voltou a anunciar que o gene-
vai Franco reconhecera o governo
de Mussoiinl Por outro lado na
embaixada espanhola em Londres
se disse que não tinha sido possl
vel verificar a Informação trans-
mltlda pela r.ldln-emissora de Ber-
lim sobre o reconhecimento pela
Espanha dn governo de Mussollnl
porém que duvidava que a mesma
tivesse fundamento".

Reforços americanos
para a África do Norte
Qunrtf*! General .Aliado em Ar-

gel, 29 (A. P.) — Anunciou-se

que os reforços norte-americanos

para a África do Norte, dcsüe 'is

primeiros desembarques naquele
continente, atingiram a 22.506.4S5

toneladas de navegação escoltada
a'salvo pelo Mediterrâneo, com

perdas de 1 1[- pur cento.

Q.Cl. Aliado in África do Nor-
te„ na (Uavld Brown, correspon-
dente especial da Reuters) —
Com a queda de urtona, na fran-
Ja du Adrlâtlc», em poder dos «oi-
dado» üo VIU Exército, a atenção
malrr dos que acompanham o de-
senrolar das operaçfiea da guer-
ra peiilimular italiana pusou para
a outra grande batalha em curso,
no oufo lado do grande "front";
a batalha de Cassino, que «o vem
travando na área do V Exército.
Nessa frente de lütl k.m-a., na cos.
ta ocidental da Itália, comlmcn
ferrenhos, em terreno Ingrato e
apb a Inclcuiencla permanente do
tempo, continuaram. No «eu pie*
no "essort". a batalha de Cassino
se encaminha paulatinamente para
a solução. i)ue certamente coloca-
rá as formações blindadas e a in-
[«1,'Hi'ia do general Clark em posl-
são dc acompanhar em ação para-
leia, a marcha do exército dó ge-
neral Montgoincry, pois ambos vi.
sam o mesmo objetivo militar e
político; Roma.

Os soldados do V Exército lu-
taram hoje. especialmente, na re-
pulsa de poderoso cunira-ataque
lançado pelos nazistas,na emboca
dura do rio Gorlglliino. O ataque
alemão se dirigiu conti a as posi-
çóes britânicas dc V Exército,
epi Ponta Fiume. Foi um contra-
ataque de primeira nrdem, em-
pregando nc> o Inimigo mais for-
ça do que normalmente nesses ca-
sos.

A hora dns ultimas informiiçAcs
procedentes da frente, combates
sérios estavam sc dando n» po-
vonção de Ponto Fiume, que se
ach i na margem meridional do
Garlgllano, o qual, passadas as
inundações, jâ se apresenta no
seu nível normal.

Foi a primeira grande atividade
ocurido nesse setor desde várias
semanas, com a chegada do bom
tempo.

iNão houve noticias clrciinstan-
ciadas sobre a ação de Ponta Flu-
me mas segundo os primeiros in-
formes, o recuo dos i.emães. des-
feito seu furioso contra-ataque,
proporcionara aos britânicos du V
Exército oportunidade para con-
qulstarem alguns trechos a maia
na linha antiga dos nazistas, que,
ao envês de conseguirem o avan-
ço que prepararam tiveram, na
volta ás suas posições Iniciais que
recua laB mais para a retaguar-
dn.

Outras ações se desenvolveram
de ontem para Iioíj na frente do
V Exércllo. Os "gourmiers" (mar
ruqulnos-rranceses) desalojaram "s
ale i ães de duas colinas que doml
nam a estrada de rodagem de Col
II para Atina. Uma das colinas
ê veixladelro monte, pois se acha
a perto de mil metros de altura.
Capturaram, ao mesmo tempo,
os marroquinos, nessa região
montanhosa, dois fortlns inlml-
gos, situados a quatro milhas su-
doeste de Castel San Vlncenzo e
entre uma e duas milhas so nor-
te da estrada. Essas novas posi-
ções Juntam-se âs de ontem con-
quistadas pe'.os norte-americanos
na linha de Catanella delia .Mal-
narl, localisando o V Exército em
excelentes "mirantes" para o do-
mlnlo do vasto campo da batalha
por Cassino.

Patrulhas do mesmo exército
estavam ao cair da tarde "ex-

pèrlmentando" incessantemente a
linha principal Interna dos ale-
mães na estrada de Cassino a
Roma. San Vlttore, onde ainda se
conien-a o eixo í . luta. foi vlo
lentamente assaltado por dois la-
dos, ocupando os anglo-ameriea-
nos duas novas alturas. Os aie-
mães defendem obstinadamente
San Vlttore, pelo faoto de consti-
tuir essa posição uma barreira
pana o avanço na direção da Ci-
dade Eterna. A Irrupção dos sol-
dados de Clark em San Vlttore —

que fatalmente se dará dentro de
mais dia menos dia — poderá
abril um caminho amplo para
avanço aliado contr Roma, atra-
vés de uma zona em que as tro,
pas e o material blindado po
dem operar em circunstancias
mais favoráveis.
"Não há mais soldados alemães"

Uma noticia oficial dada hoje
de madrugada, continuando o no-
ticiário de ontem, declarou que
"Não há mais soldados alemães
em Ortona, tendo sido completa-
mente varridas as forças Inimigas
daquele setor". E, logo após, i
próprio texto do comunicado ofi
ciai deste Q.G., referindo-se á ba
tainha de Ortona, disse textual-
mente:

"Acabou a árdua luta para a
conquista de Ortona. Nossas tro
pas limparam de soldados inlml
gos a cidade e **stão prosscguln-
do no avanço pela costa, apesar
das dificuldades oferecidas pelos
ventos fortes e pela neve".

Além da continuação do avanço
dus forças canadenses, que foram
as que conquistaram Ortona, liou-
ve de ontem para hoje outras
ações na frente do VIII Kxérci-
to, avançando os britânicos para
o interior. A uns quatro qúliÓme-
tros sudoeste de Ortona. as tropas
indianas tomaram um serro'ao
norte da povoação de Villagran-
de. o que lhes deu maior domínio
sobre a estrada de rodagem que
se. estende na direção norte e vai
a Tnllo e Chietl.

A neve e o vento gelado acom-
pãnhum a marcha do VIII Exér-
cito ao longo do setor -adrlAtico.
Os neozelandeses fazem pressão
sobre os nazistas que defendem
Guardiagrele, onde corre a estra-
da costeira controlada pelos na-
zitstas.

Na aldeia de Tollo, unia nova
Ortona, de proporções mais redu-
zidns, porém, se ddllnea*. grupos
de casas fornecem aos alemães n!
nhos dc resistência, que são de-
fendidos encarnlçadamente com
armas automáticas, de modo que
os Indianos, que têm a seu cargo
a novn batalha parcial da grande
batalha de Cassino, têm que desa.
lojar o inimigo paulatina e pro-
greasivamente de cada ponto de
resistência. K quindo uma cal,
outra se levanta, prolongando o
colapso da defesa nax.ieta e can
sando o arremesso das tropas
da índia.

Soldados britânicos estão tam
bem atacando, sob a proteção de
espessa cortina de fogo, o povoa
do de Canosa, a íl klms. terra ;
donlro e tambem na estrada ale
Tollo.

"LUTAI*! ATÉ A ÚLTIMA
GOTA DE SANGUE"

Esíocolino, 29 (Reuters) — O
correspondente de guerra, falan-

do pelo radio dt Berlim esla nol-
te disse que us exércitos (teima-
nicos nn ltnllu mcrldlonnl rece-
beram ordem pnrn "lutiir «té a
Kltlma gota de sangue" c "nio
ceder, de forma alguma «Iquer
uma polegada de terreno", a mo-
no» que recebam ordens de seis
superiores.

"Durante meses temos cnmba
tido conlrn um Inimigo superior
em numero de homens e em ma*
tcrliil. que atira divisões Incon-
lavei» conlra nó»" dia*: ¦ o cn-
mciiinrMn, qua> nrrosnentnu: "On
esquadrões nllados mergnlh|*m
do« céu» dia e nultr, es' artilha-
ria de barragem nllru sem Inter-
rupcâo. O» soldados alemães nn»
montanha» do «ul da iiaiin tor-
nnrnm-»» fumantes continuo»,
paru manter firmes seus nerv**«
contra a ronstnnle barragem de
artilharia. Quando não estilo
combatendo estão simplesmente
esperando « seguinte ração ile cl-
garros."

DE ALGUMAS UNIDADES TO-
DOS OS HOMENS FOP.AM

MORTOS

Estocolmo, 29 (Rcutersl — Ft
lando eslà nolle pelo radio de
Rerllm, sobre a luta na llalla. o
comentarista de guerra ecrmanl-
cn declarou que ouvira do coman-
dante de um regimento de Infan*
taria alemão que "seus homens
oue enfrentavam aa tropa» ame-
rlcanas tiveram quo combater
com os lençóis envolto» no corpo
afim ile se protegerem contra ns
nrnJetÍB • fosforecente» que eram
despejados nas posições alemã*»*.
Primeiro a* cobertas pegaram fo-
go o depois seus próprios unifor-
mes, e. quando terminou a »*e-
frega. os soldados chegaram ao
posto de pronto socorro com a
pele chamuscada o apeno' calça-
dos. De algumas unidades indus
tis homens foram mortos n
romba te Os sobreviventes desee-
ram das poaicõeí d;>s montanlrts,
tropegos p tremendo da cabeça
nns pi**? incapaios de pronunciar
uma *¦'> palavra** — concluiu o
comandante.

AINDA 0 AFUNDAMENTO
DO "SCHARNHORST"

Telegramas de Roosevelt
e Stalin a Churchill

t/imlrei, :o mcuier») — Koi
hoje anunciado oflclalmtnlt ne>*
la capital que o primeiro mlnli-
tro recebeu us aegiilnte» lelenn*,*
mn» iln presidente lioosevelt * do
marechal Slnlhi «obre o afunda-
mento dn "Scharnhoral";

"O afundamento du "Sclinr-
nhnrsl" foi um» grande noticia
pura todo» nó» Congrntulo-me
com a lliiine Flttt — Itooarvelt."

"Envio a vossa 'xcelénel» pes-
sonlmcntc e lambem no almirante
Slr bruct Fraser e ao» valente»
inurlnhelro» do "Duke of York"
minha» fellcltaçfiea por eaae «¦•
pléndldn feito, o «fundamento do
couraçado alemão "Scharnhorst".
— eilttlln."

A. ULTIMA ORDEM DADA
i;BU) ALMIRANTE KltASER

t.midris 3S (Ueutora) - "Alan*

tenl-MU ilu Área dt combate, exce-
in o» navio» que conduzem uu-
pciln» e uni dcatroycr com pro-
j'tores" — lal foi a rtllliuu •mlcm
,ln comandante-chefe da» força»
limais britânica» que puzeram a
nl**ue o "Scharnhorst". naq :ele
memorável dia S6 do corrente.

Os círculos navais desta cnpltnl
usalnnlam alniln que n "Schar-
nnorst" era uma unidade capaz
Ue ulunilar todos os navios de
um coninoio. em poucos minutos.
¦.ii lograsse peneirar entre o» seu»
navio». Por outro Indo. só uma
unidade de sua potência ou ainda
mala poderosa que esse vaso de
«-•Jerra al^mfln poderia té-lo afim-
dado. Assim, niiilesse éle ter pe-
ttetrntin num pomholo hrltnnlco
Insuficientemente escoltado e os
resultado» teriam sldn vcrdadel
iam"nte deaistrosos.

Os alemães e o abasteci
mento das ilhas do Do-

decaneso e do Egeu
Cairo. Vi (U. P.i — O comum-

cado das forcas aéreas aliadas uo
Oriente Próximo di/, que o illl-
mlgo realiza desesperadores **•_
forcos par» abastecer as Ilhas do
Dodecaneso c do Egeis) «ob «u>
fiscalização e que a» Reais .Por-,
çaa Aérea» e ns forças aéreas dn
exercito dos Estados Unidos prbíif!
seguem com íxito nos seus ata*
ques contra as pequenas emba.*-
cações destinadas a esse fim
Discrimina depois uma série des-
sas embarcações afundadas. In*
cendladas e avariadas, figurando
tambem alguns navios de pesca
que conduziam tropas e em com-

plemento de todas essas oper.t-

ç5ca diz que não desapareceu ne-
nhum avião aliado.

ROMA BOMBARDEADA

Segundo versões de Berna o
numero de vitimas á elevado

Londres, 20 (U. P.) - Noti-
cias originárias dc Berna Indi-
cam que ao meio-dia ae ontem
aviões aliados bombardearam In-
lensamente n zona de Roma e que
depois do atnque o Papa visitou
os bairros afetados, onde o povo
o recebeu aos brados de "Par;!

Paz".
Por seu turno, a emissora de

Berlim transmitiu noticias simi-
lares, nas quais se dizia que vâ-
rios edifícios de Iíoma haviam so-
rrldo severos danos e que era
elevado o numero de vitimas.

Essas Informações não pude-
ram ser confirmadas nos círculos
oficiais aliados de Londres e os
observadores não lhes dão crédi-
to uma vez que os governos das
Nações Unidas já afirmaram vâ-
rias vezus que não atacariam !u-
gares históricos, religiosos ou
culturais da Cidade Eterno...
Alem disso, expressam que por
se ter efetuado o bombardeio ,1
luz do dia é quase Impossível que
os aviadores tenham lançado seus
projéteis contra oiilros alvos que
não fossem militares, como sejam
os áerodromos próximo" â capital
Italiana. a

As versões procedentes de Ber-
na Indicam que Roma sofreu o
terceiro bombardeio intenso des-
ta guerra e acrescentam que o
número de vítimas é elevado,
porque os aparelhos surgiram
Inesperadamente, ao melo-dla, t
lançaram as bombas antes que as
sereias entrassem em funciona-
mento. Acrescentam essas noti-
cias que oa bairros do sul e les-
te da capital foram os alvos cs-
colhidos pelos bombardeiros.
Tambem anunciam que o aerfl-
dromo militar de Centoceile, si-
tuado ao sul de Roma, toi Inten*
sam ente bombardeado.

Acrescentam as Informações
que sofreram danos Importantes
as novas casas de apartamentos
construídas na nova via Appia e
o bairro operário de Garbatelbi.

A pade oriental do grande
mercado de São Paulo, contíguo
a basílica de igual nome, experi-
mentou danos Importantes. Cor-
rem rumores de que a referida
basílica, a maior de Roma de-
pois da de São Pedro, tambem
tol atingida pelas bombas.

Os aquedutos que conduzem até
Roma as famosas águas Mareia
e Verglne sofreram danos.

Tão logo foi Informado do ala-
que, o Sumo Pontífice, ncomiia-
nhado pelo sub-secreüiiio de Es-
tado, monsenhor Montlns, percor-
reu os pontos afetados pela ope-
ração aérea.

Por sua parle, o comandante
das tropas de Ocupação, general
Melze, visitou as zonas bombar
dea das em com

u controle constante da posl
çâu do "Scburnhorst", cm opera-
i*8efi navais, foi uma das tarelat
uu mais exigiram da capacidade
e d*i habilidade dos oficiais hrlta-
nlros. Todavia, embora os com*
t-itcs navais noturnos fossem du-j
rumo inuiti* temp uisldi-raons !
como particularmente difíceis. I
esüu tdiiHHff de ope: tfGfr!* navais
experimentou grandes melho-
rias. tendo sua ti'cnlca aainglilo
um elevado grau do perfeição

Os mesmos círculos naval» de
Londres observam ainda que o
faclo do encouraçado "Tirpitz"

não ter entrado em ação demons-
tra claramente que essa helonave
da Marinha do Reich ainda estft
p?lo menos parcialmente avaria-
ala e incapaz para uma ação de
envergadura, em alto mar.

Berlim mais uma vez
atacada pela

R.A.F.
lUlocolmo, 39 (U, P.) -

Berlim foi novamenlc atacada
hoje, ás 19,40. Al comunicações
telefônicas entre esta capital e
cnire as 19 e ao horas e entre
ai e ti.
entre as 19,20 e 21,22 horas.

Brrim, 29 (lieutcrs) - Ucr-
lim foi bombardeada cuia noite
por nma poderosa formação da
RAF — acaba de anunciar a
agência de noticias alemã.

FOI UM DOS MAIS PESA-
DO*à.:A'l*A9lUS .

Üofircs, %\\. P,) - O
IDNK declarou que o* aviões
britânicos, protegidos pelas nu
vens. despejaram bombas expio-
iivas c inccndiirias sobre dislri-
tos residenciais e altamente po-
pulosos dc Berlim. Afirmaram
os nazistas que esse foi Ulll dos
mais pesados "raids*' já sofri-
doi pela sua capital.

ÍMENSA RUÍNA
Estocolmo, ii) (A. P0 — Um

correspondente sueco em Berlim
informou hoje ao seu jornal,
nesla capital, que se vive agora
naquela cidade "mima imensa
minai eni que não há mais nada
para bombardear", não mencio*
nando, entretanto, se houve no-
vos alaqucs aéreos aliados, hoje
á noite.

MORTO UM GENERAL
EM HAMBURGO

iCONJURADA A AMEA-
ÇA DE GREVE DOS

FERROVIÁRIOS NOR-
TE-AMERICANOS

Três sindicatos desistem
dos seus projetos

IVoJ/if-iefOM, JJ tu. l\) — A
ameaça de uma cleiastro*» frty»
om tempo de guerra no vital «li
tema ferroviário dos Kilados L'nl*
dos ficou conjurado boje quando
oa trts sindicato* que tinham
anunciado aua Intencllo de man-
ter aeu» plano» de gríve Informa
ram o Peparlamento de Uuerra
da desistência doa seus projeto»,

previamente etaaai tri» organi
aç6ea operárias Unham Indicado
que se declarariam em greve ape-
•ar da» estrada» de ferro pae»a-
tem a ser administrada» pelo go
verno, O anuncio de sua nova
atitude fòl dado pelo «ecratârlo ia
Guerra, Henry -I.. Htlmson. o
qual manifestou num» conferin
cia de Imprensa que na dlrigenles
do» tri» «Indlcnto» tlnlmin nasegu
rado ao tenente-generol Brehon
Somcrvell, chefe dai» serviço» 4o
Exercito "que nfto empreenderiam
acuo alguma que puzesfe em pr
rlgr» o fellü prosaeculmento da
guerra"."Satã 

promessa do» dirigentes
«Indlriil» foi seguida pouco depol»
por uma ordem cancelando o
anuncio dn greve, que deveria ter
Inicio As S hora» dn manha de
quinta-feira

A questão que »e apresenta
agora depois dn anuncio dn «r.
Stlmson. * saber quanto tempo o
governo manterá «eu controle io-
hre ai estradas de ferro, Presu-
me se que a administração federal
das astrada» de ferro continuara
at* *iue se tenha decidido a dlspu-
tn do» salários. cau»a bftslèn dn
nmeaca de gríve. Nn tocante a ai
tiiRçãn na Industria siderúrgica
a produção de hoje foi normal de-
pnis de uma greve que afetou 151
mil operário» No entanto uma
eríve il* 79 empregá-los de escrl
trtrio em Blrm!ng'iam ameaçou
deixar sem gaz 16 Industrias de
guerra df Alabama.

Três destroyers ate-
mães afundados e

outros avariados
Foi tambem mandado para o fundo do mar

um navio corsário que havia burlado
o bloqueio

/.oi.dir*. :.'!> (Ileuteis) — O Al*
mlraniad» tirliunlco *• u .Mlin-t*'-
riu du Ar divuiguitiin eniu noite
um comunicado cMiJuntc de-cre-
vendo o afundnnient'. de nés
«ontru-tovpedelrt» ul*mãcs no
golfo ijr HltaciiU.

O'comunicado (ieclinn: "Ê Po»-
tlvel agora divulgai um relatul
mala completo dy açnn vumblnu*
da. travada em ''7 « il» de dezem*
bro de I94'J. ua qual a aviação
do Comando (,'osteln uluildou uni
navio armado qui tn.ilavH mn-
lar o bloqueio, e iiiivlo.*, ilu Mu?
rlnha de guerra iniunii.11 cum a
cooperaçãu ua gvlHa.li' du Uu-
mando Costeiro e .i« Marinha
norte-uniehciiia qua- upomvuni
com o dito caimando iluminam
tré» contra-iurpedelvo,. alemães
nos acessos do golfo ü* UUculn.

O navio que aeutain burlm u
bloqueio, uma unidade modem."
dt cerca ae S.UUU tuiie.uüiis ml
Avlsiad» pe.a prlmeir» **e/. nn
manhã de «cgunda-ielr» pui um
hldro-aviio "Sundwiann' » ninas
SOU milha*-, a oeste* nuili-uc.-le no
Cabo Kinesierra. o navio Inlml*
go, com um cunhai" n ditado 1141
pApa c üUiròã a ninül-t- "R custa-
do» da proa e no ceni-r, navegava | ,||ar
jem escolta com runi.i leste. 1
15 nós api-oxlnianainti te. i-ceuii

liutias bulvn.vlilua, liiilmiH e i,nl,-.i*.

pncuniaiticiis, foiain avlrtadui, !»••
lm uviòc-, 1;ai.- iiliuln ae achavam
nus proxlnililude» dn lugar de
eoiobtil*.

(I **01ll**R4lV.*' S4,fl>Ml pallicns lllll*

.1.. li*
alia -As líínhüHf fln flülilllf»

llinn- sci*'iu inlivinail.i-. "'
nos «iitridais pclus iIiiíh criziiilm "tf*

aãu de ciirúlcr >u ünilírlo. Em
icMiiuid.a ilctíus npeiiiçíe", um
"llnllfax" " um "Bcntiflghtcr"

n:\tt rcgruKsnnun"

A CAItOA l'i:nV.\VKI. Iki ('(Hl
SAItlO \l'f.N*|iAI)()

NO • PACIFICO
Um ataque aéreo dos aliadcs

á ilha Nauru
Petrl llnrhnr, !U <A- l'*' ,' 

"

iiimlriinte Uheatci' W. Mniiti*
. niiuiiclou qu" fm rtcilruWo m*'

.lopOslln (Ia muni*'"'» ': nu» »«

i m, ciKlliirtim aa furtlflcaçtiM d 1.
1 1,.,-a iii|n*iii"n ila mui Nauril, 4'"i

mllliiM 1111 o6»ta das illuis Ullbert,
i 1,111 alrniile ili* um iiinque nll elt-
! lundu pm' nxWea míilloí 'lc bom-
I Imrdelo ila Milrlriha na tcrçn-fct-
ra.

Xüii fui il.nlii u numero nn
nvifii*» quo partlclpuriim rt*i lueui*.

! .An porem o unmiinlc.irto dn Ma-
rinlia dln que vArlu» soiiram da-
nus ile pequena Impoitancla.

Os Jnponeies potksem um ae-
nVlriuiiu un Niiurii inpiiz 'le ai"-

Int* liiiinli.-irileliiis, a-.i,iiat tiiiiil>**iu
lãrlu» InalHlavBea em llgaqún com
umn grande fftbrli" do fotínlt,»
dali.

Tnniiifin fm anunciada qu» um
avláii llberntfir cm atividade 'I»

reeonhorjmeiilii "as llli-i* Mui*-
hull. nu sesunda-ielrii, .ílvejou •

iliinlflcou um naviu-tanque.

Madrid. 29 (A. P-.) - A im-
prensa germânica anunciou que
o tcncntc-gcncral Mcincscius
foi morto 110 último ataque ac-
reo contra Hamburgo. O tenen-
tc-gcneral Heinccius foi gover-
nador militar du cidade.

BANCO DA CAPITAL
UÚÀ » UE SETKMbHU HSlllU)

Paira e reeebr dan • .10 áa T hnra»
da nolle «em lnterru|>v»o

PARA DEPOIS DA GUERRA
.Vo 111 Torl;. !9

'Johnson Lirtc'"
(N. P.) - A
informou que

do parece, com desaiiu a uni por*
to da costa ocidental li.inccsit.

O avião "bundenaiid* trnnsuii-
Ilu o sinal de ter avistado 11111
navio suspeito, •> uUUns aaldcs
que patrulhavam neta* proxlmi-
Jadts foram tnviatao? fl zona eni
apreço. Os cruiadores "Cias-

govv" — capitão Clarkc — da Ma-
rlnha de queira britânica, eu "Eu-

lerprbe" — capitão Ornnt — alu
Marinha de guerra canadense, dis-
puseram-se a mieicipiti-lo. sen-
do tambem enviados aviões "Ila*

lifax". "Liberator' e ••Suiiuer-

hind".* do comuna-i Cosiciru
Durante vai Ias huiatt, Htt* a ene-

l.niiiins. 2'A ilteutcvs) — L'ni
fiinHiiiiârlu d" Mlnlstíiin uu
CluertH 1'jL'unoniicn luiutícinu vt.w
nuile ulll*. efliliurn não haja llllll-
rações sobre a natureza da carga
iiiií.* transportava " navio inimigo
¦ifiiniliiiln nu 1>*tí.'i il** BlaniyH, e
iiiip prctonOin f.iiii* n l)lof|UCtü, "
moMiMt províivplmentp conHisim
de ituiTnrlm, azeites comestível»
ou tiingsia*"'" Acrescenta nua*. 11
épocn atual «Io i.oltes longnn,
<|ii;.tnln nt p HTPIrnji fln Pílxtl flO-
vem fnüür o ttiAxItno paru r<*hic-

h ii< ('icirnfias revíprocas,
começou mnl irorn cies, com o
«fundamento ilu liafu de Hlscaya.

; Nn inrerr.it passiulo. sole fura-
! 4uvet* ii" l^utiticto pnrn a AloinH-
I nhn e quatro puni o .lunfin roram

Interceptailu» e afundados, e mui-
lo poucof cutisc^ulrnm pussar.

i I.\l'(lI.'M.\l.'.\ü \ÁJ I). N. 15.

! /.oiidacs, •21) (A. P.) — A a*,*en-
cln ulciiã li. .N*. B. anunciou o
scgulu'e, peln rádio:

"Estilo se travanilo liâ dias
combi teu navais nn baía dc Bis-
i-uya, ontre fonjas navais ligeiras

AS 1'UKHAH AKKKAS IM3
MPÔXICÜS

Umi fruuelsco, 23 lUe Harold
Streetcr, du A. P.l - A* tur-

çaa aéreas jupunesna pagaram um

pi-r.4;,, .c muis de 2;iu ;i\Iôe» aba-
Cios sobre 11 Nuvu üiclunlia tlu-
mine us priiiu Iras duas semanas
de Invasão daquela Ilha. As per-
4' nlludtis, por run tez foram
de ;'.u aviões. Mas, nlnda mais
importiuite do <i"f c*-hcs tol.i':s
comparativos, outros dconteclmeii-
n* parecem Indicar alguma misa
decididamente em falta, do ponto
de vistu do Inimigo.

tóstarã o Japão com es-cassen
de avines? <m de püotos experi-
mentndos na batalha*.' Ou, por
muro Indo, u pcdcrlu aéreo do
Inimici esta senilu poslo em reser-
va liara as batalhas aírea» por
vir? nu a pressão du ofensiva
aliada, das .Marshall para o sul,
sobre a linha avançada do Pacl-
fico. de mais de duns mil milhas,
adelsuçou de tal maneira o poile-
rio at-i-eo nipónij*o que este nã»
pode ser concentrado com rapidez,
paru repelir novos Rolpes?

Batas questões surgiram, loc!-

d5pols da guerra porá dez novoa „ desla .„,.,.., avl(l(s ,,a llA_
w. .. a, ai. .A r... i4n,,,.,ÍH4.. ....*•% ,1 IrflfO. I "navio» cargueiro* para o trâfe
go entre a Suécia e a América do
Sul. Us três primeiros barcos. JA
construídos, foram balizado» com
os nomes de "La Plata. "Amazo*

nas" e "Orlnoco". Ele» desenvol-
vem uma velocidade de 17 nés e
poderão cobrir o percurso Esto-
colmo-r.lo cm 14 dias.

&k& * * '.'v^K^^^w-^sHBIIB^' '"*¦ * -$m
iá|tó';^MÍÍfe^r: ¦¦ "*•'¦ ^m_m m^m^-M^m

tSÊÉ^'y^'^i^ Mà&^eeJBm¦PU.'' . A i.' 1 Ra miwa I
inBi . *' ^^k\ wEH ¦uiaPS aamTmaaaTKmm

Ij II rrifn IU IhI
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e canadenses niuntivctain a vIbi
lancia do i.avlo inimigo, nao
obstante ns pessimu, condições
atmosféricas.

O -primeiro ataque ("1 dcslecha-
do por um "SunUeraud" da
aviação canadense. Ao atacar.
oste apaieiho foi avstludu pelo
fogo antl-aéicu üu uu.tiaiie lnlmi-
ga, riias o "Sundt*iiai:.i prossu-
guiu no ataque, vendo-se a sr*guii*
uma. bomba estourar nas visst-
nlwncas do navio inniaigu. Pos-
terlormenie. um •'Llbeietor*' ae
uma esquadrilha tenera entrou
em combate, com exitu atingindo
o navio inimigo com uma bomua
ua popa. Produziu-se uma ex-
piosáo de tanta Intensidade que

alemãs e britânicas. Forcas aé- camenle, alo que aconteceu defde
iciis cslfio cooperando de ambos o Inicio da Invasão du Nova Bre-
os U.Jos. cm lais operações de tanha. no dia 15, em Aratte. na
vnstt, alcance. Houve avarias em costa sudoeste da ilha. A Neva
iinlímles ile umbus n. Indus. Um Brelunlia — a mais Importante
cru*iailor que icnlnu inlcrvlr toi | poslqão japonesa
sc aiiient*. atingido e teve que
«p retirar."

COMUNICADO NAZISTA

llslnculmo, 2'J (làculcrs) — Du
comnnicailo alemão tle hoje;

"Xu batu de Hiseaya, de 27 a
•.'9 de dezembro, verificaranvsií
i»aca i*amin,*ii h en i re uun t ra - torpe*
riciroa c laneluia torpeileiras ale-
mãs e iinlilailcs navais lijreiras
britânicas. Nossas fon:ns aéreas
e as do Inimigo intervieram repe-
tidamente nas op-racOes. Na In*
lensa luta, ambas as partes cx*
uerimenl.-irnni danou."

O ATAQUE A TABAWA — No aug^ da luta pela posse do aeródromo da "Gibraltar
japonesa" nas ilhas Gilbert, dois fuzileiros norte-americanos (á esquerda e ao centro no
fundo), saltam sobre uma palissada de troncos de palmeira, investindo sobre as posições
japonesas, enquanto seus companheiros se preparam para segui-lo. Essa batalha íoi con-
siderada a mais sangrenta na historia do Corpo de Fuzileiros Navais. (Foto da Inter-
Americana).

Korosten está nova-
mente em poder

dos russos
A0 SUL DE NEVEL TAMBEM FOI QUE-

BRADA A FRENTE ALEMÃ

dades fascistas.

Londres, 29 (De Mlcbael Fry,
du Reuters) — Conquistou Ko-
rosten o exercito do general Va-
tutin, que avança ao longo de
uma frente de mala de 120 qullô-
metros, com. rítimo crescente.
Tanto os contra-ataques orno us
conclii-iies atmosféricas adversas
não conseguiram deter o avanío,
e esta tardo outras colunas do
general Vntulln estavam a me-
nos tle 16 quilômetros, de Zhito-
mil*. lista cidade e a tle Korosten
são Importantes entrimeameiuoa
da ferrovia que, de norte a sul,
vai de Lenlngrado a Odessa. En-
tre Zhitomlr e Korosten, as tor-
cas do exército soviético aproxl-
luani-se dessa ferrovia, numa
ampla frente, recuperando rapl
damente lodo o terreno perdida)
na jíi esgotada ofensiva de von
Manstein.

Ao sul dc Nevel tambem foi
rota a frente alemã, e as tropas
dn primeira frente baltlca mar-
chani celcreniente, libertando as
terras da Rússia Branca. A *a-

dio tle Moscou fornecedora da
inforinuçjii) anterior, acresc'
que devem ser esperados no fu-
tino os pi :.nos golpes d-moli-
dores. Berlim admitiu caía nol-
te a retirada de seus soldados. O
correspondente militar da agencia
noticiosa alemã. Ernst von Ha.n-
mer, declarou que os teutónlços
se retiram para encurtar as II-
nhas do flanco meridional do boi-
são tle Nevel. em conseqwicla
de Infiltrações russas em alguns
pontos.

O Escritório Telegrâfico Es-
canilinavo, c iitrolado pelos le-
mães. disse terem os germânicos
efel nado nova retirada a oeste

nu /¦-Mi'*-' iM-mu.i.- de Kiev, onde as forças de Va-

panhia das autor'-1 tutin atacam em massa afim de
conseguir uma ruptura decisiva

da frente. Essas unidades, aco-
metendo na direção sudoeste,
abriram uma brecha entre Byeia
Tserkov — na bacia do Dnleper
— e Berdlchev — entroncamento
rodo-ferrovlarlo vital para as co-
municaçíes cbm a Rumania e a
Polônia.

Xas últimas 24 horas, as aco.
metidas russas neste setor levaram
os nacionais além do ponto atln-
gldo em sua ofensiva anterior,
quando da ruptura da frente oe
Kiev.

Nu setor de Vltebsk, os homens
do general Bagramyán amplia-
ram a frente de tal maneira que
todo o terreno entre Vltebsk e
Nevel é agora uma so Unhasse
batalha — segundo Informaçàçs
do correspondente do Jornal sue-
co "Afteblade", em Berlim.
Esse correspondente acrescenta
que porta-vozes alemães admitem
terem os russos aberto profundas
brechas nas linhas teutas e ítv
outros lugares".

Em seu comunicado desta nol
te, os russos anunciam a con
qulsta da estação tle Cherniagov
e da de Skvlra, alem de Koros-
ten. Aliás, desferiram mais uma
nova ofensiva na curva do Dnie-
per, a oeste de Zaporozhe, na
qual, entre as localidades captu-
radas, se encontra uma da mar-
gem direita do caudaloso rle, em
frente de Zaporozhe.

70.V MASSSTE1X ESTA SO-
FREXDÒ SUA SEGUNDA

DERROTA

Moscou, 29 fA. P.) — O coro-
nel Nlkolai Aklmov, cronista ml-
litar do "Moscow News", revelou
que o 1" Exército da Ucraina, sob
o comando do general Vatutln,
emergiu para além do msls prer

fundo cinturão de defesas ale.-.r"io
á oeste de Kiev e que se espera
que os alemães enviem, Imediata-
mente, reforços trazidos de outros
pontos para tentar fechar ti hre-
cha, que tem mais de 90 ihilhas
de largura.

O marechal von Mannstein estt
sofrendo a sua segunda grando
derrota de 1943 — a primeira foi
o seu esforço baldado de su.orrer
o marechal von Paulus em Sta-
llngrado — e é de supflr que to-
me alguma medida d-íst-sper^da
para salvar a situação. Os con-
tra-ataques alemücs ao norte de
Klrovograd podem ter esse m.

A área exata do campo de ba-
talha ao norte de Klrovograd não
esta definida, mas Indubltnvel-
mente vem dp setor om torno de
Smeal até oeste de Smeyla, onde
os alemães controlam a ferrovia
que se liga com a linha .deusa-
Lwòw em Vapnyarka e com vã-
rias estradas de rodagem'. Os na-
zistas ainda se mantém na r.nlia
férrea de Klrovograd para Oeste,
até Novo Ukralnka, que se liga
â linha Odessa-Lwow em Slob.i-
dzeya. Essas linhas são muito
convenientes para o transporte
de tanks e canhBcs pesados. Inu-
meras rodovias cortam essa ..rea
e os alemães estão enviando
grandes comboios de t ilnhües
equipados com lagartas '.*;<* ss
estradas cobertas de neve, con-
duzlndo toda espécie de matei*'.1
de guerra.

Qualquer pressão dos alemães
ali poderft naturalmente, íor : ir
os Sovlets a distrair forças i -i*a
essa ãrea. afim tle conter a ai-
lançada, mas até agora não hi
sinais disso.

CO-IÍL-VÍCADO RUSSO

Jlosooi/, 30 (Reuters) — O co-
mtinleado russo da meia-noite
anuncia a captura de Korosten
pelos russos, acrescentando:

"Durante o dia 29 de dezem-
bro. nossas tropas, na direção de
Vltebsk, continuaram as opera-
ções de ofensiva e ocuparam vi-
rias localidades.

As tropas da primeira frente
ucraniana venceram a resisten-
cia inimiga e continuaram a de-
senvolver com êxito a ofensiva,
ocupando a cidade e importante

(Continua na 4'. pag.)

o »vlio foi abalado, a despeito de
voar « uVna altura «tiperlor a
200 "metros sobre o navio. Puu*
oo depois foi ob*servado que as
chamas te alastravam até á proa
da unidade inimiga".

A. tripulação do "Liberator"

nSo poude permanecer mais tem-
po para ODservar os resultados
completos oo ataque. Um "Hall*

fax" qbe cnegou ao lugar da ce-
na Informou, posteriormente, que
o navio inimigo estava detido.
fortemente Inclinado para bombor-
do e afundando de poi a.

A Intervalos, uuvas explosões
estremeciam o navio, que arun-
dava emitindo espessas nuvens
de fumaça preta e estava envol-
tido em chamas que atingiam a
ponta dos mastros. Enquanto
Isso, a trlpulaçiio abandonou o
navio e foram vistos ceica de 70
sobreviventes eni lanchas salva-
vidas e balsas.

Pouco depois, ao amunhecer du
terça-feira, um "Libeiator" da
Marinha de guerra do.- Estados
Cnidos, operando com ** Comando
Costeiro, divisou onze cimtra-tor-
pedeiros alemães a umas 200. mi*
lhas do lugar de ação do dia an-
terlor. A força inimisa eslava
flitegrada por cinco contra-tor-
pedeiros modernos dd classe do
"Narvik", armados com cinco ca-
nhSes de 150 mm. >le calibre, e
seis contra-torpeiros da classe tio
"Elbing", armados com quatro
canhões de 10B mm. bsses na*
vlos navegavam em direção oes-
te, a uma velocidade de 20 nos
aproximadamente, con a lnten-
ção provável de se reunirem no
navio que tentava builar o blo-

queio em sua viagem de regres-
80.

O "Liberator" assinalou a po-
sição do inimigo ,e os cruzadores
"Glasgow" e "Enterpiite", que
se encontravam entre cs contra-
torpedeiros e suas bases france-
sas, navegaram a todu velocidade

para entrarem em contato. Nos-
so avião continuou vigiando o na-

vlo inimigo, a despeito da redu-
zida visibilidade, das tet.iatlvas tle

interferência dos aviões inimigos
e do nutrido fogo antl aéreo dos

contra-torpeiros inlmusf.s. Nes-

se momento, o inimigo virou pa-
ra leste. . ,

Os cruzadores britânicos avista-
ram o Inimigo nas primeiras ho-

ras da tarde, a uma distancia dc

12 milhas, ao sudoeste. Ainliu-*
as unidades abriram topo respon-
dendo o inimigo. 

'Duiante uma

hora travou-se uma batalha, em

rumos paralelos, pai-, sudeste.
Nesse tempo foram obtidos diver-
sos impactos em vaso» tie guerra
Inimigos. „(,„„.

Aviões "Hallfax" e um "Sun

tterland" do Comando Costeiro,

junto com um "Liberator" ilu Miv-

rlnha de guerra norte-aniericanst,
incorporaram-se *â batalha, tendo
os "Liberator" efetuado vários

ataques. "Beautishters" do Co-

mando Costeiro e ".Mosquitos

forneceram proteção aérea aos na-

vios britânicos. Nossos cruzado-
res encontraram . pouca oposição

por parte da aviação inimiga, mas
um "Heir.kel 177" íoi abatido so-
bre o mar por um "Mosquito".

Os contra-torpetlelros Inimigos
não mostraram inclinação a lutar,
dividindo-se em dois ou três gru*
pos, e, mais tarde em formações
pequenas, numa tentativa de fu-

ga. Os cruzadores concentra'ain
sua perseguição em 'quatro contra-
torpedeiros inimigos, que viraram
para o norte.

Encetou-se então uma luta de
peregrinação, que (durou até o
anoitecer. O inimigo tentou evi-
tar o castigo mediante cortinas dc
fumaça. O "Glasgow" informo i
que. em vãrios encontros, três dns
contra-torpedeiros foram afunda

O QUE nl/.EM OS OBSERVA-
iiores de Londres

Londres, 23 (Reuters) — Um
rjunumieado conjunto do Almi*
raiitatlu e do .Ministério do a\r,
deu a conhecer hoje o último gol-
pe desferido pela Grã Bretanha
conkra o poderio naval germani*
co, u qual resultou no afunda*
mento de três destroyers e nma
outra embarcação inimiga. Essa
embarcação, qiift era um navio
de enrga, segundo se acredita, po-
tleria ter vindo da América do
Sul, da Espanha ou mesmo do
,1.'11**10.

tis observadores desta capital
falam ainda do fracasso da cam-
panha submarina inimiga em
conseguir os objetivos a que se
tinliia proposto, bem como da lon-
ga inatividade das unidades de
superfície da Marinha alemã, o
q-.ie certamente tambem constitue
um fator capaz ile abalar o mo-
ral das tripulações germânicas.
Aliás, lembra-se que ,ii na últi-
ma grande guerra, a longa Inati-
vldude du Marinha tio Kaiser
acabou pur acarretar o amotina-
mento de várias tripulações, no
porto de Klel, ao que logo se se-
guiu o colapso do moral germa-
nico un frente interna. Quanto a
Berlim, apenas no dia 21 intor-
mou que unidades navais brita*
nicas, bem como aparelhos do Co-
mando Costeiro, haviam atacado
um comboio germânico nn baia
de Biscuya, precisamente na zona
do Canal.

,\SSALTOS UtiS "COMANDOS"

CONTRA A ILHA DE SARK

l.imilrcs, 29 (A. P.) — Intor
mações tle fonte alemã declar.t
ram que foram efetuados dois as
saltos dos "comandos" britânicos
contra a ilha de Sark, no Canal
da Mancha, a cerca de 13 a 30
milhas du cosia ocidental da pe-
nlnsula do Cherbóiírg. Aquela
ilha fica na provável rota de in-
vasão tio continente das fon;as
du general Eisenliower e se con-
sidera comu valioso trampolim
para o assalto á costa francesa.

Uma informação sobre esse us-
sunto difundida pelo alto coman-
do alemão, a respeito do ataque
combinado dus ••comandos" efe-
tuado na véspera do Natal, foi
seguida tle outra noticia do DNB
sobre essas operações as quais
são uniu aparente tentativa de
experimentar ns defesas nazistas
nn costa da França.

Essas noticias não foram con-
firmadas eni fontes aliadas. A ir-
radiação referente ao assalto ã
ilha de Sark declarou que "o

ataque fracassou do mesmo mo-
do i|iie iodas as tentativas some-
Ihanies". Os alemães anuncia-
ram domingo passado que su.is
forças aniquilaram uma tropa de
"comando" que incursionou con-
Ira a costa '. ..ncesn. Disse o DNB
que "quando o Inimigo se apro-
ximou das praias detonações pe-
sadas foram ouvidas e nessa ora-
sião se observaram clarões de in-
ceiulloüa* presumivelmente devido

.ás explosões das minas. Pode-se
concluir dai que as minas pre?-
taram bom serviço. Mais tarde
uma averiguação confirmou essi
conjeturá. Do lado dos aleniãe
não houve necessidade de por n-
defesas em aqão."

nu Pacifico -¦-

foi invadida peles aliados princi-
palmcnte por causa du excelente
porto e do sistema de acrõdronioa
de Rabaul. A luz de.sscs factos,
o movimento das forcas aéreas
japonesas cuitra o VI Exército
em Arawe e contra os fuzileiros
que Invadiam o Cabo liloucestrr,
no dia '-'fi, parece indicar uma ile
duas coisas: ou os reer-nheelmcn-
(us aéreos do inimigo são deficien-
tes ou as suas torças aéreas eõ
arreceiam de oferecer combate em
períodos críticos.

Os navios da força de Invasão
americana tiveram de navegar
corca de 20U milhas desde a Nova
Caiilné, para desembarcar o*s seus
homens. Entretanto, somente de-
pois dos desembarques e depois
que os vasos de guerra estavam d»
regresso que se verificou o pri- '

meiro ataque aéreo do inimigo.
Até agora, mal» de S0 aviões

Japoneses foram abatidos em Ara-
\ve. Destes, 37 foram derrubados
na noite de domingo para segun-
da-feira — numa «*asião em que
os chefes aliados se referiam fran-
camente a Arawe como uma
operação diversionárla para a In-
vasão do Cabo Gloucester, que jl
se iniciara na mamha de domlrf-
go.

Os japoneses devem ter sabido
que alguma coisa estava para
acontecer no Cí bo Cilouoester.
Durante duas semanas os aviões
aliados castigaram aquele pro-
montório com um constante bom-
bardeio." Na manhã de domingo,
a maior força de navios e homens
jâ reunida no sudoeste do Pacifi-
co surgiu ao largo do C*abo Glou-
cester, Mas s6 á meia-noite a
força aérea japonera fez a sua.
aparição. Em contraste com isfo,
a operação aliada foi tão perfel-
tamente sincronisada que os che-
fes militares ccmsuHaram os seus
rèlofcfos no momento exato em
que os aviões aliados deviam sur-
glr, olharam para o céu — e 11
estavam eles,

A 265 milhas de Rabaul — o
.Tapão tambem possue uma bape
de abastecimento de aviões a meio
caminho entre Rabaul e o Cabo
Gloucester, no Cabo Hoskins —
havia muitos objetivos. Aviões de
bombardeio e de caça, cruzadores

-fe destroyers. navios carregados,
unidades de desembarque de tanks*
Os aliadas perderam um des-
troker, um pequeno cargueiro. 7
aviões nesse desembarque. Os ja-
poneses perderam 61-aviões, ten-
tando, com atraso, interceptã-lo.

Em meio ã campanha de luva-
são, as forças aliadas castigaram
a navegação nipônica em Kavieng,
Nova Irlanda, esrtação vital para
o inimigo, na linha marítima de
Truk até'Rabaeul. E não enecn-
trar.im um só avião japonês.

o? correspondentes de guerra
declararam quo, pre-sumtvelmen-
te, o .la.pão estava reservando os
seus aviões para a batalha da
Nova Bretanha. .Mas os navios
peí'idos em Kavieng — inclusive
Um destroyer e dois navios no to-
tal de 20.000 toneladas — fazem
parte da batalha da Nova Breia-
nha. Kavieng fica apenas a 160
milhas do Rabaul. tem boas bafes
aéreas, Não tem aviões? Navios
sem força aérea para protege-lrs
são como pati-nhos mortos — co-
mo os alemães se incumbiram de
provar aos aliados em Bari. E as
posições vitais de invasão exigem
nposlção antes — e não depois —
de realizadas.

Kavieng. Rabaul. o Cabo Glou-
cester e Arawe sugerem que nem
tudo eatA bem. ii" que se refere
ã arma aérea d4*s nipões.

As exportações dos Estados
Unidos para a América Lati>\

dos a tiros de canhão, r qu«
restantes contra-lorpedeics fuci- ' cassou nos campos de minas, den
ram, mas sabia-se que vário*, esta- I samente semeados. ívs quais o
vam danificados. I Inlnileo abandonou aicuns mor-

Cerca de 150 sobreviventes, cn* ' "¦"* em sua ani-o^aiia retirada."

IT'(i,vli(iiplon, l"I (A. P.l — ln-
forma-se que cm breve o governo
norte americano anunciará a rc-
dução de certas restrições impôs-
ta- fls exportações destinadas A
América Latina. A Administra-
ção de Economia pnra o Exterior
esta estuJando um plano de de.--

listocntmn. 20 (Reutersl — Do j centralização, conforme o qua!,
itintcado alemão de hu.ic: j muitos produtos se:ã'i Incluídos

-Níi manhú de CS de dezembro na lista dos que apenas nfcesçi-
os britânicos tentaram um ralde tan dc permissão ucral tle expor-
a!» comaiuiu» .1 ilha de Sai!;. no| tação, e n e artes exigiam per-
Canal da Mancha, o ataque fr.i

O Qi"K DECLARA f.MA NOTA
DO COMANDO ALEMÃO

Do

hlssôes especiais. As autoridatfei
preveniram que ta! modificação
será feita lentamente, po|p depen-
dorá do desenvolvimento úx
guerra.



<<OK..!.T0 DA MANTtA - Qtiliiln-IVIi-ii, ,10 rte Dezembro rte 1043

PRESIDÊNCIA
DA URPIJBLICA

PROMULGADO 0 ORÇAMENTO
DA UNIÃO

Prix_.t_lfit.iio o iM\Aí.iriiiit tictèl <U

RcpuMIta o paeaid.nu dt Rrpuhlic* at.
lin*!) ia Kluilllar IJKIItO-lli:

"An, I" — U Orçamento Cet.il dt
I.tJ>..lM!l.* H (%• E *t h<ifí t V .ÚtlfH. ' I '1 11 ' 1 - I ! ,
riu o .ktiacio dt 1144, tttlim a Kr-
-.fíU *m ul* Mltftri, iuiti,,-fiH". c
trinta milu», duitnint • trinu < liei

Rend» Oídinetie

— trivial Tilhuliriai ., ..
TI — RtwIi» Paitrtmoniiii .* *•

ITI t- Rendai Muitriaii» .. .* .,
IV — Dívm.a Rcndan

R.llll. 1.'aaOiaiin.au ,, ,

mil emitirei (Ci| ii.4jii,.ijn.(ioo.oni t
t ix* ¦* Dekpei* em irit bilifto, quatro*
«mia» e lie» mllhíci, i|ulnhcntot c
Ulnll e am mil, nnvcrrmoi e drs mu
»ri".. tl'i| i. Iil.l Ml 910,00).

Ali- J* — ,\ Rl-.ril, . r. n I o. III. ,\||a-.
ko n. |, %txi rfllliftda tvfltn o produto
Hn tur ínr _mm.|_,i|u iuh ot irsiiint.'!
tllnlaia a- llili.tlliiloa.

Ca|

J JI..4H0 000,9(1
...-tin.oaiii.nn

Uai I4l.nnn.nn
J.i7.9r;oon,.in

_'»

S 94,,091.000,110
*.-,; nii.iiiiii.nii

iV 4.10,iss.000,00

Art. J" — A lltipru, ni loima dw Anuo» dt ni I a :.', dlltiibulMe.à
ato ¦tfuinte modo, pari aatitliçlo doi (nuatft» da l'mio,, cuileie < manai
Macio doe mi-icai publico»;

Aiua n.
Af>m n,

AaMltl a.

AataM O.S —

Cll

PtraialfiKla da Republica 3.496.800.00
Díp»rumento Adminlitralivo dn Serviço
Publl» 16.111.900,110
Drpirtamento de imprrnu <* Fi-Ta.
landa 14 SOI 700.00
luitiluto Bia.ileuo de Geocutiâ e E.-
taliitlca :i.0411 Otlll.OO
Conarlho Fedtral de CoBiticln Exlerioi ., 1.883.700,00
Cí-n«lh« df ImiiíTiçSf» e Coloniiaçio .. 470.900,00
Onielho LVacionil de Acua. e Knrrsí»
Elétrica I. a.0l.nnii,u0
Cooarlho Nacional de retrolaao JO.njl.0011,00
Coni.lhaa dc Segurança Nacional .. .. 495.o40.on
Coordrnaa, io da Mobill;.,a.i'a Econômica .. 11.45.1.800,00
Comianio Central dc Re quUiçõo 47O.10O.J0
Minllterio da Aeronáutica 5.15.854 i"i9ii,.'iti
Miniitrrlo da Agricultura .MU. llll.310,00
Ministério da F/tueaçlo r Saude 4:8 5I>0.654,">
Mlniilerio da Faeenla I ,S7.'.07ii..'34.00
Minllterio da Guerra 1.365.790.163.00
Ministério da Justiça t Negócios Interior^ U7.72S.2i9,Qu
Miniaterio da Maiinka 535.370.568,.ia
Minitterio dai ReUça}»» Exltrioro .. .. 78.037 455.00
Ministério do Trahilhn, Indu.uU c Co-
nierrlo 309.438.0011,00
Miniiterio da Viacüo Obrai Publicai .. 774.317.097.00

TOTAL DA DESPESA 6.403.531.910,00

Art. 4" — Fiei o mítitítro de Esta do dns Negócios da Fizeii-U autor Had.
a r___Ui_ur aa operarei do credito que «e minarem neccuartai pau antecipa»
(is dl Recoita, até o máximo de Cr| l.OOO.OOO.OOO.OO (um balhio de cru.
Xf irea).

Art. 5" — Rcfofamie ai dl>potÍcS«i> era contrario.*'

Anuo n. 6
Ana» n. 1
Abm_> ti. I

Aneao n. 9
Amm n. 10
Anexo n. 11
Anexo n. 13
Aiuxa n. 13
Aiieu i. 14
Ana» n. 15
Atem n. 14
Anais n. 17
Anui n. lll
Ana» a. 19
Antxo n. 30
Ana__» fl. Jl

Ana» n. 32

EM TORNO DE UMA LIQUI
DAÇAO DE SENTENÇA DE

MAIS DE CINCO MILHÕES DE
CRUZEIROS

0 Supremo Tribunal confirmou
a sentença de primeira

instância
llllll 1038. IIU .ailMK.a llll..' I-Vila-

I «Ll dO Iv.tJ.lta dn 1'lilll, ai Km-
l>l'aa.1lt 0.11 Kl) l''la>lll lra'11 i Cll. t
Dohutin, oom ledo na Inglnterr»,
|U ani.-Ss lliill,,l,l.;.'li, dO larlllflli.-.i. ,moauu qu* vencera unntrn * Uni*»
Pederal, quande •am nuào ordlnH-
ria plcltemn cotitm > Soitili Am».
rlciui Rnllwavy Conairutlon llj'.
oom quem contratara foinMlmtn.
toa d» niata.niii ile i-iiii_tnii;.\n decstiM.iiií. de (erroa

OttrecWoi o» r»iaiiieciiKi« artl*
KO» de llqilldna;lto. li Jlllr de «O'
tAo lul)ta>ii.o« proa-ndin e mnndmi
ame a execnciVo uorrei1» .obre aImporUncln de Ci-| 8.840.4711.00,
pol» m ascmenaM havl.i in\m cnn-
alfiiadn a rt- rt piikmi- o que ae
liquMntai-e na execuçAo, nci-fncldoda Imiiorianela dr 13 .i.u.is.ii,
que cta em nitanto montava o
preço do eahullio nolrldn pola au-
tora, com relata"' no rrete de mer-
cadoiiaa rornKldai.

A Unlio ajrruvou pata o Supra-
mo Tribunal, onde foi provido o
recurno. para julirar nlo piovidoi
oa Ri-ticos de liqiililaçSo, ordenan-
do que •• procedeMe a nov« 11-
qiiUlacno. Baixando ot autoe a
InManoln inferior, o procurador
regional da rtepubllca levantou a
preliminar da iwesvrlvio. por .er
.lacoi-rido o praao de oito anoa,
que (oi acolhido pelo juiz. A
autora aaravou para o Tribunal
do deapacho do referido magia-
tarado que o sujtontou. O. Supre-
mo negou provimento au. meimo
e nn se.^.ío de ontem, aobrevle-
ram o» enibaigo» de declaraclo,
que forafun aptecludo», nendo re-
lator o ministra Aníbal Freire. O
Tribunal rejellnu-oa iinanlmemen-
10.

DESPACHOS

O preaidente da Republica recebeu,
aettm, para deipaclio, no Catete, o mi-
¦ii-*.- da Faxendi, o preaidente do i-*n
ee da Brasil e o piãfeito do Distrito
Tederal.

DESPEDIU-SE

O ministro Mario de Castelo B.anco
estive, ontem, no Palácio do Catete
para apresentar ao presidente da Repu.
bliea stus cumprimento! de despedidas
por dever partir para Santiago, onde
assumir» o posto de ministro conselheiro
¦U Embaixada do Brasil.

DECRETOS NAS DIV.ERSAS
PASTAS

O presidente da Republica assinou os
aatuintea decretos:

.Va pasta da Justiço — Concedendo
-U.uraiizaçSo a Faustino Pereira dos
Santos, natural de Portujal.

Indultando o sentenciado João Binda
.to resto da pena de 2 anos imposta
Pilo Juir da 4* Vara Criminal de Sio
Faulo.

Comutando de 3 ano* para 6 meses a
pena imposta pelo Conselho de Justiça
da J' Auditoria da Marinha a Antônio
Nune» da Silva.

•V* Pasta do Educação — Nomeando
interíaunente — Álvaro Borges Vieira
Pinto, professar catedratico, padrão M»
da eadetra de bistoria de filosofia, da
Faculdade Nacional de Filosofia da Uni-
versirtade do Brasil; o professor cátedra-
tica padrio M, da cadeira de historia
dá filotofia, da Faculdade Nacional do
Filosofia da Universidade do Brasil,
Kcinholt José Auiusto Beree. para exer-
cer o carffa de professor catedratico, pa.
drio M, da cadeira de língua e literatu-
ra creaa, da referida Faculdade; e o
professor catedratico, padrão M, da ca-
deira de linaua e literatura areia, Ia
Faculdade Nacional de Filosofia da
Unulversidadt do Brasil, Jorge Enrique
Aaiuito Padbera Dronlrpol, para exercer
o cargo de professor catedratico, padrio
¦M, da cadeira de Hniua- e literatura
alemS, da referida Faculdade.

ÍVa pajta da Agricultora — Aposen-
tando Ramiro J'oaf]utm do Couto, auxiliar
de ensino, classe G.

Autorizado oa cidadãoa brasileiros —
Júlio Fioravante a pesquisar mica e as.
«ociados no município de Abre Campos.
MG, José Garibaldi Lobuglio a pesquí-
sar mfca e associados oo município de
Sio Joio Nepomuceno, MG, Antônio
Ittxeira GuimarJes a pesquisar minério
dt níquel e associados no município de
Andrtlandia, MG, Luiz Edmundo Hor-
ta a pesquisar minério de ferro, quartzo
< associados no município de Itamarandi-
ba. MG, Baltasar Melo a pesquisar
iiuartso e associados, no município de
Batalha, Fiaul, Carlos Aususto de Olá.
Mira Figueiredo a pesquisar mica e as-
Iodados em duas áreas do municípios
dt Andrelandia e em uma área do mu-
nicipio At Lima Duarte, MG, Floto Ed-
mundo.Freire a pesquisar carvão mineral
nn município de Campo do Brito e mi.
nerlo de manganês no município dc Ana*
pnlis, Sersrípe, Clovis Melo a pesquisar
quartzo e associados no município rte
Batalha, Piauí, Francisco Ignacio .«lar-
tíns Neto a pesquisar mica no municip.o
de Bananal, S. P., José Joio Neves
Rftdritrues a pesquisar quartzo c asso-
ciados oo município de Viçosa, Ceará,
Nicolau Moreira BrandSo e João Batis.
ta Marrani a pesquisar mica e associadas
no. município de Rio Casca. MG. Fran-
cisco Nunes Cavalcante a pesquisai?
ametista, scheelita, tantalita, quartzo, ie-
rilo. mica e minério de blsmuto no mu-
nicipia de Afonso Pena. Ceara. Antônio
Toledo de Paiva Azevedo a pesquisar
minério de ouro e at_socia<ios no muni.
ciplo de Pitangui. MG» José Auguso
Pereira a pesquisar mica e caolim mo
município de Areado, MG, Etelvina <ía.
nanlri a pesquisar calcareo e associados
no município de Itaocara, RJ, Leoste-
nes Crístítio a pesquisar mica e asso-
ci.idos no município de Tarumirim, MG,
Moacír Antônio de Morais a pesqui.at
caoüm e associados no município de SSo
Paulo, Romero Carvalho Filho e '.a.
dt>lau de Paula Martins a pesquisar
cileadonit e calcita no município de Pe-
dro Leopoldo, MG, Gentil Pires Alves
a pesquisar quartzo . associados no mu-
nicipio de Itamarandiba, MG. Antonlfi
Toledo de Paiva Azevedo a pesquisar

ouro e asi-ociados nos munlclpiui ile ft
tangui e Pequi, MG, Manqct Moreira d»
Abreu a pesquisar mica e associados no
municipio de Raul Soares, MG, Fre-
deríco Jorge Baker 4 pesqtmar nedras
coradas, mica e associados no município
de Santa Maria do Suassui, MG, Josc
Vieira Sobrinho a pesquisai mica ou
município de Resplendur, MG, e Oco
eleclano Meireles • pesquisar eromtta
no município dr Mundo Novo, Bahia.

Autorizando a Sociedade Industrial
(¦"lumiiictise Ltda. a pesfiui^ar mica c
associados no municipio de Santa Tere-
-a, RJ.

/Va pasto da batendo — Aposentando
Leonidas Marafeli, datilografo, classe D
< Narciso RodrlgUM da Silva, marinhei-
ro, classe 2, Manoel Abreu das Neves.
policia fiscal, classe 8.

.Va posta da Viaçéo — Aposentando
AII.iTto Pinto dos Santos, escriturario,
classe G.

Demitindo José Paleta Cerquei ra
engenheiro, classe K.

Promovendo por merecimento — os
engenheiros: Mario Maciel Vieira Neves
e Humberto Paranhos Pederneiras, da
classe M para a N, Antônio Cavalcanti
Vieira da Cunha, Paulo Pinto Ferreira
da Silva <_ Paulo Diamantino Lopes, Ak
classe L para a M, Ariovaldo Neve»,
Antônio Belisario Tavora, Camilo ot
Menezes, Manoel Pacheco de Carvalho

* Luiz Paulo do Amaral Pinto, da Ias.
se K psra a L e Afonso Henrique
Furtado Portugal, Armas Milton Pinto
_CaiÍ.piite, Luiz Marinho de Albuquer-
que Andrade e Leonidas Alves, da
classe J para a K; e os almoxanfes
Emilio de Mesquita Vasconcelos, Heitor
Leyraud e Djalma de Holanda Vaseon-
celos. da classe I para a J.

Promovendo por antigüidade os enge-
nheiros — Ernesto do Prado Seixas Ne.
to, Carlos Fragoso de Lima Campos.
Francisco Mangabcira Albernsz, JoaC
Craber Júnior, Flavio Vieira e Adal-
berto Guines de Carvalho, da classe L
para a M, Heitor de Andrade Lima,
Edaviges Becker Hor Dcrll, Nei Rebelo
Tourinho, Pedro Caminha de Sá Lcitfio
e TTaTícy Nazaré de Souza, da classe
K para a L e Roberto Sínay Neves,
Lauro Aiaide de ..reitai, Tucidides Ro-
drigues Lopes e Luiz Lima da Veiga,
da classe J para a K.

COLOCADA TODA A SAFRA DE
CACAU DA BAHIA

O presidente da Republica recebeu o
seguinte telegrama:"Salvador — Tenho a honra de comu-
nicar a v. ex. que ficou colocada .uda
a presente safra de cacau com aa ul.
tintas vendas aos Estados Unidos da
America que absorveram 1.J62.000 sa-
cas oferecidas. Conforme antecipei a
v. ex., ajudado, i.n minha tarefa, serta
facll e eu fui sempre prestigiado peio
interventor, general Pinto Alcixo » pelo
Coordenador, ministro João Alberto sen.
do igualmente bem sucedido nos apelos
ao ministro Oswaldo Aranha, ao minls
tro Snuza Costa, ao presidente do Banco
do Brasil, ã Comissão de Marinha Mer
cante e á Comissão de Combustíveis Li-
q-tidus além doutras autoridades solida,
rias nos esforço comum orientado noi
v. ex. etn seus discursos. Respeitosas
Saudações, (a) Heitor Lamounier. pre-
sidente do Instituto do Cacau."

ABONO FAMILIAR E SALÁRIO
FAMÍLIA

Agradecendo a pcrcepçlo do abono (a-
míliar e salário família o presidente Ia''«publica rectbcu telegramas das se-
guintes pessoas: Carlos Werneck Franw
Genofre, João Américo Maneio de Io-
ledo. Armando Gonçalves de Oliveira,
Francisco T. da Paix.lo, do Distrito
Federal e Gennrino Caetano de Òlív-íi'
ra. Pedro Pecillan. Joio Antônio Ricar.
do, José Ernesto dou Síintos, Sebastião
Luciano de Araujo, Maria C. dos
Santo.', José Manoel Pires e João Fer-
reíra Brito, de Pontalete, Arcltanjo de
Castro, Antônio TcMmIo Souza e jr>it
Amando Castro, de Cláudio e Juvenal
Rabelo t Virginío Ar Pouso Alto, Mina»
Gerais. j

CARGO DE ADMINISTRADOR j
O presidente ria Repuhlica assinou mi» .

de-rr-lo-lei criando, no Ministério da Fa
2en-.a, o cargo, em comissão He Adnv !
nistrador do Edificio da Fazenda.

REGINA
A RAINHA DAS ÁGUAS

DE COLONIA 1

Prol Arnaldo de Moraes
"Maternidade Arnaldo de Mo-raes". R Constante Ramos. MtTíl 37-0110, Copacabana.
Consulta»: Diariamente de 11a» 17 horaa. menor asa sâahadoa.

a» . «a 

Morto num desastre o sub- di-
retor do Bureau Internacional

do Trabalho
Montevidéu, 29 (U. p.) — O

sub-rtiietor do Bureau Interna-
cional do Trabalho, sr. Osvaldo
Stcln. pereceu num acidente ocor-
rido numa linha férrea canaden-
se.

O facto teve lusnr na ocasião
em que um comboio da "Canu-
dian-Pacific" chegava .1 estagio
de Rlitaud. província de Quebec,
Steln caiu debaixo de um do»
carros, cuja... rodas passaram por
cima de seu corpo.

Steln vinha prestando jcus Mr-
vlços no oriranlsnío Internacional
do trabalho desde 1922, na ei-
dade de Genebra, e ha mais de
um ano fora promovido ao cargo
de sub-dlretor dessa entidade.

Era uma pessoa multo conhe-
clda nos pafires da América Lati-
na por ter atuado em multas daa
comlssflcs consultivas Sa? repu-
blicas sul-americanas. Há, pou-
¦gas. 86B-MM regressara da Te-
nezuela. onde tol aconselhar o go-
verno dessae, pais a respeito de
um projeto de leglslaçio sociul.

'—-—¦«.« —

TAPETES PERSA.
IMPORTAÇÃO DIRETA

Os mais belos e variados
desenhos.

Tamanhos diversos.
"0 CENTENÁRIO"

Rua do Catete, 81.
25-6910  25.6911

DR. BASTOS 0E ÁVILA
OUMCai «CUÍCA

Consultório: - Kua Gunc&lves
ulas n.a. 6 - 2.» andar. — Rea.;
David Campista n.« 18 — Tele-
fone. S6-2748

FALTAVA UMA DILIGENCIA
NO PROCESSO

E por isso o reu não foi

O Tribunal do Jurl esteve on-
Lem cm aeasàu, sob a presidência
ilo juiz Ari Franco, compareceu-
do o promotor Baldessarlni. De-
veria ser julgado o reu Kuclides
Antônio de Morais, acusado de
crime de morte, sendo seu defei
sor o advogado Orlando Ribeiro
de Castro. O julgamento . a-
tanto foi ad! ¦'i pelo Juiz, pur não
ter sido feita uma dilli-ncla or-
(.Olinda no processo,». 

DOE.NCAS internas, esp. DR. ERNESTO CARNEIRO
Estômago -- Figado - Intestino "Dud*arAra"JO Pono Alesie'70'6

M O T B 1010
andar. Diariamente d» 2 ás fi h-c
— Tel*.: Ü2-8S62 * 25-1101.

LOTERIA FEDERAL|0!tu0[i
a nn ™up",,jAtUU cruzeiros! /^5

ÍJeWk

PRISflOBcVEIlTRÇ

GARGANTA-NAiUZ-OUVIDOS
Ur. ANTUMO VKXO VtSULUHU
Livre docente ds Unlvarsldac'*.

_lioíe da Clinica da Pollollnlcs
de Botafogo — Av. Almirante
Uarroso. 97. 6.- pavimento, aala
508. — Das M Ai IT horaa. —
Telefonei «2-8562.

SEGUXDA
JFEIRA

0 Supremo Tribunal Federal
julgou ontem somente

habeas-corpus
O Supremo Tribunal federal

realizou ontem sessão plena, sob
a presidência do ministro Cd uai1
ilo Esplnola.

Como a paula de julgamentos
não tinha o interstício legal rela-
livo k «ua publicarão, foram jul-
gados apenas o» habeaji-corpui
e recursos inLerposios, e que fo-
ram os aegulnLes:

Deram provimento ao recurso
;le habeas-corpus impetrado em
favor de Marlinho Izidoro, . tra
conceder a ordem, a(lm dc cassar
n acórdão rio Tribunal reoorrl.io
de São Paulo, o qual deveria ter
decidido sobiy: a apelarão. A rfp i-
são foi dada contra quatro vo-
tos. Foram, a seguir, Indeferidos
os haheaa-corpua Impetrado» em
favor dos pacientes Fued Troxue
Ueorg Pietz e Serafim Araujo
L'orani mantidos os acórdãos que
haviam denegado ha bea s-cor pus
em favor dos pacientes c recor-
rentes Riifael Flori e Osvaldo
Augusto de Freitas e deram pro-
vlmento ao recurso de José Pin-
to dos Santos, por voto de des-
empate.

TAMBEM OS MOTORISTAS
AMADORES PRECISAM SU-

•_ BSllTUIR AS SUAS CAR-
TEIRAS

Terminará bo dia 31 o praso
estabelecido — Esciarecimen-

tos da D. T. P. do Estado
do Rio

U ,lia|ai;.ailii de riillllital 1*111.11. ai
Vt'111 lonillllllll Nla ll.a-ra.a-rtl-las |HU-
vldeniliia no aeniulo d. fiel cum-
lirliiieutu no teiTllúrlo du Um«-
do do Riu dna ill»poslcftea alo OA-
atino Nacional .l« TmiiMio, que
oslalifleee a ohilgatorleilndr ala
«lllMtltUlajAu ||as HlItlgaU C.ll'11'l-
ma de niolorlalua peln nacional
ile liahllliAa.-Hii. Kmp prazo, cnmo
JU vem aendo publicado rei» ildiie
veaea, temiliiar». Impion-ngavel-
mente no dia 31 de deienihro. Re-
lâo olirldüatoia a eubnlltiilr sues
certelme oe motorlataa amndorea
e anrodaslonnla, cujus uxiunt.-i ha-
Jam aldo realltadne na Capital do
Eiitado, cimtlnuimilo a ter valor
estadual aa demais canelra> aluai
mente nn vljror. cujo- exames te-
nham se realizado no Interior Oa
motoristas amadores lambem es<
tAo ohrlKiidoa â asuhstltulcfto ile».
de que os exiim.'.- lenhiim se ale-
tu.ulo na ChjiIIaI, pridendo, de-
pois de 31 de dezembro, o teu va-
lor. >s carteiras que nio forem
aubstUAildn». Tratnndo-a*c de um
numero elevadíssimo de motorla-
tas. cuja fi-nnde nmliarla ate axo-
ra nie satisfez aquela exlfieiula
le»al. a Delegaria de Tramito re-
solveu prorrogar o seu e.\|icdlen-
te, nl4 hoje dia .10, ai lê As 18 ho-
rae, funcionando aiiinnliíi. dia 31
das 9 .is 18 horus, excliislvamen-
te. para atender o publico lnte-
ressado na nuli-.tliuli.fio alas car-
telras de momristiis. Depois da-
<l ti ela data perderão o valor as
carteiras que não (orem substl-
lilidais, sendo as mesmas npreen-
dldas de conformidade com a le-
tra eaapresea no Código Xaclo-
nal de Transito e reiterada., re-
comendacSes do Conselho Nacio-
nal.

Porque Não
Se Livra Dessa

Eezema?
Sua apele tem uma Inlluíncla enorme

na iui aparência, pola ela eiti sempre
sob os olhares de outras pessoas. Uniu
pele Irritada, lullamada. cem erupções
avermelhadas dar/l a V. uma apnrénda
feia. Porque nào procura um melo cll-
caz e seguro para o tratamento de sua
pela?

Numa clinica de pele de um Rrande hos-
pitai, [oi descoberto um novo tratamento
cientifico: o emprego de BKI.ZEMA. i|ue
é uua nova forma de pomada, não gor-durou, que penetra imediatamente na
pele, combatendo as eczcmalldea, pilo-rlaiis e lazendo cessar Instantaneamente
as roceiras.

BELZEMA nio i visível quando anil-
cada, aio mancha a roupa c não requer
etaduras.

Um IIEI.ZEMA hoje e sentlri alivio.
Continue a mar BELZEMA ate sua peletornar-se macia e limpa.

BELZEMA

MAIS 37 NCOS ESPECIA-
LIZAD0S PARA A

AGRICULTURA

Entreguei os certificados pelo
ministro Apolonio Sales

liaMIlíllll-Ma OnlSIll, sull a IU0-
slilinoll do niliiia-ii-ii dn Aarirul-
liira .. a-iTliiifini.i do .-iiih'k.1 doa
i'lllll'iuloa aua 37 líi-iilaam que
so eappclnllienram em IÍ43 nn
Cursu ale iVpcifel;o»niento duque-
I» MiiiiMfno.

Iiila-iiiiialia a lOl.lllündB, o mlnls
ir» te/., de Iniiii-nvlau, uni illacui-
?o sullvniundo a nocoilIdHdü e a
imnairiuncin dn Oipíclnllzaclo pu
ra os ifi-iiii-ns. ii ar. Apolonio
Sulca congi-iitiilnu-aati com < dire-
torla doa Curaoe de Aperlelcna'
mento e làspeclaluii.Ao dn Mlnli-
i'M'io, apresentando fellcltaçara
atais nnvus eitpeclnll.lns.

Km scKiiidn. dlaciirsiiu o dire-
iur dos Curans, profenor Alcides
l"''iiiicii. focAlliuudo a obra que
vem sendo renllaida. Infonnou
que, com a turma de 1943, eleva-
se a 103 o nomeio de portadores
di certificados de habllllugio dos
Cursos regulnics, niliurlmlu a Mt
o número dos .Unnos habilitado*
tam cursos avulsos no corrente
iiini Mm relncAo a 19311. o ndme
rn de pessoas matriculadas em
194.1 í dez vozes superior, o que
fvldeiu.lii o Interesse o a com
lueensfiu que se vêem gcuairall
üaindo. K taai-iiiliini a nu nr lan d o
que, nn corrente ano, flzernra Jús
nn pi-finlo de visitem os seguintes
taVüilcos: Raimundo Rurgel da
Cunlia, blologlsta, com 100. U0
pnntoa: Poiiiliig^s C. de .Mesqut<
ta, Inspetor de produtos dc orl-
wra animal, OWOl Jnrbas Iblapl'
na, veierlniiiio snnlturistn, V(a.4S;
Salvador Poinpeu de Barros,
agrônomo fomento, 06,00; Josí
Inái-io Miialiilio, agrOnumn plan
ias textls, fld.4l tt Romulo P. Oon
çnlves, nçrAnomo frutlcullor,
'.14.53.

DR. VEIGA FILHO
Clinica de Cnun^a»

Om» : Ar. i>iiamhnnH. 11-10 T 4?-S3hO
:t-n, óih. ini.., ili 4 A» fi horaa
It. Goticfltrm Dlai, i\, 2a ninlar*.'«¦, U*. flu. dt 2 Ai 4 bom

DR. DUARTE NUNES
Viai urinai ua ticmniiuiUB» 

' 
üueuva»

iDU-rctaia — sinaüor Dantas, 85. «ob.
- Daau 9 ii 10 hs. - Tel. 22-6855

ESCOLA CECY DODSWORTH

Entrega de diplomas ás alunas
de seis turmas

No edificio do Comelho Muni-
cipal, renlizii-se, ás 15 horas de
hoje. a festa de encerramento de
atilas da Escola Tícnlca Cecy Do-
dsworth, sendo entrecues nessa
ocasião vt diplomas és alunas de
seis turmas que ali terminaram,
seus estudos. Destaca-se entre
estns a do curso que preparou aa
enfermeiras destinadas a acomiw
nha rem nossas forcas expedido-
IlArlas. ,;¦ ;;/

Como Já foi noticiado, o pretel-
lo Henrique Dodsworth aceitou o
convite para servir de paraninfo
as turmas deste ano.

CONTINUAM OS SUCESSOS
DOS GUERRILHEIROS NA
BOSNIAE NA CROÁCIA

Os .Itmães esiio evacuando
os cirá da costa dalmata c

do Moolenegro
Lundus, 31 (De Rolierl Ul-

ilinril, du "Uullrd Press") —
Cum o etlcaa apnlu dn .ivla.j.íia
alliidii. os Riii'ii-lllieli'1.» do mure-
vinil Tlto conliiiuiim dcaUiiitian-
da< toiliu as lenlnllvaa nszIsluH
dc quebrar as posMei defensivas
dos patriotas nos setores de LI-
mio e Duvno. Na. Bosnln e
na Croácia, os guerrilheiros nbll-
veiam brilhantes trlun.oa sobra
ua naiista», aos quais causaram
multas baixas, e fizeram nbun-
dante presa de guerra. Ka Iler-
zegovlna oa patriotas se apods-
rnrniii de um trem cai regado de
equipamentos « muntg8eea 81-
miiltanenmente com esse comu-
nlcadn oflolsl da Comendo dos
giierrilhelrois a agenda "Hpt-
ehauge Telegraiih" em despacho
-em procedendo. Informa nu» os
aal.mSos eatío fazendo evocuur
quaal todos oa civis da coata da
Dalmlcla a Mnntenegro. nara
deixar livre uma anna de 10 qul-
lômetros de largura na costa do
Adriático, como medida de pre-
caução contra possíveis desembar-
ques aliados.

Por nutra parte, o comunicado
de guerra do marevlia] Tlto adml-
te que suas forcas, depois de qua-
toi diiik de luta, se vliajn obriga-
das a abandonar a Ilha de ICor-
cuia, em frente ds Península de
Pcljesnc. na Dalmicla Os avlftcs
aliados, nl<em de apoiar as forcas
Irreçulnrea da Iugoslávia, afunda-
ram o petroleiro nazista "Dalmn-
zia",

Na província de Banlja, os pa-
trioUs repeliram vigorosos ata-
ques nazista» entre (.Uma a Dvor-
kave, enquanto na Bosnla orien-
lal, os fascistas alemães, depois
de receber, reforços, contra-ata-
caram em vão. Ali foi derrotado
um regimento alpino nazista.

A linha férrea do Zagreb a Bel-
grudo voltou a ser destruída em
varias partes, entre Oradlska e
Petrovo Selo e entre pletenlca t»
CaglIJin. As acSes tambem se
exienderam A Istrla, ondo os pa-
trlotas aniquilaram 60 fascistas
alemães e feriram 100 outros per-
to de Casatunvo. Os guerrilhei-
ros atacaram outro aerodromo, o
de Vellka-Qorlzla, onda fizeram
prisioneiros 153 fascistas alemães
e 25 fascistas croatas, libertando
por sua vez 800 presos Italianos
entre oficiais e soldados. Na
Herzegovlna entre Sarajevo e
Montar, os patriotas se apodera,
ram de um trem de 20 vagões
carregados de morteiros, canhões
e munlçOus. Na Eòlovenia, a
guarnição nazista de Petesolna
foi 'atacada e teve 80 mortos e
mais de 200 feridos.

FERIADOS BANCÁRIOS
..o» dias 3 e 6 de Janeiro pift-

xlmo, só haverá eaxapedlenta nos
bancos de nossa praça, das 9,10 ás
11 -boras, para o eervlço d» co
brancas.

A CENTRAL DO BRASIL NÃO AUMEN
TARA' O FRETE DO LEITE

\SK.|_i _..?_ a-mLii^ I?UtÜ , í Lflte'P01' Intermédio da Agencia Nacional, tornou pdbllco, sm nota
ív.iLq¦ ?*? da E8lmda Ue Fcn'° Cen"'Hl d0 Bl'aa" -140 «umentará o frite do leite, aexemplo do que tara com outros produtos de grande necessidade para o consumo do publico
aum^ond0e"e,*add°e.",%noOfraèremOU " P1'°dUtür" *' 'eiU' ,Ue Mm "u provl<,êncU '•"" um

a nova'UbltTo'r1o;c.aZtasrte.!aPr,eSuime. depammemo COmtrclal d» "<»» Prindp.1 vU férrea,

TRENS

Para ALFREDO MAIA
Da

Barra do Plral .
Barra Mansa ..
Santos Dumont

EXPRESSOS

Tabela
antiga

41,110
4S.S0
76,00

Nova,
tabela

MIXTOS

Antiga

72,0
78,0

105,0

,19,30.
45,20
64,70

Nova

70,0
70,0
78,0

RÁPIDOS

Antiga

92,0
126,0
321,0

Nova

129,0
165,0
302,0

Esta a diferença, em Cruzeiros, que seria posta em execução e que, felizmente, de acordo comai declaraçíes acima referidas, nüo serft adotada.

MW - MBM|i
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Quando a Vitória for alcançada»..

NESSE 
dia... quan-

do a Vitória for
alcançada e tudo voltar
à normalidade, o gás
continuará a ser o com-
bustível doméstico ideal
e a melhor fonte de ca-
lor para inúmeros fins
industriais.
A S.A.G.olha
para a frente,
na espectati-
va do dia em

Economizar gás
i. ura áto de sadio
patriotismo!

que poderá oferecer no-
vãmente aos seus con-
sumidores um serviço
sem restrições. Mas
enquanto a guerra con-
tinua, o racionamento
de gás deve ser mantido
porque o gás é feito de

carvão e o car-
vão é matéria
prima essen-
ciai às indús*
trias de guerra.

A PRÓXIMA CAMPA-
NHA ELEITORAL NOS

ESTADOS UNIDOS

"Vençamos 
a guerra",

será o lema de Roosevelt
U u../iiiiyfun. 211 (Por l.ylc C

Wilson, da "Unlled Prega") — O
riipMdlii dii exprcasllo "Ntnv Deul"
(Novn I'olül.al pnr parte do pre-
laldtlllllt Itliaaaaa.Vaall, lllll,lllll. ,1 t-llll-
ini-.'-iui,i dii liiiprciisu iiunilil.i lio
Je — a com a qual se qualificava
e dialingtila a pullliru du ivfnrmus
ailmlnlaliiitivua - I uonsldcrndu
pur lndus como um dos primeiros
liiiM.ii* da cumiwnlia eloltoml que
snla o Irmã de "Vençamos a Oucr
ra", se cmprecndorA para um
quarto período do atual iireulilen
te Roosavelt.

O iiltiiiin iiblldo peln política
governamental observada desde
10311 se considera como a le-irna-
ta dada aoa orltlcua que acusavam
Roosevelt <Je haver perdido todo o
Interesse naa reformas que havia
Iniciado, agora que está plena
mente dedicado A guerra,

Qualquer que seja o motivo do
termlnante do abandono do tor-
mo "New Deal". depois de dei
anos, nio cabe duvida de que
obedece a razfles de caralasr pomico,

Alguns dos esquerdistas que
apoiam o presidente Roosevelt ma'
ntfeslurani que este governa de
acçw-do com a flloaofla e termos
que a caracterizam. Por outro la<
do. algum de aeua partidários de
origem conservadora formularam
advertências sobre as daaaatroaas
i-niiaeaiueni-liis políticas que «car
retarla ao partido o nlo afãs-
tarse Imediatamente do "New
Deal".

O senador democrata Edwln Jo-
hnson manifestou, liA alguns dias,
que "a éra du "nova política ter-
minou", acrescentando: "Se o
partido democrata persiste em
continuar junto de seu cadáver,
perderemos os postou no Henndn
e na Oinuir.-i. como tambem por-
deremos as próximas elelçíes nos
Kstados do norte e oeste. Os po-
Ifticos do sul vém expressando hâ
vários meses seu desagrado por
essa política, c Isso causou celeu-
ma no Senado recentemente, quan-
do o senador Joseph F. áuffey.
em seu caríter de porta-voz da
"nova política", os ofendeu. É
significativo o desagrado com que.
nos Estados do Sul, se olha os
defensores do "New Deal", de-
safrradn que t dirigido mais con
tra estes que contra o governo e
o presidente.

Um dos que com mais calor
apoiam a continuação dessa éra
ê Harry Hopklns. auxiliar direto
e confidencial do presidente Roo-
sevelt A lista dos que defendem
o prosseguimento dessa política
compreende numerosos altos fun-
clonorlos da admlnlstraçSo. que
freqüentam mais nu menos assi-
duamente a Casa Branca.

Para os legisladores do partido
democrata Hopklns constltue a
personificação do "New Deol".

JA sa formulam conjecturas so-
bre se o presidente Roosevelt es-
tarla dlsnosto a enviar Hopklns ao
estranirelro. de modo que estivesse
fdra do pafs durante o ultimo pe
riodo da campanha presidencial.
Haveria antecedentes a respeito.
O presidente Herbert Hõover en-
vlou Andrew Mellon a Londres
como embaixador, quando o pro-
Jeto de prosperidade fracassava.
B Isso ocorreu piaecleamente quan-
do o tal projeta de prosperidade se
converteu numa pesada carga po-
litica, cnm o advento da depressão.

Os esquerdistas que apoiam Roo-
sevelt começaram a sentir apreen-
afies hâ alguns meses, especial-
mente depois que o presidente,
atuando como arbítrio nos desen-
tendimento» que surgiram entre
o vice-presidente Wallace e o se-
cretário do Comércio, Jesse Jonee,
deu razão a este ultimo e anulou
toda participação de Wallace no
esforço bélico.

O comentarista político da re-
viata "Now Republic", que se
edita nesta capital, esoreveu um
artigo que apareceu no numero
corraespondente a 23 de agosto
próximo passado, no qual dizia:
"Os que defendem a "nova poli-
tica" e não procuram Justificar-
se ante o presidente se perguntam
a si mesmos se é que Roosevelt
voltará a ser o paladino de um
governo progressista, uma vez que
se ganhe a guerra,

A revista "The Natlon". em
sua edição de 2 de julho, depois
de terminada a disputa Jones-
Wallace, expressou que "o homem
que criou o "New Deal" parece
ter Intenção de destruf-la antes
de abandonar a primeira magls-
fratura do pais, em sua retirada
de seu próprio partido, Ainda não
checou o momento para que os
partidos trabalhistas e as esquer-
das busquem um novo dirigen
te?"

Torna-se ainda suspeito que, na
Oitavo Convenção do Congresso
das Organlazações Industriais, o
Sindicato dos Operários da lndus-
trla de Automóvel haja expressa
do seu caloroso apoio ao presl
dente Roosevelt para um quarto
período presidencial, porém sob a
condição de que este adote "uma
atitude agressiva para os adver-
sárlos da "nova política".

DR. COSTA JÚNIOR
CLINICA DE TUMORES

CANCEROLOUIA - RADIUM E
RADIOTERAPIA PROFUNDA.

aua Hixlcn, 98, ..« — Tel. S2-1BS:

Perfumes

GALLY
Dio penonalidade!

0 EMBAIXADOR CAFFERY

LETRAS
Barrei t De Gaulle

l.t fui!*» |.vlii itiiniirliiiiMito d.' in'to .te-
ni. tle.rr ijiii' ¦'• (lu liinin,!., 1'eln mine
i|.iw .nu, t* iln ,'H'tTl» voiilailtt, iMillhifH-
llurréx, ilA-tim. i-.-m o mfii volumt io|iru
fiiiitr» lin ..H.illr n llvm iii« .fro pr«<,
rliinr ti |wrMiijiilMn<li> ilo icnrril, fHCInrc*
fer_tH.ii rnali i-rn.uinl.Hiifiiir nulirv n trjo
Hwee ¦ ¦-!« m* iiiiirra t ooaarnar tm pe-
jlti.n. ¦ llir-mii-. multu Ji» ittiuar « do
(tatiivrii dn rlipfr úentH trctin.ii i|utt nAo
1'iaarlllniii a» arnua Koat. livro ivaba dt
«Itirwvr im ivraüo lum e noian Idioma
«nrl-jin-il.li. tir mu itfffarlri *|iii. ê nutro
niHKKinil ntinlo ')<"•»< nii-i-trr do Jnr»a<
iUnii» hraatlrira que t» Cnatu IIfro.

1-i'SH ao »e vit a «'iipn do vnluiuc <¦¦«*
i-uitillllldn 4 liiriía- rt-ilcxAfí, tio tvocíi-
dura do fteloa « bomvn* da Franca te.
ti|.rfMinta cia» rnnuii» doi nunira Barr_a
I llaa Gaslle.

K»ne jiincln nlo I Qcaalnnali nlo rv-
-nliit do pw|.o>.tto vulicar dc um uarrltor
*f -.1'U.iar ilr tHTMtnallilHdi) rm voua, A
rruntfto *u fatal, Unlia tU aa vcruleir.
imi.]tir uma dna liirilvldiialldadta -riu cea
llnuar a a(is da unira, a do iraadi
M.iiirlctn. qual o atliila ijnr naa lampa<
daff-rliia iwrlila do mmitanbrlro o irrrtote
• tamben mui alto o iinimnhiva rmqua»'
l« »i-ni'la a aua tta.ta. Blo dol* iwnii
lmtp-.raYi.il — uu com vicia o outro.

Kol Maurlct lUrrda cm aua épnva o
tx|ilrli« npreauntatliro da franca audla,
da França qut nlo uviuoca o aeu paaii<
do * aa iiuii trivllcftra • on* pnr at con<
«t-rvnr Uri a ai própria hiurt «o it
•ni-ama força « pnnunicato para perna-
ni-cur Jovem, fecunda e Invtachcl Ul*i-atln-ao o pnL na confuilo mental, poli-
tlm n «ori.iI qnt prolongava a vn«mrncla
da urlm (pie fftra a qiitatAo Ürrjrfua, com
a rornmlw a atacar a* hitiltulçút*. com
31 rapirltoi lancudo» como que numa «iirr
ra rlvll tjitr arrnatara a nacltn para a de*-
hllldattf aiuardntta «irtna contrario», cul<
minada na aocrrn dr 014. On mrlo draiiai
forcas ra-TolU. «nrrlu Xauil» H.rrH,
a falar itonntuctii que wu-a da Franca
vtpnroi-a doe crandra momcntoi, a orlrn-
tar n olhar dou hrm Intnnrtfmadni para
aa llçíift do pakiado, e «trfiier o ptndlo«nsrado de Jranna d'Are Kra Bavn.a o
Moufm frincée readquirindo domínio
completo de nua Individualidade, rttotniin-
dn e plenitude da eonclêncla e da nt;âo;
aiarvoia Barrfa ilalutUando a tíenerall*
dade, re|ireiriitiindo a rav* a a tradlclo,
ejprlmliiilo o tfi-iitldu da nadonalld.ad'..
romn fruto do ''penmir imlltarlo que con'
duatii ao nrniar tnllitnrln".

I.' lano acorn (%arlt>a dn Gaulle. n na-
plrlto rrprcaentatlvn da franca fcrniidlu<
xa, Cumo Bnrrfi, partiu da» refleiOca ao*
lllarlaa ytrn aa qua abarcam a nacio toda
n IropCem A» pt>raonalidad*aa fortea t pro*fimdiiP a declaün, no momento grave, da
cumprir uma mlnlo. Hor lano, até nn vnl<
'or do olhar para a mala delicada parta
da Krança — a Uirenti — llaurloe Barrfi
e Cha rle a Dr finti.ie uniram o pcot(ame&<
to. K, ii.«lm. aquclo que é o Rrande
Fr;nit'r» de nsorn tomou como Innknla
aquela crux lorvna o («rnnde francèn de
ha pouco Imitltiilra como ilmholo da
Fraoçn Una e Eterna.

Todnt estia cunilderaçõaa ni faço por
que mírão litl;i_ pelos que aluda nfio pai*iiarntu oa olhoa pelo prefacio que Coita
lteco racreveu pnra o belo trabalha de
riitlippt Barrei. Sflo rcflexõaa qua lo«o
«e evaporam uma vexat tenha apreciado
o qut anlu da i-ena dn prefacia dor do lt*
vro, pois não ha ninguém como esse ar-
tltia dn JornalUmo para bem falar aobre
« Franca. — Ft-ie.

Livros Novos
Kdmond Roatand — La SamarUalne —

Após Cyrtino de Btrgcrao e L'Aiglon,
nursc-nos Amcric Kdlt <»m o terceiro
volume dna peça* dc Edmond Bostand,
oesn mavloin cnmpdilçfio, cheia de en*
canto», que e Ia Bamaritaint, a qnurta
obra, cronologicamente, aaalnada pelo atlo*
rnvcl puuta, te ptuermoa uo começo da
ll*ta aquela tcntntlvn ?audevlllraca que
foi Le Gani. Km Le Samerlteint nlo eati
-_Q_.ti.111.. aloila na idenltuite da aua força
ilrarautlia: ene trabalho tem fortea tra*
toa detisiiH harharldadea artlatlcaa que
tohtuniam »nr os libretos de opera. Mas
nt se encontra o poeta, algo precioso,
um duvida, contudo vivamente aedutor,
com oa xeui vert-os cantuntea e aua» Ima-
fcena fellie., em certa CTocagUo da Un<
tuanem bíblica.

Slmon Bolívar — Ideário polllfco —
Eate volume, traduzido por Peralnno da
Foni-i-H, é uma reunião' de algqna doa
principais escritor do general venexue*
lano. Af ae tem, a bem dizer, todo o pen*'-amentn do Libertador. SÜo maxtmai filo»
Hofleai e polltlcaa, colhidaa em aua obra,
mensagens, maniteatoa e dlscurdoa, bem
ns.lra, outroí trabalhos soltos, coro uma
carta. Por eaao Interessante livrlnho
obtém-ae compreeni&o perfeita do que
'¦ram o eapirlto e a fraseologla daque-
lea valentes americanos da raça cspnnhola
que deram ao Noto Mundo tantas naçSes
livres. H por ele, tambem. trava-se con-
tacto cora famosa personalidade em cujo
cr plrlto ardia intensa' americanldade.

Alexandre Tucbltln — Agttla Negra —
VA* uma apreciável verufio da encantadora
novela do nrande escritor russo. E* pena
que o tradutor escreva o nome do autor
de um mod.» quase Irreconhecível: Pui-
-tine. No iiorko Idioma, como em outros,
n correio é Fucbklu, sem e no fim, letra
esta «6 adicionada pelos franceava pa»
que a sílaba termina) aa pronuncie tn e
tido an.

JA ba certa uniformidade fonetica na
maneira de srafar os vocábulos runsoa en-
tre noa e oi povoa de língua castelhana, a
otial BORue a indnlc rto falar nosso e des-
tus. bem diverso do francês.

Edições Inglesas
Wincon Harris — T\e Dallv Prett —

Ohrn de um Jornalista sobre o periodls-
mo, encarado no passado, no presenta e
no futuro.

A. J. Arherry — The Ntutory of Sn-
fltm — Ampla historia do misticismo ia*
lamlco.

O. H Ravcn — Science, rslf;.on and
iht future — Knsaloa.

3. A. Sandcra —, The Fourtn Oosptl

tn lltt Kttelij i.'»iirr»: II, orltrttt mt hy
fluente nn iAhiIkw. tWealoeu up (o M«.
iinfm.

Hrlin i','irja.riia«.rilil — J|aa4f«ra«i
mil /uu — r«iaT«l.lili> traMba A
blrinrla miunl.

r. Marlla nuncan' — Hrliii» iklll..
II. II. Majur — a'ar naial <ii(3n.
A. la- (ii-tf — Ttsptmt Mirataf.
II, M, li. walah, — ihimhi ef nt

MrVPMl irUttrm, ,
K. rold.uin - _/lir <//«eli •/ trté*

Interu ln wor,
II. s. SlevtiiMin — nt tar, tum at*'Ainul Ia. lt, nrllctl.
W. «In. — r«l5naili et ttáéteifny.
tíoa.nalol.n C, iliNlaia — ria «a.

Iheritiit of noilllj ftildrm.
II. U. Burtain - r». «Aicslta, it U.

iviaiiiirnimai — EitadM tobi, aa aac.li,
raralia

William IraH ¦•« «tkira — «rüaiiMnttt thi retl - biualoi Mkr, ahada
il. trinta aabl.a loitnM.

r. I,' Ilrlnhl. ano T. 1. Ma; — tmit*
tttltet ml tmrll alNamaMs — lasakas.

K. U. w. TlUjam - TM KlaãRÜsii
mrli itktme — a cultura la|l«w as
Icmpta da i»lah. (oraou.

p, O. Somir-cll — Meltrm furas. ••
Bailar, aa cauiaa dnla n.rii.

JMJSJJM «rgentlBM
Ihiiill». A. Tina — Ul frUiUmmKtrltl lll Mlt — Amplaa wliiafc, aa^M.

lógico.
Una» Galditoa — lula M.fsr a lu

tntfa. ttiiat.
n. o. vr.ii. — Dtl nimlt « _M •_.

ture.
Fauilo Tmanua — Ittro+ieri*. * Is

cpisírmofoíia y fundamnitacten df Id me-
temática.

Alb.il ffallian <— Come Hrlçtr a' «av
pleadoi ti obrertt — Tialaalb. ralwla.
tico.

Kallka Ulra f Lcpa» — Vaasat Hurteyiétlie.
r.inauite M. B.alu, >_. Xafay,: (nu*.lama, maattittco t IttOetolm.t hn,».

tlCílf.
Clcairoa — Dl.hjiii alai arg4ar.
rn. Bote.., — Ia ttotiela trttletl n.

wirada.
Buutrnux __-.' SeteciJoa.
Thaima, Hans — Cremai.,, Bttllli afra-saa),
rraak Bani, — Inaaara Itatii — Ila,

sr.fla.
üllhartia Yrt),, — SorUitt,
3. A. Coita — n*i tt ituier.
Bamoa J. Caiano — Vit primariaochrnta ano*.
V. P. Pat.aaln — Wl,tt,is 4t ta ttatt.mtHa.
Amd Oauari. — tt tmiuniMl, rltt

afcl P. Vitoria.
Alfonso Nada) — tarifo

Qvzman.
Alviro da Albotaoa — La ptUHtt.lt.IcrauiaalHial dc Kwla.
Mlüucl I. Bcaifi. — nutri. » ratur.

rn-rton Ia Ia dcaaaarraría tm Bttrtpt.
K. S. Vldil — /ImlraiaaMN fàatvfH.ca> da laiau Alett , UtatetAItt.

Livros sobra • Teh«e4l-
a1o.»qul»

¦aerlela, B. p. B. — H «caaasalau»
kla'e Hinterlani.

Bnllnt, Mclula. O. — Pialiiw» Cavai-
Irv. Tht Storp of OneíMleroW».

Bnllnt, Nlckola, G. — Lidim ita,«»
Forever,

Bn.ca. Dc. Antonia — trmatlVt Irt-nomio tongiic»! a/ C«r»o;!a)iiajJM».
Baicb, Antonln — m Km* leoas**W art are.
BartnMick, Llbuibka — Mmv físift

in Ctcoko&lavakiò,
Bcllni. Joief — CjicíoiIoihH., tpat

nf Free-dom snd Dtmooracy.
Bellna, lastt — C,Mi«locaU« labasr

Flqhti «a.
B«Tar, Gu.tac — («ai Lttita.
Ben», Bobo. — Cltaltotitmalll», 4Ji

Sacrifia ant ralar*.
Bane., Dl. tdwaid — Hemtcratt ti-

latj anl Tnttmii.
Bínm. J>r, (dwaid, B. &aa.i__Ua, A-

Ftiler — Inleniolionjl Suourila/.
Benci, Dr. Evard — Oimiiair .mtl

Cteahotlovakie.
Bcsm, Dr. KdTaal — Hatt Bwtariu,

In Oa^tvkoeU>vakio.
Hhonei, Gnhi — H VutMMd ià

Cacci-osíoiJaftlo.
Hrainek. Ilrl — Xotam Volte _Hl.aW.
I. D. — Wkti I an a CtteHréttJtt»

Soldler. , - . ; •
Jaane.. 1 C. — Mantnka»,i CUldilM.
Kerner, Botwrt J. — CwJmfcmta»,

Tuinll. Fenri at Irtlmtttéantl.
Klm, W. H. _- Aa»wal<« lt) fas.mon tf of Ci-rchoolovalcia. •
Koegler, Frana — Oprtitti MtnarUtt.
Ktmut, Jniaepb J. — Prtuiicol ftova»

Oram mar.
Kratln, Dr. Eaull — 4 Ittért V^aav

of Ctechosiovakia.
Kybal, Vlaitlnill Pb. D. — Vttcluillf

vak lndípcntanoe.
áaLawl., Brickctt — Bajaaaoaaraa» ta ti*

cfioslovakUi,
Leiria, Brackatt — ff«o4atfo_ioW_| •*«•

ce Occupation.
Unbolf. E. — in Dtftrm ef Br. lt,

ntt and Csfcfceilfvsfe Dêtnecmeu.
Luetaow, Couat ra — Belmtif, 4

ífislorica! Sktlclt.
ludwig, Emil — Defender ef Bemo-

cracy.
Macarteney, O. A. — Tet BtumVãp

Batin.
Mac-kworth, Ceclly — OimUllMaUi»
ighte Back.
Mansaryk, T. «. — PHa fatal tf Mu-

manittí.
Musaryk, T. «. — Tlu llihh, »/ .

Hlage.
MeBrldP. Robert 11. — MoetanMe' tfme-

chothivakUit
Mlkula, Bobumil B. — frogrêtekt

Oteclt.
Mlllay. Bilna St. Tincen, — r*« kfur-

dtr ef Lidice.

Fundada a 56 anoa — Fuçam «eus icfiuro'. na

CIA. "UNIÃO COMERCIAL DOS VAREGISTAS"
Capital e Reservas CrS 12.000.000,0(1
R. Ouvitloi, •I 11'ilf. Puiprio

EM MIAM!

ííleito presidente do Conselho
Administrativo da Panair

Realizou-se, ontem, a primeira
reunião do Conselho Administra-
tlvo da Panalr do Brasil, 3, A,,
criado pelos novos estatutos da
nossa principal empresa de trans.
portes aéreos, e cujos membros,
em número de onze, foram eleitos
por ocasilo do recente aumento
do capital da mesma companhia.
Na reunião, em qua foram trata-
dos diversos assuntos relaciona-
dnu com o desenvolvimento da
avlagão comerolal brarilelra, foi
eleito presidente do Conselho Ad-
minlstratlvo • o dr. Guilherme
Qulnle, continuando no cargo de
presidente da empresa o sr. Pau-
le Sampaio .

" FOLHA CARIOCA "
Conforme divulgamos entam,

circulou o primeiro numero «a
Folha Carlooa, vasparUnei fMb *
direção do dr. Adhertml Nevaia <w
xillado por uni grupe 4a Janta-
lista* experimentado*.

Bm seu artigo — progr._tna 4a-
fine o rumo qua tlri da aafMlr
para servir ao Brasil. t twt
novo jornal bem esorlto, aoaraltia*
do de reouraoa Uonleoa» motim-.
nos t qua sa eabrll» com latali-
gencla a aeguranta na. hn^ana»
do pafs.

A aua apraaaMitação cerraam-
deu ais eaip_ctotivas gorala a tn4»
no novo veapartlne, pala maaitir»
como ala aa confiou uo .jraníe
publico, justlafica. oa votea qu* ta.-
zemos para qua ter.h» vida lOflCaJ,'

Jíiaíid, 20 (U. P.) — Chegou
a esta cidade o embaixador dos
Estados Unidos no Brasil, sr.
Jefferson Caffery. O diplomata
nqrte>americano viajou' 'num

avl4o transporte do exército nor-
te-amerleano.

0R. TIGRE DÊ OLIVEIRA
liln.colüirin - Vias Urinaria.»

Oonsult.rio: Uruguaiana. 104. "-
Telefonei 23-4316 - i Aa <

Sindicato dos Jornalistas Pro-

M0E.IA ROLIM
ADVOGADO

Tribuna d. Sanran», Mr* U litar *
Criminal. Rloi AneaibKla, 104, ia).
1.012. Tel. 33-7016. Sãs faulo: tn,
ça da Si, 371. a. 1.013 -. 1.014 a

1.013. Tal. UHa.

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

Da acordo com a lei sindical,
reuniu-se ontem a Diretoria re-
eém-eleita do Sindicato dos Jorna-
lista Profissionais do Rio de Ja-.
neiro, . a ser brevemente empoa-1
sada, paia o £im de distribuir,
por meio de eleição, os cargos en-
tre os seus componentes. Para'
presidente do Sindicato tol eleito
o so-. André Carrazzone, em vir-
iude do que os demais postos cou-
Vieram aos diretores restantes
pela ordem da sua colocação na
ohaaapa refflstrada, assim ficando
completada a organizagio da Dl-
retoria: vice-presidente — Alberto
Porto da Silveira; 1." secretário —
Alv,-ro Pinto Silva; 2." secretario
— Sebastião Izalilas; tesoureiro —
Augusto de Frei-taa Lopes Gonçal.
ves; procurador — Luiz Ferreira
Guimarães; bibliotecário — João
<l* flomi» M-ello Júnior,,

rjfl/j MATERIAL PARA I
^mfcj tINHAS OE ALTA I
Íl/ IW E BAIXA TENSÃO. I
M IffW 'oblllaa euX- MIGUH 4N-C.IQ. 3M I
fV Jl f\ eicilloilau *V. «IO eitÀNCO, 33-^ ~U

\r\I »10 of MNEIIO I
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EXPRESSIVA HOMENAGEM PRESTADA
A UM EXPOENTE DA CLASSE

FARMACÊUTICA
Como decorreu o almoço oferecido ao
dr. Álvaro Varges no Automóvel Club

¦iiM n IffllríifrT^^™ -Wr Ia ¦... - fe- \

¦ Wr i-WRÉpHP t^ «ws!. JJMBPnTwlfillBrcflfln i-w P*%-^1BS!tKSíI^/;'-Í':'*í1^7/¦ ^^'í' w '¦ '¦"¦ ^^PBf!'•^Bi^H^j¦'¦¦ ¦¦¦ ¦ sílAuiBB^^w-^^^^B^^Bk ¦ -iJ^V. f t 1 ¦ ^w* *^^B

l^Epaiw*?-!^:! >, ?l-"\^W*BBMM K %?-M fl ImmWÊ :yJI, ¦¦ ""M ^W" i»*B EH '» ¦ V

RECLAMANDO
Jt"<-*(i»i<iiii n /.fl «lo Bllonolo —

Oi morador*» ila nv, Prlncciw
lunlwl podem -iiiiviiii-iii-iim nau
guardas ds vlsllaneln jinturnn
contra vondedore» de Jornal, que
apregoam entre 2 n .1 linrsn dn
madrugada, aos birros, perlur-
bando o sossego publico,

Ainda da mesma run podem
providencias conlra certos bar»
qu» tocam sous rndlnn, com todo
volumo, fora do hornrlo roguln-
montar.

Nossos leitores rm ma Nn-
Kiielrn pedem ns nicnmn-, provi*
denclas, contra o rndlu quo fun*
dona até horas Incertas nn noile,
extrldontcmontc, entre os numti-
ros 37 • 43.

Moleque, — Passageiros que se
servem dos bondes Uruguai
Vila Isabel, com omlmrque nn
ponto do Engonho Novo, soltei
tam a atenção-da policia para a
reunllo de moleques e desocupa-
dos ali, perturbando ns pnwriRel-
ros,

falto de corne — l*m morador
do Leblon telefonou para dar co-
nheclmonto de que, nnte-ontem,
pela manha, em açougues do l.o-
blon, sfl encontrou a venda vlto-
Ia, que 6, segundo sou comenta-
lio, alimento de abastados.

As pulpas — Nossos leitores
acham estranho e-uo niio so tenha
ainda tomado providencias, por
parte da Saude Publk-n, contra a
praga de pulgas que Invade a cl-
dade em todos os seus bairros,
cômodos eugadoros é maior, au-
montando nf-slm an preocupações
da populoçüo. Há oa qua dizem
ser devida ft falta de regula-
rlzação nos serviços do cujo-
ta de lixo e do limpeza pública;
outros crêem ser conseqüência da
ausência dos serviços Já deílcl-
entes da chamada "policia dc fó-
cos", O certo é que ru pulgas es-
tlto om todo canto, bullndo eom
a paciência alheia.

mm^mto^mmBtir.íEkI
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Quizeram oi componentes da laborio*
u classe dos farmacêuticos brasileiros
testemunhar a um dos seus mais esfor-
.çados e pugna zes representantes o alto
conceito em que o tem e demonstrar o
grau elevado de simpatia e gratidão pe-
los ininterruptos serviços que vem desde
muitos anos prestando aos que se dedi-
cam a esse güncrn de atividade, não
tá nesta capital como em todos os re-
cantos do pai!..

Reuniu-ne, para isto, um ftrande nu*
mero de farmacêuticos, droguistas e in-
dustriais, representando também seus co-
legas dos Estados, e resolveu prestar
ao seu instgne defensor expressiva bo-
menagem, que constituiu num almoço
de duzentos talheres, no Automóvel Clu-
be do Brasil.

O dr. Álvaro Varges, que t.,i n alvo
desse preito He consideração e estima,
i realmente um dos miis erpressivos
expoentes da crande familia farmacêu*
tica, a que tem prestado diuturnamente
uma assistência inteligente e compreen-
¦ivft, defendendo.a em todos os setores
cm que haja necessidade de amparo, quer
espiritual, moral nu técnico, e elevando-a
a um nivel invejável de coesão, confiança
t reciprocidade de interesses defendidos.

Em todos ns movimentos da coletivi-
dade, na*i iniciativas em seu benefício,
nas atividades dns congressos, na orien-
taçlo profissional e técnica, na coorde-
nação das opiniões, dos estudos e dos
exames de situações, poderão faltar ele-
mentos outros de cooptyação, mas a
_preiença do dr. Álvaro Varges é sem-
pre notada, com o seu espírito clarivi-
dente, com o profundo conhecimento da*
causas e dos efeitos, rom a sua calma
• clara ponderação, indicando o remédio
Oportuna para a solução necessária,

- E nesse lahutar incessante, em que
a* energias sãn empregadas para o fim
colunado, em que uma alta dose dc mui-
tiplos esforços é desnendida, jamais se
terá visto o dr. Álvaro Varges piei-
taando em causa própria, em proveito
pessoal, muitas vezes, atê. sobrepondo
aos seus interesses o hem da sua classe.

Diga-se também que, para servi-la
melhor, orienlando-a, esclarecendo-a e
araparandn-a, providenciou a organiza-
çio modelar que é a Pan.Tecne T.tda.,
instituição verdadeiramente benemérita,
cota ramificações em todos os Estados,
prestando relevantissimos serviços nos
industriais, aos farm.ieêuticns, aos qui-
micos daqui e de fora, providenciando
sobre tudo de que eles precisem, já na
administração, iá no mercado, já na eco-
flcraia* nos laboratórios e no comércio,
tolocando os produtos ou indicando pos-
libilidades.

Justas foram, assim, as provas de
amizade, de respeito e de admiração que
as seus colegas, amigos e companheiros
Je lutas lhe quizeram dar na festa efe-
íuada no Automóvel Clube e que obte-
ve um sucesso invulgar.

Foram os lugares de honra ocupados," io centro, por'deferencia fidalga do dr.
Mvaro V--"ps, pelo dr. João Daudt de

Oliveira, tendo & direita o homenageado,
os drs. professor Abet de Oliveira, Or*
lando Soares de Carvalho, Paulo Sea.
bra e professor José Ferreira de Souia,
e á esquerda, a sra. Álvaro Vargci,
dr. Júlio Eduardo da Silva Araujo,
Antenor Rangel e João Sá Leitão.

Ao champagne, fizeram uso da pala
vra o professor Abel de Oliveira, em
nome da classe farmacêutica} dr. Júlio
Eduardo da Silva Araujo; dr. Paulo
Seabra; dr. Orlando Soares de Carva-
lho, presidente do Sindicato dos Ata*
cadislas de Dragas e Produtos Quimi-
cos; dr. Antenor Rangel Filho, presi-
dente da Associação Brasileira de Far-
macêuticos; professor Ferreira de Sou-
za. diretor judídico da Pan-Tecne Ltda.,
e professor Evaldo de Oliveira, todos
enaltecendo a figura do homenageado e
demonstrando a justiça da homenagem.

Levantou-*e, depois, visivelmente emo-
sionado, o dr. Álvaro Varges, para di-
zer:

"Meu« caros amigos:
Não ha palavras que possam traduzir

a emnrão e o prazer de que me acho
possuido.

Jamais aspirei prova táo alto do
apreço em nue me tendes.

A percepção nítida do que tenho feí-
to nestes 30 anos de vida profissional,
não me revela motivos que justifiquem
a honra insigne que me cnnfrris. Não
me A !ir:to, entretanto, apreciar a ex*
tençíín dos meus trabalhos, nem os
seus reflexos na vida farmacêutica na-
cional. A vós compete julgá-los com se-
renídfídc e justiça, fncalísando-os atra-
vés do interesse coletivo, r que sempre
foram subordinados, como vetores da
rlevnção material e cultural da nossa
classe.

As honras de exceção que me estais
'¦nnferindo, cnm a transformação do es-
forço de uni simoles servidor de sua grei
em obra de grande merecimento, evi
dcncíim, A sociedade, o generosismo do
vn«n julgamento.

NSo me surpreendem, porém, as vos-
«as atitudes.

O profissional da farmácia, na su-
hlimidade dos seus desipiios. vive éter-
namente tocado de um profunda senti-
mento de bondade.

Guiado na rota do exercício profissio-
nal por um intenso desejo de ser utü
á sociedade e pelo sentimento de so-
Hdnrledade que une ns homens pelo co-
ração, perdoa-lhes as fraquezas e lhes
linda a viver, palmilh"Í o território na
cínnal do Amazonas ao Prata, ansioso
nfio conhecimento da nossa Pátria e da
nossa gente.

Nessa verdadeira peregrinação, de cl-
dí"dc em cidade, de vila cm vila, co.
nhecí a fundo a alma das farmácias e o
sofrimento dos que no interior vivem íi
mingua de recursos materiais e morais,
em lastimável estado de pobreza arpa-
nica. desnutridos ou minados pelas ende-
mias rurais, formando o grande hospital
de nue nos falou Miguel Pereira.

Foi aí senhores que pude avaliar ns

inestimáveis serviços que o profissional
da farmácia, titulada ou nSo, presta á
sua Pátria e á humanidade, contribuindo
para a formação moral e social do povo.
Foi ai que pude avaliar os benefícios
que a industria farmacêutica presta ao
Brasil cora aa suas especialidades, ar-
mas de combate ás endemias rurais e
veículos ds instrução,

A maior parte das populações do in*
terior se medica e pratica a higiene, gra-
ças ás especialidades farmacêuticas que
lhes restitue ou melhora a saude e lhes
dá instrução através da sua propaganda.

Ainda hoje os fazendeiros fazem do
almanaque de propaganda das eipecia-
tidades farmacêuticas o seu guia na
prática da agricultura e da pecuária,

Jo JECA TATUZItíHO, que Montei-
ro Labato escreveu e Cândido Fontoura
destribue .aos milhões, se servem as
professoras publicas para convencer as
mães de que as crianças devem usar
sapatos.

A' inteligente propaganda que a fir-
ma Daudt, Oliveira & Cia. faz do
dentríficio ODOL, se deve a presença
da escava de dentes arti inúmeros lares,
nos campos e nas cidades.

O profissional da farmácia não è só-
mente o homem que tudo faz para ali*
víar o alheio sofrimento,E' o conse-
lhetro o que todos recorrem nos trattües
difíceis .Os próprios governos se valem
do. seu prestigio, da sua sabedoria, deles
se servindo1 para sua orientação e lhes
confiando cargos de responsabilidade.
Inestimáveis são os serviços prestados
por ele ao pais na administração dos
municípios.

Cooperando com entusiasmo para a
grandeza da Pátria, em qualquer dos
setores onde exerçam atividade, os pro*
fisüionais da farmácia, imprimem a to-
dus os seus trabalhos, um sentimento
humanista, daquele humanismo dc que
nos fala o professor Clementino Fraga
na sua -rande obra "MEDICINA E
HUMANISMO" — "que far. conhecer
e repeitar os homens em todos os seus
atributos, qualidades, deficiências e pos-
sibilidades materiais e espirituais".

Nn exercício da farmácia, onde a oi-
encia e o comércio caminham juntos,
nãn se deixam levar pela astucla mer*
cantil. A ambição de proventos materiais
não os seduz.

Assim, o farmacêutico brasileiro. As-
sim o farmacêutico universalmente.

Contou.me há dias um velho profissio-
nal, de Teresópolis, que á sua farmá*
cia foi ter uma jovem americana, mal se
fazendo entender, para lhe pedir indicas-
se uma casa de família respeitável, onde
pudesse passar as suas férias. O seu
pedido foi atendido imediatamente c a jo*
vem tornou-se visita habitual do esta*
beleeimento.

Certo dia, o Sr. Francisco Cezar Mon-
teiro, o colega a que me referi, per-
guntou á jovem americana porque o ha*
vía procurado, e ela respondeu: —
" Quando saí dc casa, minha mãe me
disse: — " Filha querida, nos transes
difíceis de sua vida, em terra extranha.

Os oradores que se sucederam na expressiva homenagem, drs. professor Abel de Oliveira, Jullo Eduardo da Silva Arau-
Jo, Antenor Rangel Filho, Orlando Soares de Carvalho, professor Ferreira de Souza e pro fessor Evaldo de Oliveira. Ao

centro, o dr. Álvaro Varges. agradecendo. E em baixo alguns dos convidados presentes à saudosa festa
procure de preferência o farmacêutico
ou o padre".

Caminhando pelo Brasil afora aprendi
i amá-lo, extasiado* ante a sua grandeza
e a sua riqueza inexplorada. Senti quãn
necessário se faz a união dos brasileí-
ros para que êle possa atingir ao ponto
culminante da sua emancipação total.

Devo a esse roteiro, a formação da
meu espírito de cooperação profissional
e social, com a miragem de um Brasil
unído, forte e economicamente indepen-
dente. E* o que justifica a minha insi*
gnificante contribuição, a qual houvestes
por bem dar excepcional relevo.

Esta homenagem renova o desejo de
Ii-t.i. A vida reage.

Aqui estão os grandes vultos da far*
macia, figuras exponencíais do seu co-
mercio, da sua industria, da sua cul-
tura.

Companheiros de lutas pela elevação
cultural da nossa profissão, como Júlio
Eduardo da Silva Araujo, Paulo Seabra,
Abel de Oliveira, Virgílio Lucas e tan*
tos outros a que me prendem laços de
intensa amizade.

Velhos amigos, adversários meus na
luta pela redenção' da farmácia, coloca*
dos que estivemos ?n campos opostos,
mas com o mesmo ideal, terçando armas,
entre os quais destaco Antonio Lago cuja
grandeza de serviços prestados á Far-
macia .não se pode medir.

Jovens colegas que acabam de con-
quistar galhardamente o titulo na Facul*
dade Nacional de Farmácia.

Aspirantes ao nobre titulo que nos
orgulhamos de possuir.

E este varão, ilustre por todos os
títulos, a quem o Hrar.il e a Farmá*
cia, comércio, industria, ciência e ensino

devem os mais assinalados serviços
JOAO DAUDT FILHO.

E a representação de todos os que
exercem suas atividades nos.vários se*
tores da industria e do comercio de me-
dicamentos: A Associação Brasileira de
Farmacêuticos, pelo seu presidente Dr.
Antenor Range); o Sindicato dos Indus-
triais de Produtos Farmacêuticos, pelo
seu secretário Dr. Sá Leitão; o Sindi-
cato dos Atacadistas de Drogas e Pro*
dutos Químicos, pelo seu presidente, Dr.
Orlando Soares de Carvalho e o Sin-
dícato dos Varegistas de Produtos Far-
macêuticos, pelo seu presidente Dr. Da-
vid Carlos Meinicke.

•Meus amigos: O espirito de coopera*
ção faz prodígios. Esta solenidade cujo
explcndor me perturba, é uma resultem,
te de seu efeitos, aliados á excessiva
generosidade de vossos corações, que
sinceramente agradeço".

Ao final, o Dr. Palllo Seabra propôs,
e foí aprovado unanimemente, fosse en-
derecado um telegrama ao farmacêutico
Cândido Fontoura afim de que a este se
tornassem extensivas as palmas e as
aclamações que coroaram as ultimas pa-
lavras dos oradores.

Ao dr: Álvaro Varges foram endere-
çados inumeráveis telegramas de solida-
ríedade e apoio dc todos os pontos do
pais.

N. R. — Todas as recIanniçOes
(levem ser dirigidas pai a: Correio
da Manha — Av. Gumes Fi-plre,
81-83 — Secção de Reclahtac.Se",
ou polo telefone: 42-ldSS. das 9 fis
14 horas.
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Ótima saida e feliz
entrada!
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PRESENTES
para as festas!

pi»
ÍC Transforme os frutos da sua
árvore de Natal, em meias, lenços
e ling.erie de Casas Mousseline. São
dádivas finas, distintas e úteis, pre-
sentes que..."as"deixam contentes.

CASAS

Com o sorteio ontem realizado
pela Loteria Federal do brasil os
cariocas obtiveram significativo
êxito, pois nada menos dc 4 dos
5 malorea prêmios do graudiuao
plano de Um milhão do cruzeiros
foram vendidos pelo felizardo "Au
MUNDO LOTERICO", á rua do
Ouvidor, 139, que assim fechou o
anu com "chave tlc ouro"\ Furam
os seguintes os prêmios ontem ali
vendidos: a surte grande que cou-
be ao n° 10.707 com DM MILHÃO
DE CRUZEIROS, vendido no nos-
so amigo e freguês, Snr. Hugo
Guagliano, estabelecido a rua Be-
llsario Pena, 342; suas aproxima-
í8es 10.766 e 10.768, com 50 mil
cruzeiros, a primeira vendida no
Sr. Fiedeiioo Mitnslnl, â rua do
Lavradlo, 12, e a segunda ao Sr.
Citlmo Cataldo, rua Gonçalves
Dias, 68; o 2o prêmio 28.1)26 sor-
teado com 100 mil cruzeiros; o 4°
prêmio de n° 4.231 com 20 mil
cruzeiros e finalmente o .1" premiu
aob o n° 2.549 contemplado com
10 mil cruzeiros — todos esses
grandes prêmios, perfazendo o to
tal do Cr| 1.180-000,00, foram ven.
dldos, como era de esperar-se, pelo"AO MUNDO LOTERICO", rua
do Ouvidor, 139, Na próxima 4'
feira, primeira loteria do ano, se
rão ali vendidos os 400 mil cru
zeiros e sábado, dia 8, "ríprise"
de outro MILHÃO DE CRUZEI
ROS. Hablllte-se na casa que vem
"canalizando" todas as sortes
grandes para o bolso daqueles que
lhe distinguem com sua preferen-
cia: "AO MUNDO LITERICO" —
RUA DO OUVIDOR, 339.

(78432)

NERVOSOS
Prol. Maurício de Medeiros

r. Miguel Couto. 3 <5,ü and.) Ue
IS áa IU horas, Diariamente

Com..: CrS SU.UO — Portei 3Ü-3ÍI4I

0 NOVO PRESIDENTE DO
CONSELHO SUPERIOR DAS

CAIXAS ECONÔMICAS

Eleito o dr. Luiz Rodolpho
Miranda para o elevado cargo

Em "I':,m*ui do oiit-ni, do Conso*
llio Huporliir das Caixas Economl-
em Kcderals, foi eleito preslflento
o dl-, Lul)! Rodolpho Miranda, seu
antigo diretor,

O dr l,i'l* Umliilplio Miranda
port ence a
uma iln» mais
Ilustres faitlí*
lias de Si\o
Paulo, sendo
dlrotor do
Correio Pau-
listano.

Bx-d o p u -
tado estadual
• presidente
das comarcas
de Avsrô e
Marllla, o dr
Luiz Rodol-
pho Miranda
f o I tombem

Luiz llotloliilio um do» fun-
Miranda fundadores do

município du
comarca de Pompela e um dos
que mais trabalharam para a fun-
daqão do Marlllm tendo realizado
esna importante obra eob a orien-
tac/u. de sou pai, o ex-senador
Rodolpho Miranda,

O novo presidente do Conselho
Superior das Caixas EconOmlcas
Federais foi Imediatamente em-
possado,

DR. SPINOSÀ ROTHiER
Doenças S-innl- • llrlnart-m.
II. Srnnrlnr Diiulm. 45-11 —

Tel. Vl-Xtm
(73829)
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Mensagem do rei Haakon ao
povo norueguês

Londrc», 28 (Reuters) — Nu-
ma mensagem dc Natal, dli-lslda
no povo norueguês ,o rei Haakon
disse que a fé profunda na jus-
tlça da sua causa é que da ao
mesmo povo forças para conti-
iiuar a resistência, apesar de to-
da a tirania do Inimigo.

"É com profunda tristeza —
acrescentou — que penso naquo-
les que perderam pessoas de sua*
famílias ou que estilo ansiosos
pela sorte dos seus, nas prisões
da Noruega ou no estrangeiro".

O soberano manifesta a adml-
ração dos noruegueses ausentes
do pafs. pela luta destemerosa
pela resistência iiiquebrantavel a
(iue se confagTam os patriotas,
no território nacional. "O desen-
volvlmenln da guerra — prosse-
gue — permite-nos pensar que
nos aproximamos do seu fim;
mas devemos ainda estar prepara-
dos para Brandes perdas e sacrl-
flclos".

O rei exprime a esperança do
que a solidariedade e a unidade
do povo, que se afirmavam du-
rante a luta. continuara na pa/..
K termina enaltecendo os marl-
nheiros noruegueses, que prosse-
guem na sua faina perigosa em
todos os mares e que mostram
ao mundo que a bandeira norue-
guisa ainda flutua livremente.

ACORDO ORTOGRÁFICO EN-
TRE 0 BRASIL E PORTUGAL

Sua assinatura, ontem,
em Lisboa

j,|»"io<-, !U (A. P.i -.- Kol hoinl
-ti-alnn-lf) o acordo ortográfico oil-
tre o BrnHll o Portugal, no pala*
elo Sfto llonto, nesta rapltal, poi
Salazar o o eiiitmlxiitlnr luasllei
ro sr. JoAo Novos da Fontoura
A cerimonia foi nBKlMlda polo ml-
nlstro da BduciWlltii sr. Murl"
Figueiredo, o presidente e o vire.
presidente da Aiiideiulii dus 1'len-
cln- do Llslina. f: o KOguIntO n
texto do acoruoi"Sua excelência a senhor im-
sldonto d.x Replllillca Portuguesa
a sua excolêncu o presidente dn
Republica dos Kstiidon Unidos d.,
Brasil, cnm o rim ne assegurar
a defesa, expansão e prestlgli du
língua pnrtutru-i-a no mundo o
inaugurar P"r mutuo acordo e rto
modo estável " respectivo slBienilt
ortográfico, resolveram por n '-lu
dos boub plenlpotcnclorlos nsiln-ii
e presonto cotiven-fto:

"Art. Primeiro — As Alui"
Partes contratantes promo.to.ni-s"
estreita colnhornçfto em tlidn
quanto dlgs. de conservação, de-
fona e expansão na lln/in poi i-
guesa, comum aos dois pulses.

Art. Segundo — As Altas Par-
tes Contratantes obrlgnm-so a es-
tabelccer como regime ortogríl-
fico da linha portuguesa o que
resulta do sistema flxndo peln
Academia das Ciências de Llsbim o
pela Academia Brasileira de I."-
trás para a orgnnlzaçfto da ros
pectlvo vocabulário por acordo
das duas Academias.

Art. Terceiro — Do liarmonh
com o espirito desta "onvençãn,
nenhuma providencia legislativa
ou regulamentar sobre a maleilu
ortográfica deverA de futuro sjr
posta em vigor por qualquer dos
dois governos sem prévio acordo
com o outro, depois de ouvidas
as duas Academias.

Art. Quarto — A Academia das
Ciências de Lisboa e a Academia
Brasileira de Letras serão decla-
radas órgãos consultivos dos seus
governos em matéria ortogr.tflca,
competindo-lhes expressamente
estudar as questões quo so suscl-
tarem na execução dosta conven-
ção e tudo o mnls que reputem
utll para manter a unidade nrto-
grAflca da língua portuguesa.

A presente convenção entrara
em vigor, Independentemente do
ratificação, em primeiro do jnnel-
ro de 1944."

Nenhum RELÓGIO
tanto tATISFItfAO

como O

dará jfàsfâff
^ta^WaaaWm\fMltm^mWa\mW*

ÊsLàMy

/rf@aé4e(!ctf&

Assistência aos lázaros
Combater a lepra ê obra de soli-

darledade humana e de defesa
social

Sociedade do Distrito Federal de
Assistência aos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra S. José. 58. 2.*
anrlnr 42-8264

CY MA
AViAÇÃ
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ENTREGUES OS PRÊMIOS DA
"SEMANA DA ECONOMIA"

A Caixa Econômica ofereceu
ontem um "cokt-lall" A Impren
sa, no decorrer do qual fo:-u:.i ^n
tregues os 'prêmios aos jornfiUs
tas Vencedores do concurso dp
tópicos e di fotogrrnClas da ''So,
mana da Economia". Er.-e con-
curso vem-se realizando híl rinen
anos. O sr. Carlos Lu::, prosiden-
te da Caixa' Eeonon-.'"u. ao lado
dos diretores dessa entid * . re-
cebeu no gabinete da diretoria os
redatores e fotogrnfoH premiados,
alem dos srs. Herbert Mo.vs,
O-iêas Motta e Rodolfo Motta Ll-
ma, que formaram a comissflo
Julgndora do concurso, e numero-
sos representantes da imprensa
carioca, tentJt* entregue as cader-
netas com os prêmios conquista-
dos, terminando por felicitar os
vitoriosos, desejando-lh' novo
triunfo no próximo ano. O jor-
nalista Guerra Fontes agradeceu
os votos do presidente da (. '•-; i
Econômica.
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iMENSAGKM PAKA O BRASIL — A gravura uos mostra
um aspecto tomado no Quartel General do Comando de
Instrução Aeronáutica, na Universidade da Yale, quando os
cadetes brasilsiros que ali se encontravam realizavam- uma
transmissão especial de 15 minutos para o Brasil, sob o pa-
trocinio do Coordenador dos Assuntos Intsr-Americanos,
através das antenas da C. B. S. Os cadetes que participa-
ram dessa transmissão especial foram Olavo Wemeck, do
Rio de Janeiro, René Bárbaro, de Taubaté. Evaldo Mah e
Antônio Câmara, ambos do Rio de Janeiro, Sey Helmond. de
Niterói, Duval Pacheco, do Rio de Janeiro, Newton Macha-
do, de São Paulo, Orlando Machado, Luiz Castelo Branco e
Milton Zamega, todos do Rio de Janeiro, alem do mestre
de cerimonias, locutor Gaspar Coelho. (Foto da Inter-
Ameri-ana).

CAÇANDO A RAPOSA DO
OCEANO

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
SU, RUA UA AI,FANDR('A 511 — Fuiir-lona atí ás I» hora-

DEPÓSITOS - DESCONTOS - CAUÇÕES

Providencia sobre a importa-

çao de similares sintéticos de
semi-preciosas

AV. RIO BRANCO ESQ. ASSEMBLÉIA — RIO

A ultima sessão plena, de
1943, no Tribunal de

Segurança
O Tribunal de Segurança reali-

zara, hoje, a última sesfão plena
do corrente ano, devendo terml-
nar os julgamentos de todas as
apelações que se acham penden-
tes de decisão em segunda Ins-
tancla.'Entre os vários processos sub-
metidos a recurso figura o de Wll-
hèm Reis, que foi condenado a 15
anos de prisão pelo facto de ter
como cidadão alemão, deixado de
fazer declarações de bens.

. Denuncia — O procurador Cio-
vis Kruel de Morais apresentou
ontem denuncia contra Mateus
Pereira Diniz e Castorina Pereira
Ribeiro, ambos acusados de ln-
tração da Lei de Economia Popu-
lar. Para julear o nrocessn am

Morte de um correspondente
de guerra

De um pouío de ""oro Guliid,
29 (U. P.) — Por motivo du
morte trágica de Bi-âdon Taves
con-espemdente da United Press,
o general MacArthur enviou o
seguinte telegrama ao pi-esidcn-
te da mesma, sr. Buch Baillie:

"A morte de Brydon Taves
constltue uma lamentável perda
para todos nfis. Ele soube servir
a seu pais como correspondente
de guerra, e o desejo de dar ao
povo uma Informação fidedigna
o levou á sua ultima e trágica
missão.

Peço fazer chegar minhas sen-
tidas condolências a sua enluta-
da família."

primeira Instância, o ministro
Barros Barreto designou o juiz
Miranda Rodricruea—

PAGAMENTO DE ANUIDADE
NA A. B. I.

A Associação Brasileira de Im-
prensa, de acordo com a conces-
são estatutária, aceita o paga-
mento adiantado dâ anuidade do
asoclado rigorosamente quites,
quando paga na sede da A.B.l,,
pela importância correspondente
a dez mensalidades. Esses paga-
mentos serão do Cr$ 100,00 para o
sócio admitido até 31-12-1041 e
Cr$ 150,00, para o soclo admitido
a partir de 1-1-1942.

Prêmios literários
portugueses

Lisboa, 29 (A. P.) — Somente
dois segundos prêmios do con-
curso de literatura colonial de
1943 foram concedidos, porque o
jurl decidiu que as obras apre'
sentadas ao concurso não mere-
ciam os primeiros prêmios.

Os segundos prêmios, classes a
e ô, foram concedidos aos livros
"Rajada", de Castro Soromenho,
e "Timor", de José Simões Mou-
Unho.

Sumidades médicas aconselham o uso das Pérolas
Tonka em todos os estados de fraqueza geral, inapeten-
cia e perda de peso. (74010)

Prof. ALEIXO"ÕFVASCONCELLOS ffiS?5SiSf
do Brasil. Tratamento dns doen çns uiiernblnnaa e purnsltnrln*.
pulmonares, bronqulcas. Intestln ais tiematioas. urogenltaes. cuta
aeas e dos estados alérgicos.

AMpmhlíin. 411. dna 17 horaa ant (Manta»

coordenador da Mobilização
Econômica assinou a seguinte
portaria:"Considerando que o Brasil í
produtor de pedras seml-preclo-
sas; considerando que é flores-
cente a Indústria nacional de la-
pldação dessas gemas e o seu co-
mérclo de exportação, conslde-
rando que convém proteger a sua
produção, a aludida Indústria de
lapidação e cercar de garantias a
legitimidade das gomas negocia-
das, resolve:

— Fica dependente de llcen-
ça da Carteira de Exportação e
Importação do Banco do Brasil
a importação de similares slnté-
ticos de pedras semi-preciosas,
brutos ou lapidados, sob todas as
suas íôrmas, devendo ser aipre-
sentadas em cada caso, perante a
citada carteira e por escrito, as
Informações Indispensáveis para
que o governo possa formar juizo
seguro Bftbre o mérito da impor-
tação objetiva;

II — Em cada caso, a Cartel-
ra de Exportação e Importação
do Banco do Brasil, de acordo
com as normas ja em vigor, ou-
virá. o órgão competente da Coor-
denação da Mobilização EconOmt-
ca, antes de conceder a respectl-
va licença.

RESFRIADO VpRESIMNTE
ROOSEVELT

"TPa-W-tflton, 29 (Reuters) —
O presidente Roosevelt cancelou
hoje todos os seus compromissos
em conseqüência de um resfrlado,
tendo permanecido em seus apo-
sentos particulares a conselho de
seu medico assistente o almiran-
te dr. Ross Mclntyrs. A tompe-
ratura do presidente não sofreu
alteração.

4 l *

A imprensa na Argentina
Buenos Aires, 29 (A. P.) — O

governo levantou a suspensão lm-
posta a 8 diários de Buenos Aires
e um grande numero de jornais
da província, os quais haviam si-
do fechados por terem publicado
noticias que o comunicado oficial
classificava de falsas.

A ordem que fixava a suspensão
dos referidos diários por 48 hora."
foi alterada para 24 horas apenas,
eem qualquer excllcaclo.

NOVA OPORTUNIDADE
INDUSTRIAL- PARA OS
LATINO-AMERICANOS

No ramo da perfumaria e de
artigos de toilete

Xava York, 29 (Por Phll Ciar-
ke, da Associated Press) — Abre-
se para os poises latino-america-
nos, e muito especialmente para
o Brasil, uma nova oportunldadp
industrial, no ramo universal Ia
perfumaria e de artigos de toi-
lette, pelo que diz o sr. S. L,.
Mayham, secretario executivo Ja
Associação de Artigos de Toiletto
dos stados Unidos.

Em entrevista aqui concedida,
o sr. Mayham teve ocasião de dl
zer ue o Brasil principalmente t
os demais paises latino-america-
nos dispõem agora de "uma opor-
tunldade de ouro" para incremen-
tarem uma grande industria no-
va, com o fornecimento de óleos
para perfumes, para fornecerem
matéria prima para essa grande
Industria mundial, que sempre
terá seus mercados.

Depois de dizer que ha uma es-
cassez continua, nos Estados Uni.
dos, de óleos essenciais para a
manufactura de perfumes e ar-
tigo» de perfumaria, o sr. May-
ham disse, em resumo:

"A América Latina dlspde de
numerosas reglSes onde o clima
e o nôlo são, Ideais para a cul-
tura de plamtas florlferas que po-
dem dar os melhores perfumes.
Ha, nesse ramo, uma grande ln-
dustrla nos Estados Unidos, além
das expectativas que o apfls-
guerra promete.

A América Latina pode fazer o
mesmo, no fornecimento dos óleos
para essências, como os países
europeus sempre o fizeram antes.

N6s bem sabemos, através do
fontes neutras e por outras ln-
formaçOes, que as plantaçdes da
França Meridional, onde antes se
produziam tais essências, estão
agora transformadas para o cul-
tlvo de verduras e produtos vego-
tais alimentícios, e quo todos os
negócios de perfumes na França
estão quasi completamente desa-
parecidos, e não poderão recupe-
rar-se antes de cinco ou dez anos,
depois que terminar a guerra.

Neses Intervalo, por que a Amé-
rica Latina, • especialmente o
Brasil, não desenvolvem suas

Norue-ra. p.ste é o método mai*
r-1'icionie. Quundo ficarem restri-
to? As lmse<i du Mar do Norte, seus
submarinos serão apanhados nas
¦lútkis estreitas como hã 25 anos

I passados.
í O Pacifico é um outro oceano
demasiado vasto para wr limpo.

Londres, dezembro . - Des-, mes as suas ilhas podem servir
traindo seus don lõ submarinos!de¦lMse_á patrulha das linhasi_de
iiue tentaram dosít-Qçqr três cmn

Pm* /;. Colston
Copyright H.N.s.
rolo du Manhã".

Mir;ilirnl —
para o "Cor-

bolos no Atlântico,
aviai;;!', americana
prova de oomo o
marlno de caça

í' RAF e a
de-mm unia

i sistema sub-
em cardume é

plantações e náo estabelecem a
sua indústria para substituir .1
da França, no mercado mundial?
Talvez lhes fosse uificll ubter a'
sementes necessárias, mas é de
crer que os Estados Unidos, por
intermédio de seu Departamento
de Agricultura, e dentro do pro-
grama da Boa Vizinhança, pode-
riam promover o respectivo forno-
cimento."

Referinão-sc especificamente ao
oleo de mamona, que 6 hoje im-
portado principalmente da Amérl-
oa Latina, o sr. Mayham disse
que, até recentemente, a situação
da navegação marítima entre os
Estados Unlüõs e a América La-
Una causou uma certa escassez
desse produto, mus agora as lm-
portaoões estão normalizadas, ha-
vendo até excessos. Acrescentou
que, a esse respeito, a situação do
oleo de mamona so equipara ã lo
café, com a escassez Inicial, se-
guida de restrições, mas agora
corri plenos suprimentos.

Durante multo tempo, os Esta
dos Unidos Importaram "favas de
mamona" da América Latina,
restringindo a sua produção ln-
terna."Acho, entretanto, que os pai-
ses latino-americanos podem to-
mar a Iniciativa de Industrializar
o produto, fornecenrto-o Jíl prepa*
rado e acabado" — disse o sr.
Mayham.

— "A cultura das favas de
mamona foi tentada em vários
pontos dos Estados Unidos, mas
nunca foi possível obtê-la em
condiçOes comerciais, em virtude
de vários fatores, Inclusive a
improprledade do solo, o clima e
a mão de obra ,

Ê ainda enorme a procura do
oleo de mamona, Indo uma-grande
parte dos fornecimentos para as
Industrias de guerra, como lubri-
flcante, emquanto o restante vai
para as "industrias do lu*co", tais
como "batons" para uso de se-
nhoras, tônicos capilares, loções, e
outros produtos do "toilette".

Ao mesmo tempo, o oleo de
mamona ê um dos melhores lu-
hrlflcantes do mundo, para ma-
quinas de alta precisão, motore»
de aviação e outros usos seme-
lhantes.

Prevejo para o oleo de mamona
um grande mercado mundial aber-
to (l América Latino, depois da
pruen-a, com o Incremento da ln-
dustrlallzação s com o cresclmen-
to enorme da industria da avia-
çáo."

navegação estritamente. As rotas
do comboio .serão arranjadas de
maneira que a melhor cobertura
aí-reo possa ser fornecida. Aqui
n trabalho de cooperarão da avia-
Qãu britânica, canadense e amerl-
cana 6 um mojelo.respondido pela concentração do

poderio aéreo aliado. Kf=sa téc-
nica atlântica nplini-se igual-
mente nuando grandes comboios
são enviados para as bases pro-
¦cimas do Japão.

Essa é uma das tarefas nas
quais a tese de que "o raio de
ali-anco 6 mais importante do
que a vo'.oci<ludc" ganha um|''" Pessoal da Reserva

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO SjA
S6DB — BELO HORIZONTE

FILIAL — RIO DU JANEIRO
RDA VISCONDE DB INHAÚMA, 89

60 Departamento! no Distado de Hlnaa Gerais
Correspondentes em toda* as praças do BRASIL

Acompanhe a marcha para a Vitória seguindo
as irradiações do"DIÁRIO DO AR"

em sua primeira e grande edição das 7 ás 8 horas
ao microfone da

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL
(Apresentação de Freitas Guimarães ¦

prestigio particular. As honras
da batalha mencionada efltiberam
aos bombardeiros "Liberator"
que tôni um raio de vôo — com
a carga militar normal — de
pelo menos 2.500 milhas.

Um piloto de "Liberator", re-
latando o afundamento de um sub-
mnr ino, escreveu que o aparelho
mergulhou antes de estar em po-
siqfio de soltar as cargas de pro-
fundidade, as quais pareciam ter
tido pouco efeito. O piloto re-
solveu continuar rondando o lo-
cal, e SO mkvutos ap6s, o subma-
ríno emergiu no mesmo lugar, "e
nós o Cisg-amos". Isto dá unia
idéia da caça ao submarino, que
participa da natureza da caga á
raposa, aponas sem a possibilida-
de de atirar o "terrler" pnra afu-
genial a raposa da sua toca.

A brava tática dos submarinos
alemães de ficar na superfície
para enfrentar os bombardeiros
co:.: fogo anti-aéreo nâo durou
muito tempo. Presentemente eles
tratam de submergir mal avistam
os nossos aviões, salvo si nã.o
houver tempo. Nas ãguas profun-
das, cinzontas e lisas do Atlan-
tico, um submarino de 50 pés é
Invisível do alto.

O acentuado descrescimo dos
afundamentos de navios aliados é
devido ao maior numero de aviões
disponíveis e aos métodos de utl-
lização dos mesmos. A duração
média doa vôos individuais au.
montou porque n maioria dos no.
vos aparelhos sâo do tipo "Llbe-
rator". Com essa aviação de lon.
go mio, a política de espreitar a
raposa perto da sua toca podia
ser desenvolvida. Com as bases
na Inglaterra, Irlanda, América e
agora nos Açores, os comboios po-
dem ter comrxinhia aérea durante
todo o percurso.

Outros aspectos dn matéria não
são descuidados, quando as con-
dlçCes permitem. A raposa é ca-
cada quando possivel próximo í.
sua própria casa, pelas patrulhas
que sobrevoam a Baía de Biscaia.
Também tom sido caçada pelos
aparelhos procedentes dos porta-
aviões que formam parte dos com-
bolos. Os covis da raposa em
Hamburgo, Brcinon, Klel e outros
portos foram impiedosamente bom-
bardeados pela aviação aliada.
Mas òs vigias do oceano cons-
titueni a principal proteção dos
combotoü. Quando descobrem nm
cardume de submarinos e o co-
munlcam ao comando aliado, uma
quantidade do aviões extras pode
ser transferida para a cena de
operaçües.

O método atual ê o da lntercep-
laçio. Baseia-se no conhecimen-
to de que o submarino deve vía-
jar na superfície si quiser en-
trar em contácto com o comboio.
Ele pode fazer cinco nõs submerso,
mas Isto não permitiria cortar o
caminho de um comboio fazendo
oito a dc/. nós. Xa superfície, um
submarino pode fazer 17 a IS nôs.
O trabalho de reconhecimento da
n viação é por Isso feito em to-
dns as direçÕ-es em t<">rno dos com-
holos. Grandes conceiitraçiles po-
dem ser empregadas r.esso siste-
ma.

Até que os alemães fiquem sem
as bases nn França.. Dinamarca a

Reservistas chwirtojdos d Divisão
Devem

comparecer, na próxima terça-
feira, dia 4 ile janeiro, & Divisão
do Pessoal da Reserva da Aero-
náutica, 10' andar do edificio do
Ministério, á rua México, n.° 74,
das 15.30 ás 10,30 horas, afim de
tratarem de assunto de seus ln-
teresses, os seguintes reservistas:

Alceu da Costa Aragão, Alfredo
José de Oliveira, Álvaro da Silva
Valentlm, Antonio Gonçalves, An-
tonio Rodrigues de Souza, Arnian-
do de Mello e Silva FWhc, Benedito
Lelis de Souza, Bernardino Tava-
res, Carlindo Pereira dos Santos,
Carlos Alves Flores, Carmine Pe-
corelli, Ctiicri Nagib Bechana, Fef-
nando Famadas, Francisco Marce.
liino da Silva, Hamilton Ayres
Cardoso. Horacio Cardoso de Me-
nezes, Idallno Amendola, João
Lopes Delgado, João Ramos da
Silva, Joaquim Emygidio de Cas-
tro, José Camargo Prochno, José
Domingos de Figueiredo, José
Gonçalves Pereira, José Lopes
Fonseca, José de Oliveira Concel-
ção, José Rodrigues de Souza,
Luiz da Silva Pires, Manoel Be-
nedlto da Silva, Manoel Fonseca,
Marcai Cavalheiro Raposo, Marcos
César Coutinho, Mario Jucá de
Castro, Maxlmlliano Affonso Bre-
ner, Murillo Bachur, Napoleão de
Souza Rocha, Katanael de Arau-
jo Neves, Nelson Antunes, Oscar
Brlch Max Heuseler, Paulo Melre-
les do Miranda, Paulo Susalleck
Júnior^ Paulo Toledo, Paulo Ve-
lasco Portlnho, Pnulo Vilarlnho,
Pedro Coutinho, Pedro Nestor da
Cunha, Raymundo Abrahão da
Costa, Renato Ferreira de Rezen-
de, Rodrigo Antonio da Veiga
Cabral. Rolt Bollmamn, Ruben
Alves Ferreira, Ruben Dexhei-
mer, Sérgio Armando de Araujo
Gonçalves, Sezefredo Arthur KU-
lian, Silvio Busch, Thomé Flffuei-
redo Lopes, Veríssimo Quirino
dos Santos, Waldemar de Barros
Guimarães Cotia, Waldozlr da,
Silva Alves Pereira. Walter João
Bretz Júnior, Werner Rudolf Ste-
ber, Armando de Nogueira Llna,
Alcyr Leão Baleeiro, Hello Pa-
raizo Garcia, Carlos Vieira Fei-
toaa, João Ferreira Pinto, Sérgio
Cogliattl, Norlval José Pereira a
Alexandre Alves da Costa.

Trcgiirríiiirntos ríe*p<*c*ia<io» pelo
chefe do estado-maior — Nos re*
querlmentos de Guaracy Ronda»,
Jaybe Germano, Luiz Felipe Sa-"i
raiva. Armando Guimarães di
Valle, Waldemlr Pereira de L-.V»
cena, Nilton Vieira dos Reis, An»
lonio Augusto Fellx de Souza,
Jorge Moreira Lima, Mario Pe-
reira Pimentel Barbosa, Hugo
Mendonça de Oliveira, Fausto
Bruini, Nathanael Barbosa de Ma-
cedo e Silva, Renato de Morais,
Gerson da Silva Muniz, Nelson
Monte, Elias Abu Alia, Jorge J»-
coh Cury, João de Souza Negrão
Filho, Armando Gonzales Gôrma-
no, Demosthenes Palleraque, AU
fredo Riclulll Filho, Mayo de
Aquino e Murillo Monteiro de Cas-
tro, todos pedindo devolução d«
documentos com que Instruíram os
pedidos de inscrição na Bolsa do
Estudos de Pilotagem nos Estados
Unidos da América do Norte, <*
Clieff do Es.tado Maior da Aero*
náutica proferiu o seguinte despa-
oho; "Sim. mediante recibo"!
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PENICILINA

Com o tratamento, uliinuinen-
te, dn primeiro mlnlilro brltknlco
• - VVln.iton Churchlll, pnr melo
ru pt-nuvlitm, eniruu ntult» ««nt*
« mdaiur da .aperin deus» rem*.*
(Iln Hera um alnai«l«le? i'enrun*
vn.un una, Terl «emelhança cnm
a ilumina? Intentavam oulro*.
_! perqulrlain multo»; aerft remi-
rlin antlrn ou nindorm*? Inter«a-
i".*«i« r»ln aamnlo o co-acaul «a-
rin:*ee*r-me a respeito.

Em •eciiliU. loniel a doltbor».
«.'o de «atrever alguma» linha»,
»l*m caráter elnntlflío, para a
In-prenaa, procbrttndo aliilutlinr o
que eonaerul mber aftbr* a penl-
eillra. SM, o presente trabalho,
riu* poder- taatlsfaaer, de certo
m*Klo, a eiirliir Id.ide de multa
¦inte.

R o remédio ent questão "um
r. .vo e poderoso agente bacterlcl-
rli". Deriva-me do latim (penlcll-
imu no(alm-) o nome du aludido
m Micamento.

Na portuguta, hâ penic*o, que
a .mi de significar — conca» «mt-
vulit axprlme, também, um «íne-
rn de cogumelo* do grupo doa
h fomlceto». L_-a* em importante
o'..ra: "O gínero penlcllo (penl-
clium) é um bolor caracterir-ade
|. >r fr,am.*ntoa frutíferos, cuja»
r.i-nlflcações formam uma ««pécle
de pequeno pincel. O penlcllo
glauco produ?. manchas esvordcn-
d.is súhre os objetos expostos A
umidade".

A penleitina tem, como Já a*
d: 'ío, derivada de pen Wll um no-
ti.'um a sua denominação.

O penicltlum t um "bolor, vege-
t: .âo crlptogAmlea (qua nâo di
I '.-) formada nas matérias orgt-
ti .ias quando entram em decom-
)• <lção".

O medicamento em dei«aie ain-
dp n«lo caiu — pode-se assim dl-
•i- — no domínio publico, quanto
a., teu uso.

K tal acontece pela ««ca«sei do
produto, C. todavia, empresado
•n *.s hospitais militares cum gran-
d« mcrtso, pnis afasta u.na daa
n tlorei causa* de mortalidade na
«.i.irra: *'a« Infecoôes resultantes
d** ferimentos recebidos em com-
b.v.e ou em acidentes o> qualquer
ri iturcza".

O poder anÜ-hActérico da 'p*r»t-
atina é extraordinário, por Isso
q*ie uma solução do produto'em
Acua. na proporção de um para
•4 milhões, é bastante para lm-
T ? 'ir o desenvolvimento dis bacté-
r*. R.

- irsiu, não hâ multo, no mun-
.ri Ir» remédios, — como *e sabe,

— a MulfanVamidn, medicamento
*-.:* que. corrigidos oe abusos de
pp.iprJsn no Inicio de sua apll-
caiâp. vai dando resultados
múltiplos, seguros e eflclen-
tes no campo da medicina em
arc.-ál.

Mas, sejrundo aa experiências
que vão fazendo oa médicos a rés-
peito da penlcitina, não não em
m-*nor número os casos d* pro-
velto terapêutico resultantes des-
ts nova medicação.

No ataquei ao nsliVptnoco, a
pnttcillnn se equipara fc snltnnitn-
nildá: mas. no combate ao -stafl-
In^flrjfi, nada se rivaliza com a
•f-nMifflíi. no dizer de autorizado
crfllco..

Diz-se. também, que. enquanto
f- hacterioMática a açío da ttutfrtr
n"'amMa. tem a pfnidllnii ação
b-ctérlca. destruindo os irermes
r '«iutores da dr*-nça.

«""¦inata de um trabalho relativo
a- novo medicamento: "A petilct-
Uva ¦* considerada por muitos
h'.***terÍo]nnif(taii famosos a. mais
p-lerpsa arma alé arfnra conhe-
r!ds contra varias doenças in-
f çcc lor as. destacando-se. em tra-
r?l as ferida» Infectadas."

¦"'•mn lurslu n maravilhoso re-
médio? pnr obra do acaso? Por
Ipvostigacão cl-ntiflca? O acaso
f -\« ve-:es. eomo não •* Ifmora.
elemontn decisivo na revelada- de
factos miP lnteres*pm o homem
pi melhor, a humanidade-

lado nu ir.tt.iiuent.i .li» (nri.líiit
lnfoc.l-il.ti"

Re, uo mundo, tlltlil liuula real*
mente |mi*_ um equilíbrio compli1*
to, parece que a prnlcllfnn «, du
cwia forma, umn pruva dlmi.i.
por li.r-.-i que, ae, de um lad".
txlaiem an bactériaI, de outro
ti enunntra, contrtipon(lo*ao a
elas, a (•«•nlcl/lim, remédio con*
aagrudo pela cllncla antea nií.i-
mo de ser poete A dl»p>islçAn du
consumo público.

Mekhlade. Picanço

i;i_i.|i|" a ini***!.. de i . 1.1.11,1 da
l.llwi,l.i.lo .* du Direll... A «ua
jiivenliiilc illu.o é prova, o iluniii'
le a Kueirw Ultima vimiM oomo
éle st.iii... aoinblter e».i (ume de
opreéiiAo o «uiiliiuii.» que é .1 Ale-
Ila tllllll. _lli*llrillHlu-a DO l'llllll.
mento, nu govirno, na a.;f."
prlviula, o pública 11 ,*n 11 k"h ei o
t*.iii|.ii. niliiiliavelnii.iit.i fruncu.

[*or lm*", quando a Alemanha
reapareceu uinio (erox ainda, msla
l.csllal, tivmln da, (uri. nazlnta,
Ja Churchlll lt estava na esta-
cada, pronto na defoaa da huma-
nldade Hvre, qual aquOlea vnlon-
tea cavaleiros medlevala dispôs»
tos a dar a vldn pela sua Dama.

fe aeelm que a Histeria Ja tem
Inscrito o nome do premira- brl-
lAnlci. Iam como Paladino da
Verdnde, Advogado dos povo* U*
vrea.

Quando Ia na aua Ilha Ma re-
presentava a flimeza dr. aua gen*
te, aguardando, sereno, a prome-
tida Investida de Hltler, era oom
a conclencla certa de delender a
maior daa causa* que ae encon-
trava disposto a todoa 09 sacrl-
fidos. Hoje, quando, desprezando
o* reeguardos exigido, pela Ida-
de • pelo labor Incessante, se Vo-
comove com a rapidez da aua
vontade e trabalha aqui, acolA,
mais além, é Igualmente oomo
advogado, sem direito ao repou*
«o, acudlndo aonde o chamam,
que age, servindo sem restrições
a causa quo defende,

t nobre a função do advogado,
por ser a que leva defesa e am-
paro aos que necessitam de Jus-
tica. Aaslm, sobremodo bela ae

dos paises cujos solos estão sob apresenta a vida de Churchlll,

os eleitos da guerra. Serão mes* «ue resplenderü pelos tempos dos

mo o celeiro das nai.õcs necessi-1 un",0§ "m ° fulRor da mlMÍio

tadas. Ú apelo terá o melhor j
cios acolhimentos, pois acatá-lo

COOPERA it
Km um dos seus recentes dis*

cursos em S-o Paulo, o presi-
dente da República afirmou
que: "Todos que trabalham a
terra desempenham preponde-
rante funçio econômica e so-
ciai". Apelou mesmo para as
classes produtoras, afim de que
todos desenvolvam os melhores
de seus esforc,os, visando o pro-
gresso da lavoura • da in-
dústria. Considerou a situação
internacional do após guerra, o
que surgirá nessa fase, aludindo
àt necessidades dos povos em
beligerfincia, com suas terras de-
vastadas e a mão do homem re-
querida para deveres mais ir-
duos, que sufocam a produção
dn solo e sub-solo, durante o pe-
riodo de luta.

Certamente, caberá aos povos
americanos grande parle da con-
tribuiçâo para o abastecimento

pura ca, nAn pilMín' pelna pnr-
tu» uruguaios, pm muiivn du
grande curreníniouiu

f>'nm a diili-léiiuia .'a «11,1 nu-
i.*_,i.;.i. mercante n*iu rt«ol\o a
grnvs quesito do equilíbrio d.«
biilnnqa rie InturcAmblo iTiiguiilu.
brasileira, a inlssAu dlpliiinítlcii
itiuiuclii |Mils ainlKO nu Urnall
empenhou-ite com as auturldadra
no aentlilo de contorrhr aa dlfl*
cuUladea ora existentes. O Ixlto
daa neiroclacoe» So embaixador
uruguaio foi asulnaludu pela con*
ovanllo de prioridades da «mliar-
ques em navio» ln.iilloli.is de pro-
¦liii.is naquele pala Irmão.

Ajínrn, restn saber de que ma-
nelni poderemoa dcaen volver noa-
ao Intercâmbio. Que predutoa noa
puderão Interessar nv.ls de per-
to ? Ora, o Uruguai duipM de
Importantes Industria.- o^rro-pe-
cuârtas. t evidente qu* aérlo*
Imprevisto* causaram grandes
transtornos nessas In d v sírias. K
a prova esta que a aéca recente
verificada naquela República nos
privou de receber a qurta d* du
zentas mil cabeças de gado, o que
em outros anoa mala prúaporoa,
conforme aadoa estatísticos, era
pilo ed conseguido senão também
ultrapassado.

í
Por outro lado, o Uiugual ex

portou em 1942 quase toda a pro
dução de sua Indústria lanlgera
para os Estados UnUlos N&o ha'
veria possibilidade de aproveita*
mento no Brasil da ptesente sa-
fra uruiruala ? Se ta. crorrer, es-
tamoB certos de que multo se be-
neflclarão noivas fábricas têxteis.

O transporte
de ordem econômica ? aoelal u
'iliull.il.!.

llllll Hillll" «lll nl|JU*t« lll.lllll*
111» d» ,ii,*Mi*ii. iii mútua .'"ILU-
de-se o regime como iieneflulo,
qu* é prrt-lso ser rei|i.trldo pnra
aer dado, ou n/in, OOIiform* ai
iilivuiiHtniivi.ia e 11» íiini*,.ilii«, o
pedido, para ter o ciiiãlvr mula
«Imbdllcu de humlllisçfin. corre a
vla*aarra dos 6rgãoa oonaiiltlvo*
• admlnlstrntlvos, a'M aer entre-
gue, por ohaéqulo, à dlroi.Ao su*
prema d* tala entidade* autAr-
qulcaa.

O processo 4 o menos recotnen-
dAvel. O aal-1'lo-famlllu, iloede
qui o presidente da República
o decretou para o funclonallamo,
não * nenhuma munlftcéncla,
nem pensão que ae dlslilbua para
egradar ou llsonjear. t um dl-
reito trreeueavel, tun-adr. no qual
a* pode Ir até aoa T.lbunals d*
Justiça.

Naturalmente qu* o tumulto
qu* ae vem tormnndt. em tomo
do assunto não hã de perdurar.
Ou os funclonirloa doa Instituto»
tfem o* meamos direito* qu* o*
demal* da União, doa Estado* •
do* Município*, ou n&o teem. A
depondínola, como ae foeae curl-
dade, 4 qu* 4 absurda Merece a
atenção do Conselho Nacional de
Trabalho.

que se devotou.

não so constituíra 11111 amparo o „«i,'„no e o ndlclonü
às iiurinsccas contingências na-,
cionais, como resultará em benc-
ficio econômico para o pais, de*
sobrigando-o das solicitações c.\-
teriores.

Essa tese fat lembrar o casu
das reivindicações pleiteadas por
uma comissão paulista de co-
operativista?, diante de um dc-
creto que viria sufocar mesmo o
movimento dos adeptos das idéias
sugestivas de Gide, Sabatier,
etc. quando sua aplicação na _ 

O aa-trlo previu as dificuldades

Inglaterra, em outros povos da 
' 
^ 

v"h B'l° CUSt°
_, ,. , t- *i i dus utilidades
Europa e nos Estados Lnidos,!
trouxe benefícios marcantes às *

6 evidente que o a_ àrlo-faml-
lia, tão bem inspiiadr noc seus'
proi>ósitos e tão abem,oado uos *
fins que alcança, oolide em cer-'\ere*.
toe pontos, com o adicional aoj Q Ke.aul„, (ll
Impútito de renda cn.imuüo de
p.otcii&o ó ,'oiiulio. Assim, por
«xemplo. o primeiro ampara o
enteado, o que não acontece jã
com o pegrundo. *i'Je o nao reco*
nhece.

-lfiros . 1'iafíi'os

Com o raciocínio hintsto, nio
se negará quo um aposentado é
tan>b'*in um fiinciuiia.*:v. Inativo,
j>li*n, pur que a lei lhe reconheceu
isso direito,' Mas subíislc a obrl-
fatio que o Estndo arrumlu pa-
vn com t*!e. E a prova í que. de
teu lado, oxíc" rlgort^famenle o
t-bsei"* Ôncla *ie nfto puucut de-

Itrvisto ele imdocla

Mas nem sempre f assim, p&-
l" menos em sentido Integral.
I."ls o que se pas^nu com a pr-
Mlcllfno,

Bstâ no trabalho, a que já me
referi: "O dr. Alexander Klemlng,
d.i Hospital St. Mary, de Lon-
dres, por exemplo, estava fazen-
rio ensaios em lâminas de cultura
da milhões de slaphi/.occocua au-
ii,_-, as bactérias utilizadas para
d-iternúnar o potencial dos tfer-
n-luldas, quandu examinou um
e. pécime que havia permanecido
Imúvel por algum tempo, e notou
a presença de certa fungosldade

1 bulor) no centro da lâmina. De-
pula dè examiná-la cuidadosamen-
te, pôde classificá-la como eendo
cIh Imensa flora primitiva, cujos
prrmes microacóplcos propagados
rrclo ar permitem que essa forma
1 u.limentar de vida vegetal se de-
senvolva quase que em qualquer
s-jostâncla allmeniicla sujeita a
uma atmosfera tépida e úmida.
È o que s* observa no pão, no
qu?ijo e na carne, quando entram
em decomposição".

A atenção do bacteriülugrisu.
tm atraída, principalmenie, para
r, seguinte facto: "no liquido
cp,40ú da cultura de tantas bacté-
na.x", havia "um campo livre de
mi*, i-ôbioa na área em redor do
bolor em formação".

O dr. Alexander Fleming per-
cebi*u, então, "que a fungoildade
existente, ou alguma substância
química dela resultante, era, sô
pnr si, uni mlcrobiclrla".

Prosseguiu o dr. Flomins em
seus estudos d* Investigai-) at*S
qüe. afinal, conseguiu Isolar a
substancia, a qne d«*u q nome df
p- rtcWna.

A descoberta s* verificou no ano
de Iii3., mas o emprego do pro-
fluto foi feito principalmente
"durante os formidáveis bombar-
d-los afreos dos alemães contra
a Inglaterra, em 1940".

As experiências da aplicação
d(. poderoso medicamento amplia-
ram-se grandemente e. hoje, a
cl*nrla Já o consagra uma das
maiores realidades da medicina
moderna.

O .Ir. AIsiander Fleming dou
- conhecer aos cientistas a le*nra
siri» das experiências, que. no
assunto, realizara. d.**-'irando que
A -prr^HUvn tinh.i pruvado ser

r""*''4 prttent* p*-<*» prtr pe-
ao do nue * s'i''—' -"-« e
até mais que o sulfotlar.01. a.
p,v Isso, *»erla *l* melhor resul-

suas populações e à própria na-

ção, sendo do caso um exem-
pio flagrante o incremento, en-
tre os "yankees", dado a Fila-
délfia, conhecida como a "City

of Homes".
A reforma da tão discutida

lei, pretendida por 31 coopera-
tivas agrícolas de São Paulo,
veio agora fazè-la sentir o so-
brelevante interesse nacional,
ante a necessidade de incremen-
tar a produção, facilitando ain-
da a requisição popular sem
maiores ônus à economia geral.

O interesse cooperativista não
somente advogava para si mes-
mo, como também atendia aos
interesses coletivos.

Cooperar é a politica segura
que prende a preocupação inter-
nacional, estando mesmo os res-

ponsáveis pelos povos, desde j'á.
a preconrrá'Jl_ para fazer face à
iniludível' crise social-político-
econômica, que a guerra vem ge-
rando na sua propagação.

Se antes apoiamos as solici-
tações dos cooperativistas de São
Paulo t agora compreendemos
o apelo do sr. Getulio Vargas,
é porque percebemos, ante os
fantasmas que se manifestam
sombriamente presentes em tò-
das as nações, que somente os

paises bem ajustados nas pre-
cauções do após-guerra poderão
enfrentar a crise que se avizi-
nha e virá em avalanche sobre
os povos, indistintamente.

Assim, havendo uma coopera-
ção bem ordenada, com a parti-
cipação das organizações coope-
rativistas, conteremos, como cum
uma válvula de segurança, co-
brindo as necessidades internas
e exteriores, essa ameaçadora j cert0
crise.

Compreendemos, ainda, que os
ajustts apressados, embora óti-
moj, são na sua totalidade, ou
mMhor. na sua quase totalidade,
desastrosos.

Velo em auxilio
dos que so debatem peimancnte-
mente sob o desequilibro de seus
orçamentos domésticos. Ao con-
trârlo do adicional, que n&o ln-
dagou doa comprumissos forcados
de um casado, viúvo ou solteiro
que, nào tendo filhos, pode. en-
tretanto, ter outros purentes ou
dependentes, aos quais deve casa,
alimento, roupa, remédio e edu-
cação. O casado ou viúvo, mesmo
sem filhos, conforme o.? clrcuns-
tancioa, Invocará e Justificará
em seu favor o salário, que é um
ato de solidariedade hurnana. Mae
nunca lhe será permitido, quais-
quer que sejam as suas penosas
condições, evitar o crivo do adi-
cional, que êle paga, embora es-
ti-anhando a Ironia do destino...

A propaganda nazista

<3 naslsujo procurou Infiltrar-
se, por todos os meios r,o Brasil,
tirando imenso partlJc da ação
exercida por alemães r.o campo
do ensino público.

Ê o que se evidencia de um
processo que corre no Ministério
do Trabalho a propósito da resci-
sâo de contrato de ti a balho de
quatro alemães que, desempe-
nhando funções de pro: tf sores na
Sociedade Escolar Viiü Mariana.
se tornaram vulgarizadore.. das
idéias nazistas. desintegrando
seus alunos do ambiente bra_bi-
leiro.

% Revela o mesmo processo vá-
rio6 aspectos da nientMidade dês-
ses perigosos educadoi es da ju-
ventude brasileira. Dei ondo pe-
r<-.nte as autoridades trasileiras,
tais agentes do hÍtler._.mo con*
feasam que se acham de pleno
acSrdo com a política de guerra
do Reich. Nâo discutem abaolu-
tamente oe atoe de pirataria dos
submarinos germânicos nas cos-
tas do Brasil. Tudo está muito

Fiéis a Hltler estão de
perfeito acordo com tudo quanto
se faz por ordem dêne sem pro-
curarem Investigar ae* razões ou
a causa.

Iruwí prescreve
ao inativo regras de cor.duia. que
êle é forçado 11 seguir. Em várias
de suiis dls|>o-*lçôe!. particular-
mente na do art. 214, declara que
nenhum funcionário ovlora apo-
stntado, poderá excretr, etc. etc.
SS.o as restrições para que éle
possa continuar a receber os pro*
ventos do tempo em qu-i ee neha-
va no pleno exercício de seu
cargo.

Ora. o Inativo >i.fre as mesmas
necessidades do ativo. No que to-
ca, então, ao encarecitr.ento da
yida. o fenômeno, coin- se sabe,
< de ordem geral. Certo que se
decretou para esse Inativo, cotao
parti o ativo, o auxilio de faml-
Ua. Mas os benefic.ados, em
maioria, ou nào têm mais filhos
e enteados em Idade prevista pela
lei para uso e gozo de tal auxi-
lio, ou nunca os tlvei.vm, nem os
têm de condição alguma. Res-
pondem, entretanto, peJor? encar-
gos do sustento de irmãs, filhas
viúvas, sobrinhos, etc.

Outra prova de que' ativos e
Inativos não se distinguem peran-
te o Estado está no pagamento
do imposto de renda e na aqui-
siçfto das obrigações de guerra*.
O ' Estado' não conheci dlferen-
ças. O ativo trabalha até o dia
em que morre ou é aposentado.
O Inativo Jâ trabalhou, fazendo
Jus á recompensa de sua Invall-
dez remunerada, o que não é um
favor, mas um direito

E note-se: apOs o aemento pa-
ra os ativos, a situaçíio para os
inativos ficou ainda mais precl-
ria. Os preços das utl.'dades es-
tão subindo...

Num Cartório de Registo de
imóveis, a fiscalização não che-
ga. Beu respectivo dono * pes-
•oa que ee presume Importante e
acima de qualquer cortióle. Há,
nâo há dúvida, um Iteitlmento de
Custas, Maa é coisa empírica,
¦vagamente obedecida. Nem as
partes Interessadas se animam a
reclamar que o cumpram.

Uma averbação, / por exemplo,
paga-se a 120 cruzeiros. Um can-
eclumento. a íõ. A transcrição ou
inscrição é conforme o valor.

tão rica a ponto de fiizvr o es-
porte de brulcr son otfirHf, se-
gundo di::vm os fràucíres, fácil
é Imasinnr-se a. angft.-tin que ao
prnnde público acarreta o clloso
regime.

Onze são os cartórios atuais.
Quanto mais cresce o número,
mais aumenta a eBfóa...

t. 

A tuberculose

Uma completa
organização

bancária

[Banco Boavista S.A..

Mais vale, prevendo, orientar
os elementos de realidades futu-
ras, que aguardá-las para, na
medida do possível, remediá-las.

WS & NOTICI

Aí está uma prova cenvincente
do mal que se fazia a mocidade
brasileira, colocando-a. em mui-
tos estabelecimentos de ensino,
sob os cuidados peiia^ógicos de
agentes da propaganda do impe-
rlallsmò agressivo da Europa e
da Ásia.

Na última sessão da Sociedade
de Medicina e Cirurgia de Nite-
rói os tlslologistas fluminenses
árs. Antônio J. Abrunahmen e
Jacquea Benaim api< sentaram
em colaboração um lnteressan-
te trabalho cientifico Intitulado
Colopsoícra/iia a-socin.ia á criso-
terapia intra plcural. Nesse tra-
balho, que tem por tase o em-
prego de injeções intia pleurais
de sais de ouro, no decurso do
pneumatorax artificial mostra-
ram os autores inúmeras obser-
vaçôes de doentes tratados por
este método,''com ôtiir*o&- resulta-
dos, no Dlspcnsârlo de Tuberculo-
se do Centro de Saúde de Nlte-
rói. Essa modalidade do trata-
mento da tuberculose pulmonar
foi ensaiada na Franca pelo pro-
tesor l.eon Kindberg. que publl-
cou observações a respeito, sendo
o trabalho dos tisiologistas fltmil-
nenses o primeiro no gênero rea-
llzado no Brasil.

Intercâmbio uruguaUimbrasilciro

i

O prenidente da Republica as-
sinou um decreto-lei prorrogando,
até á posse dos novos represen-
tanies dos empregados e dos em-
pregadores e seus suplentes no»
Conselhos das Delegacias de Tra-
balho Marítimo, o mandato dos
atuais, devendo a escolha dos su-
bsUtutoS ser imediatamente fel-
ta.

O grande Advogado

Em. Santa Rita do Saj.ucal

Costuma o tltu',0 de membro
honorário de Instituições cuitu-
raia especializada? ser muitas
vezes concedido como distinção a
personalidades ilustres que nào
se dedicaram ao assunto que con-
grfsra os componente*- dessas en-
tidades.

Está néai-e caso o titulo de
membro honor is-causa que o nos-
so Instituto da urdem dos Advo-
gados conferiu a Churrhlll.

Entretanto, ninguém
Jut» »* qualidade de advogado do'
que o grande esta dlst m inglês. E
nue titulo pôde èie oMfntar: o de
Advogado da Humanidade!

Não é de a-cora qu" ChurchiU
f?_2 •?.* sua . ;,la um lutar inces-} de mercador
sante. em pró! de
NSo é .ie h

0 Bra-Kil sempre exportou arti-
gos em grande escala para o
Uruguai. Em troca, sempre re-
cebemos produtos uruguaios no
nosso consumo interiu. As con-
tinçôncias da guerra, entretanto,
restringiram um pouco a expor-
tação brasileira para aquele país.
Essa restrição, felizmente, em
quase nada afetou a situação dos
centros consumidores uruguaios.
Pode-se até dizer que o país vi-
zinho levou a vantagem de ter
outros produtos brasileiros, de
Tranca aceitação em s?us merca-
dos,* em virtude da imr.ossibllida-
de de importá-los aos costumeiros
Lentrus estrangeiros.

Pe há, todavia, vaila quota dc
exportaç&o brasileira destinada ao
Uruguai, o mesmo nõc se obser-
va com relaçüo A ImwrtaçSo de
produtos daquele pal.i. Pouquls-
simos são seus artíços em mor-
cados brasileiros. E por que essa
desproporção ?

O caso pode ser ciai a men te ex-
pllcado. em breves palavras. Ao
passo que os navios brasileiros

fas mais I ., abarrotam de artigos nacionais
par-q os mercados do Uruguai, este
nào logra embarcar para o Brasil
os seus produtos em vista de nos*
snp barcus serem requisitados pe-
ls Argentina, para a exportação

in dis *3*in?fl veis f.o
._.'j.-4_í> riubrés. í consuniu brasileiro. CM ravios, de

a*.i« -:- está con-1 volta da Araentma. cim destino

Na zona de Santa Rita do Sa-
pucai, Minas, o como*no de gè-
neros alimentícios eslá a pedir
o exame atento e severo das au-
toridades da Coordenação. Ê o
caso de que ali não s; respeita o
tabclamcnto e se faz ainda pior,
pois que oa infraturea, de mn mo-
do geral, declaram que quem não
estiver satisfeito vá comprar
mais adiante.

_S"-ão há muito, formou-se um
grupo para adquirir aqui um va-
gão de 6al. Era mercadoria em
grande falta. Esse grt-po topou
com as maiores dificuldades, in-
cluslve as que lhe ofereceu a
Central do Brasil. A meama cól-
sa costuma acontecer cem o açú-
car, o querosene, a farinha e com
outros artigos de uti.idade ime-
diatã.

Alegar-se-â que o município
dispfle de uma Comissão de Tabe-
lamento, cujos fiscais nào dor-
mpm. De acordo. Mu? o presi-
dente dossa Comissão é o preM-
to, fazendeiro, abastado, criador
e proprietário, que nar* vê a si-
tuação pelo prisma que r obser*
va e *ente o consumidor sem re-
cursos, tíe maneira que, não a
agravando, o prefeito-presidentí
não a atenua, o que é em derra*
detra análise, uma modalidade de
estímulo aoc qtja ír?r**rr:d'"in.

A população local, entretanto,
confia em nrovidênclas-

fi realmente pura lamentar
qne, cnm o intervalo de cerca de
um quarto de século, entre a pri-
niciia e a segunda confl.igrai-Ao
mundial, se repita, no Drnsll, o
mesmo (enômeno econômico.
Da passada guerra, o que se viu
(oi um apelo, aliás patriótico, do
governo do sr. Wenceslau Brai,
pedindo • seus compatriotas, »o-
iirettido nos lavradores, que mui-
liplicassem o respectivo traba-
lho, de fornia a sobejarem o»
produtos agro-pecuários. Essa
riqueza extraordinária, exceden-
te da normalmente criada e ab-
sorvida pelo consumidor, desti-
nava-«e a suprir as faltas ver!-
ficadas na jmportaçSo, tornada
escassa, visando também a re-
mossa aos povos com que co-
merciávamos. Mas, tendo surti-
do efeito a Intensa propaganda,
pois a lavoura deu conta bri-
Ihante de stta atividade, nio
houve como fazer chegar o «x*
cedente por ela produzido aos
centros de consumo, sequer me»-
me às esUc,ões»de embarque pa-
ra a respectiva mercadoria.

0 que se verificou naquela
época foi a desolação suceder à
atividade desenvolvida pelos fa-
zendeiros, atendendo a um. apê-
lo do presidente da República.
Hoje infelizmente se verifica
coisa semelhante, senão igual.
A atividade dos brasileiros mui-
tiplicou-se, tendo-se acrescido
ao trabalho agrícola, que então
absorvia a qiiase totalidade das
energias criadoras, o trabalho I
das indústrias, amplificado jài - -i._«,...« i inscrição e coniunua « »«»»•
naquele tempo e agora alcançan- ft g ... ^
do o seu ,.enite._ Todavia, en- 

^ c.mo M_ u^ _„„,. 4
quanto a circulação da riqueza
industrial ^e estâ fazendo, den-
tro do pais e pata fora de suas
fronteiras, os produtos agrico-
Ias deixam de chegar a seu des-
tino. Tal qual há vinte e cinco
anos, o agricultor assiste, desa-
nimado, à perda de seus esíor-
ços, vendo que as utilidades sai-
das do campo cultivado, sob a
forma dc produtos agro-pecuá-
rios, não logram circular e atin-
gi« os centros de absorção. É
que hoje, como antes, essa ri-

queza nacional nán pode cir-
cular, por carecer-! para tan-
to, o fator supremo. . iianspor
te. Em tanto tempo não com-

preendemos que a primeira de
nossas obrigações seria . orga-
nizar um sistema de viação
que funcionasse suficientemente,
mesmo se nos víssemos privados
de importar o combustível sólido
ou liquido. Desse modo, o Brasil
encontra-se ás voltas com um

problema que não é de hoje; e
repete-se, reclamando remédio
enérgico.

As conseqüências dessa situa-
ção fazem-se sentir não somen-
te no."bolso do produtor, cuja ri-
queza se aniquila por falta de
quem a absorva, e do consumi-
(lor, que tião tem aquilo que
mais precisa, e se o consegue é
naturalmente à custa dos maio-
res ônus. A causa principal da
carestia que se verifica hoje nos
grandes centros consumidores
provém exatamente desta cir
cunstâhcia: seus mercados não
se renovam com a celeridade in-
dispensável, sobretudo no tocan-
te aos gêneros alimentícios. Dai
a crise... Ora, hoje, diante da
falta da gasolina, só nos resta
intensificar o transporte ferro-
viário e favorecer a produção
d: novos combustíveis, como o
gás pobre. Aliás já se têm to-
ntado, nesse sentido, várias pro-
vidências. Seria todavia exces-
so de otimismo admitir, por en-
quanto, seus benefícios, pois o
que ainda se faz é esperar por
eles...

Segundo parece evidente, a
crise resulta de vários fatores:
à supressão do tráfego de au-
tomoveis de carga, pela falta de
gasolina respectiva e também o
aumento da produção, conse-
quente ao apelo feito aos agri-
cultores para que trabalhassem
mais, e que foi atendido. É de-
veras lamentável assim que, não
tendo embora unia crise de po-
breza, estejamos sofrendo, den-
tro de um país cora sua produ*
ção aumentada e pois enriqueci*
do, a falta de gêneros de toda
ordem; enquanto esses gêneros
abundam nos centros de produ-
ção, escasseiam nos de consumo
por falta de transporte.

Neste momento, porém, está
em vias dé 'execução 

providên-
cia acertada, e por cujo desfe-
cho favorável nos batemos. Rc-
ferimo-nos à projetada articula-
ção de várias estradas de ferro,
convidadas a trabalhar em coor-
Jenação e ritmadas, através dc
seu orgáo técnico, que é o Ser-
viço de Coordenação e Priorida-
de de Transportes Ferroviários.
O objetivo dessa providência
governamental, segundo os têr-
mos do próprio decreto que a
criou, é obter que "para eficiên-
cia dos transportes sejam eles
realizados com plena utilização
de todos os recursos das estra-
das de ferro, num esforço con-
junto e harmônico".;

Constituindo esse o mais rc-
cente aceno da esperança, em
favor de uma população que vai
cada dia sentindo mais forte o
peso das dificuldades, é desejo

geral vê-lo transfeito em reali
dade, para bem de todos e felici
dade geral dos consumidores..

?«»

Hulu, f. rnm ocupadas pelo» Mp"*
nesM quan nà nioimiiMpixn ilu
ocupação da lllrmnnln,

|i.*.l.. «•nl/lii. n liiltii'i;n priniti
noesu relMlvitmenla Inativo na*
quela lialila; maa itcredltu*se que
lenhii construído batuta pura «'iii*
nuirlnnn naa referidas Ilhas,

Ao qu» consta, os Japonesa*
devem lar na Birmânia menos do
df» dlvIi-tVs, JiiIkihhI'1-sii qu*
pouco i*i*nllfiiriiiii qunntn A i-nim-
truciUi de solidai- fortlflcacBea,

Km aimii mios ri* acha um pala
que produz, iirvnr., algodllo, liana-
nns • palmeiras, ouro, ferra e
brmbrt, eom uma populaçllo de
tipos de pequena estatura, alo-
gr-s « da rabelni preto*, pareci-
dos, com os monfdla a falando
uma língua monotiilUblca, afim
dn chlu«*s. Tara oi aliados, o paf»
em poder do Inimigo representa
a perda vital de uma estrada de
abastecimento para a China.- <» «.
Reeleito presidente do Tri-

bunal de Contas o ministre
Ruben Rosa

Em sessfio especial, o Tribunal
de Conta» elegeu, respoctlvamen-
te, cs ministros Ruben Rosa a
Uurnardlno José do Bouia, para
a presidência a vice-preildencla
dessa COrta, no perldo da 1 de
Janeiro a 31 de dezembro '* 11(4,*. * 
Sobre a diplomacia mundial

do após-guerra
Ollawa, 20 (U. P.) — Begun-

do Impreande» recolhidas nos -tt-
culo» oficiais, espera-se qua o
primeiro ministro, sr. Mnckenile
Klng declarará a oposlqáo do Ca-
nndá á proposta do marechal Jan
Smuta nüo consigna previsse»
dia! do apôs guerra.

Informou-se quo a rejeição por
parto do Canada »e bosula no ar*
Rumontu dt que o marechal
Smutz nSo consigna provliUe»
adequadas para a» asplraçfies dl
plomíltlca» das República» sul-
iimericnnas. enquanto qie no que
diz. respidto A Asla mio toma em
conta o pap"! du nova China.

Indlcn-He que na última sessAo
do 1'nrlnmento e em;suas decla-
i*iii;i*ii's p-bllcna subsequentes,
.Mackon-ie Klng mostrara-se pa»"
tliliirlu da sub-dlvlsão do campo
diplomático em problemas parti-
unimos e ni) ajuste destes peias
naiifles diretamente Interessadas.

0 plano de industrializado
Qualquer plnno de induiUrlullr.a-

çfto, na fornia como hojn o lloio*
Jnmn» puni o Uraall, nfto dovo ser
estabelecido* «em o concurso do
govárno, mono» em hunieii.iin-iii
A» peculiaridade» a tendAnulni de
noans* tempo, quanto A Indolo du
reglm» político, do qua cm ver-
dada pala própria natureza do
assunto.

O governo tem o poder, ns or-
ganUagOea de olasae prosume-aa
terem a eiperlincla dos negocio».
Aliado a esto» flltlmus. o poder
raallca entto o principio norma-
tivo, Impondo • política Indus-
trial.

Torna-se Imprescindível essa
política, traçada pelo guvírno,
porque a Industrloltaac&o espon-
tAnea — eu diria talvox melhor a
Industrializarão arbitraria — sus-
cita n&o raro o desequilíbrio, pa-
tonteado no dlspcrdlclo da capl-
tais, gerando aqui a superprodu-
cüo ou não Impadlndo ali a» da-
flolínola». O plano gorai observa
oa dlvarsoffatorea essencial» da
Industrlallzaoão, como aejam a
abundtnota ou a falta, em cada
centro econSmlco, da energia mo-
trl», do transporta a da mio da
obra.

Uma Indústria ImpSe-se, alím
disso, pela harmonia do outros
fatores Internos, dois dòles prln-
clpais: o somando ou direção a
a» pesquisas cientificas ou o la
borat.rio.

O comando ou direção é mate
ria da mandato na» empresas
Legalmente, sô os acionistas das
sociedade» constituídas podem es-
colher os chefe» o diretores. Mas
a sociedade * uma expressão de
vida que deve conciliar dois ln*
teréssos: o Interesse, cm primei-
io lugar, dus capitais empregados.
por<*m Imediatamente aluda o ln-
terissa dos. operários e consumi-
dures dos artigos fabricados.

Assim, a capacidade lcual dn
acionista ua e*iculha dns ciiefcs e
diretores nilo tom sentido prático

IiiHIii.iiIii ii d.*i l,i, n il. ndo ii, DOR
viu dn regra, mediante um slsta»
ma rairlio dn 01'fldltOí, Incupa*: da
iibrunger no tempo u longo p**
riodo da torniliçio ilo iMgdclo,

O InbiirntArlii, a se i turno, »lt
Ale, oforeca à lndfl»ti'*i, me, mo
qúunilo iirltidii. o com maioria da
rn.Aes quandu Incipiente, aa tn-
dlcnvóo» do proitrusso tConlco, ll-
gado ao progresso econômico, tal»
sejam a apllcao-0 adequada do
trabulho humano a da» maquinas,
o aproveitamento Inlcniivo de»
material», a. boa qualld :d» dn pro-
dufb, questfle» erma que depsn-
dem multa» ver.es de nova» dei-eo-
hertaa a novo* uso», lio labora-
tôrlo partem ainda fn .uentemen-
te oi estudo» requerld m pela pa-
dronleaçAo do» tipo», subordinada
A especlflcaqAo a Aa i tr.iclàriíitl-
ca» da» matéria» primas e áoa
produto». O baixo curto de pro-
ducilo, tanto quanto o primor, da
qualidade, a em «ua «ininela um
problema cientifico, uni problena%
poi», da laboratório.

Nio bavart, portanto, estabola-
cimento induitrlal digno de suai
função ns melo onda sa Instai»
sem um aervlco da pesqutaa».
NCsto ramo das necessidade», n*m
tudo porém se encontra orgunlii»
do, Um bom laboratório custa 4
Instalar-se com o material a q
pessoal convenientes, da mesma
forma como nem todas aa vc-a-
¦e escolha um bom chef» ou dl-
retor. '

Se passarmos k idinlhlatrácU
propriamente dita, veremos al.c-u-
mas emprCsas sein ln.*trumenUM
analítico» e sintéticos para fisco-
llzar a producSo e orbntar a-dl*.
recAo, mal provida» e.i suma*,'<m
contabilidade Industrial. '.. í

Essas falhas «lio hoje nosFa4
mas foram também de outro» paU
sos cuja e.\p*rlí'iu*ia i* «lerenVol
a:sltnl'ar, ba.*<tanilo-no« n lotar oa
conhecimentos e pritlc;. da Or-
ganlzaqão Cientifica do Trabalho»
niols Incluslvo fts inii.t • ias an-

se não é completada pelo exame i tlgas. peadna p.r cr* :• <
anterior dns rondlqôes do trilha-

Assim, em qualquer questão rela- ,.,... .,,.
cionada com o comércio mundial '"o • *<¦* velex diluição d,, capital
de carnes, a Argentina teria om maoa de muitos auionistas,«em
maior viva que o- Estados Unidos, j cujo selo o» problemas *a atlvl-
o Canada teria algo mnls que dl-: dade industrial recebam a cons-
zer sobre trigo quo a China e,
ns.Hiin, por diante.

RECEPÇÃO NO CATETE AO
CORPO DIPLOMÁTICO

Por motivo da passagem do
ano, o sr. Getullo Vargas, presi-
dente da República, recebera os
chefes de Missão do Corpo Dlplo-
mAtfco, amanhã, 81, As 17 tin-f-i,
no palácio do Catete.

O .talorto-família

O Dasp acaba de erc'arecer e
definir a. natureza do «allrio-fa-
mlila r*.-icHldo por le.. NAo é um
favor crlacK'. Ê um dcier de ao-
lldariedsd- que o governo ee lm-
rt--, atendendo aos In.oeratlvos

0 CARÁTER DAS PRÓXIMAS
LUTAS NA BIRMÂNIA

As três direções em que Lord
Mountbatten pode desfechar

sen golpes
Londres, 29 (De Leo S. Disher,

correspondente da United Press,
especial para "Correio da Ma-
nhã'') — Observando nos mapas
os montes quase inacessíveis, us
selvas e or rios caudalosou üa
Birmânia, bem como os vastos
lençóis de água que a circundam
os observadores militares chegam
A conclusão de que a ofensiva
aliada na índia para leste só po-
dera. ser desenvolvida com ope-
rações de menor escala, embora
tendo á mesma Importância que
as de grande escala.

Acredita-se que lorde Louls
Mountbatten e suas tropas podo-
rão Iniciar a qualquer momento
uma' ofensiva contra os Japoneset*
agora que terminou a estação daa
chuvas; porém não hi quem es
pere nos círculos militares uma
investida em massa, esmagadora
- completa, com o choque tre*
mendo dos exércitos adversários.

Pelo contrario, ao ver dos re-
feridos círculos, a luta será maio
para os "comandos" de Mount-
batten para seus combatentes das
selvas, seus paraquedlstas, suns
Iropas anfíbias, seus avIOcs, e tal-
vez para alguns de seus tanks
nas fases posteriores.

Essa previsão ê baseada no fa-
eto de que as condições geognV
ficas Impedem os movimentos
militares em grande escala nn
Birmânia, considerado como o ob-
Jetivo numero um, e que poucos
suldados combaterão pelas gran-
des conquistas como nas ilhas
Salomão.

Os aliados vêm, continuamente,
concentrando tropas na índia.
Têm sido oonstruidas novas es-
tradas para a Birmânia, Isto ê\
para a fronteira setentrional.

Á estação chuvosa da Blrma*
;i ,i termina, geralmente, no fim
dc* setembro. Atô outubro, entre-
lnnto, o tempo foi bastante desfa-
voràvel, com a temperatura elo-
vada e grande humidnde.

Em seguida começou a (empe*
rada do "frio" que se estenderá
por uns sele meses de lempc
seco.

Ao que se acredita, o general
Mountbatten terá pelo menos Irôs
direções cm que -deafechar sua
esperada ofensiva:

1 — Uma investida por terrt«
com a travessia da fronteira da
Birmânia pelas tropas aliadas
procedentes da índia.

. — Uma invasão por mar. As
tropas aliadas poderiam des>e:n-
barcar no estuário do lrrawaddj*
com o objetivo de se .apoderar da
principal base Japonesa, Riinsiin,
ponto de partida da Estrada iln
Birmânia,

3 — Paraquedlstas aliados e
tropas transportadas por mar *so
apoderariam das Ilhas Andathan
e Nlcobar que se acham em poder
dos Japoneses, conquistando as-
sim o controle quase completo do
Golfo de Bengala e impedindo a
remessa por mar dos abasteci-
mentos nlponicos para a Blrma-
nla,

A invasão por terra toparia
com o obstáculo dos montes ele-
vado», íngremes e quase lnacessl-
veis. Entre esses montes e alem
deles, se estendem as selvas e oe
rios perigosos.

Os soldados de combate e os pe-
lotóe» de abastecimentos teria de
marchar por varias centenas de
milhas de tal terreno até atingir
a Estrada da Birmânia.em dire-
ção á China.

Os observadores julgam que Is-
so é difícil, porem não rie todo
impossível, exigindo uma enormi-
dade de pormenores no plano ge-
ral do movimento,

Essa invasão, entretanto, teria
a vantagem de atacar ns Japone-
sr-fi nai; próprias Imediações de
•ua pra-^a forte.

As Ilhas Nicobar e Audaman,
situadas na extremidade da Tai-
landia tSüol. no golfo de Ben-

KORGSTEN ESTA1 NO*
VÃMENTE EM PODER

DOS RUSSOS
(Continuação da 1' patina)

entroncamento ferroviário de Ko-
rosten. • •* ,* *.

Ao norte de Klrovgrad, noeeas
tropas repeliram com êxito pode-
rasos ataques inimigos desfecha-
dos com numerosfa Inantarla c
tanke, Intllnglndo-lhe pesadas bal-
xas em homens e material.

Na curv» do Dnlerper, a oeste da
cidade de Zaporozhe, nossas tro-
paa desfecharam a ofensiva e
dos com umorosa infantaria e
uma cidade do distrito de Zapo-
rozhe, na margem direita do Dnle-
per.

Bra outros eetores da frente
houve atividades de reconheci-
mento e duelos de artilharia e
morteiros,

No dia 2S de dezembro, nossas
tropas, em todos os setores da
frente, avariaram ou destruíram
elevado numero de tanks e aba
teram 33 aviões".

CAPTURADA A ILHA
KUURTITA

DE

Moscou, 29 (Reuters) — A
Ilha de lvlKi-lita foi capturada
hoje peias tropas russas. * Essa
ilha que tem um comprimento de
cerca de 16 km. fica situada no
Dnieper, oposta a Zaporoahe. Um
pouco ao norte de Khortlta, o
Dnioper 6 atravessado pela fer-
rovia que se dirige para o leste,
de Zaporoahe a Nikopol.

ume Ilustração de um debate em
toda» aa assembléias deliberativas.

No primeiro caso, a boa escolha
dos chefes e diretores condiciona-
se a que estes existam. Sua for-
mngão em meios estrangeiros mais
adiantados é Indispensável ts em-
presas e companhias.

No segundo caso, a diluição do
capital exige uma verdadeira cam-
panha persuaslva, puls o empre-
go do recursos nos empreendi-
mentos Industriais não desperta
entre nós tanta confiança quan-
to, por exemplo, nos titulos do
Estado ou de sociedades em com-
provada situação de lucros, e dal
resulta o fenômeno de pertence-
rem a pouco» indivíduos as Ini-
ciatlvus mais arrojadas no cam-
po da fabricação do certos arti-
go» ou de não poderem nutras,
de tal natureza, realizar-se, em
razão de seu vulto ultrapassar a
capacidade financeira ddsses pou-
cos indivíduos e reclamar a ln-
tervenção do Estado, nem Fempre

viciou
no» seus mítodos.

Recordar êrses p.intr.* -enslvei*
do nosso a tra «o nâo ( mn nu'ro
prazer de críilca; é ur.i iitfmhlo
& Ins-.alação das nuvas i : lústih»
que o plano geral de Industrial!-
zação aconselhe, as qufila requo-
rem pessoal técnico pi-oflíllofljU-
mente mal» qualificado e milqui-
nas mais aperfeiçoadas, e us pró-
prlos Industriais brasileiros reco»
nhecem a carência em qu« se te»
batem nAste sentido, *-m dela
excluir até mesmo os iciponfi-
veis pela administrarão superior.

O governo tem, por c^n-esuin»
te, uma tarefa bem sobvc.arretra-
da a cumprir com os l.:!ustrials
e os empreendedores ds novas atl-
vldades, para estabelecer um jSla-
no de industrialização. Não deve
perder um minuto. Os dia* se
vão aproximando íelltmente', do
termo da guerra ou da chamada
batalha da paz. A essa batalhai
comparecem todos cem as anfea*
de sua organização econímtà.»
Seria Imperdoivel que na hora &è
pomeq-A-ln. ainda estlvésf?mo» 4
fabricar nosso equipamento.

Corta REGO

Economia & Finanças
EXPORTAÇÃO E CONSUMO DE ALGODÃO

AS ATROCIDADES
DESAS

FINLAX-

Moscou, 29 (Reuters) — Um es-
crHor russo se refere âs atrocl-
dades dos finlandeses contra os
prisioneiros de guerra e a-popula-
ção russos.

O esoritor diz mais: "A Finlan-
dia, que ligou sua sorte A da Ale-
manha hltierista, está A borda do
precipício. A hora da liquidação
está á vista, e os carrascos íin-
landeses serão tratados de açor-
do com o que merecerem".

*??*»

S
' "Hi mais rte um mis qut estA

faltando água na rua Conselheiro
Zacarias, pebalde apelam para o
serviço competente, no sentido de
ser restabelecido o abaitecimcn-
to, etc."

(De uma reclamação)

Diz o dr. Amarnnte:
— Se água falta no arrabalde,
Não me parece que adiante
Assim apelar... "de balde".

Mas, Be o queixoso se empenha
Xo caso, sem niAis análise,
A bica "de copo" venha,

Ou "cale-se". (1)
A rima è pobre, maj honrada.iu

Telegrama de Madrld (TJ. P.):"Em esfera diplomática não es-
panhola, digna do maior crédito,
Informou-se que Mussolini mor-
reu hi mais ou menos dez dias
num hospital alemão."

— "Não espanhola", por que?

• • •
Conceição de Oliveira foi socor-

rida pela Assistência do Méler por
ter sido ferida no braço esquer-
do, na rua Fernando Esquerdo.

A polícia .prendeu o autor do
"sinistro", Duarte Teixeira, que
foi, "direito", para o xadrez.

PaJpiQe

Um % criador áo Triângulo Afínrí-
ro ofereceu quinhentos mil cruzei-
ros ptlo touro "Acaso", do la-zcn-
d-iro Aníbal Gor.tifo,

Tu, que do Acaso ao capricho
Despenca!-} no sorvedouro, . .
Jogando, forte, no "bicho'',
A ver tio banqueiro o estouro,
J'fip teus palpites no lixo
K arrisca tudo no touro.

Cyrano & Cia.

Cada vez mais a siluaçâo do
algodão se encaminha na direção
que tomou a partir de 1941. Isso
significa que as exportações de
matéria, prima continuam a diml-
nulr, enquanto as exportações de
produtos manufaturados aumen-
tam, pelo menos no valor.

As últimas cifras publicadas
pelo Conselho Federal de Comer-
cio Exterior revelam as extraor-
dlnArlas proporçóes desse duplo
movimento. As exportações de ai-
godão em rama, durante os três
primeiros trimestres de 1943, fo-
ram, na tonelagem, Inferiores a
87 % As do mesmo período de
1941, ou seja: as vendas no ex-
tetior da matéria prima repre-
sentaram, no peso, somente um
oitavo da quantidade exportada
há dois anos. Diferentemente do
que se passou com outros produ-
tos de exportação, notadamente o
café, o aumento dos preços do
algodão está longe de poder com-
pensar o recuo da quantidade.
No valor, as exportaçóes duran-
te oa primeiros nove meses deste
ano acusaram uma queda de 80 %
em relação Aa vendas do mesmo
período de 1941.

Do outro lado, as exportaçóes
de tecido» de algodão tiveram fa-
buloso surto. A progressão, de
1941 a 1943, foi, na quantidade,
de 326 % e, no valor, de 780 %.
Enquanto o prec,o de exportação
do algodão em rama aumentava
nos dois último» anos de cerca
de B0 %, o preço de exportação
do» tecidos de algodão subia, no
mesmo espaço de tempo, de
100 %.

Do ponto de vista da balança
comercial, as exportações de teci-
do» substituem e mesmo ultra-
passam o rendimento das expor-
tações de algodão dos últimos
anos de paz. E ainda melhor: o
total das exportações de algodão,
de sub-produtos e de produtos
manufaturados, ao que pareue, é
presentemente superior ao de an-
tes da guerra. Ê um grande su-
cesso da economia nacional, que
prova, uma vez mais, a maravl-
lhosa capacidade de adaptação do
Brasil a circunstancias excepcio-
nals. Também é incontestável que
a exportação de produtos manu-
faturados deve ser considerada
como notável vantagem em rela-
ção à exportação de 'matéria pri-
ma. Ela significa Industrialização,
tão necessária e tão propicia ao
pais,

Ora, dando o devido apreço aos
aspectos favoráveis dessa trans-
formação da nossa economia ai
fcodoeira, não se deve fechar os
olhos ao r^erso da medalha. Se
as exportações de tecidos substl*
tulssem quantitativamente as otc-
portações de matéria prima, ou
se o seu efeito estimulante sõ-
bre'o padrão de vida da popula
ção fosse tal que o mercado ln-
terno pudesse absorver o exce-
dente da produção não vendável
no exterior, o problema, ao menos
pela duração da guerra, estaria
resolvido. Mas não é esse o ca.-ío
O consumo total do algodão bra
slleiro diminuiu considerável
mente.

Antes da guerra, e ainda du
rante os dnln primeiros anos da
guerra na Europa, o Brasil pro
duzlu 400-500 mil toneladas de ai
godâo pur ano. O consumo pró
prlo do país «penas absorvia um
quarto dessa quantidade. O r

350-460 mil toneladas por ano.
Desde então, o consumo total

baixou de mais de um terço.- Q
consumo no pais, seja para aten*.
der As nossas própria» neccsslds>
des, seja na Indústria que traba»
lha para a exportação, foi,, dá
acordo com as estimativas oficiais,
de cerca de i.0.000 toneladas* cm
1939, de 130.000 toneladas èm
1940, de 150.000 toneladas >ém
1941, e de 180.000 toneladas!
em 1942.

Este ano, deverá ultrapassar,
ligeiramente, a 200.000 toneladas.
Isto ê: esse consumo quaso do-
brou no decorrer de quatro anos,
e esse acréscimo, sem nenhuma
dúvida,, resulta, primeiramente,
da fabricação de tecidos d.sllna-
dos A exportação. Mas, ao niee-
mo tempo, as exportações da ma*
térla prima baixaram, em nume-
ros redondos, de 200 mil tonde.-
das; se a base tomada fõr a ex-
portação record de 1939, o recuoi
é o mesmo de 300 mil toneladas..

Os três úntees clientes de im-
portAncla do algodão brasileira
são, presentemente, a Suécia, qúe
absorve cerca de 40 % das exis
portações, a Espanha, com 33'.%i
e » Colômbia, com 23 %. As tem»
pra» da Suécia e da Espanha lp*
ram grandemente reduzidas eni
1943, e o mercado sul-americano
não se mostra muito elAstico.nej
que concerne A compra da mu
térla prima, o que, aliás, seria pré*'
judicial A nossa exportação de 1*3*
cldo».

Falando-se daa razões da queda)
nas exportasse», menciona-se liai
bltualmente, antes de tudo, a}
perda do mercado do Extremei
Oriente. 4 verdade, mas não Ioda)
a verdade. O Japão foi, a P'i*i
tlr de 1936, o principal cliente ilfJ
nosso algodão, mas a Ale semprj
se seguiu, de perto, a Inglaterra a
Eis os dados da exportação par;?
os dois países:

Bíporíaçflej em 1.000 toneladas

Para o J&p&o ,.
Para a Inglaterra

I3.17lm3BH933.19ia*

11' s*

41. .5J

O recuo nas exportações de ai-
godão não teria sido tão proniui/
ciado se, nos três últimos ano»
(1941-43), a Inglaterra não H-
vesso reduzido enormemente ai
suas compras. í: um mercado a
reconquistar. A outra esperança
visa as exportações para os Es-
tados Unidos. A colheita deite
ano foi medíocre nos Estados
Unidos; de acordo com as ckU-
mativas feitas em setembro pas"-
sado, de 11.679.000 fardos col!'-
tra 12.S24.000 fardos em 1942. .V
produção deste ano eslá nítida-
mente abaixo das necessidades de
guerra, e, embora as reservas
acumuladas nos Estados Unidis
ainda sejam bastantes para. u
a.basteclmento da Indústria têxtil,
não £ impossível que, um dia, o.i
Estados Unidos venham a int<*-
resaar-se polas reservas de ais/-
dão dos outros países aJiadõs
americanos.

AUTORIZADO UM BANCO
A FUNCIONAR

d diretor geral dn Fs::epd,i ('»-
feriu o pedido do Banco Nacl: 'i1

to era exportado ou acumulava-j de Minas Gerais para funcionar,
se,,formando estoques. jYazf*ndo| Outrossim, mandou expedir, em
grandes consesBôes de preço, che-1 favor do Banco, a necessária (ar-
gou-ss a vender, no exterior e nol
Interior, pa período 1837-1941, (Conlülúa na."5*"**" "'.jintU
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11 ItIM & MAR
O lenoral Irsnto Roqutr-i oo-

. munlcou hitver assumido ontem o
.ornando da 9« Ilcglllo Militar,
oom Jurlidlt-o na Estado de
Wato Grosso.

Retificação • cl«»»1flc«c«o d** rlcn<l»<_» — o diretor de Saúde
assinou os seguintes atos por

_ necessidade, do serviço: retlfloan-
do a clns-l-l-aç-o do _• tenente,
convocado, dentista, Alolslo Qui-'màrles, 

para o Orupo Hseola •
. (ndo para a 1' F. S. It,, como foi
.. publicada e elassltlcado no Hos»

pitai Militar de Fernando de No-
ronha, o 2* tenente, convooado.

--dentista, Moacir Amlntas da Cos»
Ia Barros.

' 
Murlnncn de data para apreaen»

.- «licito de rmiilrniit.» á Ia llra-llo'. 
— Da 3' seoc&o do K. M, da 1»' -_ M. avisam-nos: Os aspirantes'_. 

oficial convocados para esta»
Cio de Iruitru.Ao que, pola i' se-
eçío do E, M. da 1* R. M., fo-
iram mandado» apresentar hoje
dever.lo faze-lo no dia 4 de Ja-

. Beiro próximo, As 14 horas.

Vem «I o ceneral Haicarenhaa'éle Morais. — EstA sendo aguar-
.dado nesta capital o general

. Mascárenhas do Morais, proce-
dente da Europa, via Koci.e,
ondo chefiou a mlssAo militar

/ brasileira no teatro das opera-
Cães. na ltalla. O antigo coman-' 
dante da 2« ReglAo Militar, serA
recebido aqui com as honras e
homenagens a que tem direito

Campeonato do cavalo d-arma*
— U-tào prosBegulndo com mui-
to entusiasmo peloa numerosos

_, concorrentes e admiradores do
hipismo, as provas do Campeo
nato do Cavalo d'Armas, tendo
os participantes das provas de
Adestramento e Steeple obtido os' mal- satisfatórios resultados. A
de hoje, _ a prova máxima do
campeonato; nela süo demons-1 tradas as restantes e primordiais
qualidades que deve possuir um
-cavalo do guerra que JA vem de
realizar uma prova de domínio' 
e uma demonstração de fôlego.
Esla Importante, dlficll e doclsl-
va prova 6 realizada em tres per-
.cursos — A, B e C. O percurso" 
Á 6 de 13 quilômetros sobre es»

-tradas e deve ser realizado com
- a. velocidade de 220 metros por

segundo (trote); o seu término
é o Inicio do percurso B no qual

• õ campeonato atinge o seu ma-
-tim» grAo de dlficluldade e emo-
t-iu. poi- consta de um Cross-
Couniry do 6 quilômetros com 20
obstáculos e deve ser realizado
com a velocidade mínima de 400
metros por segundo (galope lar-
go). O fim deste percurso é o' 
lnkio do percurso C que - lden»

vticn ao percurso A. Como vemos,
¦ -nesta prova ddVein aer os 32 qui-

lômetros que a compSem, per--corridos no máximo, 125 minutos
í ou aproximadamente 2 horas, pa-
, ra, tanto sAo os cavalos obrigados"a, 

evidenciar suas qualidades
-xcepcionais de energia e brio' e os cavaleiros a. provar que tra

-. balharam suas montadas.

Compareçam A Policiinica Ml»
lltnr para serem Inspecionado..
— DeverAo comparecer, hoje, As
9 horas da manha, á Policiinica
Militar, afim de serem lnspeclo-
nados de saúde, os seguintes can-
dldatos A. Escola Preparatória de
-"oito Alegre:'"Nilson Araújo de Oliveira e
Cruz, Paulo Bastos Martins, Pau-
lino José Slcard da Costa, Pedro
Costa. Pericles Washington Ju-
nior, Remiglo Cardoso Ribeiro,
Rubens Bayma Denlz, Rui Ramos
de Melo, Sérgio Mesquita de Avl-
Ia, SIdonio Barroso Dias, Teobal-
d* Alcaraz Ferreira, Valdir Lei-

.te Luz, Valdir Coelho, Valter. Ne-
ves Coutinho, Valter Luiz do
Reeo, Wilson Ribeiro Ralzer
Wilson Moraes Altoé, Ivan Las-'__r.ee de Oliveira e JoAo Batista'Rodrigues.

.-Movimento de pessoal na Dl-
.M.orl-1 das Armas — Foram
transferidos, por necessidade do

. Berviyu, os seguintes oficiais:-' Da 3' Companhia Independente
de Fronteira (Porto Velho) para
a- 4" Companhia Independente de
¦Fronteira (Amapá) o 2° tenente
Orn:all Stocltler de Oliveira Jun-
queira;

do 33° Batalhão de Caçado-
res (Tres Legoas) para o G. da
li Região Militar, o 2" tenente
da lteserva de 2' Classe, convo-
cadu, Benedito Gasparinho e
Silva;

do 2" Regimento de Infan-
turía (Vila Militar) para o 11"
Regimento de Infantaria (S. JoAo

.Del Rei) o 2° tenente da Reserva
¦¦Je Ua Classe, convocado, Alvará-
cy Vieira Vllhena e deste para
o 10° Regimento de Infantaria
(Belo Horizonte) o 2° tenente da

.Reserva de 2" Classe, convoca-
do. Pedro I.uiz Dinlz Viana;',,— 

para o Grupo Escola (Deo-
•idoro):
*' 

1° tenente Waldemar Henrique
Wiering, do 5° G. A. Do.;

•-¦' 2° tenente Raul Ribeiro Gul-
'Tnarfifis, do Io G. 1. A,, e

2<- tenente Francisco Boaven-
tura Cavalcante Junlor, do lll"
R. O. Au. R.l

,i — para o I|l° R. O. Au R. (S.
Cristóvão):

1° tenente Waldlr da Costa Go-
delfim, do G. E.; .

,'. — para o 1° G. I. A. (Vitoria):
1° tenente da Reserva do 2"

Classe, convocado, Aicidlo Tel
xoira de Freitas, do G. E,;

• — para o 5° G. A. Do. (Salva-
-dor):
.- 1° tenente da Reserva de 2«
Classe, convocado, Abdo Fares
José, do G. E.

MARINHA
' Dez-esscsete barcos relstrados
— Na Secçio Amtnistratlva do
Tribunal Marítimo foram feitos
registros de propriedade de 17
-embarcações de vários tipos e
cujos processos sfto oriundos de
diversas Capitanias de Portos.
Essas embarcações, cujo emprego
no serviço de cabotacem multo
vem melhorar a angustia de co-
municac-es no pais, sAo assim
classificadas: — navio a motor
1; iate a motor, 1; barco a mo-
tor, 1; lancha a motor, 1: lancha
a. vapor, 1; chalupa, 1; barcaça.
1; catrala, 1; palhabote, 1 e ai-
varenga, 7. Os processos referon-
tes a essas embarcações, enca-
mlnhados ao Registro Geral de
Propriedade Marítima, procedem
das Capitanias dos Portos do Rio
Grande do Sul, com 4 unidades;
do Amazonas e Acre, com 4; de
Alagoas, com 3; do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio, com 3; de
Sâo Paulo, com li de Pernambu-
co, com 1 e de Santa Catarina,
com 1.

Elogiados por ntos de hnmanl-
dnde — O almirante diretor da
Escola Naval baixou uma Ordem
do Dia, na qual anuncia quo fo
ram elogiados nominalmente con
forme determinou o ministro
Aristldes Guilhem, 23 aspirantes
e 10 militares da guarnlcAo da
quela Escola "por nobres senti

mentos humanitários • compre-
«nsao d* doveres cívicos a mlli»
tares", demonstrados por ocail-0
do salvamento das vitimas do
avIAo "Cidade de SAo Paulo", da
Vasp, Tais elementos, em ouja
té d» oficio foi determinada n
transcrição da referida citação
«Ao os seguintes: aspirantes Gul*
lherme Eduardo Ferreira btu-
dart, Edgar Pereira d» lleauclulr
Carlos SlmOei Pacheco, Raul Lo-
pes Cardoso, Ari Soares, Carlos
Alberto de Salvo • Sousa, Harol-
do da Rosa Martins, Laerto Pe-
relra da Mata, Luís Leal Ferrei»
ra, Lula Carlos Américo dos Reis,
Fernando Carvalho Chagas, Luiz
Fernando Gama Lobo, Rafael de
Aievedo Branro, Fernando de
Castro Lira Porto, Renato Bal-
ma Archer da Hllva, Fernando
José da Silva Bittencourt, Gabriel
Sklnncr Filho, Hello da Costa
Bastos, Paulo Viana Castelo
Branco, JoAo Batista Gomes Pe-
relra, Newton Roberto de Morais
Rego, Aristldes Gonçalves Leite
a Carlos Gonçalves Caminha, Os
elementos da guarnlcAo sAo oe
acgulntes: sargentos Manoel Be-
serra Cabral • Paulo Santana de
Oliveira, cabo Alulslo Cardoso
Silva e praças Antônio de Castro
Vat, Cantldlo dos Santos, Emílio
Dias Ramlrez, Manuel Carllto Al»
meida, Milton Vieira Pedroaa.
JoAo Batista da Rocha Filho e
JoAo Soares Mendonça.

*7ae aer-rlr no «Marelllo Dlaa»
— For memorandum baixado pelo
almirante Henrique A. Guilhem,
ministro da Marinha, foi designa-
do para o contratorpedclro "Mar
olllo Dias" o capItAo-teuente Gas.
tio Brasil Carmo Junlor, que, du-
rante multo tempo, vinha servln
do como ajudante de ordens do
ministro, O referido oficial serA
o encarregado do armamento da
nova unidade, cuja IncorporacAo,
como se sabe, é bem recente,

JUSTIÇA MILITAR

A ultima •-¦•-o do ano do Sn-
premo Tribunal Militar — O Su-
premo Tribunal Militar levou a
efeito ontem a sua ultima ses-
sAo do ano, tendo o almirante
presidente, antes de serem lnl-
ciados os trabalhos, se congratu-
lado com todos os seus pares,
augurando-lhes felicidades no
ano de 1944, Precedendo essa ho-
menagem, os funcionários da Se-
eretaria do Tribunal, tendo A
frente o respectivo dlretor-secre-
tarlo, dr. Edmundo GalvAo, com-
pareceram na sala das sessões
onde tambem pelos mesmos mo-
tlvos apresentaram cumprimentos
ao presidente, aoa ministros e
ao procurador geral da Justiça
Militar, Agradecendo, falou o
presidente almirante Raul Tava-
res.

Em seguida, o Tribunal Julgou
concedendo os habeas-corpus de
Manoel Flornedo, Alfredo Balerl
Arnaldo Vicente Grln, Manoel
Pereira, Pacifico de Paula Frias;
negando os pedidos de Paulo RI-
beiro da Cruz, Rubem Redon de
Souza, Manoel Torres Qulntanl-
lha e Mario Belém; e, finalmen-
te, nAo tomando conhecimento
dos pedidos de Wlllam Anderson
Mulr e Apollnarlo Machado de
Almeida, Na segunda parte de
seus trabalhos, o Tribunal con-
firmou as absolvições de Nica-
nor Soares Ramos e Jullo Facfl
ambos acusados do crime de de-
sercAo,

Hovlmentnçfio de processo»
— Na 2» Auditoria de Guerra, foi
lida e assinada ontem a senten-
Ca que absolveu o civil Anibal
Dias Torres, acusado de haver
Infringido a Lei do Serviço Mlli-
tar. Foi lida tambem a senten-
Ca de absolutoria de Renato Men-
donca Chita, sargento desertor,
acusado do art. 165. preâmbulo,
do Código Penal.

Ao desembargador distribui-
dor da Justiça Comum, íoi en-
vlado ontem pela 2* Auditoria
o Inquérito policial militar a que
respondeu o sargento Wilson
Costa Freitas, em virtude de o
fato atribuído a ele como crlml-
noso, ter sido julgado da compe-
tencla daquela Justiça.

Foi mandado arquivar, na
mesma Auditoria, o inquérito po-
llclal militar, Instaurado pelo
Gabinete Fotocartograílco dc
Exercito, afim de apurar irregu-
larldades ali ocorridas, com re-
laqAo a desaparecimento de ab-
jetos. Nesse processo, figurou co-
mo indiciado o servente Mariano
letzz.

Confirmada a condenação de
Pompeu A-lo.ll — Relatados pelo
ministro Pacheco de Oliveira
que teve como revlsor o ministro
BulcAo Viana, foram Julgados
ontem pelo Supremo Tribunal Ml-
lltar os embargos opostos A sua
declsAo de 12 de Janeiro de 1938,
condenando nas penas do art. 1°
da Lei n. 38, de 4 de abril de
1935 o civil TomAs Pompeu Aclo-
11 Borges, por ser um dos parti-
clpantes da revoluçAo extremista
irrompida nesta capital, ém no-
vembro do referido ano de 1935.
Depois de longos debates em
quo usaram da palavra todos os
ministros, o Tribunal desprezou
os embargos para confirmar a
condenação do acusado, contra os
votos dos ministros relator, ge-
nerais Manoel Rabelo, Azevedo
Mllanez e Edgar Facô, que absol-
viam o réu. O procurador geral
dr. Valilomlno Gomes Ferreira,
no seu longo parecer junto aos
autos, opinou pelo despreso dos
citados embargos.

« i 

0 sr. Arrese e a Falange
Madri-, 29 (A. P.) — O mlnls-

tro e secretario Geral da "Fa-
lange", sr. José Luiz Arrese, em
entrevista piibllcada no "Arriba",
órgão oficial do Partido, disse que
o reglmen está agora concluindo
sua ação repressiva que se seguiu
A, guerra civil, e dará intclo aos
dias de reconstrução.

"Precisamos — disse — apres-
sar o estágio de repressão, por
dois motivos: — primeiro, porque
é penoso para nfis agir contra
homens que se opu-era-rj a nós
principalmente porque não nos co-
nheclam bem; — e segundo, por-
que não somos dos homens que
acreditam que a divisão possa
auxiliar os nossos empreendlmen-
tos".

Depois da dizer que a ambição
da "Falange" ê alcançar "uma
autêntica fraternidade nacional",
o sr. Arrese acrescentou que a
"Falange" precisa livrar-se de to-
das aa "concepções estreitas" que
lhe possam dar um caráter exclu-
sivaimente de Partido, dando aos
espanhóis a Idéia de que ela "sur-

glu para Implantar um novo sls-
tema político, e novos métodos de
interpretação". Ela deve unir to-
dos os espanhóis, "absolutamente
todos", Inclusive "aqueles que
estão conosco e os que, não nos
conhecendo, foram contra nõs".

0 DIA POLICIAL
AUItl-HKol''! — Joaquim da

Hllva. • Paulo BeUas dlioutram
na rua Maolitdo Coelho, esquina
da Visconde IlAuna e em seguida
enipenharamio em lula corporal,
floando ambos com contusões •
esanrlacfies polo oarpo,

Os dais brigões foram presos
em flagrante » autuados na ío-
legnola do 19» distrito,

Na .atnç-lo do Meyer atra.
earam-se Anlonlo Lopei/da BU»
v* * Manoel AssumpcAo que fo-
ram presos «m flagrante • au»
tuudo» na delegacia do 23* dl>-
trlto.

Apresentando ferimentos
produzidos por bala nos braços
rol medtoado no Hospital Carlos
Chagas o lavrador Joio Braga
qua «o viu alvejado na estrada
do Encanamento.

Cícero José Ferreira foi
agredido a pau na rua Ricardo
de Albuquerque por um ieu vlsl-
nho, sendo medicado no Hospital
Carlos Chagai po representar
ferimentos na cabeça • escoria-
Cões pelo corpo.

Lourlval Baptista da Costa
foi agredido a faca na rua Tres
de Setembro, ficando ferido nae
oostas.

Levado ao Hospital Carlos
Chagas ali recebeu curativos,

LARÁPIOS EM AÇÃO — Quan
do pretendiam furtar um volume
na avenida Getulio Vargas n. 671
Juvenal Francisco Barbosa <
Francisco Macedo foram presos
em flagrante pelo guarda civil
n. 1254 e autuados na delegacia
do 8» distrito.

Marlanna dos Santos Candl-
do quando passava pelo alrgo de
S. Francisco foi furtada na boi-
sa que trazia, a qual continha
cem cruzeiro», uma passagem de
volta para Therezopolls e outros
objetos,

A policia do 8* distrito regls-
trou a queixa.

Apôs haver arrombado a
caixa registradora do café da
pinça Florlano), de onde carre-
gara oltocentoe • setenta cruzei-
ros, o larapio Herculano de Oli-
veira Lobo foi preso em flagran-
te e autuado na delegacia do 5"
distrito.

Democraclno Pinto Carvalho
arrombava a porta da casa n. 56
da rua Oito do Setembro quando
foi surpreendido, preao e autua-
do na delegacia do 22* distrito.

COLHIDO PELA BICICLETA —
Walter dos Santos pedalava a
bicicleta n. 249 pela rua Maria
Fátima e na esquina de Vlscon-
de Saboya pegou JoAo de SA Ju-
Ho, deixando-o com escoriações
pelo corpo,

A Assistência medlcou-o,
FALECIMENTOS NO H. P. 6

— Ormlndo Porphlrlo dos Santos,
que se achava Internado no Fron
to Socorro por ter recebido quel
maduras graves, ali veiu a fale
cer, sendo, o cadáver removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

Intoxicou-se com gaa — Ala'
rico José Coelho Cintra, no apar-
tamento 202 da rua Menna Bar-
reto n. 31, quando se encontra-
va no quarto de banho, ficou ln-
toxlcado pelo gaz que se esca-
pava, sendo, medicado no Hospl-
tal Miguel Couto.

DESILUDIDOS DA VIDA —
Em sua residência A rua Princi-
pado de Mônaco n. 88, aparta-
mento 303, Julia Fererlra do Vai-
le Ingeriu um tóxico, sendo ln-
ternada em estado grave no Hos-
pitai Miguel Couto.

COLHIDOS POR BONDE —
José do Jesus, ao saltar do bon-
de n. 380, Unha "Estrada de Fer-
ro-TIradentes", dirigido pelo mo-
torneiro de regulamento 5031
caiu, sendo colhido pelas rodas
do veiculo que lhe esmagaram o
pé direito.

Foi Internado no Pronto So-
corro.

— SebastlAo Jorge Reis dlver-
tla-se em tomar trazelra»de bon-
des no largo do Rio Comprido
até que caiu do bondo n. 172, 11-
nha "Estrela", cujo motornelro
era o de n. 5156, sofrendo feri-
mentos no pé e perna esquer-
dos.

A Assistência medlcou-o.

VITIMAS DE AUTOS — O auto
n, 23.208, aofc passar pela aveni-
da Graça Aranha, esquina de
Nilo Peçanha, vitimou Wanderley
Rodrigues da Silva que pedalava
a bicicleta n. 7226, deixando-o
com diversos ferimentos, que fo-
ram pensados na Assistência,

O motorista, Ruy Nobre Frei-
rc, foi preso em flagrante e au-
tuado na delegacia do 5° dls-
trlto.

NOS MINISTÉRIOS
Fazenda

Oi oonounoi para jiroulmwito
na Policia j-lical — O Horvlço do
Pessoal do Ministério, do ordem
do diretor geral, estA convidando
ou candidatai claiilflcadoi noa
concursos para provimento do
cargos da carreira do Policia Fls-
oal do Quadro Permanente do Ml-
nlstérlo, r.nll-jidos nas diferentes
regiões a doclarorem, por escrito,
para qual dos Estados da União,
fora dn» regldei em qua se linlil-
lllaram em concurso, aceitam no-
monções.

Coii-fili-roilo» devedorei remli-
íoi — o diretor da Rocebodorla
do Distrito Fedoral consldorou
devedores remlssoi e, como tnl,
Incursos nas sanc.ea do decreto-
lei n." D, de 1937, os seguintes
contribuintes:

Sampaio & Basilio, Afonso Dou
lefen • Henrlquo Noce, Pedro
Américo Werneck, Toreja Pereira
de Barros, Capanoma 8. A., Au-¦puto da Silva Tavares, José Ro*
drigues, Novals Souza ft Cia.,
Brlch Knt. o Miguel Loffl.

NSo atendo d conveniência do
icrvlço — No requerimento cm
que Célia de Moura Conta, oficial
administrativo classe U, do Q.
P. do Ministério da Justiça, soll-
cito, transferência para Igual
classe e carreira do mesmo qua-
dro do da Fazenda, proferiu o ml
nistro o seguinte dospncho: A
transferência solicitada não aten
de & conveniência do serviço nos.
te Ministério.

peçAo fkossanltArla. Ds Janeiro
a outubro, Inclusive, do ano em
curto, JA foram arrecadados Cr|
1.004,346,60, constante ds cerca
de 800 milhões de quilos de pro-
tintos Importados e exportados,
nos qunls foram feitos mais de 6
mil exames, sondo condonndoa
1.210 volumes,

Trabalho

Educação

Churrasco á Gaúcha
Dia 31: GRANDE FESTA DANSANTE

Ambiente ideal. Majestoso jardim. Ótimo abrigo
Bar e Rest. Jardim-COPACABANA.

AV. COPACABANA 1246. Tel. 47-1891 (Posto 5)

Sebastlana Bellsarla atra-
ves.sava a rua Paysandu, esquina
de Senador Vergueiro, quando se
viu vitimada pelo auto n. 12.010,
quo tinha como motorista Alfre-
do Justo,

A vitima recebeu curativos na
Assistência e o motorista foi au-
tuado em flagrante no 4° dis-
trlto.

O auto de carga n. 9.909,
que era dirigido por Marcelino
Pereira dos Santos, ao passai
pela avenida Copacabana, esqui-
na de rua Bario de Ipanema, pe-
#ou um menor, cuja identidade
não é- ainda conhecida, produzin-
do-lhe ferimentos de natureza
grave, razão por que ficou Inter-
nado no Hospital Miguel Couto,

EM NITERÓI

O MENOR PERECEU AFOGA-
DO — Em sua residência á rua
Casemlro de Abreu, s.|n., em Sao
Gonçalo, pereceu afogado em um
poço existente nos fundos de sua
residência, o menor Fernando
Dias, filho de José Dias Pais. O
corpo da vitima foi encontrado
pelo seu próprio genitor e retl-
rado do fundo do poço com o
auxilio de vlslnhos. A policia, to-
mando conhecimento da ocorren-
cia. procedeu a sua remoção para
o necrotério da policia local.

PRESO UM PERIGOSO MEL1-
ANTE — As autoridades flumi-
nenses prenderam em Niterói
quando tentava tomar uma bar-
ca com destino a esta capital o
Indivíduo uscar Mendes Silva, de
25 anos e que deu Madureira co-
mo sua residência, sem dizer a
rua nem o numero, Interrogado
na Seção de Roubos e Furtos, o
perigoso meliante confessou que
com o produto dos roubos que
vinha praticando, chegara a mon-
tar um armazém em SSo João de
Meretí, com a denominação de"Ou vai ou racha". Oscar Men-
des Silva é conhecido da policia
carioca e vai agora prestar con-
tas ás autoridades da capital
fronteira pelas enormes falca-
truas de que é ali acusado,

A-GREDIDO NA PRÓPRIA RE-
SIDENCIA — O comerclario
Francisco Caetano Valadão, de 32
anos, solteiro, residente a rua
General Castrloto n. 239, foi
agredido, em seu -próprio quarto
por Aristóteles Romeu Bastos, de
29 anos, solteiro, residente na
mesma casa, A vitima» apreaen-
tando contusões e escoriações ge-
neralizadas, medicou-se no posto
do Pronto Socorro e apresentou
queixa a policia. O agressor eva-
diu-se.

VITIMAS DB ACIDENTES DI-
VERSOS — No posto do Pronto
Socorro foram medicadas as ee
gulntes pessoas vitimas de acl
dentes: Aquiles, filho de Sebas
tiao Queiroz, residente A rua
Marquez de Caxias, s|n,, com fra-
tura dos ossos da mão direita;
Tales, filho de Manoel Joaquim
Pinto, com 15 anos, residente á
praia do Gragoatá, n, 77, com fe
rimentos ne região fronto oclpl-
tal; Jorge, filho de Jorcellno Du-
arte Sá, residente 6. rua Dr
March n. 596, fundos, com fratu-
ra do radio direito e Gelson, fl-
lho de Antenor Lopes, residente
á rua Barão do Amazonas n. 110,
com ferimentos na região super-
ciliar direita. Depois de medica
dat- estas pessoas rettraram-se
para as suas residências,

*-¦*-•

Greve de funcionários em
Montreal

Ju*oníre_I, 29 (A. P.) — Pela
segunda vez em 24 horas, os fun-
cionârlos administrativos e de es-
critérios da Municipalidade, em
numero de 2.000, resolveram con-
tlnuar em greve, pleiteando au-
mento de vencimentos.

Em votação ontem reallsada,
aqueles funcionários resolveram,
por 762 votos contra 627, nâo su-
Jeltax a aueatüo a arbitramento.

Puerloiilluiís . maternidade —
Centre as diversas atividades do
D. N. C. destaca-se aquela que
se destina a orientar e divulgar
as normas básicas da puerleultu-
ra, seja por Intermédio da im-
prensa, do rádio ou de publica-
çBcs especializadas,

"Puericultura e Maternidade"
da autoria do dr. Clovis Corrêa
da Costa, chefe da maternidade
do Instituto Nacional de Puerl-
cultura — é uma das mais recen-
tes dessas publicações.

Tratando de assunto de capital
Importância como' natlmortallda-
de, consultérlo pré-natal, serviço
social e assistência obstêtrlca do-
mlclllar, o livro em questão vem
trazer uma orlíntaçSo segura so-
bre tais problemas,"Puericultura e Maternidade"
ê enviada gratuitamente aos mé-
dlcos, estudantes ds medicina,
porteiras, enfermeiras, asslsten-
tee sociais e org-nl_ac.es de pro-
teção A maternidade e A infância
que solicitarem ao Departamento
Nacional da Criança — Caixa
Postal n." 1819.

Agricultura
As Arvores das ruas da cidade

são as grandes amigas da popu-
laçSo. Afagam-lhe a vista, dão-
lhe sombra e frescura, purificam,
o ar. (Do Conselho Florestal Fe-
deral).

-f-eal-r-çrío de exposições de pe-
cudrla no Paraná — O mlnlstfb
ApolOnIo Sales e o sr. Francisco
Leite, r-presentante dò Paraná,
assinaram um termo de acordo
celebrado entre a União e o go-
vêrno daquele Estado para a rea-
llzação de exposição de animais
e produtos derivados.. Pelo mes-
mo, fica estabelecida a realização
de um certame cada ano, sem
prejuízo de outras exposições re-
glonnls promovidas ou subvenclo-
nadas pelo governo.

J-Irmondo a reputação dos nos-
íoi produtos — Dispondo o Esta-
do de São Paulo de uma organi-
zação especializada em sanidade
vegetal, firmou o governo central
um acordo fltossanltárlo com o
governo estadual pelo qual ficou
a Defesa Sanitária Vegetal do
Ministério da Agricultura Incum-
blda da fiscalização portuária e
do Instituto Biológico da secre-
tarla da aplicação das medidas já
referidas.

A repartlçáo da Divisão de De-
fesa Sanitária Vegetal em San-
tos, uma das mais importantes
do pais, arrecadou em 1942 — Cr$
1.011.556,10, taxa ínfima de Ins-

-teconhecuro um novo sindica.
fo — Pol reconhecido polo mlnls.
tro do Trabalho o Sindicato dos
Trabalhadoret na Industria de
Fiação e Tecolagcm, de Nova
Frlburgo, oom sedo naquela cl-
dado, no Estado do Rio.

Tra.alho mali longo para ferro-
viárias — O ministro do Traba-
lho di-fiMlii o pedido da Cia. Pau-
lista d» Estrada de Ferro para
elevar a duração do trabalho dii-
rante o estado de guerra, nos
termos dos orts. 240 « 241 do Con-
Hi-lldn.no das leis do Trabalho,
respeitadas as disposições relntl-
vas ao repouso diário e semanal,
nns Intervalos para refeição • As
que se referem aos salários, fl-
condo facultado ás demais em-
presas ferroviárias a mesma pro-
vldêncta, desde que atendam as
obrigações previstas na lei.

Sflrulço de Recreação Operária
— O ministro do Trabalho, dc-
slgnou o nsslstente técnico do
seu Gablneto, procurador Ar-
noldo Sunscklnd,. pnra exercer,
sem prejuízo das suas funçOes, a
presidência do Serviço de Recrca-
ção Operária, recentemente cria-
do peln portaria n. 68, de 6 de
dezembro do corrento nno,

O sr. Arnaldo Sussehlnd, quo
sempre so dedicou ao estudo dns
questões sociais, é membro tia
Comissão de Leglslaçãp do Tra-
balho e autor de vários livros
sobre o assunto de sua osneclaM-
zação, tendo feito parte dn
Comissão que elaborou o proje-
to da Consolidação das Leis do
Trabalho.

O ministro Marcondes Filho de-
slgnou, ainda, o assistente técnl-
co do seu Gabinete, procurador
Evarlsto de Morais Filho, o pre-
sldente da Federação Nacional
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Marítimos e Fluviais, coman-
dante Gelmlnez Belo da Concel-
cão, e o chefe da Tropa Escotol-
ra do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Gráficas do Rio
de Janeiro, sr. AntOnlo Piedade
Pinto para funefles de relevnn-
cia no novo serviço.

DASP
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Concursos e. provas em realiza-
ção — Datlloscrjplsta do M, T.
I. C. e do H. J. N. I. — As
provas do nível mental e aptl-
dão e escrita de dactlloscopla te-
serão realizadas hoje, ás 8 horas,
no Colégio Pedro II.

Transferência para a carreira
de Dactiloscopista — O sr. Re-
nato Haas Bastos estA convidado
a comparecer hoje, ás 8 horas,
oo Externato do Colégio Pedro
II, afim de se submeter és pro-
vas de nível mental e aptidão e
escrita de dactlloscopla.

A-nítirol/sfa do M. E. S. —
Divisão III — A prova prática
especial (letra c) e a escrita de
habilitação da Divisão de Zoo-
logla será realizada ás 8 horas,
nò Museu Nacional nos dias 3 e
4 de Janeiro próximo, respectiva-
mente.

Turma de Orientação e Recla'-
inações — Jl se aoha em funclo-
namento no 7." andar do novo
Edifício do Ministério da Fazen-
da, a "Turma de Orientação e
Reclamações", do D.A.S.P. que
se destina a Incrementar as boas
relaçOes entre o D.A.S.P e o
publico e os demais órgãos da
administração publica, competln-
do-lhe esclarecer duvidas, orlen-
tar o publico em assuntos peculi-
aves a esse departamento; aten-
der a reclamações formuladas ne-
lo publico e repartiOes relati-
vas ao andamento de papeis ou &
solução de assuntos que*lhes ln-
teressem, bem como receber quel-
xas, sugestões e reclamações que
digam respeito, exclusivamente,

a serviços prestados pelo D.A.
S.P.

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

Prova escrita de matemática — A
prova escrita de Matemática e EMaliv
tica do Concurso para desenhista da
Prefeitura do Distrito Federal, será rea-
liud-i hoje, is 19 horas, no Instituto
de Educação, devendo os candidatos
aprovados na prova dc Português, com-
parecerem quinze minutos antes da ho-
ra marcada, levando, apenas, caneta
tinteiro — com tinta atui preta.

Despachos do Prefeito — Ofícios da
Policia Civil do Distrito Federal e do
Juizo de Dirtito da 2" Vara Civel —
á Secretaria do Prefeito; oficio do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciirio» — ao Montepio dos Km-
pregados Municipais; Francisco Luiz da
Costa, Amélia CorrlovÜ, Cia. Construiu-
ra Alcides 11. Cotia e Seminário Sãn
José — mantenho o despacho recorri-
do; Ivo de Alencar — presente projeto
cumprindo exigências da Secretaria de
Viação; José Maria Pinto Soares — In-
deferido; Arthur Vitor — - C. E. D.-,
Francisco da Costa Almeida — «*. Se.
eretaria de Viação; Este vam d'Ávila
Lins e outros — Ciente; Samuel Fer-
reira de Barros — Indeferido, As ohras
devem ser realizadas pela própria Pre-
feitura; Arthur Vilas Boas — Aprovo;
Ministério de Obras Publicas — San
Juan — Oficie-se em resposta; Confe-
deraçSo Brasileira de Pugilismo — Ar-
quive-ae; Porfiria Jovirta Ferreira —
relacione-se a despesa para oportuna
abertura de crédito; José Cordeiro —
Anule-se a concorrência; Paroquianos
do Meier — —Faça-se o projeto; João
Rodrigues dos Santos — Aprovo; As-
sociàção Civil das Servas de Maria do
Brasil — Relevo a segunda multa; Le-
aldína Muníz Leite Passos — Reduzo
» multa a Cr) 100,00; Olga Mary Pe-
drosa — Relevo as quatro multas; Al-
berto Ferreira Pinto e Antônio de Sou-
za Guimarães — Relevo a multa; Sin-
ilícato da Industria da Marcenaria do
Rio de Janeiro e Coligação Brasileira de
Assistência Social — Deferido; Zcnobia
Louzada Machado — ao Montepio dos
Empregados Municipais; Jardel Gerco-
lis — Ao Departamento de Fiscalização
para- informar.

Despachos do secretário d/i prefeito —
Manoel Francisco Figueiredo, Fioravan-
ti Chiara, Carlito José Cottgtroy, Au-
gusto Garcia da Rosa, Júlio Olegarin
Pedro, Miguel Gomes de Lima Coetlib.
Antônio Guido, Felisberto Leite Pcrei-
ra. Casemiro de Soma Oliveira, Carlos
Gomes Moreira, Henrique A. Aroná,
Mário Pereira de Andrade, Narciso Pin-
to de Aríiujo, Guilherme Calasans de
Morais; Waldyr Machado. Juvenal de
Oliveira, Nicanor Meireles, Osvaldo
Peixoto, Samuel Coelho, Humberto Eví-
lasio de Almeida, Jorge Luiz Pereira,
Waldemiro de Azevedo Coutinho, Julic-
ta Franco Cavalcanti de Albuquerque,
Maria Alves Ramos, líu-jo Tínoco Cin-
tra, Walter Coelho da Silva, Jo.ío Mon.
teiro, Mario Ferreira Filho, Feliciano

1'riino Pereira, llelmiro Fasundet, Vir.
golino Tavares Machado, Cândido Pi-
rei dei Rio, Pericles -orne» Barbosa,
Dario Atotiso Gonçalves Júnior, Aguelo
Cavalcanti Albuquerque, Adolfo Paicoal,
Sebastião Nunes, Mnrsing Vallin dr
Unto, Jorge Silva e Souza, João Este-
ves de Souza, Jaime da Silva Oliveira,
Mario dc Viccnzi, Norval Jacob, Vicen-
lc de Paiva Maciel e Onolre Pereira
dos Santos — Defctido, de acordo com
as informaçGes; — José Luiz Afonso,
Dario Ferreira Pinto e Mticin dé Assis
Tavares — Autorisado o levantamento
requerido, ouvido previamente o Tribu-
nal dc Contas.

Secretaria Geral de Administração —
Despachos do Secretario Geral — Al-
varo Pereira Guimarães e Avelino Cer-
queira Bastos — Deferido; Darcy Bar-
bosa Pinto — Arquive-se por perempto.

. .Despachos do chefe de Serviço —
Afonso Gome. — Arquive-se por pe-
re rapto.

Departamento do Pessoal — Deocle-
ciano Gomes Fogaça, remando de La-
cerda Abreu — Indeferido; Dirlimo Mar-
tins de Castro — Nada há que deferir
nma vez que a condição estabelecida em
lei não foi observaria pelo requerente.

Departamento do Material — Manoel
Pimenta e Latira Rocha Guimarães —
Compareçam.

Departametitfl de Organização — Léo
Araripc Macedo — —Indrfcrido, por
imposição de ordem legal,

Secretaria Geral de Educação e Cul.
tura — Despachos do secretário geral
— Adhcrhal Lindgrcn de Araújo — In-
deferido; Josefina Sowada e Nathalia
Sowada — Compareceçam para esclare-
cimentos; Aurélio D. Pinto, Brazilia de
Carvalho,. Francisco Araújo Fernandez,
Manoel da Silva Barbosa. Maria Candi-
da Maria Emitia Lopes Nascimento;
Maria Ruas Silva, Sebastião Pessanha
e Isaias Gonçalves do Egito — Resti-
tuam-sc; Alberto -Mendes de Oliveira de
Oliveira. Ary da Silva. Cecília Lima
Cortcz. Escola S. O. S.. T.yrlta Pi
hriro Guimarães. Nilda Barreto, Ny-
sia Seara Machado. Otávio de Carva-
lho Dias, Oilctti de Caldas, Odete dc
Mendonça, Orlando José Alves, Osval-
do. Paulo Guimarães Roque. José de
Oliveira. C. dos Santos Lima, Rutíra
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Um lindo
colchão
DRAGO
a última palavra
era Conforto
Elegância
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Nora e -jurpret-fl-fe-nte
armaç&oit molas, ná»
* er-Je • tkslkhkit.

Bate -_ov»ç«o rer-A-cfe-Urri»
ar-uiat-, erk Ilf «r •» -ooU» por
una vam flaxlval. O pilo » cor-
po 4 «piH-bradD elo ts por uma
ou pouca* aolu uo centro do
coloUe, q-sc maia otdo on maia
uata •sirat-a»-»-». mta fala
•Ita-cMid. intefrr- ds «olclnV-.

vario» -aoa 
f-tito no Brasil uma procura de

oolchSei de molas. A F-brioa DRAGO que possue uma
experiência de 15 anos na fabricaçSo de produtos^ deste
gênero, deixou passar o período de evolução desta indiis-
tria para apresentar finalmente a colchão perfeito —
colchio DRAGO para o Brasil. Baseado em princi-
pios completamente novos, o colchão DRAGO satisfaz
plenamente. E' o primeiro colchão anatômico. Devido a
um novo sistema de armação de molas (patente requeri-
do sob n." 31.990) colchão DRAGO
proporciona um sano perfeito.

COLCHÃO

e^_#*1 c ^--W 'r'" -jiSbbMmW^
S. ^--N^ •*• (tfrmÊ^lF^

A-novo sistema da molas
R-varas de lifaç3o das moloa.
C - tecido protetor da arma.

D-crina veffltal de 1.*
qualidade.

E-eamáda de aliodSo.

ÚNICO
PARA 0 BRASIL

9-4 v -tecido a cscoina uo
11 f regute.

í GARANTIA
¦L jOabsolnta oontra
^£30 qualquer defeito

de (¦ brioaçfio.
1

Oliveira, Tamaoy Alvea da Trindade —
Deferido.

Departamento de Educação Técnico
Profimoml — Foi designado — Maria
das Mercês Barros Sales para a £. T.
Orsina da Fonseca, por termino de li-
cença.

Secretaria Geral de Finanças — Des-
pachos do Secretario Geral — Maria
Dia» Earroio — Delerido — -aiita
Reguladora de Empréstimo (Orlandot Au-
gusto Seixas) considere-se licenciado,
durante o prriodo em que estivera ser-
vindo no Exército, o servidor a que se
refere o presente oficio; Pedro Fernan-
dei de Oliveira — Revalido o deipacho
de 3 do corrente para oi efeitos que já
leve-, Oficio do D. R. L. — Exija.e o
imposto de localísa-lo e dt-ie ciência ao
Departamento de Fiscalísação para in-
formar se o imposto do selo de dlver-
soes está sendo arrecadada, na forma
,1a lei; I.ilia Martins Farina — Proce.
il.vsr a vistoria local, com participação
do proprietário ou representante legal
deste: Toufik Sallm Mllklielblr e outros

— Proceda-si- na conformidade do pa-
recer de 22 do corrente da Comissão
Fiscal do Imposto de Transmissão; Ban-
co do Comércio S. A. — o imposto
de transm-ssão de propriedade inter-
vivos é cobrado á base do valor decla-
rado pelo comprador, quando esse valor
coincide com o valor material do imo-
vel. No caso presente não se p6e duvtda
que o preço declarado na cuia seja ajus*
tado na transação. Podia ser mais, podia
ser menos. Para o fisco, porém, o va-
lor corrente no mercado de imóveis ó o
que prevalesce para o calculo do im-
posto de transmissão. Trndo em vista
os elementos de informação ministrados
no processo e a localisaçío do imóvel,
cobre-se o imposto na base de CrS
6.600.000,00 — e o laudemio pelo de-
clarado na guia, reservando-se a Pre-
feitura o uso de direito de opção, si
lhe convier.

Departamento do Tesouro — Drspa-
chns do Diretor — Antônio Cid Lou-
reiro — Junte o talão da cauçãot Fre-
derico Radler de Aquino Ir. — Acel-
te-se' em termos: Paulo Mendes LI*boa
— Indeferido. O instrumento do manda
to não preenche as condições ejciRÍdai
nor lei.

Feilullo. l'J- — Slurlllo do An.lrud.' l.'nr-
qurja, 1-0 — Nlcoluu Marli Cactino
(,'oit.ntliio, 127 — iisvalrio Pawboal de
Almeida, 1-8 — Odilon Pcrslr» du Vsllt,
1.(1 — 1'aulo llurllrr Fonte», 1110 —
PntvKU.tr de Ktihtiimnnif Fontoura. )¦"*'
— K.il.rm rirlllo, 138 — Hj-lrlo l'r»l..»
Plci-ull, 133 — Wiillrr .le Flnii-lrcl"
On.ta, 134 — H.lllii.l I. Flmielredo
l_i«l« e 13.1 — Wll.i.u .l-.i.lrn» Ni'-W
miiiHio da Hllvu

COLÉGIO MII.ITAK

Kiiinu- para o dia 31 (sextii-felrm -1-»
corrente;

4.* 8.tIp ..Ini-ttlat — GKirfrufln do Hr.t-
slt, às 8 lioniK d-.xt.nK- de 1)<-»-i..-m Tara
o» til.is l«,1 23, 82, 14». 1»'. •üi.

270, .81. 313, 3.3. 101, 4-3. «W. .".81,
«.na, 631), 670, HiRU c SR2 uitrlrn.i l»an-
ca).

FAI.-LI.I1AI>-: NACIONAL |iF.
MEDICINA

FRIRURGO
(Estado do Rio)

VENDE-SE ou ALUGA-SE" -.'

linda residência, recentemente construída e
confortavelmente mobilada. Informações

pelo TELEFONE : 43-2482.

Kelitçio pura ¦»-. exo mes flnnlc •>'• ii"J<-:
Vuim.eci Fiiwtaüirti _ Aa tt bora*. nl*

tlma clianinda. Pura o aluno 6* n, Jfil.
ParaKitoioji2 — A% d horas, ultima

cíiumnd... 1'urn n-, .-iln-m-* dl" no. *¦¦ *H7,
08. 103. 181.

iUcrobtotogia — As II burns, ultima
cbumadii. Pura os alunos dt- nu. 13, 101,
137, 141. 181.

Fariiuiioliigio — An 1» lioni., ulilma
cbamnda. Pnrn ou aliiun* df ns, -.1, 40.
48, 79, 04. 103. 1114, 117. ll*. 123. 12,1,
137, 140, 174. 180. 181, 1211, !.. 141

Patologia Geral — An 1.1 i- ¦;.•*. ulti-
mn vl-iimndn. 1'nnt o» nliin<*- ile n_. 16,
110, 127, 133. ISO, 2. 3. II. 11. IB, 23,
25. 28, 41. 40. 30, 5S, 70, 00, III. 111,
120. 132, 1.14. 141, 148. 161, 170. 170
,, 181.

Clinica Propedêutica Cirúrgica — A»
O liorns, lllthna t-li.iui.ulii. l-nr.i ri- lilllltoa
lie n«. 40. 110, 130, :i'j. 78. lOIl' 140.

Clinica Cirúrgica — **, » hom*, ulti-
ma chamada, no SerYlçi* do prof. Ca«-
t r-tt A mijo. P.i rn os alunos de ns. 10O

. 1110.
Clinica Medira — An » hnras, ultima

rlinninilii, no Serviço tio prof u v.-.Mo
¦Io oliveira. Pnra o Hlmin dt- n OS.

Anutumia — SextivOlrn. a» » horas.
Ser fui c-tiaiiiniloK os nliimitt df in- IU.*..
e 1117.

Tccniva Opcratorta As l«'l huras.
Hpx.-vMra, ultima clmmnda. Para oi
alunos Dirce. de Carvitlho e Joté Pinto
Ferreira Alves.
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Soleitidades — Formaturas —
Colação de grau, ele.

Culi.í- Suiilo Oíclll- — O CoL.jlo
Simta Cecília realizará, hoje, no Teatro
(.iunstleo 1-orttlfçufis, n colflyflo de írilu
ila turma (jtie terminou o curso esto ano.
apresentando o Grpmio LUero-Desportivo
«lo Colégio a comedia musicada — "Umn
íi*ntn lmurovisadu*\ de autoria de Edgar
Torres.

GolCfltO Arte e Instrução — l.enllr.ni--
sc-it, hoje, a solenldude du coluçno de
siriiii dot. uluuos (jiie eoucluirnm o curpo
«influiut do Colégio Arto e Instrução, fa-
Liado o pursuiufo, professor dr. Vicente
Jannuzzl, seguindo-se as oruçõei dos «lu*
nos Dinuniürieo Pombo e Maria I^eopol-
dlna dc Carvalho. Autos, será celebrada,
ils 11 liorns, miasa em ação de grnçns,
na Igreja dc S. .Tos6.

Conclusão de cursos — Terminou o
curso (ie odimtoloKiu o sr. Hnnl de Mo-
rnes, filho <l-j cirurgião dentista Álvaro
du Morues.

Cotcgtn Pedro II — Externato — Itea-
Hza-so hoje, fts 20 horaa, no Teatro Mu-
nlelp.il a solenldude da colação do firáu
na turma dus baelitirels em ciènrlus e le-
iras do rorreutes ano, composta de 380
¦'sturtaiites <iue acabam de completar a
H.* série do Curso Complementar, ex-vi
du legislação untvrlor. Km seguida serú.
realizado um espetáculo pelo "Teatro Eb-
coin". sendo levado -ft cenn "A Mr-ninn
do Chocolate", ren lixando-se tambem uma"Alegoria fls Nações Unidas",

Colação de grau — Depois de um cur-
so brilhante, cola grau hoje, quinta-feira,
de liuchurel pela Faculdade de Filosofia
(1.1 Universidade- Católica, a seiiborlulm
(Minti Gloria Tavolara Alons-o, filha do
dr. Annlbal Martins Alonso, reantor-sn*
cretário do "Jornal do Brasil" e Delegado
do Estrangeirou da Policia Civil, e ds
era. D. Alda Tavolara Alonso,

instruções para concessões de bolsas
ãe estudo — O ministro da Educação
baixou ontem a seguinte portaria: "Ar-
tlgo 1.° — As cinco bolsas de estudo, a
que se refere o parágrafo primeiro do
artigo ».° do decreto-lei n. 8.012, de 25
de outubro de 1643, serSo concedidas no
ano d« 1944 d» acordo c^m a seguinte
discriminação: Ceará — Departamento
Estadual da Criança; Rio Grande do Nor-
te — Serviço Estadual de Reeducação e
Assistência Social-.Sergipe — Serviço de
Amnaro n Maternidade, - Infancl» a t
Adolescência do Departamento Estadual
de Saúde; Bahia — Inspetorla de Bi-
nlene Pre-Nital a Infantil do Deparla-
monto Estadunl de Saúde; Golas — Ser-
viço de -raparo » Maternidade, 11 Infan-
ela e íl Adolescência do Conselho Esta-
duai de Assistência Social.

Art. 2.o — Ob candidatos só recebe-
«-fio beneficio mensal vencido quando hou-
verem freqüentado pelo menos 7fi % dat*
nulas teóricas e dos trabalhos práticos.O lienerlulo correspondente ao ultimo misdo curso Bonionte será concedido se o
candidato for aprorado nas prova» final».Parágrafo unlco. Caber* ao coordena-
dor dos cursos do Departamento Nacionalda Criança a o-ectiçilo do disposto neste
artigo,

-rt. 3.» — A despesa eom o pacomon-to das bolsas de estudo e das passagensser» nlendida pela dotação propri» doorçamento de despesa de 1041", — (a )Oiuí-ro Capanema,

Instruções para admfjjío ài Faculia.iles de Filototla — O diretor do Depar-tamento Nacional de Educação baixou »
nortnrln 6.15, determinando as Instruções
pnra a realização dos concursos de ad-mlsíão ils Faculdades de Filosofia em1944. Poderão requerer Inserirão no con-curao de admissão os candidatos nue ss-tlsfi-erem as exlsenelas das alíneas r'"* liem 13 d» Clrrular n. 1.200e apresentarem cartelr» do identidade eum dos seguintes documentos: a) eerti-ílcado de concluslio da aegimd» aírle do'""** """¦'"o oa do curso cientifico do

ensino secundário; b) certificado de con-
Iu-_iio do curso complementar; •.-) dlplo-
na de curao superior devidamente regls-

tado iiente Departamento.
i-oderão tambem lnscruver-se nos ter-

mos do artigo 3 do decreto-lei n. S.125,
-Je 22 de dezembro de 1042. os cândida-
tos que, alem de satisfazerem us eslgen-
cias dns alineas b, e, d, e, e / do Item

da mesma Circular ou apresentarem
certificado de conclusão do curso eecun-
dario fundamental.

Os editais de abertura de inscrição de-
verão ber publicados entre 1 e 15 de ja-
nelro e ns inscrições efetuar-se-ão entre

e 31 do mesmo mos.

EXAMES
ESCOLA MILITAR

Ooticuf.o de admissão — inspeção de
saúde — Afim de serem submetidos A
inspeção de saúde, deverão comparecer
munidos de suai carteiras de Identidade,
na Escola Militar, em Realengo, os se-
gulntes cnndldntos ft matricula. Dia 31
de dezembro (sexta-feira), fts 8 horas:
1-1 — Knon de Ollvelrn Basto». 122 —
João Pedro Tolentino de Souza, 123 —
Joaquim de AsrIb Souza, 124 — Matteo

PARA ALIVIAR
OS ZUMBIDOS

E A D1FÍCUL-
DADE DE OUVIR

So V. S. sofro de aturdlmento
catarral e zumbidos nos ouvidos,
compre na farmácia um frasco
do PAKMINT e tome-o de acordo
com as InstrucOes da sua bula
Parmlnt alivia prontamente os
aborrecidos zumbido» dos ouvi-
dos. As narinas obstruídas des-
pejam o catarro, a resplraçüo se
torna mais facll o cessa o des-
premlimento do muco nasal na
Itarg-anta. Parmlnt é agradável
ao paladar. As pessoas que io-
fiem do aturdlmento catarral, fa-
rão bem, provando eate remédio.

ESMOLAS
RecebemoB para o sr. Ernesto

Lasncnu o cheque de n.° 403813
contra o Banco do Brasil no valor
de Crí 100,00, produto de uma
lista organizada entre os funclo-
nárlos da agência do Banco do
Brasil S/A. em Itulutaba, no Bs-
tado de Minas.

Banco do Brasil S.A.
Arrecadação do imposto Sindical

O Banco do Brasil S, A. faz publico, paia conhecimento doe ln-
teressados no Distrito Federal, que, a partir de 4 de janeiro próxl-nio, recebera o impoalo sindical, relativo ao exeroicio de 1844, de
que tratam o docreto-lei n° 6.452, de 1-5-43 e a portaria n" 884, do
Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comércio, publicada no Diário
Oficial de 10-12-42.

Para boa ordem dos trabalhos, pedimos notarem o seguinte:
1. Os prazos legais para o recolhimento ilo imposto são:

em janeiro — Imposto devido pelos empregadores;
em fevereiro — Imposto devido pelos agentes ou trabalhado-

res autônomos e proíissionais liberais;
em abril — imposto devido pelos empregados, a ser recolhido

pelo respectivo empregador.
2. O Imposto relativo a exercícios anteriores a 1944 e o que lor

pago fora do prazo legal será recebido com o acréscimo da multa de
mora de 10 %, de acOrdo com o artigo UOO, do decreto-lei n" 6.462.

3. O pagamento do Imposto efetuar-se-ú, em qualquer caso, com
as guias especiais, devidamente preenchidas em quatro vias, naconformidade do modelo anexo â citada portaria ministerial.

4. Quando se tratar de recolhimento a favor de entidade slndi-
cal (Sindicato, Federação ou Confederação), as guias respectivas se-
rão fornecidas pela entidade favorecida; no caso de se destinar o
imposto ao "Fundo Social Sindical", por não existir entidade sindical,
as guias respectivas serão fornecidas pelo Banco, a pedido dos lnte-
ressados, no balcão próprio.

6. Afim í? evitar atropelos e congestionamento, pede-se aos
interessados que providenciem os recolhimentos a medida que se
forem munindo das respectivas guias, do maneira que, no decurso
do mês de janeiro, possam ser todos atendidos com regularidade e
presteza. Assim, não se deverá deixar para os últimos dias do mês
a efetivação dos recolhimentos em causa,

6. Os pagamentos serão efetuadoB, de preferência, na agênoia
do Banco do Brasil mais próxima ao domicilio do contribuinte.

7. São as seguintes as agências do Banco do Brasil situadas í*io
Distrito Federal:

Agência Central — Os pagamentos devem ser efetuados no edi-
ficio do Banco Francês e Italiano para a América do Sul, em llqul-
dação, a rua da Alfândega, esquina da rua da Candelária;

-lí*-ncía _.cfi'opo!i'ott_ da Olaria — praça Duque de Caxias, 21;
Agência Metropolitana de Tiradentes — rua Visconde do F'o

Branco, 62;
-locncia Afclropoíiíona da Bandeira — rua do Matoso, 12;
40'iicia .lítíropolifriiin do Meier —avenida Amuro Cavalcanti. 2T;
Agência Metropolitana de Madureira — rua Carvalho de Sou-

za, _f>9; e
Agência Mctropolltnna de Campo Grande — rua Campo

Grande, 100.
Kio de Janeiro, 30 de dezembro de 1943.

SUPERINTENDENTE.
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ATOS RELHiiOSOS
^gnello Ma Ilio

CarneSro
A viuva Amalia Bauer Carneiro, filho», genros,

nora, neto* e demai» parentes, agradecem a lodo* oi
que acompanharam o enterro do mu Inesquecível sapo-
ao, pai, togro • avô, e conv idam para a miua da 7." dia,
que pelo descanço eterno de tua boniuim* alma, mandam
celebrar amanhi, 6.'-feira, dia 31, át 91/« horai, no altar
mór do Convento de Santo Antonio (Largo da Cario-
ca) a agradecem antecipadamente a todoa oe qua com-
parecerem a eite ato de piedade criiti.

(79918)

Anna Azevedo de
Oliveira Castro

(VIUVA DR. ANTONIO MENDES DE OLIVEIRA
CASTRO)

Joio Pereira Cortei a familia profundamente cont-'ternado* com o falecimento da tua grande e querida
amiga D. NICOTA, convidam oe teut amigo* a paren-
tet para auiitirem a miata d e 7.° dia, que em sufrágio de
tua boníssima alma, farão c alebrar no Altar do Santitti-
mo Sacramento da Igreja da Candelária, sexta-feira, 31
do corrente, át U horu. Antecipadamente a todot
agradecem. (B 18126)

Clemência Benigna
Fraga Moreira

rvlathild* Praga Moreira de Almeida a familia, An-
tonio Luii de Souza Mello e família, . Martíniano Jun-
queira e Sra., Francisco Moreira de Almeida a familia,
Lisandro de Araujo e familia e demais parente* convi;
dam para assistir a missa de sétimo dia, que pelo repou-
so eterno de tua mie, avó e bisavó CLEMÊNCIA BE-
NIGNA FRAGA MOREIRA mandam celebrar amanhã,
31 do corrente, ás 9 horas, n o altar mór da Catedral Me-
tropolitana. A todos o* que c ompareceram a este ato de
piedade ct.stã antecipam o* seus agradecimento!.

(B 12665)

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO DA CANDELÁRIA

"TE-DEUM" EM AÇÃO DE GRAÇAS
A Meta Administrativa deita Irmandade fará ceie-

brar, em «eu templo, amanhã, sexta-feira, 31 do expi-
rante, ás 17 hora*, t-Jene "Te-Deum" finalizando com
benção do Santíssimo Sacramento, em ação de graças
pela feliz terminação do ano.

De ordem do Esmo. Snr. Provedor, convido oi nos-
tos Irmãos e fieis para assistirem a esse* atot religiosos.

Secretaria da Irmandade, 30 de Deiembro de 1943.
O Secretário, Dr. IBERÊ NAZARÉ.

(79025)

Manoel de Oliveira
e Silva
(MISSA DE 7.* DIA)

Elrira Noce e Silva, e íilho Paulo de Oliveira e Sirva,
convidam o* parentes e amigos do seu inesquecível esposo
c pai MANOEL DE OLIVEIRA E SILVA, para assistirem a
missa que pelo eterno descanço de sua alma mandam ce-
librar na Catedral Metropolitana, amanhã, sexta-feira, dia
31 de corrente, ás 10,30 horas no altar Mór.

Antecipando saa gratidão a todos qne comparecerem a
esse ata de té cristã. (78595)

Manoel de Oliveira
e Silva
(MISSA DE 7.* DIA)

LEMOS GARCIA & CIA. LTDA., agradecem sensibiliza-
dos áa manifestações de pezar recebidas por ocasião do fa-
lecimente de sen saudoso amigo e sócio MANOEL DE OLI-
VEIRA ¦ SILVA, e convidam sens amigos e freguezes paraassistirem á missa de 7.° dia que, em sufrágio a sua bonls-
sima alma farão celebrar amanhã, sexta-feira, dia 31 do cor.
rente, ás 10,30 horas, no altar do S. Sacramento da Cate-
d.ai Metropolitana. Desde já se confessam sumamente gra-tos. -,..-_, (78596)
r—mmam—m—m—mm—Mm—wmwmm—mvaa—mm—m1*ÍÈm

Anna Azevedo de
Oliveira Castro

(VIUVA DR. ANTONIO MENDES DE OLIVEIRA
CASTRO)

VIUVA LUIZ DA ROCHA MIRANDA profunda-
mente consternada com o falecimento de tua velha e que-
rida amiga NICOTA, convida a todoi o* *eu* parente*
e amigo* para auiitirem a m itta de 7.° dia que em sufrá-
gio de tua bondoia alma, fará celebrar no altar de No*-
ia Senhora da» Dôrei da Igreja da Candelária, texta-fei-
ra, 31 do corrente, áa 11 h ora*. Antecipa a todo* o*
seus agradecimento*. (B 15116)

Anna Azevedo de
Oliveira Castro

(VIUVA DR. ANTONIO MENDES DE OLIVEIRA
CASTRO)

Latira Mefides de Oliveira Castro, Dr. Armênio da
Rocha Miranda, senhora, filha, genro • neta, Edgard Men-
de» de Oliveira Castro e senhora, Herminio Mendes de
Oliveira Castro, senhora e filha*, Dr. João Gome» da
Cruz e filha, Ismenia Cardot o de Almeida, filho, nora* e
neto*, (ausente*), Baronesa de Oliveira Castro, filhos,
genros, nora e netos, Carlota de Oliveira Castro Fonse-
ca, filhos, genro, nora • neta*, Viuva Francisco Mendes
de Oliveira Castro, filhos, genro, nora* e neto*, Dr. Al-
varo Mendes de Oliveira Ca* tro, senhora, filho», genro*,
nora* e neto», Viuva Horacio Mende* de Oliveira Castro,
filhos, genro, nora e netos, Viuva Octavio Mendes de Oli-
veira Castro, filhos, genros, nora e neto*, Dr. Elyiio Men-
des de Oliveira Castro, senhora e filho», Dr. Américo
Mendes de Civeira Castro, filhos, genro, nora e neto*,
Dr. Ascanio Cerqueira e filhos, (ausente*), Elisa Men-
de* de Oliveira Ca.tro. filho*, genro*, nora*, neta*, bisne-
ta, irmã, cunhado* e sobrinho* da querida Nicota, agra-
decem a todos que compareceram ao seu sepultamento e
novamente os convidam para assistirem a mista de 7."
dia, que pelo eterno repouso de «ua boníssima alma, fa-
xem celebrar no altar mór da Igreja da Candelária, ama-
nhã, sexta-feira, 31 do corrente, ás 11 hora*, testemu-
nhando a todos os seus agradecimentos.

(B 15115)

Manoel de Oliveira
e Silva
(MISSA DE 7.° DIA)

A. GARCIA & CIA. LTDA., agradecem'penhorados a to-
í..s que de qualquer forma, se manifestaram com o passa-n-.ento de teu bom amigo e sócio MANOEL DE OLIVEIRA E
SILVA, e os convidam para assistirem á missa de 7." dia
que, em intenção a sua saudosa alma, farão celebrar ama-
nhã, sexta-feira, dia 31 do corrente, ás 10.30 horas, no ai-
t.r do Sagrado Coração de Jesus, da Catedral Metropoli.
t-na. Por mais uma vez agradecem a todos que compare-
c-rem a esse ato de piedade cristã. (78597)
K:^**-*m-^-»Sm\\m\m\mmm\\\\m\W

Armando de Campos Neiva
(FALECIMENTO)

Agostinho de Campos Neiva, Campos Neiva & Cia.,
..lbina VUaverde de Queiro., Marcelino Ribeiro de Queiroze demais parentes, comunicam o fa'.cimento de seu Irmão,
esposo e cunhado ARMANDO DE CAMPOS NEIVA, ontem e
convidam os seus parentes e amigos para o sepultamento a
rr-.!izar-se hoje, ás 16,30 horas, saindo o feretro da Praça de
São Salvador n.° 5, para o Cemitério de São João Batista.

(78599)"Egydiõ 
Guichard

Júnior
2.» ANIVERSÁRIO

PARENTE, RODRIGUES & CIA.,r«ucessore. de OUI»
CI-ARD & CIA., convidam os parentes e amigos do seu
ex-secio e saudoso amigo EOYDIO GUICHARD JÚNIOR,
para assistirem a missa que mandam celebrar no altar-
mór da Igreja da Candelária, ás 10 Vi horas de amanhã,
:. xlc-feíra, 31 do corrente, segundo aniversário do seu
passamento, agradecendo, desde já, aos que compare-
cer. m.

¦ IB 14511,-!
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(TE. IRINEU RAMOS GOMES
O Club de Regatas Guanabara e a familia

de Irineu Ramos Gomes, convidam seus'amigos
para a missa de 7.° dia que mandam celebrar ás
10 heras, amanhã, sexta-feira, 31 do corrente,
na igreja da Candelária.

(B 12711)

LUIZ AüfiüSTO
BRANDÃO

(MISSA DE 7" DIA)

Filho do dr. Luli da Silva
Eraniifto, ficando assim extinto
o último descendente do Vincou-
da Itafina. A mlsua .eri. rei.bra-
da na Igreja dc Santa Rita. ama-
nha. às 'J 12 fia manha', que mati-
riam celebrar ospOsa. filhos, ne-
tos e bisnetos.

(7S.'_1)
~RÍTÀ 

DeTÃSSTa^Pu"
NHEIRO SOARES

I.nlas Pereira Soares. Gilberto
Soares e família, Lanffloberto
Soares e família. Isalas de Aqui-
no Soares e família, Jos6 Maria-
no Soares e familia, Nelson Oll-
veira Mendes e senhora, Roberto
de Mesquita e senhora, fc.varl-.to
Fonseca e senhora t* senhor! ta

• Maria da Gloria participam o fa-
j le.cin.f-.to de sua e**_tremosa es-
l pesa. madrasta mfte, sopra e avô.
| RITA PE CÁSSIA PINHEIRO

SOARES, ocorrido no Hospital
Santa Cruz, em .Viieroi. de,onde
snlrÃ hoje. íl**- 17 horu». o f-nterro,
para o cemitério rie Maruhy.

ia a_u;.7.

JOAO FERNANDES

DO OOUTO

J F COUTO
A sua familia comunica

que a missa de sétimo dia
será rezada na Igreja de
Santa Luzia, amanhã, dia 31,
ás 9,30 horas.

(B 12748)

AgratiocimQn.es
SAO JUDAS THADEU

Agradeço graça alcançada.
J. MEXEU I.S

(B 14573)

. A' SANTO ANTONIO
Agradeço oa favor**., recebido».

ImIr l-iie» de .iii.lrii.U_
(B 15109)

A'FREI FABIANO
A (rei Pablano por uma gra.u

oii cedida.
E. O. de G.

IU 1310.1

IÍR í_LIMPin DF Sfi' ' FREI FABIANO DE CHKISTOvn. u_..K.r.u uc »n Ag.ad... de jo.nio. t_-_.. a»
ALBUQUERQUE
(!)» ANIVERSÁRIO)

Antônio Ferreira Gomes, gra-
to á nn.moria de seu Inesquecível
airilg.0 DR. OLÍMPIO DE SA' AL-
I.l'Q.'1-HQ.'E, i-unvl.la oe paren-
te*» e amigos para assistirem a
missa que, pelo eterno descanço
de sua boníssima alma, manda
rplehrar amanha., sexta-feira, dia
.11 do corrente, no altar-mór da
lirreja de SAo Franclrco de Pan-
Ia, ás 9 hora*-*, e meia. A todoa
que comparecerem desde Já agra-
dece.

(B 15094)

GABRIEL PENHA PAIVA
Edgard Baeta Neves e Família

convidam os parentes e amigos
para assistirem a missa que, por
por alma de GABRIEL PENHA
DE PAIVA mandam celebrar na
.Matriz de Sao Francisco Xavier,
no dia Io de Janeiro d<_ 19*14 As
11 horas e mela e que RerA ceie-
..rada por Monsenhor t.eonldas .T.
Ferreira. Antecipam os seus
agradecimentos,

(B 12676)

Rtuças
das.

UUtí me foram cumeedi-

ALCIDES
IB 15141)

bertar ia uma t.Tiitii'."." . cul-l'*
lhe.

M o* aontUttin lindem ruim n
alma, «»»lm comi. »o a nliiin po-
da ciiiw o* st.itt.1iia.

... porqu* Mm a miiravllhou
tnnatdiidB, • * moeidado e a útil-
ea coisa qu* ral* a prna ler.

A Beleca I uma fârma de se-
nlo; nlo prtclaa expllcaçAo.

O votttadelro mluterlo do mundo
I o vlilveli nto o Invisível,

, Níiu ha nada, atwnlulainent*
nada no mundo, alem da nwx-l-
dndel

O pecado * o dnlco elemento
que na rvnlldndo ilA uor A vida
moderna.

Meamo no amor, a fidelidade «
uma mera qutetAo de ílalolog-lu.
Nada tem que ver rom a vonta-
de. O* Jovens quor.m, «rr fiel» e
nio o ato; o* velhos querem »er
Infleis e n&o o podem,

Para recreeaarmoe A noaaa mo-
cidade, txuta-noe repetir aa noe-
¦as lououras.

A pontualidade é um roubo que
¦e ft. ao tempo.

Bra uma ourloea mulher, cujoe
veetldoa pareciam «ompre ter «Ido
Ideado» num acesso de furla e
envergnilo» numa tempestade.

Ooíto da mOalcn de Wagner
mala do que qualquer outra. Ê
tio ruidosa, que ao pôde conver-
>ar todo o tempo, aem oa outro»
ouvirem o que a gente diz.

O» homens casam por cansa-
go, as -mulheres .por curioeida-
do, _>pera-o« a Indns unia de-
cepçfio.

Ae mulheres silo um aexo deco-
ratlvo. Nunca teem nada qu» dl»
«er, m«a é um encanto ouvl-lae

Procurar a helesu _ o verda-
delro eegrodo dA vl.i».

Uma grande pnlxflo # o prlvlle-
glo dan fH.8-H.ru. que nada teem
qu» fazer.

Ha aempro aliruma coisa mes-
qulnha nas tragédias alheia*.

... e voei tem me dito multas
rezes que silo an personalidades
e nlo o» princípios, que movem
o século.

Nunca * excessivo o que sa
p.if-fc por uma sensação.

A experiência _ apenne o no-
me que o» homens dilo aos seus
erros.

Os filhos conioi.-im por amar os
pala. Quando crescido,, Julgam
nos. As veze» perdoam-llics.

Quando a pobresa rasteja K
porta, voa o amor pela Janela.

Quando aomos felizes, somos
sempre bons, mas quando somos
bons nem sempre somos felizes.
Ser bom é estar em harmonia
consigo mesmo. Todo o mal é
sermos forçados a estar em har-
monia com os outros.

As mulheres Insplram-no» o de-
aejn de fazer obras primas e lm-
pedem-nos sempre de as exe-
cutar.

Ha apenas duaa espécies de
pessoas devera, fascinantes: ae
que sabem absolutamente ludo, .
as que não sabem absnlutamente
nada.

O seeredo de permanecermos
Jovens £- nunca nos deixarmos
possuir de unia emoção que nos
fique mal.

Ha sempre o que quer que t*_r
Ja de ridículo, nas emoçBos-, da-
queles a quem deixamos de amar.

A única maneira de uma mu-
lher transformar um homem ê'
Importuna-lo de tal forroa,. que
6Ie perca todo o Interesse possível
pela vida.

As boas resoluçíes tornam-se
sempre demasiado tarde. '• '.

A mulher lança-nos i cara a,
sua felicidade conjugai, como' se
fof.«e o mais fascinante dos pe-1
cadoe. i

Só as pessoas banais ô que ne- !
cessltnm ile aiios para se libertar
de uma emoçJo.

... amando p.la sim mera ar-
titi_l_l.la.le aquelas renuncias.
que os homens Insensatamente
denominaram virtude, tanto oo-
mo aquelas rebeliões naturais, a
quo os homens de senso ainda
chamam pecado.

Até a lembrança da alegria
tem o seu travo e as recordações
dn prazer, a sim dor.

NSo havia teoria alguma ta
vlila que lhe parecesse ter algu-
ma Importância, om comparação
com a própria vida.

Gosto dos escândalos que atln-
gem ns outros, üs escândalos que
me dizem respeito n.lo nir* Inte-
res-.i-.li:

Cada um de nôs lem ern si o
Céu e o Inferno.

A mocldade sorri sem qualquer
razão, fi um dos seus encantou
esrnencIaJs.

Havia pecados cuja fascinarão
residia mais em recorda-los do
que em cometê-lo***.

K inteiramente monstruosa a
maneira como hoje andam por
tra/, das nossas cos.as a assacar-

PELOS CLUBES

DEMOCRÁTICOS
O Club dos p.ni.iiTiiilci." pro»

iiu.v.. pnrn uin.iilill, dia SI. um
grande baile, ü tradicional "re»
valllon* do "liader" do carnaval
carioca, terA, certamente, oomo
«iu todoa oa anoa, amplo suoeaao,
A aóde .orlai «nr* ornamentada
para a feata que na llemocratl-
col oferecem ao» aeua aaaocla-
dn»,
FALÊNCIAS

E CONCORDATAS
ISnAIBI- BARANDBB

t.rnel, Menuacha 4 Cia., dlien-
d.'-»" credores Su Importnnela de
Cr$ --_iU.no, requtreram no Juízo
da 7' vara clval a daoretacAo da
falência do negoolante ambulan-
le Israel liiiriuiil.», residente A
rua Vitoria da Qfatih U.

CriliX) DOMBNICO — O
Juiz da 3* vara cível deferiu o
pedido de abertura do Inquérito
e determlnon o deaentranhamen-
to dos créditos Impugnadoa pelo
dr. curador daa maeaaa, mandan-
dn autuar em apartado, '

BANCOS E SOCIEDADES

nos colma quo ido Inteira • aba»-
lutamenle verdadeira».

Quando uma mulhM- ao casa
aegunda vaz, » porqu» deteetava
o primeiro marido. Quando um
homem aa torna a caaar é porquu
adorava a primeira eapoaa. Aa
mulheres experimentam a aua
sorte| o» homens arriscam a
deles.

As mulher»» amam-na» pelo»
nossos defeitos. So o» tivermos
ta.lHntee ,elru_ tudo noe perdoa-
nlo. ate a nossa Inteligência.

Hojo em dia, todos oa homon»
casados vlvcm como se fossem
solteiros e o» homens solteiros,
cumo se fossem casados.

A vida t uma grande decepção.
Que tolices qu» aa dizem a

respeito dos casamento» felizes!
Um homem pftde «er feliz com
qualquer mulher, enquanto a nSo
anmr.

(joslo dos homens que teem
um futuro e das mulheres que
teem um passado.

A moderação é uma coisa fa-
lal. o ssflclente é tio mau co-
mo uma refeloSo vulgar. O eu-
perCIuo « tAo bom como um
fnuthii.

Penso qiie mala vai» ser belo
do quo ser bom. Mas por outro
Indn, reconheço que vale mais ser
bom do que ser feio.

A religião 6 uma colaa qu» a
moda Inventou para substituir a
crença.

Coda vez que a rente ama »
a única vez que amou. A dlfe-
ronca do objeto nao fragmen-
l.i a peixão. Apenas a lntenslfl-
ca. Podemos ter na vida ape-
nas uma grande experiência, e o
segredo da vida é reproduzir essa
experiência o maior numero d»
vezes possível.

Todo o efeito que produzimos
gera nm Inimigo, t preciso ser
medíocre para ser popular, -

. No mundo so ha uma coisa
terrível: é o tMIu. Ê o Onlco pc-
ca-To para o qual riío ha perdão.

Quanto a pressaglOB, ê coisa
que não existe. 0 destino nâo nos
envia, arautos.

Uma mulher flIrtarA com qual-
quer, enquanto oa outros estive-
rem a ver.

O wiher serls fatal. 0 qué nos
encanto í'a Incerteza. ..

Há apenns dois proçé-soe do
nos civilizarmos: um é a cultura,
o outro f a corrupção. Nem um
nem outro estilo ao alcanço de
trxln a gente .do campo que por
Ippo estagna.

A morte e a vulgaridade sSo
os ilols Onlcns rnetos do século
dezenove, que nno .«*e podem ex-
pllcrtr.

A vida conjugai - um habito:
uni mau habito.

Todo o orlino . vulpir. precl-
samente como toda a vulgaridade
é um crlni«.

O crime pe.*tence exclustvamen-
le fts classes Inferiores. Nüo as
censuro rle modo algum. Imaplno
que o crlmw fi para ela.*j o que
pnra nós é a arte: simplesmente
um método de obter sensaçóes
extraordinárias.

As coisas de nue a gente tom
:i certeza absoluta nunca são ver-
dailoiras,

A prece de um homem a um
Deus justo não devia ser "per-
doai-nos om nossos pecados", maa
sim "can11..r..I-nns pelas nossas
tnlquldades".

0-cnr -Vllda ê considerado um
paradoxal encanlnílor. Talvez por-
que tenha sido um de-.encanta.da
na vida... T.

CP.V.C.
Tem o praier de wlkilir e comparedmento de ledos os se*
nho.es Interessados, nos seus esorHArlos, no dli 31 do nr*
renle, sexiMoki, és 15 horu, para assisHrem á SÉTIMA.
DBTRINJIÇAC da sua CARTEIRA PREDIAL, que será preces*
sada nos termos de DECRETO-LEI n.° 4171 - de 12 de
Março de 1942.

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO
Af. Almkanle Barrose, 90 - 6.# andar - salas 604/605

. fones 22*1224/5

A VIDA COMERCIAL
A BDLSA

VKBDAB

iiotteti 6a Paliai
"... Dlr. -.ralMOM. port., a..
su Idom, a 
1_ lil-ni. rautelaa, a 
32 Rcijiltt-mtato, • 

151 (dum, a 

Olriw-J" <a OnUa
1.0 Tnnure 1»9D. a 

20 Idem. 1030, a 

PBWJOi

Ul»
0->,00
031,111»
ani.du
m_,«i
97I.0U

1.1W.C0
í.o-o.ou

Unnicipot»:
(9 _._|.r. dt I00e,

0 Mrni de 1031,
II l.l>'_i, a 
16 Iriam, s 

poit.,

Itrtteltumt tstoduitti:
00 Porto Al(|r>, Cri (1)0,00

T %, » 
(13 Niterói, a 

Hira-unl.
5 Minat r. .'.. port.. «...

31 Vlloat 7 C., port., a....
2 Mim», 1,' «»rle, a....

80 Idem, a 
200 Mero, a 

34 Urro. 2.' I-rlf, ......
41 Id»m, a 

738 Idem. 3.* atrle, 
41.1 Tdrm, _. 

80 E. do Rio • Eletrlflnçlo
17 Itodovi-rln, do Eltldo

do Rio, a 
83 BftílnvIariM do Z. do Blo

Uranile do Sul, 
20 Sio I-aulo. a 
27 Idem. a 

182 Idem. a 
348 Meia I.ntfr.rmlfff»dM. «..

Com pan A (ai
IT Bnnüçirt d* IiploM*

tot, pri'í.( ¦ 
100 Minai da Bultá. 

RO flantn Roan, a 
100 Foro Brnillfiri., a.
330 Mnrtlni Ferreira, a ...
190 M.rvln, a 

80 Id.ro, a 
18 Idem. a 
40 Brigo Mineira, part., a.

1 Idt-ru. com direitos, a...
,*. Siderúrgica Nacional, a.
8 Idom, a .•

Ifrticntitrt*
ATO Bnitos T_ar Brael-Hrn, a.

OFERTAS NA BIM>SA

Banco Crédito o Comércio do Minai florais, S. A.
MATRIZ: Av. AmaiODBB, SOS - B. Horizonte
FILIAL : Rtia do Ro»ario. 102 - Rio

Depósitos • Descontos • Cauções • Cobranças

204,00
•j3H.no
330.00
210,011

813.00
2.4.0O

800,00
1.028,110

SOS,.10
£011,811
307,00
301,511
2112,00
204,00¦-01,80

1.110,011

878,00

1.10-.00•JSi.on
280,00
2.18,00

1.140,00

1.000,00
182,011
818,00
038,00
485,00
.1811,00
880,00
810,00
810,00
080,00
208,00
300,011

M-BUAUU blVIUt aU'U4AL
O Uaiau ao uraiu c-mpri». j aala.

â «lata • Ot» 1M0 • a Uara a Orl
II.M 7/1» • «usa ¦ Cr» 30.M • Cri
11,11 «'lí. raapwUfaa»nU.

COMPRA DE OURO
Oatau ^ Mao_» oo maUl allun tara

i oompra *• ooa. Itta 1.000 mi 1.000
• iraoo 4a Orl í». 10. «u iraaia

IIOBII -JHMl-HADO

Su'?di."á"::;:;:;;.' «í.w.t«
De 1 a 33 314.704,748

CÂMARA SINDICAL
(Dia 38.12.U41I

Oftrte M U.Ué: fml Oemt.

1.080,00 1.088,00
1.0811,00 1.040,1111
1.120,00 1.116,00

I.OIO.UIí

I-ondr.-». «
.N. Volk .
l-orlua.l .
Arcrntlna .
«nica .
UruRnal .cau»

10,81

lltri
78,88 B/18
10,18

0,80 1/4
4.14 1/3
4,05

10,48 818
0.83 1/8

<:__n.T.H_ 10» BANCOS
r.ondrea. . . — —

MlOICAMtNlOt
teidsm mti l»fc».»lor'.0«ue .«come»

ANAGRYPPE
Varo tnlU.-nlL, u _fi ?*v

ANATONICO
-Aniiiliniilt* o t -onlo»

ANAIO.SE
V.r.ili-1»»» * fcr«i*.S**IWa

Almeida Cardoso & C.
»V M4»EC»I41'I.O*»»NO «-NIO
»Mnrt ••• laraactat t aiciariei

ALFÂNDEGA

(tenda arrei-niind-i oo-
Km (papell 

Renda arrccailudii de 1
a 29 do corrfi.tt... ¦

Em líual período dc
1843

Cr»

1...11.288,10

80.818.010,10

30.333. ¦-'-., 10

Dlr.rea.a
1043 .

a maior em
4.483.788,80

11.300,00 11.1100,110

RACHEL PRADO
(VII.G1I.IA SILVA CniZ»

(Arrndrelnirnto e convite pnra a mlann de 7.* dia)
Rtílla Dolores Sllvn Monteiro, Henrique Silva Cru., Walter Silva

Cru-, Rutli Mattos s esposo, MaJ. Joaquim Rllielro Monteiro, There-
r.inh-- Lucy e Stela Leonl, agradecem sensllbllznrlos a todos os que
lhe i anlfeataram pezar por ocasião do falecimento de .sua saudosa
e i|Ut*;lclfl mfle. sogra e avfi RACHKL PRAHO e comunicam que
manda.ti rezar missa de 7° dia em Bufraglo de sua alma, amanhfl,
sr-xta feír;., 31 do corrente. As 10,30 horas no altar-mór da Igreja
«lo Sfii Francisco do Paula, no Inigo de Silo Francisco.

Antecipadamente agradecem a todos o seu eomparecimento.
(B nssr.)

NACIFE BOMENY
.InAi» -Vni-lfe Bomcny, Antônio, Jone e Pedro, nicrnrierem penho-

nul-m n Iodou nn uniu pnrente*- e noiluon que on nrf.n_pniihnrnm nn
nnn v.rnmle dOr. peln rnlt*i-lnirnln ile neu extremono Pne NACIFE
1tn.Ml-.NYi fnleclrtn em Hom .lemiM de I-npnpnnnn. e n tori.m cnnrldn
pnra nntHli.fr A inlimi dr «Atlniu dln, t|iie HerA oelehrndn nn nltnr-
inAr fin lurejn dn Ci.ndeli.rln, iMtje, rjltlnln-fclrn, 30 dn corrente, nnte-
<-ipiin<%» na (.ru**. n^rnilrlmenhi* n todon que i_-o_t.|.nre.*erem n ente nto
de rc-iildo.

NACIFE BOMENY
\ (iian flMrhi.nn Krellnn de '1'ccldnn T.lmltndn e neu* nu Ttllnren.
•^ll.ljutdoM nprndeeem n ...do* n« aena nmlim e rllenten, que

' '¦ -.llhnrnm du jcr.inrte ti Ar pelo dennpnrcelmento rtn neu hnnlnnlmo
;-.o NACIFr, nOMKXY e convidam pnrn n mlnan de nétimo dln,
• *rrA eelehrntlít hn.|e, qulnla-fefrn, .TO dn corren.e, An í» hnrn;
*"¦ de Vimnn SiMihnrn dn* PAren, nn Igreja da Candelária. Co;
•¦•» «e tui-iTlpndniiifiiir H|;rnilccIdaiB>

R0D0LPH0 D0MIN-
GUES DA SILVA
(IX" ANIVEIlSA-tlO)

A TORRR EIFFEI. CONFE-
CÇfiBS I.TDA., convidam aeuj
amigos e parente.*!, para assisti-
rem a misaa d» IX" aniversário
do falecimento de seu saudoso
chefe e amlso, ROPOI.PHO DO-
M1-.GI.I_S DA SILVA, que será
celchrada no altar-m.r da Igreja
do Nossa Senhora da BOa Morte,
amanha, sexta-feira, dia 31 do
corrente, ás fl horas, de cujo com-
pai.clmento desde Já agradecem.

(B 15130)

MARIA FRANCISCA PI-
RAGIBE MAGGESSI

PEREIRA
Homero Maggessl Pereira e

suas filhas, Eduardo de Carvalho
Piraglbe. esposa, fllho_, genros
e netas, participam aos aeua pa-
rentes e amlgoB o falecimento
de sua esposa, mite, filha, Irmft
e tia MARIA FRANCISCA P1UA-
GIBE MAOESSI PEREIRA; o en-
lerro saíra hnje. _s 4 horas da
larde da rua S. Francisco Xavier
543 pnra o Cemitério de S. Joflo
Batista.

(A 39936)

JOAO FRANCISCO
BORGES

(7» DIA)

*. no ,ní-».|*s

Sua família. Imensamente sen
sibiliza.ia, agradece a todos os
que compartilharam da sua d^r
e as manifestações de pesar de
mrnstradas pelo seu. passamento
f. convidam para a m»ss& *!« 7°
dis, a ser celebrada as 10 horas
de amanhS, sexta-feira, dia 31

rrente, nn altar-mor na
r*J* de Sáo. Ja__>-

<B X_805_l.Jj

QUANDO ACABEI
DE LER . . .

guando acabei de ler Oscar
Wilde, no "O retrato do Dorian
Gray", verifiquei que tinha asai-
nalado vârlaa passagens muito
intere.Bantes, que ofereço aos lei-
tores. A propósito de uma expo-
slgão de pintura, eis o que escre-
veu: De todas as vezes que l_
fui, ou havia tanta gente que eu
nüo pudia ver os quadros — o
que ora tenive! — ou havia tan-
tos quadros que eu n_o podia ver
a gente — o que era pior. Sobre
pintorea; Que exqulsltos sio vo-
cês, pintores! Fazem tudo para
criar fama. Apenas a teem, pare-
cem apostados em a atirar íôra.
É uma tolice, pois só ha no
mundo uma coisa pior do que so
falar de nôs: ê nâo se falar.

Na Igreja não se pensa. Um
bÍ9po continua a dizer, aos oiten-
ta anos, o que lhe ensinaram a
dizer aos dozolto.

Parece que você se eequeo» d»
que eu sou casado, e que o únl-
co encanto do casamento é tornar
absolutamente necessária uma vi-
da de mutuo engano.

... e quanto a acreditar, eu
posso acreditar em tudo, contanto
que seja absolutamente incrível.

Conclencia e cobardla sâo, na
realidade, uma e a mesma coisa.

O rl.to nfto é mau inicio para
uma amizade, e é o seu melhor
epílogo.

Você não compreende o que i
a amizade, Henrique, nem o que
ê a Inimizade. Você gosta de
todos; quer dizer, todoo lhe são
Indiferentes.

Escolho os meus amigos pela
aparência, os conhecidos pelo ca'
râter, e os Inimigos pelo intele-
cio. Nunca ê demais o cuidado
que se põe na escolha dos Inl-
migos. Não tenho um que seja
parvo. Todos teem uma certa In-
telectualldode e por conseguinte
me apreciam.

O valor de uma Idéia nada tem
que ver com a sinceridade da
pessoa que a exprime.

... A pior coisa que teem oe
romances, sejam de que gêneros
furem, ê que nos deixam tão Ir-
românticos...

A nossa alma e as paixões dos
nossos amigos — eis as únicas
coisas que na vida nos prendem
e nos encantam.

... exercer Influencia sobre um
homem qualquer ê dar-lhe a nos-
sa própria alma.

O terror da sociedade, qtie t a
base da moral, a o terror d»
Deus, que « o segredo da reli-
glão, tão as duas únicas coisas
que noa governam.

A Único moda ia. m—t— aa lt-

CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA
A VENDA DE AÇÕES DA COMPANHIA

CONSTRUTORA NACIONAL S. A.
A AGÊNCIA ESPECIAL DE

DEFESA ECONÔMICA, devida-
mente autorizada pelo Excelentis-
slmo Senhor Ministro da Fazen-
da, torna público que, pelo prazo
de trinta (30) dias, a contar da
data deste edital, fica aberta con-
c.orrêncla para a venda dejull no-
vecentas e setenta (1.970) ações,
Incorporadas ao patrimônio na-
cional nos termos do Decreto-lei
n. .4.012, de 24-8-19.2, represen-
tatlvaB do capital da COMPA-
NHIA CONSTRUTORA NACIO-
NAL S. A., do valor nominal de
Crt 1.000,00 cada umn.

2. Os.citados títulos, para afeito
de alienação, foram estimados no
valor mínimo de Cr» 4.482.600,00,
ou seja Cri* 2.250,00 por unidade,

3. As propostas deverfto obede-
cer aos requisitos seguintes:

— Ser formuladas em duas
vias e estar Inclusas em envelopes
de papel espesso, fechados, lacra-
dos e devidamente rubricados no
fecho pelos proponentes, envelo-
pes que, com destaque e clareza,
levarão, no seu anverso, os dl»-
res PROPOSTA PARA A COM-
PRA DE ACOES DA COMPA-
NHIA CONSTRUTONA NACIO-
NAL S. A.:

II — n_o apresentar rasuraa,
emendas, entrelinhas ou resaal-
vos, devendo ser rubricada cada
folha e asBlnada e datada a flltl-
ma. em que se Indicará o enderê'
ço e o telefone do Interessado;

III — mencionar a naclonallda'
de do proponente, fornecendo des-
de logo os necessArios compro-
vantes ti, em se tratando de pes
soa Jurídica, declarar o montante
do capital, nome e nacionalidade
dos sócios e respectivos quotas,
ou nome e nacionalidade dos prln-
clpais acionistas;

IV — fnzer-se acompanhar da
prova de haver o proponente de-
posltado, no Banco do Brasil, lm-
portancla correspondente a dois
por cento (2%) da bnse mínima
estabelecida para alienação das
açfies (item 2):

— ser selada a- primeira via
da proposta e os documentos que
forem Juntos, com Cr$ 1,00, por
f.Iha, e mais Cr$ 0,20 da taxa de
Educação e Saúde;

VI — conter declaraçío ex-
pressa de que o proponente tomuu
conhecimento e está Inteiramente
a par de tôd__i as condlçles _ t.r-
mos deste edital, us a.uftj| s« oujl-
mst« irréítiit. menta-

4. Ob envelopes contendo as
propostas serão publicamente
abertos e arrolados, no dln se-
guinte ao último do prazo esti-
pulado no Item 1, na sede da
Agência Especial .de Defesa Eco-
nomica, â rua da Alfândega, nú-
niero 11, 2* andar, nesta Capital,
onde poderão ser obtidos outros
informes das 13 '/_ ãs 17 horas,
diariamente.

6. Os preços oferecidos enten
dor-se-ão sempro para pagamento
ã vista, no ato da transferência
das ações.

«na, oo

940,00
«nn.no
«50,00
400,00

178.00
145.00

16_,on
«18,00
300,00

8.10.00
238,00

2l.fi,OU
2*9.(10
«olho
-II.'.,011
203,011
_n«,op
2116,00

S1U.0U

0. Dentro de dez (10) dias, con-
tados a partir da abertura das
propostas, serão estas encaml-
nhadaa pela Agência Especial de
Defesa Econômica, com parecer,
ao Senhor Presidente do Banco do
Brasil, S. A., que autorizara a
venda ao concorrente da melhor
oferta, ou, no caso de empate,
mandara proceder a sorteio ou 11-
citação entre os ofertantes do
maior preco, ou, se julgar opor-
tuno, anulara a concorrência. .

1. Seja qual fôr a decisão pro-
ferida, não caberl contra ela pro-
cedimento judicial elgum, reser-
vando-se a Agência Especial de
Defesa BconOmlca, Inteira liber-
dade de ação, podendo, a seu ex-
oluslvo critério, recusar qualquer
proponente.

S. No prazo de 5 (cinco) dias
a partir do despacho proferido
pelo Senhor Presidente do Banco,
será notificado o concorrente cuja
oferta haja sido aoelta, para o fim
de serem efetuados, mediante as-
slnatura dos documentos necessá'
rios, o pagamento do preço e
transferência das ações, dentro do
prazo de trinta (30) dias a contar
da dala da notificação que será
feita pelo "Diário Oficial" e con-
firmada por carta expedida para
o endereço do interessado, sob pe-
na de perda do depósito exigido
na alínea IV do Item 2.

9. Tfldas as despesas e Impôs-
tos relativos â transmissão das
ações correrõo por conta dos com-
pradores.

10. Exarado o despacho pelo
Senhor Presidente do Banco, será
Imediatamente autorizada a devo-
luçâo dos depósitos aos coneor-
rentes cujas propostas nâo forem
aceitas.

Rio de Janeiro, 13 de Dezembro
de 1943. — AGÊNCIA ESPECIAL
DB DEFESA ECONÔMICA —
Jíonoel -4.ui7i_.fo Penna, Chefe.

Tesouro 1HCI. 7 %
Trao-ro IU:iu, I lí.
Tesouro, 1032, 7 %
.'.rr.vlariaa, 7 *4.

<. f.fifiVti. -Ai Uniu o:
IIIt. Kinlínó»,. iiorl. «80.(10 —
lliv. Ki_.l.«-W, cum. S8II.IK. 881,011
ISo«Jii»Hin.iito. . . . "SÍMIO .7_,mi

/'iiU/a Ertenia:
Enilir. 1821. 8 ef,

..íi/.lífflj EstuitUüi»:
MiitH-. f.t-r.._i. d* Cr|

1.000,0(1, I ) T , l.O.fl.0.1 l.ll-HOU
1.111» I. .'r| Vllll.110.

.1 ",. I." s-rlií . . '.'117,-0 208.50
l.ll.i» 1 ?,. 1.» teria 20_.n'l 2111,611
Hil«», 7 r,. 8." ...rle 201,.10 204,00
I',. S. 1'nnlo, S ". . 1.112,110 1.1,19,011
l.i.ui, _r$ 200.110 6 .. 2511,110 253.111'
11,1, T.-.H., 'Tt Mlli.011.

8 Ç4, porl. ¦ . . «37,00 531,(11!
Párnamliiice, S „. . 100.50 0..5H
K flin leltii-irii-iclo.

8 ei — 1.108.(10
l'i ri tivK B-trlxwn*.

8 1.112.00 1.1011,00
'•«( 1r rt Ir*. RortfTlB

rlaj. S -i . . . . 6811.0(1 —
I-..rto Alrsre. 3 >¦_ «J 37.OU 8.1,011
_ dr l-ar„ii_ le l'.rl

11011,00, 6 Ci , ¦ . 185.(10 —
Knil -lu Kln (_rnnili>.

8 1.108,00 1.105,00
furto -_l«-Brc. (te OrJ

1.000,00, 7 .'. . . 1.030.00 —
1'urtn Alfprc dc CrS

.100,00, 7 •?. . . . 512.00 
' —

A polivts Mumoispai» :
Kmpr. ilt* *3 T« • .
Kmiir. 11131, 5 % .
Km|.r. 1110*4 RÇÍi port.
Pe.TMlo 2.(107. 7 .r .
Iiocrolo 1 .MIS, 7 r> .
Decreto S..B., 7 % .
Decreto 1 .0f"0, 7 li .

Bahctti.
Comercio •¦«••
Brii.ll «39.00

Vrunp dn Tecido*:
LTogretao Induotrial ,
--etrnixi...i-na - . .
Noti amerio. . . ¦
America Fabri! . . .
Manuf. Flumi neaat .

Qtmtiauhm» d» B»-
trada» tf* tart*:

-ilni» .Mc Jsronlmo,
ordlu. .....

Dltaa pref
Vamp dtvêrtn» t

(.'arborilfFra de Bntlá. 168,00 162.00
Piraf. Santa Rom.
Siderurulca Nacional . 300,00 285,011
forca * ..tu ria Ulrtai
Gerala 838,00 —

ludustrla de Melai — 418,00
forca t Ltu NordiwU

do Brmil 800,00 —
llarvio 850,00
Docaa de Santoi port. —
Sul Mineira d» Ela trl-

cidade, ord, . . .
Idem, pref
hiiea. de Bantoa oom,
I-i-lKO Mineira . . .
Idem, e/ direito. . .
(dem, beiietlciiirlna. .
Mclb Nllerol. . . .
Ferro Braallelro, nor.
Martlni Ferreira . .
Domlnifoa Joaquim da
Silva

Docaa da Bata • . .
Iraob. Nacional, pref.
Fabrica de Flló , .
Espirito Santetiae Ind.

« Atrlcola . . — 830,00
Onb*ntwf$*

Doca, da Sinto. . . 320,00 220,00
Lar BraiUolro . . . 28*00 384,80
Curt. Brabma . . . 1,185,00

C01J1SS..0 DA TARIFA

Rfiinlio em 30 de -.Membro de 1948:
80I1 a prctiü-tiu-la do lonpclor ar. XUto

VJeiia Filho. wni-U-ie a '*ouit»alo de
Tailfn. tvml« ildo aprMlod** m ••¦nln-
ti*a puso»',

MauDinav Aildrei_oir:ipíi Jlultlicrai-U do
Bri.U H.Â.: 1'aoalr ilo Brasil S.A.; 8.A.
Cortume C«riocn; IailmlrUa Ctrlmlcai do
Hrnill Ltdn.; Pnviduon Ptillen &. Comp.;
tlernmno üorirello*. k Ola.; Cia. Brasi*
leira do Agu** K.eoíob ili- -S.Itt.rol: Ao-
nlt'»l Giiucalrea k Cin.; B. IIc.iok * .Ik.
e Comp. Forca c Luz de MInae Gerala,

SEMENTES DÊ CAPIM
.Al-HA Ulil IMII

Colontto, Jai-mifl - «luiilurn K0'
xu, novas, de irm miuatao garan*
tida a.ifion.rain-se <\ venda n»
Kua Miguel Couto, 96. T. 23-2830.

MA III Ml o, IMNTO A C.

Sindicato das Empresas
de Seguros Privados e

Capitalização do Rio
de Janeiro

IMPOSTO SINDICAL

O '8INDICATO DAS EMPI-H-
8A8 DE SEGUROS PRIVADOS 8
CAPITALIZAÇÃO DO RIO DB
JANEIRO", devidamente reto-
nheoldo pelo Ministério do Tra-
.alho. Industria • Com.rclo, con-
torme CARTA SINDICAL, aaal-
nada em 26-2-1942, comunica àa
EmpreaSa de Seguros e de Capi-
taltnic-o, com aede nesta Capl-
tal. bem como a todas aa Sncur-
sais, JTUIala, Agrênclaa ou Repre-
lentagBes de Soguroa • da Capl-
talliaclo que operam, no Dlatrl-
to Federal, que o Imposto elndl-
cal correspondente ao exercício
de 1944 deverá, na f.rma do dia-
poato no art. 687 da Conaolld»
fl&o dai Leis do Trabalho, ser ré-
colhido ao Banco do Brasil até
t> dia 11 de Janeiro vindouro.

As Empresas que nâo recebe-
rem as giilas para o recolhlman-
to do Imposto, no prazo legal, de-
Terão procura-las na sede deat*
Sindicato à rua Sete de Setein-
bro n. (5, 5» pavimento. .

Rio de Janeiro, 18 de Dezembro
de 194:1 — Oscar fínlmnrlea San*»*
t-Atina, Vlce-Presldente, em «xar-
elclo.

(B 12699)

ESTADO DO RIO GRAN-
DE DO SUL .

APÓLICES OO BUPBESTIMO
RODOVIÁRIO, 8% AO ANO

O tJaii.o do Klo Grande do Sul
3. A., com .ide e:n Porto Alegre,
devidamente autorizado, aviai
aos Interessados que, a partir a»
S d* Janeiro de 1944. lnlolarA,
por Intermedie deate Banoo. o
pagamento do coupon venelvel
em Janeiro de 1944.

BANCO PORTUGU1.8 DO
BRASTI. S. A.

tB 1107.)

GAFE
O mercado ó>im> produto funcionou.

nnt.-m. em poalçfio calma, ¦*,m nogocloi
i.i:iiltfi'iilim e com oa pregos lnnKcradi-1.

(,uti.i,òt'p.;
-r» 27..0;
l-rt 2B.S0;
frj 25.S0.

1'autu —
i.rt 2,80

tll» 3,
ilpu .^,
tipo 7.

Cr$ 28..10;
Cr* 27.30:
CrJ 26.30;

llpo 4,
tlito fl.
llpo >,

de llina»: caffi» comum,
lloos: Cr* 4,10; E-tado ilo

ttto: caféa eomuas. Crf *J,20.

mercado"dí gêneros

«42,00
383,01)

360,00
610,00 —

—- 960,00
1.100,00 1.0511,00

8110,00
640,00 830,00
457,00 455,00

1.180,00
4«0,0_ —
330,00 —

8.500,00

CAMBIO

O mercado de gênero» allmentlcloa tan*
cIoDun,
r-iento:

ontem, com o «efointe mofl*

Fêljlo («tco.). ,
Arroz (eacoa). .
AfiUL-ar (aacoa) .
Batutaa (aacoa).
('«bolai (aacoa) .
Farinha. . . •
Hnnhn . . . • ,
Xarque ....
Manteiga (quilos)
Milho (..ro.)

BMtaáa»
301
300

8.358
008

1.503
100

Baidn»
238
634

30

129
113

O Banco do Braall afUoo ontota paraasaa cobrança,, oobranc.. da oatroa Baa-
co.. qtiòtae a repaaaea para Impoitacie.
aa aegulntaa tazaai

A' rlau

AbertiinCrt Facha man to
. 79,58 0/1» 7B.J9 9/U

Declarações
PAü'FERRO FUTEBOL OLrBK

AMembléla Geral Ordlnnrla

De acordo oom o Art' 23 alínea
B dos Estatutos, são convidados
os Senhores Associados a sa reu-
nlrem em Assembléia deral Or-
dlnarla no próximo dia 30 do
corrente, ás 19 horas na sede so-
clal A Batrada Pau Ferro, 474,
sendo seu objeto:

1* — Aprovação dos atos e eon-
tas da Diretoria no exer-
ciclo flndante;

3° — ConstttulçS-o do Conselho
Deliberativo;
Interesses gerala.

Na falta de numero para fun-
cionar em 1' convocagSo, floa
por este convocada nova Assem-
bléia para o mesmo local e dia
aa 21 horas e para os mesmos
fina.

Rio Ae Janeiro, 88 de desem-
bro de 1943.

Jarnae Maralhflei Carvalha
Presidente

(B 16107)

SINDICATO UO COMERCIO ATA.
O ADIS.-A DE MATERIAIS OB

CONSTRUÇÃO

IMPOSTO SINDICAL DO EXER-
C1CIO DE 1944

O SINDICATO DO COMERCIO
ATACADISTA UE MATERIAIS
Dí) CONSTRUÇÃO leva ao conhe-
cimento dos seus associados •
das demais firmas e empresa*,
estabelecidas no Dlatrito Federal
com comércio de materiais Ae
oonstruçüo, que rtoverâo recolher
ao Banco do Brasil — no curío
do méa de Janeiro — o IMPOSTO
SINDICAL referente ao exercido
d* 1944. Outrosslm, avisa que
esti. expedindo, pelo Correio,
guina d« reeolhtniciito do aludi-
do impO-to e solicita aoa interea-
«ados, que nlo receberem' tala
guias.'o obaéqulo de rc-lamá-lai
na Secretaria deste Slnd]ra..e
(Av. Henrique Valadares n. 11.
— I" andar) ou pelo telefone ...
42-8363, daa 9 aa 17 hora..

Artliur Hortêndo Bom toa -»
Presidente.

(B 1.7.".)

ato (AT-
149 — _a

Ubra .
bolar . . . 19,83 19,63
P_n âr».. . 4,94 1/2 4,94 1/9
Pmo urug. . 10,48 a/8 10,48 8/8
Peão oblleno. 0.4.1 1/9 0,(3 9/1
Eicodo . . 0,80 0,90
Cor. aueea . . 4,79 4,79
-r. .ulco . . 4,03 4,66
Boll.la. . . 0.46 8/4 0.46 8/4

Par, rapa.,, aoa ootro, Banroa o Baa-
00 do Brasil aílioa para a Hhra so ofi-
dol o preoo d. Ort 66.T6 8/8 a (ara e
dólar o d. Orl 18,39.

Para cobertura a outroa Bancos, am
Ubra, a lata da 78,88 9/16 a para adqul.
rir a d. 76,48 7/18,

Para a compra das letras dt cobertura
afixou aa aegulntea taxas:

MEROADU UVBE
1' 1-laU

Abertura Ct% t «i-liamaoto
Oolnr . . . 19,47 . 19,47
.no nros. . 10.20 llt 10.2(1 7/8
Pcao arf.. . 1,60 3/8 4.M S/8
Pino cbtlíim. 4,86 15/18 4,86 15/16
rr. .11I.0. . 4.51 8/4 4.31 8/4
Eacudo . . . 0,79 0.79
Cor. .ueca . «,62 1/16 4.63 1/18
Ubra . . . 79.46 7/16 18.46 7/18

UEBCAOO ÍSPE-IAL

1' Tl.U
Abanara Crt Fe_b_i_,nt-

Dólar . . . 16.30 16,60
Pmo orai. . 8.6J 1/16 8.(8 1/1«
K.eildo . . . 0.87 1/4 0.87 V/4
Libra. . . , 68.49 1/9 88.49 1/3
Soada .... 8.98 t/8 . . 8.9S 1/8
Silics. a * m- &*&-

SINDICATO DA INDUSTRIA OT
MÁRMORES E GRAMTO.

IMPOSTO SINDICAL DO EXER-
C1CIO DE 1944

O SINDICATO DA INDUSTRIA
DH MÁRMORES E GRANITOS
leva ao conhecimento dos seus
aseocladoa e das demais firmas
• emprêsae, estabelecidas no
Distrito Federal eom Industria
de mArmorea ou grànltoa, qu*
deverto recolher ao Banco de
Brasil — no curso do mês 4*
Janeiro — o IMPOSTO SINDJ-
CAL referente ao exercício íe
1944. Outrosslm, avlaa que aatt
expedindo, pelo Correio, as gola*
de recolhimento do aludido hv
posto e solicita aos Interessado*,
que nlo receberem tais guias, e
obséquio de reclamt-las na Se»
oretarla deste Sindicato
Henrique Valadares
andar) ou pelo telefone 42-8351,
das 9 às 17 horas.

Altemlro Clnncl — Secretário
no exercício da Presidência.

(B 1277»)

União Brasileira de
Compositores

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRA»
ORDINÁRIA

Se acSrdo eom oi arts. 12' *
ti" dos Estatutos vigentes elo
convooado» o* ara, socloa pais
uma seaalo de Assembléia Qara.1
Extraordinária, a realizar-se ae
dia 8 de Janeiro próximo, 4a 17
horas, na sede social.

ORDEM DO DIAi — Bleigto
para os oareroa vagos de Bupltn»
te • Presidente da Comissão ae
Distribuição.

Rio de Janeiro, 18 de Deien-
bro de 1943.

Alberto Ribeiro —¦ Presidenta.
(b mon

8/8 - 8,98 t/8
_t - iju •_•

DECLARAÇÃO
ALMEIDA, REIS * REBELLO estabelecidos A Rua Frei Gaspar

n. 707, Mooea, comunicam aos seus amigo* e fregueses, bem coma a
eata e demala praça* do pai* que rescindiram, de mutuo e perfeito
acordo, o oontrato de locação de serviço do sr. PAULO TORRES, re-
sidente nesta Capital a rua Major Ângelo Zanckl, 399 • Penha, o qual
tambem subscreva este comunicado.

Slo Paulo, 8 de deiembro de 1943,
Paulo Torrea — Almeida» Reis A Rebello.

(Transcrito do Diário Oficial do Estado do dia 24 de Destra-
bro de 1943). (78106)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS MO
COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

Oferece aos seus consódos:
Hoje, 30, ás 2OV2 horas, magnífica sessão cinsmalocjré*

fica no seu belo salão do ginásio.
Amanhã, 31 — Grande baile no suntuoso salão nobre, 1

começar ás 22 horas.
flORESSO; Çafski jc-Ms r«ilw n.912w

Bafe-__-«_-*¦
»._'_¦..-¦'.¦-. ..'¦*. ¦.¦-



CORBBIO DA MANHA — QuIáJa-.teira, .30 de Dezembro de 19*3 ' 7

COMPANHIA INDUSTRIAL DE CARBURANTES,
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS

SEDE
Run Libero Badaró, 501

4.° ANDAR — SALAS 401 a 406
Endereço telegráf ico "PAPECAR»

Telefone, 2-8330
SAO PAULO

(EM ORGANIZAÇÃO)

FILIAL NO RIO DE JANEIRO

Av. Rio Braneo9 277
10.° ANDAR —SALA 1004

SEDE DE PRODUÇÃO

EM MOCf-MIRIM
Linha Mogiana

ESTADO DE SAO PAULO

Endereço telegráfico "PAPECAR"

MAMFESTO E PRÓS PETO
Apresentando, o presente manifesto, Rogério Vieira

Tucci, brasileiro, arquiteto, residente na cidade de Mogy
Mirim, Estado de São Paulo, na qualidade de principal in-
corporador e organizador e os demais incorporadores
brasileiros, que conjuntamente assinam o Projeto dos Es-
tatutos anexo a este Manifesto, propõem a constituição de
uma Sociedade Anônima denominada Companhia Indus-
trial de Carburantes, Papeis e Artes Gráficas, cuja fina-
Hdade, como o seu nome indica, é sobretudo a da fabri-
cação de carburantes destinados aos motores de explosão,
e, como afinidade accessória — derivada, explorar indus-
trial e comercialmente o ramo de papeis de artes gráficas;

Quiseram as circunstancias que fossem os abaixo as-
sinados que devessem tomar esta iniciativa e conduzi-la.
á sua realização e este facto os leva a solicitar dos seus
amigos e do publico o seu apoio, certo de que, alem de
lhes oferecer a oportunidade de concorrer e contribuir
para o desenvolvimento e progresso da Industria naclo-
nal, proporciona-lhes negocio altamente remunerador.

A escolha do local para as construções e instalações
dós estabelecimentos industriais, desse gênero foi fruto
de acurados estudos procedidos por técnicos especializa-
dos, que depois de percorrerem diversas regiões do Esta-
do de Sáo Paulo, verificando meticulosamente todas as
vantagens e possibilidades existentes, chegaram á conclu-
são de que esses estabelecimentos localizados na cidade
de Mogy Mirim, poderão contar com todos os elemento»
indispensáveis e de primeira ordem, que garantirão o seu
ininterrupto funcionamento, nas condições mais favqra-
veis e promissoras.

A qualidade e quantidade de água e dos vegetais,
tanto dos cultivados como tambem dos que se encontram
em estado nativo, o potencial hidráulico as facilidades
de transportes, não só das matérias primas como tambem
dos produtos manufaturados aos centros consumidores,
pesaram no critério de escolha do local.

Todas essas matérias primas, encontram-se em abun-
dancia naquele Municipio, sendo que somente no Distrito
de Conchal existem cerca de três mil alqueires de terra*.
ou sejam: nove mil hectares cultivados com a mandioca
e em outros Distritos pode-se calcular cerca de quinze
mil hectare:, cultivados com esse mesmo vegetal, não le-
vando ém conta outras matérias primas como sejam: a
batata doce, o milho, a mamona e muitos outros vegetais
em estado nativo, matérias primas essas consideradas de
primeira qualidade para a fabricação dos carburantes.
Alem de todas essas vantagens podem ser adquiridas enor-
mes quantidades de nó de pinho e toras dessa matéria pri*
ma procedente do Sul de Minas pelo ramal de Itapira.
naquela região.

A cidade de Mogy Mirim, sede industrial da Compa-
nhia acha-se situada a cento e oitenta quilômetros da Ca-
pitai, servida por ótimas estradas de rodagem Municipais
e Estaduais, ligada com todo o Interior do Estado e com
muitos outros Estados por essas vias de comunicações
Localizada na linha tronco da Companhia Mogyana de Es*
trada de Ferro que mantém tráfego mutuo com as Estra-
das de Ferro Sul Mineira, Oeste de Minas, Triângulo Mi-
neiro, São Paulo-Goiás, Sorocabana, Araraquarense, Alta
Paulista, Noroeste do Brasil, São Paulo Paraná, Paraná-
Santa Catarina e Sãb Paulo-Kio Grande.

Alem de todas as vantagens acima descritas, deve ser
levado em conta que toda a força hidráulica necessária
será fornecida pela Empresa Central Elétrica de Kio Cia-
ro e CONTA A COMPANHIA COM TODA A ISENÇÃO DE
IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS ALEM DO FORNECI-
MENTO GRATUITO DE TODA A ÁGUA NECESSÁRIA á
fábrica, pela Prefeitura local, de acordo com o Oficio re-
cebido do Exmo. Snr. Prefeito daquele Municipio — Snr.
Ataliba da Silveira Franco.

A INDUSTRIA DO CARBURANTE DESTINADO AOS
MOTORES DE EXPLOSÃO

A questão da substituição dos óleos minerais pelo ál-
cool ou outro combustível sintético, desde tempos a esta
parte, está impressionando não somente ás nações pobres
daqueles óleos, como até as que os possuem em abundan-
cia, como por exemplo os Estados Unidos e o México.

E' que todas as nações sentem e sabem com seguran-
ça matemática que os dias dos óleos minerais, por serem
um produto extratile não fabril, estão contados. O seu
preço de venda tende à subir na razão direta da procura,
cada dia maior.

São estes os temas do magno problema. Cada ano que
passa os povos, ainda os menos civilizados, abrem estra-
das automobilísticas, fazem.uso do automóvel como vel-
culo de primeira necessidade, bem como dos tratores para
os seus trabalhos agrícolas.

Estudando com todo o interesse e patriotismo o pro-
blema dos carburantes e o papel para a imprensa, a ço-
lltica do Pafs tem sido orientada de modo sábio e prático
no sentido de resolver essa questão que trará indublta-
velmente, um progresso que jamais a nação possuiu.

Compreendendo a magnitude do problema o Exmo.
Sr. Presidente da Republica, em 10 do 12 de 1942 promul-
gou dois decretos-leis referentes ao fabrico do álcool de
origem amilicea, garantindo aos fabricantes a aquisição
pelo Governo Federal, de todo o produto fabricado du-
rante o prazo de cinco anos e o decreto-lei numero 1836,
que autoriza auxílios financeiros a todos os empreendi-
mentos que visarem explorar a industria do papel.

Inútil será, portanto, descrever ou ressaltar o valor
econômico dessas industrias ou externar considerações
acerca do ótimo emprego de capitais que ela representa.

Entre os combustíveis destinados aos motores de ex-
plosão que estão sendo adotados no País, devemos volo-
car em primeiro plano o "MANOL" fórmula do Snr. Te-
nente Coronel Hermogenio Rodrigues Peixoto — seu ln-
ventor e que será técnico industrial da Companhia, das
secções de carburantes — produto esse que fabricaremos
em larga escaia.

O "MANOL" é um carburante nacional JA' ANALI-
ZADO E APROVADO PELO INSTITUTO DE TECNOLO-
GIA DO RIO DE JANEIRO E CUJA FABRICAÇÃO E VEN-
DA JA* FOI AUTORIZADA PELO INSTITUTO DO AÇU-
CAR E DO ÁLCOOL e Já é usado. E' o sucedâneo liquido
nacional da crasoHna a irá concorrer nara suavizar a crise

de combustíveis, de tão graves conseqüências. Por outro
lado a produção do álcool, derivado da polpa da madeira
resultante da fabricação do papel de imprensa não é uma
novidade e reduzirá consideravelmente o custo de ambos
esses produtos. O referido sub-produto, àté agora desper-
dlçado é o extrato de sulfito.

O êxito da produção do álcool destinado aos carbu-
rantes para a fabricação da borracha sintética e explosl-
vo» foi recentemente proclamada pela "Ontarlo Paper
Company" do Canadá.

E* necessário considerar que nos Estados Unidos são
consumidos presentemente 10 milhões (10.000.000) de
fardos de cereais por mês, destinados á fabricação do
álcool.

O fabrico do "MANOL" é feito com vegetais de facii
cultura, encontrados em abundância em todo o pafs.

Construir e movimentar as nossas máquinas, com o
nosso próprio combustível.é uma aspiração nacional. So-
luclonando este problema, teremos alem da nossa inde-
pendência econômica a própria segurança da Nação. O
Governo da União dentro do âmbito administrativo, tem
realizado prodígios para concretizar nossa independência
industrial e econômica. •

Quanto ao papel é um facto Incontestável que os seus
preços serão drasticamente reduzidos em vista da com-
pensação que advirá dos lucros obtidos com a fabricação
e venda do combustível.

A produção nacional do papel já está bem desenvol-
vida; contamos com 32 fábricas com uma produção total
de 128.770 toneladas, sendo: 29.974 para impressão;
36.644 para escrever; 64.702 para embalagem e 7.974 para
fins diversos. Como vemos o numero de fábricas e a pro-
dução nacional do papel estão muito aquém das nossas
necessidades.

Apoiar a industria papeleira é uma obra de sadia
brasilldade e mesmo obra de cooperação para que o pão
do espirito — o livro e o jornal — fiquem por preços ao
alcance de todos.

Quanto á parte industrial e comercial das Artes Grá*
ficas, acham-se incorporadas a Companhia a conceitua-
dissima organização denominada "CASA CARDONA" em
Mogy-Mirim, e o conhecido e o reputado órgão da im-
prensa denominado "A COMARCA", cujo fundador e co-
proprietários são incorporadores da COMPANHIA INDUS-
TRIAL DE CARBURANTES. PAPEIS E ARTES GRÁFICAS.

A iniciativa particular deve partir de todos os pontos
do País para auxiliar a gigantesca obra de reconstrução
nacional -

CONSTRUÇÕES

A área das construções iniciais abrangem aproxima-
damente seis mil metros quadrados constando de três pa-
vilhões destinados á fabricação dos carburantes, papeis e
oficinas gráficas e demais dependências As respectivas
plantas e anexos foram aprovados pela Prefeitura Mu-
niclpal e pelo Posto Médico Sanitário local no dia 3-12-943.
conforme publicação feita no jornal "A COMARCA" de
Mogy-Mirim em 5 do mesmo mês e ano. AS CONSTRU-
ÇÕES MENCIONADAS JA' ESTÃO SENDO INICIADAS.

MAQUINISMOS

Temos a satisfação de anunciar que todos os maqui-
nismos necessários ás industrias mencionadas são fabri-
cados em São Paulo, não necessitando a Companhia de
recorrer á importação de' quaisquer materiais ou maqui-
nismos, sendo estes fabricados pelos competentissimos
engenheiros mecânicos e proprietários das oficinas J.
MARTIM. Insistimos que, tambem, todas as máquinas para
a fabricação do "MANOL" são nacionais e fabricadas em
São Paulo pela mesma firma.

CAPITAL

O capital da Companhia está fixado em Cr$ 
12.000.000,00 (Doze milhões de cruzeiros), dividido em
60,000 ações ordinárias nominativas do valor de Cr$
200,00 (Duzentos cruzeiros) cada uma.

SUBSCRIÇÃO

As ações serão integralizadas mediante o pagamento
de 20% (vinte por cento) no ato da subscrição e o res-
tante dividido em quatro (4) chamadas iguais, sucessivas,
venci veis de 30 em 30 dias.

E* permitida a Integrallzação antecipada.
A subscrição será encerrada logo em seguida a toma-

da do capital total, ou dezoito meses após a sua abertura.
Na hipótese de excesso de subscrição, far-se-á redu-

ção proporcional, tendo em vista a ordem cronológica das
subscrições, salvo deliberação da Assembléia de Consti-
tulção, acolhendo todo o capital subscrito.

O INCORPORADOR FICA AUTORIZADO A FAZER AS
DESPESAS QUE SE FIZEREM NECESSÁRIAS, QUE SE-
RÃO FUTURAMENTE LEVADAS A CONTA DE DESPESAS

DE INSTALAÇÃO, PARA SEREM AMORTIZADAS, DE
ACORDO COM A LEOISLAÇÃO VIGENTE.

Estão autorizados a receber as entradas -de subscri-
ção passando o competente recibo o incorporador Rogério
Vieira Tucci ou seu procurador autorizado.

Do capital acima os incorporadores tomarão vinte
mil ações.

De acordo com o decreto-lei n.° 6956 do Governo Fe-
deral referente ao recolhimento das importâncias relati-
vas ás subscrições a um Banco, ficou estabelecido que a
Companhia depositará essas importâncias nos Bancos Mo-
reira Salles S/A. em São Paulo e em Mogy-Mirim, nos
Bancos Comercial do Estado de São Paulo, Banco Nado-
nal da Cidade de São Paulo e Banco Moreira Salles S. A.

O valor dos bens da Companhia, Inclusive os incor-
porados, como sejam: — estabelecimento gráfico com sec-
ção comercial, terrenos destinados ás construções das fá-
bricas com a área de 90.-131 metros quadrados, moveis e
utensílios, isenções de impostos e taxas, instalações dos
¦¦critorios. dlstiladores e máquinas para a fabricação dos

carburantes, estão AVALIADOS EM Cr$ 2.000.000,00
(DOIS MILHÕES DE CRUZEIROS).

INVERSÃO DE BENS - COUSAS E DIREITOS

Os incorporadores e demais fundadores tomam o com-
promisso formal de inverter na formação do capital da
Companhia, ou para seu patrimônio, os seguintes BENS

COUSAS E DIREITOS:
a) Transferir á Sociedade os favores que lhes forem

outorgados e que em razão da imediata finalidade
da Companhia possam interessar a esta, inclusi-
ve direitos autorais e direitos da exploração dos
carburantes.

b) Transferir á Sociedade os terrenos destinados a
construção das fábricas, com a área de 90.431
metros quadrados, materiais de construção, mó-
veis e utensílios dos escritórios, dlstiladores e
maquinaria destinados á fabricação de carburan-
tes, máquinas, móveis e utensílios das secções
comerciais e gráficas e opções das terras desti-
nadas á cultura e reflorestamento.

OS DOCUMENTOS REFERENTES A' COMPANHIA
ENCONTRAM-SE A' DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS
EM SUA SEDE A* RUA LIBERO BADARO' NUMERO 561

4.° ANDAR - SALAS 401 a 408, EM SÃO PAULO.

(a.) ROOERIO VIEIRA TUCCI.

COMPANHIA INDUSTRI AL DE CARBURANTES,
PAPEIS E ARTES GRÁFICAS

(EM ORGANIZAÇÃO)

i PROJETO DOS ESTATUTOS

CAPÍTULO I

DA DENOMINAÇÃO - SEDE - FINS E DURAÇÃO
DA COMPANHIA

Art. 1." - Sob a denominação de "COMPANHIA IN- *¦
DUSTRIAL DE CARBURANTES, PAPEIS E ARTES GRÁ-
FlCAS, fica constituída uma Sociedade Anônima, que se
regerá pelos presentes Estatutos, as leis em vigor e os
usos do comércio.

Art. 2.° — A COMPANHIA terá sua sede e foro na Ci-
dade de São Paulo, Capital do Estado de São Paulo.

Art. 3." - O objeto da Sociedade é SOBRETUDO A
FABRICAÇÃO DE CARBURANTES DESTINADOS AOS
MOTORES DE EXPLOSÃO, e como afinidade acessória -
derivada, explorar industrial e comercialmente o ramo de
papeis e artes gráficas.

Art. 4.'* — A COMPANHIA terá duração ilimitada.

CAPÍTULO II
DO CAPITAL SOCIAL

Art, 5." — O capital é de Cr$ 12.000.000.00 (DOZE
MILHÕES DE CRUZEIROS) dividido em 60 000 (sessenta
mil) ações ordinárias nominativas do valor de CrS 200,00
(duzentos cruzeiros) cada uma.

§ único — As ações serão integralizadas mediante o
pagamento de, 20% (vinte por cento) no ato da subscri-
ção e mais 4 (quatro) chamadas mensais iguais, ficando
permitido o pagamento imediato.

Art. 6.° — Cada ação dá direito a um voto nas deli-
berações da Assembléia Geral sendo indivisíveis perante
a Sociedade.

Art, 7.° — Os títulos certificados ou titulos de ações
serão assinados nor dois (2) diretores.

CAPÍTULO III

DA ADMINISTRAÇÃO
Art. 8.° — A sociedade será administrada por uma di-

retorla composta de um presidente, vice-presidente, um
tesoureiro, um secretário, cinco técnicos, sen-.-o dois de
artes gráficas, um de jornalismo e publicidade, um para
a fabricação de álcool e carburantes e outro para a fa-
brlcaçúo de Papeis e derivados, todos brasileiros e acio-
nlstas.

Parágrafo 1.° — As substituições temporárias dos di-
retores serão feitas de acordo com as resoluções que fo-
rem tomadas em reuniões da diretoria.

Parágrafo 2." — Em caso de vaga será convocada a
assembléia, no prazo de trinta (30) dias, que providen-
ciará, então o preenchimento do cargo, exercendo-o o di-
retor eleito pelo tempo que faltava ao substituto.

Art. 9.s — Compete á assembléia geral, fixar os ho-
norários, gratificações dos diretores e técnicos observan-
do os dispositivos do art. 134 da lei das Sociedades Anô-
nimas.

Art. 10." — Cada diretor cauclonará 500 (quinhentas)
ações como garantia de sua gestão, sendo então conside-
rados investidos no cargo.

Parágrafo único — Sob pena de considerar como re-
nunclante, o diretor eleito deverá efetivar a caução den-
tro de trinta (30) dias seguintes á eleição.

Art. 11." — Os diretores no desempenho de suas fun*
ções de seus cargos têm amplos poderes de administra-
ção, cabendo-lhes tomar todas as medidas necessárias ao
desenvolvimento dos negócios sociais. Caberá ao Diretor-
Presidente juntamente com o Secretário e no Irapedimen-
io deste, com o Tesoureiro, representar a Sociedade em
juízo ou fora dele.

Art. 12.» — As obrigações da COMPANHIA, quaisquer
que sejam, serão sempre assinadas por três diretores, sen-
do um deles o presidente, ou então, por um diretor e um
procurador, ao qual tenham sido conferidos expressos po-
deres pelo presidente ou por um outro diretor.

Art. 13.° — Os diretores reunir-se-ão sempre que for
necessário e as suas resoluções tomadas por maioria, cons-
taxão do respectivo livro de Atas.
^ Art. 14." — O Diretor-Presidente, tem as atribuições

e poderes que a lei lhe confere, afim de garantir o fun-
cionamento regular da Companhia e representá-la ativa
e passivamente, em Juízo ou fora dele, competindo-lhe di-
rlgir todos os serviços industriais e comerciais da Compa-
nhla e superintender todas as suas atividades.

Parágrafo único — Ao Diretor-Presidente compete
ainda assinar, com o Dlretor-Secretárlo ou com o Diretor-
Tesoureiro, os documentos ou atos que importem em res-
ponsabilidade da Companhia.

Art. 15." — Ao Diretor Vice-Presidente, compete subs-
tituir o Presidente em suas faltas ou Impedimentos oca-
sionals.

Art. 16.» — Ao Dlretor-Tesourelro compete gerir a
parte financeira e contábil da Companhia, bem como ter
sob sua guarda os valores e a caixa, assinando conjunta-
mente com o presidente todos os documento» de obriga-
ções da Sociedade. Aos diretores Técnicos compete ad*
ministrar as partes industriais que lhe dizem respeito. Ao
Diretor-Secretário compete representar a Companhia de
acordo com o Diretor-Presidente.

CAPÍTULO IV

CONSELHO FISCAL

Art. 17.° — O Conselho Fiscal será composto de três
membros efetivos e três suplentes, todos residentes no
País e eleitos, ou reeleitos anualmente pela Assembléia
Geral.

Parágrafo único — O Conselho Fiscal tem os pode-
res e as atribuições que lhe sáo conferidas por lei.

Art. 18." — A remuneração dos membros do Conselho
Fiscal será fixada pela Assembléia Oeral que os eleger.

CAPITULO V

DAS RELAÇÕES ENTRE A COMPANHIA E SEUS
ACIONISTAS

Art. 19.° — Os acionistas terão os direitos e as obri-
gações que lhes outorga e impõe a lei das Sociedades
Anônimas. """¦* '"'

'.* *" Art. 2Q," — Os obrjgacifinistas. constituídos em mora,
pagarão á Companhia, aÍ?jjj;do juro legal, uma multa de' cinco por cento — 5% ¦$ fo^re o valor da quota vencida,

CAPITULO VI

DA ASSEMBLÉIA GERAI

Art 21.° — A Assembléia reunir-se-á em sua sede, nos
quatro primeiros meses, após a terminação do exercício
social e, extraordinariamente sempre que os interessrs
sociais exigirem o pronunciamento dos acionistas.

Art. 22.° — As Assembléias Gerais serão presididas
por um acionista indicado na ocasião e que convidará um
nu dois outros, entre os presentes para secretários.

Art. 23.° — A convocação da Assembléia Geral far-
>e*<á por anúncios publicados pela imprensa nos termos
da lei das Sociedades Anônimas e deles constarão, ainda
que sumariamente, a ordem do dia, data, hora e local da
reunião.

Art. 24.° — A Assembléia Geral não poderá discutir
e deliberar sobre assuntos que não constem do edital de
convocação.

capítulo vir
DO exercício social

Art. 25.° — O ano social coincide com o ano civil.
Art. 26.° — No fim de cada exercício social, proceder-

se-á ao levantamento do Inventário e do balanço geral, ob-
servadas as prescrições legais, e, do lucro liquido, verifi-
cado após as devidas amortizações e o pagamento de gra-
tificações aos funcionários, fixado pela Assembléia, serão
reduzidos 5% (cinco por cento) para a constituição do
fundp de reserva legal, 5 % (cinco por cento) pára t cons-
tituição do fundo de reserva especial, destinado á conser-
vação, renovação e ampliação dos maquinárlos até alcan*
;ar 20% (vinte por cento) do capital social. O restante
será distribuído aos acionistas como dividendo.

Art. 27.° — Os dividendos não reclamados dentro de
cinco (5) anos, a contar de sua distribuição, prescreverão
a favor da Companhia.

«OOERIO VIEIRA TUCCI
Arquiteto, Proprietário

Cel. EURICO RODRIGUES PEIXOTO
p.p. do Tte. Cel. Hermogenio Rodrigues Peixoto

ORLANDO PACINI
Proprietário — Comerciante — Coproprietário da Case

Cardona e do jornal "A Comarca".

FRANCISCO CARDONA
Proprietário — Comerciante — Fundador da "Casa Car-

dona" e do órgão da imprensa "A Comarca".

EMÍLIO JOSE' PACINI
Proprietário — Comerciante — Coproprietário da Casa

Cardona e do jornal "A Comarca".

Cel. EURICO RODRIGUES PEIXOTO

FRANCISCO PICOLOMINI
Proprietário — Jornalista —- Coproprietário da Casa

Cardona e do jornal "A Comarca"..

HERMINIO CERAGATTI
Proprietário — Comerclant»

JOÃO FINAZZI
Fazendeiro — Capitalista.

Firmas reconhecidas pelo 18." Tabelião da Capitei io
Estado de Sáo Paulo. mm)
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ANÚNCIOS
SEU F0GÂ0 E AQUE
CEDOR TÊM DEFEITO?

TiO 
-ÍCIO KJcap> Illl O gs

. IO-JO 1 L ,i,u Cirloi, conser
ti. Ilmf>a p gradua com seriedade, garan
te economia na» contai. T. 48-3612.

(B 12648)

CAUTELAS
' Compram-se de jotas e mercadoria».
Kio venda sem conhecer a nossa oferta.
Paga-sr o Justa vnlor. Soluçio rápida.
Rua Senador Dantas n.a 97, defronte da
"A Central de Penhores". Fone 42-7945.

(B 150.12)

Radiolai Philco
VtndtH ilii.ii Junto ou if-urailo, por

nreca ili ran ocmiAo, Km ila Allan.
ilu» n.« 31», 10b, t_\ Mtslii"biiíücüu

Vemlsie par» campai e rnrrlil» alt sl>
cincr, pre<n Cri JSO.OO. nüo um oler*
la, rara ocatlSo, luu ila AKandciia n."
MU. aob, (R 12681)

OCASIÃO
Vrnde-ic o que ha de ttuii fíno e orna-

mentido em prata «traniiclra de lei:
crua, fruteira, porta*jolai — 2S-696S.

(B uuai
Paria! Parii! - saudoso!

Particular cr.lci ARPÍOE — CHA*
NEL 5 — SCANDAL (sulcnllcoi) e
um SMOUKING, lairrailo icila, novo,
cntifecc&o francesa, coniprivad». Tel.
_____ (até melo dia). (II 12792)

MOVEIS DE JACARANDA
Anlliot, pecas llmlaa, proprlai para

aparlamenlo, Lote cadeiras Unais, con*
soles, aoli, ele. Sua Siqueira Campo),
ii.' «2. (D 15142)

Aparelho de Limoge e
serviço de cristal

Baearat. V. Rua Pereira Kunet, 247.
(B 12792)

RADIO PHILIPS
Ultimo tipo, vende-se nu 1 G.K, tam-

hem moderno, tem quItiçSo, urgente. Rua
Pereira Nunea 247, prox. Av. 23 Sct.

(B 12791)

Enceradeira Electro-Lux
e I Aspirador, de ultimo tipo, vende-se
junto ou separado, ocasiSo, Rua Pereira
Nunes, 247, prox, Av. 28 Set,

(B 12789)

Geladeira G. E. com
garantia até 1946

Vende-se, Ru Pereira Xunes, 247.
(11 12788)

Cautelas
BA CAIXA ECONÔMICA — Compro
de joiat e mercadorias, mesmo vencidas,
pago l'1'i <% e até mais da avaliação,
•oluçâo rápida. Rua Chile n. 5, aob.,
¦ala 1. Por cima da Casa Gaúcho —
Tel. 42.155.1 (B 4889)

FOTOSTAT
Totocnpias

tos, etc. em
Floriano US

Iteraveis
! minute

de documen-
.. Av. Mal.

(B 7302)

DANSAR
' Ensina-se em 10 lições. Método ta
falivel de lonsa experiência. Aulas ÍU'
dividuais, — Av. Passos. 116. 2." and.
¦Tela 43*9040. (B 15055)

Contabilidade Bancária

Bom fe CoÉMfe

Maquina Singer com
motor tipo mesinha

Vende-se, Rua Pereira Nunes, 24

INDUSTRIAISE*"
FABRICANTES

Químico, devidamente legalizado, com
longa pratica profissional, tendo já or>
natiu-ado e dirigido varias empresas ia*
dustriaii. dando de si referencias, ofe-
rece seus serviços para cargo de respon-
sabilidade. — Cartas p/ n.° 12.61.1 por
tirii deite Jornal. (B 12613)

GERENTE OU
GOVERNANTE

Para uma estação de veraneio, precisa
se de pessoa de mu.ta competência e
pratica na direçSo de salão, bar e co*
tinha. — Tratar á rua dos Andradas.
n,« 82. (B 12732)

Compram-se Geladeiras
Elétricas era qualquer estado, paca-<c

hem. Telef. 29-6513, chamar Almeida,
das 7 is 12 horas. (B 12700)

Venha buscar uma
folhinha

"A In.1ii.itia Paulista* — Papelaria,
rsla ilistiiliiiiiulo uma (olblulia para
1914 > lodo (rattuci qua linr compra
suprrior a 10 crmelrni cm icu biIcKo,
i rua da Quitanda 26, Centra Assem-
__\ a rua (B 13185)

VENTILADORES
Lustres dt ferro, ilohoa, lanterna,,

toiradorca do pio, cacarolas, fotarciros,
(erro ile enuoitiar, medidores 5/110,
limpadas de mesas. Vende-se. R, KVA-
H1STO DA VEICA n,' JO, I.' Frecb,
Paii|uale & Cia. l.i.l. Tel. H-37H.

(B 15042)
"CUTTER"

Vende-se um pequeno "Culter", de
construçAo esmerada, em perfeito esta-
do. Preço do ocaslloi Cr| 2.000,00 1
vista, — Pode aer visto diariamente, no
Clube de Reatas Piraque, i Ar. EplU*
cio Pessoa n" 2730. Procurar o br.
Francisco, das 7 ás 12 o dn 15 Ai IB
horas, (B 12540)

MOEDAS ANTIGAS
DO BRASIL, compro ao melhor pre*

ço Cobre • Níquel • Prata e Ouro, para
coleçío, seja quat fàr a quantidade,
queira enviar rclaçSo do que tiver men-
cinnando datas, valorei « o preço de
oferta para o numismatico Umberto
Cinelli — Rua 1.° de Marco, n.' III,
térreo — Rio de Janeiro, (B 15021)

CINEMA EM CASA
(PARA CRIANÇAS)

Organize uma sessáo de cinema na re-
sidencia de V, Ex, em aniversarioi e
festas, desde 3$ crutetros, com filmei do
Paio, Fopere, etc. — Tel. 29*3911.

(B 9985)

CINEMA A DOMICILIO
Tel. 29-2521

Envia-se operador cora maquina, tela
e fitas para dar uma sessSo de cinema
em aniversários de crianças, desde Cri
50,00, Compram-se e vendem-se maqui1
nas, filmes, lâmpadas e acessórios Pa-
tbíBaby, Kodak, etc. (B 15078)

SEU RADIO PAROU ?
Ura dos mais proeminentes especialis-

tas de radio, consertará seu aparelho em
sua residência á sua plena satisfação.
Orçamento grátis, máxima garantia. 15
anos de pratica na Europa c America.
Sr. WALTER. Tel. 22*6995 — Radio
Laboratório Cientifico — Rua Vise. do
Rio Branco. 45, 1." (B 12801)

ANTIGÜIDADE
Vende-se sofá jacaranda, 3 pratos por-

celana. — Rua Barata Ribeiro n." 548.
(B 15169)

TAPETES
Oficina de tapetes com mais

de oito anos estabelecida nes-
ta praça lava conserta e lmu-
niza qualquer qualidade de ta-
petes, inclusive Obuson e do-
bellns: lava a domicilio sofás,
poltronas e salas forradas de
passadelra. Serviços garanti-
dos. J. BALOGH — Rua San-
to Amaro 121. Tel.: 25-7756.

(B 15072)

RADIO PAROU}
Telefone para 26*5521 - BARROS

Técnico competente consertos a domici»
lio, orçamentos grátis — e compro apa*
relhos mesmo com defeito,

B 14352)

•MAQUINAS EM GERAL-MOTQRES-MATERIAL ELÉTRICO-FERRO
FERRACEN5-FERRAMENTA5-IN5TALACÕE5 INDUSTRIAIS, ETC.
COFRES USADOS

Vendem**» i» l a I portai, aalramel*
tos • oactomla. Cofres da parada » prln*
•a. Preços da ocaalio. nos Hunlior doa
Passos, tal, yiílH)

Consertos, limpezas», reconstruções em máquinas
de escrever? Ampla garantia. - Tel,: 43*3106.

CAIXAS DÁGUA
Bn cimento srmado, qualquer um»

nbo, muros, pisa, foliai * tanqnei, -a
Fabrica. 29*«8M. /

Chapas Pretas Americanas
Vendo um lote de chapas pretas americanas

novas com as seguintes espessuras:
3|4» — 5|8" — 1|2" — 15|32" - 3|8" — 1|4"

3|16** —1|8"
Tratar á Avenida Rio Branco n.° 137 —

10.° andar — Fone 43-5128.

MOTORES ELÉTRICOS DE 100 H. P.
Precisa-se urgente de doli motores elétricos de 100 H.P.

Procurar Empresa Recuperado ra de Máquinas e Metais Ltda.
Av. Rio Branco, 120 . 7.' — Sala 702 — Fone i 48-1647.

Material de Demolição
Vende-ae nn rnn Alm, Tnmnndnré, SO, t no drpaialloi Ar. Ds-

mocrnllros, NOI, (Dansuocaso) — Tijolos, trlhns, nssonlhos, ferro
rsiiusilrlna de Mndrlrn • ds ferra mnrqnlsrs, nsulejos, mármo-
res, bombas, portns, fos-Aes a k*«, cnnos, tubos, ehnpns, rercnlbOes,
pnrlAea, ele, ". *„" _ -_

— JOSE' DIAS PINTO —
AV, DEMOCRÁTICOS, 801 — TEL. 30.26(4 — RIO (BONSUCESSO)

TRILHOS
Vendo lote de 120 tons. de 10 kilos p. m. 1.

com talas 50% parafusos estado de novo.

Tratar com "CIMAR" — Caixa Postal 541
— Telefones 43-5128 e 48-2060. — RIO DE
JANEIRO.
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LOÇÃO XAMBU-ExitoGarantido'

IOB WANTED
ASS. HANAOER

SBCRETARY
By energetlc cfflclent organlzer controller llnoulst (swete)

replythls paper n° 12712. (B 12712)

DR. CAMPOS DE REZENDE - Oculista
BUA BUENOS AIRES, 112 • l." - TEL. «3-2191
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CARVÃO VEGETAL
Compra-se qualquer quantidade. Pa-

(tamento á vista, Procurar o Sr. Gui-
maries á rua Mariz e Barros, 25.

(B 15020)

R. ha-n. Uantras 20*5.:
tels. 22.1214, 22.70H e

sls. 501/3
22*5242.

(B 13270)

ALFAIATE VORONOFF
Fat do terno velbo novo, virando pe-

lo avesso. Tambem conserta-se. Refor-
ma-se roupas. Faz costume de casemira
e hrim a feitio; á rua da Alfândega n"
260. sobrado. (I) 15180)

Faqueiro CrS 3.000,00
Prata 90 cum 130 pecas em estojo e

1 dito dr cristofle com UO peças ocasião.
Rua Pereira Nunes 247, ônibus n." 20.

(B 12786)

GELADEIRA G. E.
De 4 pes, estado de nova, e todos per-

tenefs. vende-se *><*r Tr$ 5.500.00. Rua
José Hitimo .'(•. casa 2 — Tijuca.
__ _ (B 127B41

Proprietários Aparta-
mentos ou Residências
Pessoa idônea dando referencias pro*

põe tomar conta de zelar, sem remunera*
ção, apartamento ou residência de fami-
lia ou proprietário, que se afaste tem*
porariamente do Rio. — Obséquio es-
crever para este Tornai n.° 12.716.

(B 12716)

RADIO - VITROLA
Compra-se de ocasião, de boa marca,

em perfeito estado, sò de particular, por
obséquio escrever para e«te Jornal dan-
do preço, marra e detalhes.

(B 12717)

Vestido Americano
Vende-se um próprio para baile, em

rendas pretas com dois forros côr ds
rosa, 1 de tafetá e nutro de f;Ió, tama-
nho 14 — mlormar tel. 27.7J90.

(B 12681)~~gelãdeírãg:x"
UÍÜJ3JÓ modelo, completamente: nova,

de 4 pçs culilcos, com garantia até 1946.
Preço: Crt 8.000.00. — Rua BoiJa alo
Mato, 51, ap.n 101 — Grajau'.

(B 12698)

BARCO A VELA
Vende-se, ótimo, classe: Cruzeiro de

Corrida. Nome: Wolf. Ver: Iate Clube
Rio de Janeiro, com Sr. Baia, Praia
Vermelha. — Tratar: Barrozo Filho.
Rua S, José 8S, 7.°. (B 11667)

VAI A CAXAMBÚ
Faça sua viagem em 6 horas. Infor-

mações Loja dos Filtro:, rua da Qui*
landa. .13. Tel.* *!3*.t4ü3. (B 7426]

GELADEIRA G. E.
Vende-se uma com luz interna, de ?

pés, em estado de nova, modelo 800
n.° 42.169, motor em baixo. Motivo ur-
gente. Ver á rua Teodoro da Silva, 2.27.
Próximo á rua Pereira Nunes.

(B 15135)

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE
de, homens, paga-se bem. — Atende-*e
a domicilio. — Telefonar para

22-1683
(B 15001)

LUSTRADOR
Não Tendi seus moveis, pois os mes-

mos ficarão novos e perfeitos, pelo
mais perfeito artista da cidade, que lus-
tra, conserta, estofa e encera moveis
em qualquer estilo, Pbüon de Oliveira,
Tel. 26-6581. (B 12610)

Cautelas
da Caixa, compro, pago o justo tatoi.
Kua Ouvidor 169 7.' A. Sala 703. —
»_____ *.¦' (A 58858)

QUADROS A ÓLEO
Belíssimos quadros, pintura a óleo, de

autores nacionais e estrangeiros, vendem-se

Facilita-se o pagamento.

Por motivo das festas grande redução
nos preços.

Av. Rio Branco, 114 — 3.° — sala 33
(B 12746)

Electro-Lux Enceradeira
Vende-se por preço de rara ocasião,

cou pouco uso, — Kua da Alfândega
n.' 238, sob. (B 1*1094)

Ventiladores giratórios
Vende-se junto ou separado marca

G. E. e MorelÜ por um preço de rara
ocasião. Rua da Alfândega n.° 2J8 sob.

(B 12695)

Linguafone Inglês
Vende-se por um preço de rara ocasião

Rua da Alfândega n.° 238, sob.
(B 12696)

Tapetes Oriental
Vende-se feitos a mão dois tapetes por

um preço de rara ocasião. — Rua da
Alfândega n." 238, sob. (B 126971

Miguel Pereira
Lotes desde 120 cruzei

ros mensais
Vão ser iniciadas as vendas de lotes

do maravilhoso Parque Guararapes, todo
arhorizado. Pessoas interessada* ji cs-
tão reservando os lotes Je sua preteren-
cia. Plantas, preços, fotografias, podem
ser examinadas á rua Uruguaiana, 104,
1.» — S. A. TERKA3, VILAS E Cl*
DADES — Trls. 2J.32-9 e 4.1-1849.

(B 15017)

Pereiros e Serventes
Precisamos para trabalho em Niterói.

Tratar na Ubra a Kua l.ernos da Cunha
510, cm Niterói nu nn Rio á Rua Mi-
8iiel Couto 40. (H 151.16)

THEODÕLÍTO
Compra-.se de preferencia marra Gurlcy.

Cart.1 na portaria deste Jornal ao n."
15.090. (11 15090)

Caldeira Vertical
Vende-Se — Perfeito estado. Ocasião.

30 H.P. — Travessa Oliveira (fim da
rua Andradas), (B 14507)

VAI A CAXAMBÜ
Faça sua viagem em 6

mações Loja dos Filtros,
landa. 33, tcl. 23-3403.

Maquinas de Escrever
Vende-se nove de mesa e - uma por-

tatíl, junto nu separado, por um preço
de rara ocasião. Rua da Alfândega n.°
238, sob. (B 12692)

DIPLOMATA
O estudo das linguas estrangeiras sô

é proveitoso quando feito "em cursos
particulares" sob a orientação de pto-
fessor idôneo e de reconhecida pratica.
Francês — Historia da Civilização —
Ueocraíia — Prof. M. VOISI.N, Praia
do Flamenso. 194. apto. 1003. — Tel.
25-3126. (76196)

José Victoria Ferrer
Corretor de Terras

Com escritório
Sul de Minas.

CHRIST1NA —
(64046)

' 
INSTITUTO

RAYMUNDO
CABELEIREIROS

Deseja Boas Festas á sua dis-
tinta clientela e um feliz

Ano Novo.
RUA DO CATETE, 305,1.°

TEL. 25-6021
(B 12436)

LUSTRO DE MOVEIS
*"Ã Restauradora"

Fabrica, lustra reforma <a conserta
quaisquer moveii para residências, ca
sas comerciais, etc. Rua Benedito Hi
pòlilo n.° 66 — Tel. 43*2674.

SEU RÁDIO
PAROU?

ESTA' COM DEFEITO? Conserte-o
em sua própria residência. Telefone pa-
ra a Radiotccnica Guarany, Tcl. 29-5248.
Orçamentos grátis — Garantia por eS'
crito. (B 12640)

OPORTUNIDADE
Bacharel era Direito, com 30 anos,

grande pratica forense, ocupando atual-
mente elevado cargo num Eatado do
norte, desejando, por motivo que expti-
cará, transferir sua residência para o
Rio, procura colocar-se como auxiliar
juridico em escritório de advogado o»
empresa [donea, Apresenta as melhores
e mais rigorosas referencias. — Cartas
ate 10 dc janeiro para o n.» 12.471 na
portaria deste Jornal. (B 124711

boras. lnfnr-
rua da (Jui-

(B 14513)

Bazar — Ferragens
Traspassa-se antiga casa neste gênero,

com regular estoque de preços antigos.
Em Niterói, á rua Santa Rosa 250.

(B 9993|

ÁLBUM IN OL

TAPETES
Concerto, lavagem e imuni-

zação de qualquer qualidade,
inclusive tapeçarias. Obuson
e Gobeüns. Lavam-se sofás e
poltronas de tecidos no do-
micílio dos clientes. OFICINA
MAIS ANTIGA DO RIO, de
STEFAN BODOKS. Compram-
se e vendem-se tapetes. For*
ram.se escritórios e aparta-

mentos com passadeiras.
Rua Pedro Américo, 46.

Telefone 25-6643.

GELADEIRAS
vendemosCompramos,

facilitando o pagamento
mensais. Visitem nossa
HUGO BOUCOULT &
Av. Rio Branco, 128, 1

e consertamos
cm prestações
exposição. —
CIA. I.TDA.
° — 42-9109.

Aparelhos Elétricos
Visitem nossa exposição de geladeiras,

ventÜadcrcs, fogões elrtricos, enceradei-
ras, aspiradores de pó "Eletrolux", ma*
quinas de escrever e do afamado chu-
vetro elétrico "Ouvidor" em pleno fun*
cionamento. Vendas cm prestações. —
HUGO BOUCOULT & CIA. LTDA
Av. Kio Brnnco, 128. 12." andar. 42-9109.

(B 6985)

Especifico albuminums
máximo ácido urico.

dissolventes,
CB 10517,

C0LCH0E1R0
Profissional com longa pratica faz e

reforma colchões ã domicilio, em qual-
quer ponto da cidade ou subúrbio, —
Chamar Simões. — Tel. 22-3252.

(B 12306)
"Singer Bichadas"

Reformam-se maquinas desde OS 60,00
até Crf 500.(ip. Trotam-se, compram-se
e vcmlnn-sc desde 280 cruzeiros para
hnrdar e para coser sô Frei Caneca 83,
Tel. 22-131-', (B 12307)

Pequena, Nova e
"Do Outro Mundo"

"Granja Serrana" é o nome de uma
"Nova" e "Pequena" estância de Werk-
End, Veraneio e Férias, que está sen-
do preparada com aprimorado nnMo ur*
banistko, num clima do "Outro Mundo",
para um limitada e privilegiado nume
to ile iirnsnj. da elile. 300 a 400 me-
itos de altitude, 2 horas de automóvel,
3 horas r pouco de tri-in. — Ali se
vive a vida dc campo com as sua* ale-
gnas, ar puríssimo, águas de nascen*
tes próprias e protegidas, alimentação
sadia, passatempos ao ar livre, passeios
a cavalo nala floresta, lianlio de rilieirão
rm mansas piscinas, sossego, liherdade,
ele, e o conforio das cidades (lua de
trica, água corrente, telefone proxímo.
fic,) — Chácaras c lotes a preços ra-
loavtis. com facilidade n«s paaamenlos.
— Informações .*, rua Urüguaiana, 104,
1." an.lar, escritório do Sr. EDUARDO
DALE — iS. A. TERRAS, VILA»
L CIDAÜESl Tela. 2.W229 e 43*9849.

(B 115861

JOCKEY CLUB
Vende-se um titulo, tratar na Tr. do

Ouvidor n.° 36, 4.° and. com R. W.
(B 12389)

CATAVENTOS
Vendem-se de 12 volts e 25 Amperes,
rua da Quitanda, 85, 2.° and. Sa*

! 7. (B 99271

ROUPAS
USADAS

de homens
Compramos a domicilio, pagamos me-

lhor do que qualquer outro. — Telefo-
ne para 22-0423, (B 12671)

CASACO DÍTPlLE-
Vende-se, de Mitria, comprido, quase

novo. Tralar tcl. 25-6141. (B 14527)

ROUPAS
USADAS

COMPRO, PAGO BEM
ATENDO A DOMICILIO

Tel. 22-5568
(B 14511)

CAMINHONETE
VENDE-SE COMPLETA

MENTE NOVA
Preço: 37 mil cruzeiros.

Trata-se á
Rua da Assembléia, 104

5.° a. - s. 1.506
(79914)

DEPOSITE SEU DINHEIRO
EM CONTA CORRENTE

PRAZO
FIXO

l ANO
COM

RENDA
MENSAL

BANCO DELAMARE
FUNDADO FM 1915

bua i<! sXo arNTo. io mo

IS A DOS
Compro sobre todos os assuntoíf Pago

bem. — Atendo a domicilio. — De se-
gunda a sábado, das 11 ás 17 horas
pelo telefone 43-5183 — Guimarães.

(B 12719)

J___7Í UM ÕÕÍ MAIORU I
OHBB «aLâ«-|U>» ot )
l___i -fUMANIDAOB I
*\fà I «MxiLia o *¦*> I
11/f.llKATAHINTO COM Oi

Academia de Corte
e Costura

MALVIMA KAHANE
R. SEN*ADOR DANTAS, 118, 9.»

E FILIAIS
Cursos completos em 1. 2 e 3 meses

rom direito ao livro "O SISTEMA RE-
TANGULAR". Concede diplomas. —
Telefone 22-5601.

"0 Sistema Retangular"
de Malvina Kahane

Representa a melhor oferta como pre
sente de Natal. — Obra completa e mais
difundida sobre corte e costura. — A'
venda nas livrarias Freitas Rastos —
Francisco Alves e outras. (B 1450-1)

ARMAZÉM MADRE
DE DEUS

A melhor e a mais bem sorti-
da casa no gênero em todo o
Bairro da Saude. Grande sor-
timento de Artigos de Natal e
vinhos do Porto Verde e Vir-
gem e Jeropiga de Lisboa, en-
tregas grátis a domicilio. La-
deira Madre de Deus n.° 1. —
Tel.: 43-5191 (Esquina de Ca.
merino). (B 5156)

LIVRARIA ALVES~1
KUA DO OUVIDOR N.« 166 "|
Livro» colerfnU • acadêmico»

CADILLAC SUPER 41
Vende-se, dc particular, inteiramente

nova, equipada, de 8 cilindros,' podendo
ser vista e examinada a qualquer hora
ã Rua do Riachuclo 194. A venda só
será efeluada á visla. (B 15036)

COLÉGIOS

Batedeira elétrica
Vende-se completamente nova — Ge-

ner*il Electric — Praça 15 de Xovem-
l.ro, 20, 3n andar, sala 308.

(B 11546)

- ELETRO-LUX -
Vende-se Enceradeira, Aspirador ulti-

mo tipo, com as peças sem uso. Preço
de rara o-ranão; 2 unos de garantia. Rua
Cenrral Caldwell 239, Telf. 22*6692.

(B 1261D

CORREIAS-
PENSÃO FAMILIAR

Regime Sanatório
O melhor clima do Brasil para os

doentes das vias respiratórias e conva-
lescentei em geral. A Pensão Familiar
é a que melhores vantagens oferece aos
seus doentes por ser a mais bem locali-
cada, seus amplos quartos bem arejados
com agua corrente; tem assistência me-
dica e enfermapem Rratis. Super ali-
mm tação farta e variada. Dcsinfccçào
e esterilização ultra moderna, — Ave-
nid. Nogueira, 22. teli. 84 — A 20
minutos du Petrópolis, (B 10839

FOGÃO DE LENHA
Vende-se, serve para hotel ou res*

taurante, com serpentina de agua quen-
te e armação dc Saimíne, diversos ta-
manhos dr mármore para mesa e uma
armação completa para cliarutaría. Av.
Hrnrique Dumont, 06. (B 14562)

Internato em Petrópolis
COLÉGIO PLINIO LEITE

Cursos: Ginasial, clássico, cientifico, contador e de
professores, oficializados. Primário e Tiro de Guerra

Av. 15 de Novembro 264 - Tel. 2867.
Informações e matriculas.

No Rio: Av. Rio Branco, 9. Sala 139. Tel. 43-9694

(B 13174) TI |

Rio Branco, 9. Sala
("Riopolis")

VENTILADOoiMOUS

DESMOftTAVa

OUVIDOO. SO
• TEL a.3-7134

MANDE VENDA EXTDAOBDINADIA
._ DEFIÍIDEAMO
AM í.A l /fi*fíiúxzm de nm

__JA6MA/0£ COUTUBE IPETiTPm,
t_\ Saldará Iodou oa atue mo da-lo. dc primavera e mi primei
__ ra colea-Ao de verão, conforme a tradição da coatnra france», a

J*\ PHECOS EXCEPCIONAIS. Aproveitem a oportunidade de adquirir
. 7yP* i»rc«ente» uteli.

ALGIJi\S PREÇOS:
VESTIDOS — lindo» modelo» em aeda, chantami, eitampa-

daa do valor de Crf 150,00 a Crf 1100,00. •

SERÃO LIQUIDADOS DESDE  tf» 100)00
. T.UI.l.Eim — em Unho Incita,

linnamA. ultimo» modelo» de Crf 600,00 a Crf
400,00 

SERÃO LIQUIDADOS A PARTIR t)E  Gl*Ç 275)00
KNSAMIH.ES TAILLEURS — em
aeda llaa e eatampnda. rhantunic, nn» mal» Un-

da» corea, de Crf 3,10.00 a Crf 400.00 ....

SERÃO LIQUIDADOS A PARTIR DE  vl*$ 190)00

A <nln» pllaaadaa, bluan», alncfca, a horta, DESDE .. 01*$ 50)00

fim tees&çôee de ogrti!
Aproveitem a ocasião única, adquirindo a preços
abaixo do custo, manteaux de lã, tailleurs, casa-

quinhos, chapéus modelos, bolsas, ein-
tos, etc, etc.

JÓIAS
De (luo goüto paru prc&cntes

LOJA DO OURO
ótima qualidade • otlmoa preços

Verifiquem
14 - Largo de S. Francisco - 14

(76)

OURO
Joalheria S. Jorge

Compra, troca, ouro, prata, platina,
brilhantes, pelo maior preço, JOALHE-
RIA S. JORGE. Rua UruRuaiana 21-A.
Tel._43.5519; (B 15157) 75

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATAR1AS

OBJETOS DE VALOR
ti QUEM MELHOR PAGA

JOALHERIA SSO FRANCISCO
RUA DO TEATRO N. 1

(Lodo da Igreja)
(7í)«f¥M*^->**)^MM^VWWAA-^^A-^A^'Mf

Máquinas diversas
MOTORES ELÉTRICOS

Monofuiua de 1/10 ati 2 H.P.,
trifaaicos de 1/j e 3 H.P., novos o
usados. Rua da Quitanda, 85, 2.° and.
Sala 7. (B 9928) 78

TALHAS ELÉTRICAS
TALHAS COMUNS

Oficina "Signotypo"

Rua Itapiru, 105 • Rio
(B 12350) 78

FONE.256292 FLAMENGO
1 Moveis novos e usados

fanarooos

Engenheiro Agrônomo
Administrador paro Fazenda

Precisa-se de um para grande organização situada no
Estado de São Paulo, cidade do litoral, que tenha prática de
criação, agricultura e fabrico de aguardente. De preferência
com familia, pois terá que residir no local. Pede-se informações
detalhadas.

Carta para este jornal a caixa n.° 79917.

Oxido de Ferro Sintético"Ruby"
Para cimento, ladrilhoi, borracha,

pulimento, tinta. — Vende-se qualquer
quantidade. — Tele. 43-7828.

(B 12529) 78

Máquina de escrever. Vendei
te uma Un-

derwood, nova, master-grade, car-
ro 12, tipo PAICA. Preso Crt
8.000,00 — Tratar & rua 7 de Se-
tembro 94, 6.° andar, sala 2.

(B 12534) 78

Compro e Vendo Moveis
usados: dormitórios, salas de jantar, p*
ças avulsas, modernos e antigos; sempre
boas oportunidadesl A rua Kiichuelo,
418. Atendo i domicilio pelo tel. 22-4645

(B 10906) 83

COFBB3 
— compramos: cofres, mo*

reis ds escritório, arquivos de aco
e prensai para copiar. Kua leolilo
Otonl n. 120. Telefone: 43-4348.

VfüTEIB DB ESOEITOEIO — Com-
ÍTX pramos moreis de escritório, cofres
arquivos
Telefone:

de aco
43-4Í48.

prensai para copiar.

V'ENDEM-SE cofres, uqulns de aco,

AOS. SRS. CRIADORES
E COMPRADORES

DE PORCOS
Vendem-se porcos de campo, leitões,

de todas as idades, cevados gordoa e de
meia engorda, porcas de cria, de boas
raças. — Tara informações queiram te-
Iefonar para o n." 42-5477 — Rio.

(B 15131)

IMÓVEIS

Bolsas Argentinas
Variada sortimento — Preços módico*

— Só no 1.° andar da rua Miguel Cou-
lo 39 "A' Boi» Fina". tB 15089)

MOVEIS
Particular vende moveis de uma ca-

sa residencial. Rua David Campista, 26
— Tel. 26-0J87. (B H552|

FICA NÕVÕ
SEUTAPETE

CONSERVADORES DE TAPt-TE!*

Copacabana
LAVA. CO.NSKRTA, REAVIVA

A*5 CORUS, TINGE COM A
MÁXIMA PERFEIÇÃO.

R. Olaviano Hudson, 14
Tel. 27-7195

(B I4SÍI)

VISITE 0 COLÉGIO SYLVIO LEITE
E-tternato e tnteriiato, nntea de matricular aen filho on

flllm A melbor reallcnçfto edticaclonnl dentn cldnde em mntérln
de tnternnto O untéglo Ideal paro crtnn-vaa residentes em npar-
tri men tos, aa qnnla poderfio pasaur o dia em plenn nntnresa e no
melhor cllnin da cldnde Atito-ftnlhiiH pnra oondnçflo. Rna
AqnldnbH, n." *JS1. OOcn dn Mntn InfnrmncSea pelo tel. 28-8437. "

O nosso escritório, sem cobrar comis'
lão alguma do proprietário, incumbe-se
de promover a venda, hipoteca ou arren-
damento de imóvel bem situado, adian*
tando despesas de anúncios e de certi-
does negativas, se for encarregado, pelo
preço comum, de completar a documen-
taç&o necessária a respectiva escritura.
— Brenno doa Santos, tel. 38*2604, a
Travessa Afonso n.° 16-A, Muda, ou das
16 ás 18 horas, tel. 23-5508, i rua do
Carmo n." 60, 2.° andar, elevador.

(B 15137)

LIVROS USADOS
Compro, pago bem.
Atendo á domicilio.

Tel. 29-0422.
(B 12720)

PIANO PLEYEL
Vendo a maior maravilha como

Instrumento, todo em Jacaran-
dá e cepo de metal, para pes-
sons entendidas, e bom gosto,
preço baratlsslmo, urgente; ft
rua do Riaclinelo, 217, térreo.

  (B 9964) 75

PIANOS
A LONGO PRAZO

Nacionais e estrangeiros — O maior
stock do Rio, preços aem competidor. —
At, Pasteur, 397. — Praia Vermelha.

COMPRO
PIAIS O 1 COFRE
1 GELADEIRA TEL

PIANO ED. SEYLLER
CRAPEAU 1/4 CAUDA

Vende-se 1 em estado de novo. Rua
Pereira Nunes 247, — Saenr Pena.

(B 12785) 75

fíoerltorloi, novoi t naadoa, á roa Teofllo
Otonl n. 120.

PRENSAS 
para copiar — cbegoa toro

¦ortlmento, dlversot tamanhos. Bu«
Teofllo Otonl, 120, casa de cofres.

. (B 11S56) 811

SALA COLONIAL
DORMITÓRIO

RÚSTICO
Vende-se juntos ou separados trâü

sala de jantar colonial de finíssimo aca-
bamento, com 11 peças, por 3.800 cri*
zeiros, e um dormitório estilo rústico
com 10 peças, por 3.600 cruzeiros. —
Ocasião única. Rua do Catete n. 164*

(B 11678) 8f
-A17UGAM-SE 

moveis moder-r
nos, preços módicos. Rua Fral
Caneca, 9, fundos.

(B 14548) t»

COMPRO
PIANO

Tel. 28-0019
De particular para particular, de cau-

da ou armário. Nejocio direto. Liquida-
(3o imediata. — Tel. 28*0019.

(B 15163) 75

PAGO BEM

47*2393

— PARTIOTLAR.
(B 12637) 75

Diversos

0 GINÁSIO MARIA RAYTHE
Dirigido pelas Irmãs da Congregação de N. S. do
Amparo, sob inspeção federal e situado á rua Hadock

Lobo n. 233, nesta Capital.
O Ginásio Maria Raythe mantém o Curso de Férias
gratuito para Exames de Admissão aos Cursos Gina-
slal e Comercial — Matrículas abertas — As aulas

terão Melo no próximo dia 15 de dezembro.
(71)

informações
Pessoais e comerciais. Trabalhos ga-

rantidos. Sigilo absoluto. — Av, Rio
Branco. 183, Sala 603. SR. LIMA. —
Tel. 227S5S. Pagamento ao terminar.

(B 12528) 74

Instrumentos de musica

PIANO STAINWAY
54 CAUDA

PIANO E. SEYLLER
1/4 CAUDA CRAPEAU

PIANO BECHSTEIN
. H CAUDA

Piano Blutltner 1/4 cauda. Vende-se
estes maravilhosos pianos, preço de oca-
sião. Avenida Pasteur, 397, (Praia Ver-
mellia). (B 12636) 75

Compro
OBJETOS ANTIGOS

Como sejamt moveis em Jacaranda,
cristais, porcelanas, pesos de.papel, ma.
canetas, prataría, pinturas a óleo, etc.
Pago bem. Sua do Riachuelo n.° 217.
Telefone 42*7088. (B 9963) 75

COMPBA-SE 
moveis avulsos, mludexa»,*

PG£fi3 antigas 0 modernas a tado qu*
ngrada. Atendo a domicilio fone 38*471**!

(B 15098)

ífci

COMPRO Piano
EMBORA PRFXISE DE

REPAROS — PAGO BEM

Telefone 28-4413
(B 12586) 75

PIA N 0
Vende-se Bechstein, Bluthner, Pleyel.

Sponauel de 2. 5^0 a S mil cruzeiros,
Ha rauj-u * armário. Fone 25-7666.

(B 15061) 75

COMPRO Piano
EMBORA PRECISE DE

REPAROS - PAGO BEM

Telefone 42-7088
(B 13201) 75

Piano novo
Bechstein

Vcurle.se um, ultimo modelo, pe;a
ca e luxuosa para pessoa de fino e
jiuratlo Rosto. Urgente, Avenida Pas-
.ir, 337 —, (Praia Vermelha).

(B 12081)

PIANO BECHSTEIN
Vende-se de grande cauda, o melhor

piano do Rio, — o maior presente de
Natal, Fone 25*7666. (B 15063) 75

COMPRO
PIANO

Familia compra de cauda ou armário
á dinheiro, urgente. Fone 25-7666,

(B 15065) 75

COMPRO
PIANO
Tel. 22-6032
DE CAUDA OU DE

ARMÁRIO
Pago á vista. Tel.: 22-6032.

(B 12763) 75

SALA COLONIAL
DORMITÓRIO

RÚSTICO
Vcnde*se juntos oa separado,

sala de jantar colonial de finíssimo i
bamento, com 12 peças, por 3.800 crttj
zeiros, e um dormitório estilo rústica!
com 10 peças, por 3.600 cruzeiros, •*•
Ocasião única. Rua do Catete n.0 If5$'.-

(B 12797) 85

SOMIERESÁLA 
'

DE JANTAR
(Sucupira)

Vende-se 1 com duas gavetas grandea,
e 3 almofadas soltas, « de molas, preco
único Cr$ 450,00 e aala de jantar, um
Buffet, mesa elástica, 6 cadeiras com
assento de couro, bar e duas mesinhas,
preço Cr$ 3.000,00. — Tel. 27-7290.

(B 12677) 83

Dormitório de Sucupira
Vende.se 1, cora as seguintes peças)

guarda-casacos, guarda-vestidos, pentea*
deira, cama, 2 mesas de cabeceira, pelo
pre*ço único de Cr$ 4.500,00. — Telef.
27*7290. (B 12678) 83

Moveis de luxo-t^^rr
xuosa sala de jantar com ricas es-
culturas em alto relevo, Impor-
tante dormitório de jacaranda
maciço, estilo Maple; grupo de ja-
carandá, palhinha dupla e almo-
fadas de couro, tapete Persa 5x4,
lustres e lanternas" de cristal;
pecas avulsas de jacaranda, pln-
turas de laureados meatres, etc.
Em exposlçüo na "Galeria Metro",
i\ Av. Copacabana, 25. Aberta até
ás 22 horas. (B 15092) 83
Kvww^v^i^-^^t^y-^^sv^^^^^*^^

Vendas diversas

CASA 
tia comestíveis cm Copacabana,

fazendo otlma feria, vende-se em boas
rondfcíSes. Tratar com Brito. A*. Kllo
rpcanha, 38-D, sala 225, Tel. 22-8844.
Ctliflclo Policlinlca. (B 15158* 8Í
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CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato ortibrsío «om • O .verti, ta tíntfo m M de Dezembro dc 1837, i ftota da Lei N. M.1.3, de 10 de Março de 1932

• prortofado ex--i do decreto-lei 5.767 de 23 de âfoeto de IMS-

PRÊMIO
MAIOR: CRS 1.000.000,00 tüü DD615° EXTRAÇÃO

LISTA DA EXTRAÇÃO DE QUARTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 19'3
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ATENÇÃO VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

Máquina de costura
Compram... máquina, rm qunliiu-r estado. Paxa-ar liem Con-

c*rUm-» • reformam-» minliiiarr (Ipim, nu.illfl,i*iin-.r rnrn «n-nl-
nele oa meulnk» de luxo. Km*IIK«-ar o paiinm-nto. Atrndr-ie ¦ do-
¦Wll». Hu» CltwiM 81, telefone ______ (B 18081)

DATILOGRAFA
PRECISA-SE DE UMA DATILOGRAFA

COM ALGUM PREPARO. CARTAS PARA
BRAGA, NA PORTARIA DESTE JORNAL.
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RADIO StOTT
VENDE-SE-OPORTUNIDADE

Modelo Philarmonic, de 30 válvulas, completo, com
vitrola, montado em soberbo movei de jacarandá, maciço,
estilo D. João.V, próprio para grande residência, Embai*.
içada, etc. Ver no escritório do representante á rua da!
Altandega, 93, sob. |

FiVA \OYO
SÊW TAPETK

Lavam, consertam, pintam ou tingem qualquer qualidade de
tapetes com a máxima perfeição. Atende-se em qualquer
bairro. Guardamos tapetes para prazo máximo.

.!:. ;COHSERVADQR DE .TAPETES TUUCA !
Rua P.rofeiw-45aj)iJO, 16 - Tel 281326

HOTEL "MAGESTIC ts

CONRADO NIEMEYER
3 HORAS DO RIO, S TRENS UIA1UU- - 600 m DB ALTITUDE

Todo conforto, aicua corrente nos quartos, bnai Instalações eanl
ta.-las, bom oaoatllo, Atlmo clima • panorama a (Sul.a Brasileira)
Banhos de cachoeira Fotos e Informaqnes com o corretor Paprob. Can*
dolarla. 74 1.» andar 2R-101B ou 2S-R825 Diária» razoáveis B 7763)

CAMIONETE A GASOGENIO
Vende-se uma camionete Chevrolet com gaso-

gênio GE.O; funcionando perfeitamente com 9
bancos para passageiros. Serve tambem para trans-
porte de mercadorias. Demais informações pelo tel.
22-1036.

(B 11572)

TÉCNICOEM
ANILINAS

Precisa-se de um, competente e conhecedor da praça.
Cartas para este jornal n.° 12 596 As respostas serão con-
sideradas confidencialmente'em absoluto sigilo. Colocação
de grande futuro.

(B 12S96)

Todos os números terminados em 7 têm CrS í 50,00
FLANO Dl PBDSENTÍ LISTA

PUSO DD - Mimo-1

1 de Or| 1.000.000,01*
1 • .,  .. 100.0011,00
l . no.000,00
1 ¦ .. ..' SO.OO0.0l)
3 -* CrS 2íí 000,00 (tproxlmiçio) pnra ot numero* aa*

tarlorti a poattrlo'» ao 1.* f remiu .... BU. 000,00
6 * Cr» 10.000,00 60.000,00
6 * Cr* 2 000,00 U. 1100,00

lll * Crt 1.000,00  .. 12.000.00
it " Cr» 500.00 28.000,00
oo - Cr» ano.oo ts.ooo.no

600 * Cr* 180,00 00.000.0(1
3.0ii0 ¦ CrS 150.00 pira os bilhetes tsrmlnndAs cota o

algarismo fina) do-primeiro prêmio .» .. 4B0.0OO.ÜU

I «Triã- Or» i.ito ooo.oo

O «weiIMrlo â na ¦cuidei Dan
ts», 84, «atará akirto pata pasa
oteatoa. tudo* oa dlaa d teta, én»
o à» II l|- • daa IS l|. ka 10 -o
raa, exceto noe dlaa feriado*.

A A d ml ala tra cio naicnrt o va
.or qaa rupnaanlem o» kllhetu
i»rMti farina, da rante oa primeiro»
¦ mm 4» raapcfl-» axlraclo, a»
ieo portador e nAo atender* re'lumaçlo alffnma pnr prrda o*
• nhlracüo d» bflhetea.

No ceao do prêmio malot cahei
to nftmero 1, serio eoaalderadoa
•orno aprailmac^ea o Imediata
mente superior • o oltlmo doe ml
llinrea qne Imcaremi aendo sortes
ilo o flltlmn, seri» aproxtmnçOef
'» Imerilafnmente Inferior e o pri
melra luto 6 o nftmero t.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM
AS 14 HORAS

PLANO DÂ FBUXIHA EXTBA0AO DH 8 DE JANEIRO DB UU
PíASO CO — PRÊMIOS l

1
1
1
1
1>
8

13
80
80
88

600
1.400

Cr*

' Crt 10.000,00 (aprozlmacSo) para oa númeroa an*
terior • posterior aoí.» prêmio' Or* 3.000,00' Cr* *..000,00

' Or* t. 000,00
' Cr* 800,00' Cr* 200,00' Cr* 100,00' Cr$ 80,00 para oa bllhetei terminado» com oa

2 nlUmoa nlgarlimou do 2." ao 5.° prêmio ..
* Cr$ 60,00 para oa bllh tea terminado** com

algarismo final da primeiro prêmio .. .. .*

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

112.000.0U

210.000.0U

Cr* 080.000.00

615." Extração - CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI - O rlacal do Ga-nm" i CTBKNANUÜ GOMB8 CALAZA
O Ejcrlvlo da Loteria 1 OABtOS CABTALHO PEBEIBA. 615.* Extração

Cristais Bacarat e Porce-
lana Limoges

Particular vende finíssimos serviços.
Kua David Campina, 36. Tel. 26.0287.

(B 14S53)

PROJETOSMaquina de cinema
Vende-se uma maquina de projeção"KodaJc'*, Jfi tnilimetroa, era perfeito

estado de conservação (quase nova).
Ver e tratar i ru« S. Josc, 70 loja I nar para -fô-4789 chamando Arnaldo,
çom Álvaro Ouve». (B 11603), (B 14574)

Executa-se com rapidez e garantia to-
do e qualquer serviço referente a ar*
quitetura. Atende a domicilio. Telefo-

Perfumes Franceses
Legítimos, vidros grandes, vende-se a

preço de ocasião. Colony de Patou; Jo-ckejr Club de Guerlain; 9 x 9 de Pa*
quin. Frita 15 de Novembro, 20, 3°
andar, tala 308. (B 14545)

Moça secretaria
De boa aparência, ativa, inteligente,

datilografa, com instrução secundaria,
precisa-&e para uma companhia. Cartas
com informes para 

"Gerente" neste jor*
sal ao n, 14.585.. (_B 14585;

CHURRASCOS A' GAÚCHA?
Prove-os en qnnlqser lavar, mas as qul*»cr COMER CHURRASCO, sA

na ao ten tico

CHURRASCARIA GAÚCHA
no* terrenoa da antiga FEIRA DB AMOSTRAS, daa IO áa 24 horaa <

PONBi S2-S8S7 — limo refeição diferente e mnlfo melhor.

FARNSWORTH E CAPEHART
TIPOS ORIGINAIS DB PABRICAC&O AMF.RICANA

Ainda rtiapfie de alguns aparelhos rndlo eletrolns antomAttcos
para 12 e 25 discos -

A MELODIA GONÇALVES DIAS
N." 86

INDUSTRIA PRECISA.SE
Firma organizada, trabalhando na exportação, dis-

pondo de uma área livre em seus armazéns no Cais do
Porto de 400 mts2, aceita propostas para instalação de
industria que use materli prima nacional, para funcio-
nar no referido local. Só interessa industria genuína-
mente brasileira de lucro compensador, que não neces-
site grande Imobilização de capital e máquinas.

As propostas deverão ser bem claras e detalhadas
guardando-se sigilo. Respostas para este jornal para
o n.' 14.563. (B 14563)

TEM 60 ANOS E PARECE TER 40
Que é que causa a velhice ?
E' a arterio-esclerose, o endurecimento das veias e das
artérias.
Como conservar a saúde e a mocidade ?
Com o uso constante de BUCO-IODINA, 20 gotas ao ai-
moço e ao jantar.
BUCO-IODINA, do Laboratório Margel, combate e impe.
de o arterio-esclerose, prolonga a vida.

• BUCO-IODINA *
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SEMPRE os menores
— PPEÇOS!//
Á IndistrialPaulista
Oferece os seus artigosdainsuperavel
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i mÊÊ5 Par. Ureats,
t'alé,llp«istav
/Jrinarinho.ilt
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P»0DUCAO Mjj Q> gjMB CONSUMIOOmS
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, „ I Tipos Padaria.Manilha.df Siaa.
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FOLHINHAS PARA 1944

DH. L. OLÊlEiRA LIMA
UISKTAUURAS

(latttmdna t flem
prMulof Caíram oa
dtnfnf Onnarrtn*
miw cm to nlnofna
Snn poaf-f oa "hrl-
êgt1*, prerUn dv
connrrfo> Cnrtmm
«-irnt-». ne Pa-
irmiM nofM e con-
«ei-tanoo cm horaa
¦penas.

TRATAMENTO DOS l)K.*V*l'IO»
ESPECIALIZADOS SOB A

fflffi

DENTAIM.HA*
Pula-tip, Vulranlte,
ele.. cftm on «cm
nbuha.a atlailaa.
Imitado prrf.ll*
li» «teiMi* aattuala.
r<*naem»a rnl.jn

I -lan, ronform* r
raan. Clraracla«> «ra.
tlata. na laaora.

lUrlo dr prntcae
aticxtn.

COM UEirriSTAf
direcxo no

RR. L. OLHEIRA LIMA
RVA VISCONDE DO RIO BRANCO. ST. «obrado — Tal 4Z-SRS1

AT. PASSO»,
<b 

'1.002 
r

SECRETARIA • Francês e português
PREX3ISA-SE, PERFEITA EM FRANCÊS E PORTUGUÍS,

DATILOGRAFA. PARA TRABALHAR DE 9,30 ATE' 13 HO-
RAS. PROCURAR O SR. STANOJEVIC, X' AVD. GRAÇA ARA-
NHA, J27, 11» ANDAR, SALAS 1.109)11, DE 11 A'S 13 HORAS,
5' E 6" FEIRAS PRÓXIMAS. (B 14576)

HOTEL INDEPENDÊNCIA
PETRÓPOLIS *

Sob nova administração será reaberto no
dia primèirtt de Janeiro próximo vindouro, o
HOTEL i, rügÒEPENDENCIA, aparelhado
com ótimos serviços de Restaurante, Bar e
boas acomodações para veraneio. Pelos tele-
fones 3917 e 3794 serão prestadas todas as in-
formações necessárias.

(B 09915)

AUTO PACKARD
Vende-se um, equipado com Gasogênio

Hardy, em perfeito funcionamento. Tratar
á rua Melo e Souza n.° 101 ou pelo Telefone
28-1919 com Weber das 8 ás 11 horas da
manhã.

(B 12804)

EXPOSIÇÃO COLETIVA OE PINTORA
RUA ASSEMBLÉIA, 45

Dos trabalhos expostos tfoostam românticas paisagens doi
mal» lindos recantos do Brasil, naturezas mortas, flores, copias
de celebres quadros cujo valor artístico roflete o amor á artedo autor. Estes trabalhos íeltos por renomados autores, naclo-
nals e estrangeiros, postos â venda por preços nopulares.

Abertas das 11 ás 18 horas
(B 15134)'

TRATOR A OLEO
Compra-se um que se preste para rebocar. Tratar á rua

da Candelária. 9,11.° — Cia.

PARTOS
Casa da Saúde modesta. Preços mínimos. Pmramentn parcelado,durante a gravldei. Operações: Estômago, apendicite. hérnia, turno-res dos orgRos femininos. Dr. Buarnue Llmn. 4S-!)n:,l — Rua Tel-xelra Soares, 29 — Praça da Bandeira. (b 13122)

ENGENHEIRO
procura quarto bem mobilado independente, zona sul, para 4
meses a partir de 15 de janeiro, paga-se bem. Ofertas a este
jornal n.° 9975.

(B 9975)

RÁDIOS " PONTO AZUL"
ONDAS CURTAS £ LONGAS - VENDEM

Herm. Stottz & Cia., em liquidação
Av. Rio Branco, 66-74 — 2.° andar (Elevador)

Auxiliar de escritório
Admite-se rapaz de 16 até 17 anos, possui-

dor de Carteira Profissional, com boa caligra-
fia e firmeza em cálculos. Ordenado inicial,
Cr$ 350,00. Cartas, acompanhadas de fotogra-
fia, para 12.690, na portaria deste jornal.

, VB 1.63.Q_
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APARTAMENTOS
CASAS - CÔMODOS

A--V-V'*V**»-'-V-*«>****«A«-V*^^

Centro"Rapaz 
dlítinto~c~do res-

ponsabllidade deseja, alugar
por dois ou três meses apar-
tamento pequeno mobilado e
de preferencia no Centro.
Cartas para este jornal ao
n.° 14567.

(II 11.'. 117) 1
VvVWVWWWV<>-V«>*-<-^f*->^'*-A»%VVM»*<f-4-^>*<i%

Botafogo e Urca
E(ltíkio$.C!«meiile-i.Ao.u,:r.:
moa apartamentos no-to «dlflclo
-.aluído da construir em centro
de aprazível boiou» na» maus do
CorcoTBdn. I.lnrln rlita • grande
ierre.no Saleta. sala, a quartoa,
copa, oo-lnhii <lopend.*-.-lni d*
empregado», vniandai, i terraços,
nendo um de «arvlço • garage. —
Amtilaa dlmenudea. Ver í tratar
a qualquer hora eom o porteiro.
Cri 1.200.00. Multa condução. —
Hua David Cnmntsta, I0S.

(B H*W -1

liava —• ApartRinonto — Avenida
UlU Portligol, 20(1 — Urca —
Alu-ja-se Atlnio apartamento, com
15 pen», rin primeira locação,
com lln.ln «Iun parn o mnr. Kn-
trada por dun*. ruas,

(B ir.112) 4
|-u*u*xr-*_**a**i**»-* — — ¦**•»*¦*¦*¦* ¦t-%-^^-^^^0^'^^-^^-^

Lopacabana-Leme
ALCI.A-HK 

era Corj-i.sriiiii» po,to 1 *
Tn.Tci.-ii Santa Lcncndll ii- 44, lu-

.uni. rcl.lercl» »» IM-ilal pre»". rom-
jwit» ile .1 .1'inrln». 3 »..!-». 2 banheiro».
2 varand-f* » dtrmal-» -ltfi»n>l«-nclii» com
linili \ Ufn p«M o mnr, CrS 1,800,00-
Tr»tar . At. Atmlrnnle n.irroKi, 00, t.
«o,. 111 1.10*0) 8

All.t. I.leiltcimni de«lflng lo
|.'«rn ll.i»l.iii In Inlorsteil In »c-

ctirlng lhttic arrnncí-menu wlth Rlllllflt
íiimllT ia (V.|mfiilinn.i ri^me telefone
17 0l'«- - llr.inf. 7-«. llKler ÜS.-OJ».

t_M I588-) 8

COPACABANA"-— Alugamos
por 3 ((tres) meses, á família
de alto tratamento, o magnifi-
co apartamento n." 902 mobl-
lado, á rua Domingos Ferrei-
Ta n.' 108, com 2 quartos, sala
e dependências de empregada.
Aluguel mensal CrS 2.200,00
Ver das 16 ás 19 horas. Tratar
— IMOBILIÁRIA NORTE-SUL
DO BRASIL, LTDA. — Rua
Araújo Porto Alegre n." 64 —
2." :— salas 207 a 212. Tel
22-6399.

ALUGA-SE 
em confortarei ..ild-ncl»

ímpia rala com quarto anexo, mobl
lada e com refele-e», ou um no«rto ter-
reo. temente n família d» fino trnto. —
Biu Flaneireiln Má.nlhile», 10». próximo
i Barata Ribelrn. IB 17.110) 8

Tf

ClPACABAXA 
— Ãíuíõ-i» «r.»rt«r"en-

to-rr-l-encla, todo o andar, eom »
O»., «ala e drainl» dependenel»», 'na Bi
ta Clara, Trat.ir: fone 2(1*0820,

(B 127081

C-101'ACAIIANAJ per
Atuga-M n*> rosto 4

perto di praia caia c/ 4 quartos, 2
arnlns, Rarac*. - banheiro-» e cozinha. —
.A-iitfi.t-1 frS "Jl.nOO.OO. Informações: Tel.
17 3834, (B 1*113) 8

Apartamento mobilado_ es9ctran_
pt»lro procura penuenn nparta-
mento niohllailo, em Copacabana,
de preforí-ncla com frento pnra c
mnr. de janeiro a fevereiro ou
mnrro. Telefonar para 43-7153.

(' 
«1-r.M

I...I

Médicos e Sanatórios
VACINOTERAPIA sMttirM

DR. JORGE A. FRANCO
Chefe de Laboratório do
Instituto Oswaldo Crui

Tratam-into rápido • Indolor «ora r«uç0e», da Info-do». , ml-
crohlaima aa-iiilaa ou crônica» oom vacina* da aua preparaçAo.
Ulonorraula, proilntlta, voaloullta, olatlto, p.ellte, aii.-Ha, ma-
trlla, alnuiltaa, otlta, reumatismo, leocorr«a, oftnlmla, «rlalpala,
o.tenmlallla a outra, ln'»-._e» mloroblanna. S

«7 -jQOTTAWDiVB.*jM*pAR, S A'8 5 - TEU 4S-7516. 8

D«^$PÍ(i0$l R0THIÉR TtiS^&SaW
li».»... laiaala • Orlai-la» (Endoacopla . OparaçOea-.'. B «trlol-
dada . nortnonloa aa.uala). K. Sao. Dantaa. «S-B. »Pt'. »"".
T ll-.UJ. (A I1«01> 10

Clinica .•p.rtalUa.a
El.tro.a.dlu-_raUa • Halo» X

— Aa t horaa,
-rr». T. «-MM11.

(B 1847, «0

rWll.uS 
— Aluí»», em prlmrlr» Iii-

- oaelu, avarl." t m» Campo» .1» .»'<
«¦l.o, ma, miiiiIiu d» Ar. Melln rrin-

r..«. »r»iid> Urln-Monio, t»r»nda, »
quarto,, i.»nh»lm. cotlnha, atrai», quir.
Ia • banheiro de «r-pre.».!», Alniiutl
n.rnul: Crt 1,4.0,00, CIVIA — Arenl.
d» lllo Hranro, ml-» • and. IKd. llr»-
¦III»), Tel, -.-¦IMN. IU».» Internai.

(700(111) 17
iM*>rfWVMVWV^VWW*>i-^A^AA^AA«*,a>AA^^A^^«l,W

CORAÇXÍTE vasos
Dr. Olyntho de Castro £.7. .MT-Ü

SANATÓRIO N. S. APARECIDA
Doaneaa narvoaaa. E-Clu-l*--manta para aenhoraa

D. Marlana n. ltl - Tal ______ - «Io da Janeiro
Rua

(II 7700) BO

rior. or.
VA 

D I 7 F C Olrar-i tatitaaa
tr\ W I im \m O A*. Hlo ¦raae., II

H BO O LINS
daa prrnaa. 5

1TS, 15 áa 17 ha. »

" 
PílOF. RÉNATÚ S0U2A LOPES

PRGFk HENRIOUE ROXO T^S^ST.^
....... Largo da Carioca f. ala. 10. o 101 naa Va, 4-a • »•• daa » Aa
t ba. Tal. IJ-ÍI.O — Rua CuiUvo Sampaio, 104 — TeL 47-23J1.

(S0)

n_-»/_ iir*.Di-7r,i«j-rp *-'• Lmi DB *---5BED0 oodtisbo
BELO HOR1--Ü1N 1 li. Doenc»» poliuon.re. - TOBEBCDLOSB.
Ro» do» CarljOa a. 318 - Ot I 1» a. — Fcatl 1-1400.

DRA. ELENA COELHO
GINECOLOGIA — HEMORROIDAS

At. Graça Aranha. a-O, IO.» áa«t — Fone ---O-ia. Ua 1 áa * ha.

(60)"SANATÓRIO SANTA HELENA
E-claalfaaaeale para aanhora. — Uocacaa nerro.a. — (naull-
notara-la™ Malarloterapla • Convulaoterapla - A«Blat*ncla m«-
dica .5 m»n.nt;rBnfarm.lra. ..p.cl.ll.ad.» - Kua VoJj.ai-.rloa
da Pátria. JO - TaL _t-l!7»0 - Dlraçio do Prof. Eu»lrB Saipalo. (80^

SXNATÓRI0 BOTAFOGO
Traiamenlo lalecral daa DOENÇAÍ, DO SISTEMA AEHVOSO

Metòdot ti.ioterapicot a Oiolirooe. Pticoteripit. R-í>-"«a •lta".,*.*"*'r
Todot oa recarM. coniolei_-atat-t para «_-u_n6ttico. Laborttòrio de atiàlitta cll-
nica». Riio. X, Eletrocardioiralia. .«a. -. Gabinete gartrio-. 

AHwto aoa rne
dico» e aapecuínu» e»*_*anho» ao Mtabeleeimento - Rua Álvaro Rtr-ot a. 177.
- Tclelonet -6-7.J. a 36-7411 - Ri». "0)

SANATÓRIO MINAS BERAES

ü PÜ-TAU 697 — FONE 0081 — BEI.O UORUOMTB
(InformaçOea no Rio: Dr. Marquaa Uíboa -,*•;• Gra«"*,_n.

Aranha, 43) — aala 1009 — Funa 42-0337) (80)

BLENORRAGIA E

DR. BRANDINO CORRÊA ,SSKK!K bs.
(80)

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS» ...I IIC DCna... TRATAMEHT05 B10LOBICU5«•\\U\tJ. ut ntPUUSn e CURA deíecuperacao
*•**' «.ÍO VICENTE OII4MAR0UE7ÕE&vn:fNTE3lí

PROFS.GENIVAL LONDRES E ALUIZIOMARQUES

VERÃO

MUS.Í Oimfortablr (nrnl»-
runtn in Irt ln an Fnglish home
ni I****.. ". NVnr bcarh 43

B-t.ill.IIea .10 l-.Tii. d! IMI») S

/ •7'_r{ar-.ryi?oi

í was-ecnodoa

Aluga-se por 2 ou 3 meses, um amplo
apartamento, contorlavelmente mobilado,
a 100 metros da praia, na Avenida Ataul-
f„ rie Paiva 355 - -02 - Telefone
27-1521. <8 1511») "

VERÃO EM IPANEMA
Aluga.ie por 3 mese» a «asa mobila-

da para familia de tratamento, d» rua
Redentor 112, com 4 quartoa, 3 «alas,
varandas, etc. Ver c tratar na roesm».

(B 12682) 38

LOJA

Verco cn Petrópolis
A.usà'*sc p"..i tm -nr,.da citíma ca?»

rt: .-li ia-l.*.. rom varanda, dn-is .alai-, escri*
tf-rio, ,t ctii.irl¦*¦**. hanheiro completo com
a-iu fjufntt cfiíinha. hanheiro dc em-
P . rada cm cenlm dc jardim, rcírigera-
d - ciei..ei, piano e lucar para auto-
*n:i.-I. (!:iilni_ à porta. Valparaizo. —
Im-trira-íí-r. nn Rio. cen* r> <r. L"mbcr-
t,. _ Tel 1.1.0469. IU 127U) 38" 

LOJA NO CENTRO
Traspassa-íc otíina, ou tambem ACEl-

T.\-5E SOCIEDADE com firma idônea.
J, ni.la l're-:d.'llte V.in.is n." 1109 —
T 43-1293. IB 12724) 38

IGÃRA..Y - NITERÓI
Alut-a-ie na Prata de Icarahy por tres

Tn.ies, cr.indr palacete mobilado, e ten-
d< a.-ihado He receber pintura*. — Tn-
formações pt!o felefr-tif 2-2)79. mi na
rua Mor fira (r-ar n." 165. cm tcar.ihy.

Aluga-se em ótimo ponto comercial,
na Praça N. S. da Tar, á rua Barão
da Torre n. 348. em Ipanema. Tratar
no mesmo predio apartamento 301.

(B 11570) 35

Consult ório do
DR. CÉSAR ESTEVES

CLl-ilCA CIIMECOLOGICA
ES onST-STIUCA

Consulta» diárias das 13 ie IT
Rna ria Aa.embl.la,

Fonei _--O802
11S

(80)

leblon

Alua»...
Petrópolis
/1AHA EM rUTIlOPlIMB

lien mobilada, par» («mlli» a. Ir»t»m»n<
lo, em renlro d» '«mim, t rna D. l'«-
dro, tendo « hom quarto*, ¦nln» • 2 b«*
nhelro» lalrrna-iinle, otlma mranda •
¦arar» rom 8 quartoa. Trata-ae Mo tel»»
loo. ."-.au. in i'.os'.'i 93

PCTItOl-llI.IS 
— Aluga-» para o «••

rio «toda mobilada, otlma caaa ó>
f»«IIo colonial mtilrano, nora eom Jar-
illiu a ampla Ttratdt, llTlngroom, «ala
dr ilnooo. trta quartoa, banbttro com*
lil-ítu coiluba, laraia • dapendanclai pi*
rt awprfiíadua. laforniacflea pelo teltfo-
lia 3-17' «ua l'»tropoll«, ou no Hlo, lt-
lefon» !fl..7I0. (B 12014) 89

I.t'(iAHE casa com 4 4., _ »., )»r

rrhy, 20. Trata-a? oa mrama.
- (d ni_.il a.

PK'1'lliil'OI.In 
— Aluia-te apartamento

tuoldlado (torto o pavimento) para o
verto, na rua Mnnaaobor Bao-lar, 24K,
com 9 aalaa, -9 quartoa, } banbelroa, eo*
»lnba, Jardim, etc. Perto áa I'ataee Hotel.

(B lWlBh) 89

PETROPOLIS
Aluü».«o a 3 «oinuto. da eMaçlo, oti.

ma reiidencia, Kahamento de luxo, con;
4 quartos* 3 aalas, 1 aalfto, dependências
-para emprei-idoi, garage- etc. Rua Sao*
tos Dumont, J09. Ctiavea no local. —
-nforni.-icf.es Rio: Tel, 260764.

. (B 15184) 35

Empregos diversos

dar de uma criança de 6 mê'
sei. Exigem-se referencias.
Avenida Francisco Bhe.ing,
7, Apt." 71. Tel.: 27-9928.
E* escusado apresentar-se
quem não estiver em condi-
ç«5es de preencher as exigên-

MOVIMENTO IMOBILIÁRIO
Centro 
Cl********* 

— V.ndrãi~t n» rua l." '»
M«rco, prtdlo d» II iiarlmiiilo». lo-

fornitcíeti tf tt 11 t lll »• II natu.
qult.iudi, «7-».« tndir, Haia BOI, Konti
4S.IKH.,  IB 1.WII) OV'10"

?K5íiT;.|il. 
parlo. »o Kl. Ahnlranlt

Derroto, alta » Av, Alte, ll»tro»o,
01). Sl»l» lu.ornn.6i-» c. Jajmo d» Ml-
renda Farras, ma ãonoalrM Ht-l». •"•-¦*
»nd«r. «, K, (D 1MIH)_0V 100

CBNTBO 
— -*******. rallina. Tíndemoi

p..|...'i.o a ronlorlBvel aparlanientu,
i|.i«.1 pronto (entrinn em lllll do (ano-
ro), tendo 1 «illmn »»l». QUiirlp, luinlii-l*
ro, (Virlnha amcrlrana, eu; l-n-ÇOl -Lr»
10,1.0011,00 ei.ii.lr.'.. com (ii.lll.ln.le ile
p»iamenlo. AUIÜIIIA PINTO * CIA.
A*/, lllo Branco, 1.8, ¦»!» llll".

III lüTllll CV '00

C1AHTBIX) 
— vên.lo"no KllÍMolo -Al.'-

J n»»- (Ji «m co-ntriiçliol, A Ar, l'«-
rlmetral, ardat e/ .lua« fn-nli-., tendo
oAiatro Tettlbnlot, quatro »ala» «le altar,
doía _rand.'« aola. o ounlro eompleio»
Inttnltcõn >onltarl<». Orando financia-
mento, Plantaa o msL detalhei ram I.ul»
W»lam»n. Rna d» Aurmlilíl». HH, «nln»
IC 15/111, Teli.i 4S.5--I0 e 4.-11.1II.

(11 HT.VII CV 100
ASTBU) — Loja-— Veu.lo no |.m-
kiniuienlo da rua 1" de llnrco, pm-

Uma ao Mlnlaterln d» Faiand», a»«.
lenta loja cora 850,-0 m_ • 10 porl»».
podendo «er dlflilldn. H«i eonrler no rom-
pr.idor, »erá rntreino dentro do 2 me«e«.
I,«do dt tombra. l'reff-1 CrJ 
3.000.000,00. rinsnotamcnt- a Juro» do
0 c.. proio de 19 «not. Traiar 4 rua
llo-l-o, 08, 8", »nln 30S. T.l. 42-.18S0.

lll 17.1171 CV 100

Cb-.NTKo 
— Ooini.ro com ur.rneln, umn

are» medindo HK) a 5»0 metro» i-u.i-
drado», em »on» de 8 a 12 pavlnieiito».
l*n.«inenlo *1 rlat». — Tratar rom Luli
Wnltmnn.. T««.l 42-22.-.0 o 42-34*in.lll 1.11.151 CV 100

(1A8TfÍl.O 
— Vrniln RTUpÕl 3Í Min» »"

J ^dldclo ClrlH». Bloco H, '

Rnlal/iflA ~ Vemla-an a prego da
DQIdlUgo lncorpora«»o, luxuoana
o Kmntlaa aparliinientoa, com aa
m-Kuliiti*» dapendonolaa: I (ran.
dna aaln», 4 eapnçoaoa dorrnltá-
rlon, _ banhalroa,' varanda d*
frente multo -rrniida a dapondan-
olna complotna para «mpr«*(.ndo».
Trono a parllr «lo too mil om-
lolroa. Trnlar com n. LOBATO
DI3 ATIHI.U. Av. nlo Dran.o, 877,
a, 004, Ed, Silo llnrjn. Tel. 41-7887

(B HIU) CV400
D.uf«n« — Vonde-ae Õtlmo «pnr-
DOI-lOg. tnmento, om odlflclo
.)« 3 piivlmentoa e am fliinl da
i-oniitru-ino, com ha ac-julnlf» pe-
qua : 1 anlo, 2 qiiarloa, 1 vnrniula,
Imnlielro, coalnha a depanrlínclii»
complelna pnra empregado», Pre-
00 unlco 106 mil criixolroa. Tra-
ínr com n. I^lllATO I)B Anill-lJ,
Av, nio llrnnco, J77, a. 804 —
Bü, Silo llorjn. Tel. «•'*"".•,,._

(D 127SÍ) CV400
_tj_njc_nr^»a'yi~^«^^im^^'*• ••*"¦¦• "'1"*-'" *¦>»-¦•»

C*hii*A«-aiiana 
— Vindo |>or -r| ....

i 1118.000,-0, »parlaiiirntii rm llmil dr
mnatntçAn, Indo da aumliM, -imitiu**» i -
nula», 8 lunt quarlo», hnnhclru complrto,
coilnha, il.pendcnrlii par» empriiiadi,
«te, Parllldad» do paianidilo, l.ult Wali-
man. Una da Aneratil.l», 101, tala»
1018/lí. Tfla. I 4S-3280 » 42.84113,

lll I1IT4SI CV 700

xico,
xico,

nm Mi
l.idn da acnibra. Trotar rua Sio»
H8, .-l", «ala 308, Trl. 45..1KSU.

|B 10141) CV 100

ÉDiíTCIÕ CÚ

GOVERNANTE
Precisa-se de uma gover-

nante ou ama de confiança, CASTELO
com muita pratica para cuj-^-i/ITAS —- Vende-se um an

dar completo neste edificio,
ao preço de 3a570 cruzeiros
o metro quadrado de área
útil. Tratar com R. LOBA-
TO DE ABREU — Av. Rio
Branco, 277, s/604 — Ed.
São Borja —Tel.: 42-7837.

(B 12750) C.V. 100
CENTRO^-^TAvT Rio Bran-
co — No melhor trecho de3-
ta Avenida, vendo 3 lojas
tendo cada: 208, 43 e 33m2.
Áreas úteis com serventias.
— Financiamento de 60 %
p/Lar Brasileiro. Tratar pes-
soalmente com Sr. Torres.
Praça M. Floriano, 55, 11.°
Apt." 25, sala 4 (Cinelan-
dia).

(B 12726) C.V. 100

(B 15178) 55
cias acima.
»

AMA 
SBC A — Pn-i-ha-M) do uma cora

pratica para criança ncem-naiclda.
Pata.se bem. Telefonar para 47.03.12.

(B 0007) .1.1

PUBCISA-SJ. 
de un compositor, na ti-

pografla da rua RlachuMo, 07,
(B 111171) SS

GOVERNANTE 
— PrecUa-»e p»r« 2

criança» df 5 e • anoa, paga-ae mui-
to bem. Kxigavr-e pratica a referenclns.
Cartas para este Jornal dUendo qu.ila
antldõcs e salários a n." MtflO.

(B 9UII0) 5'i
A MA 8KCA — Troclua-ae com pratica

_l*V pira f.imltla dc tratamento,
ne rcferror-Ias,
eahana. nsíi.

Exigem*
paga-so bem. At. Copa-

IB 1273.1) 5.1
ASAI. — Para pei|ii*?nn fazenda, no
Estado do Itlo, procura-PC, nendo: Bir,

tara a rxcrltn ilmples da fazenda, di-ven-
do ter conht-cimt-nto doa nf-rvlcoa lnpri-n-
*«*¦ á mesran. Ela, para tomar conta 6e
paviu-r-na casa do proprietário, ©, UiVen-í
tualmentc doa aerrieda d-*>me»tfcoB. Ordc-
nado, conforme prerlo entendimento»—'
Koaiio-ttas, para ABO, neste Jornal.
N. 12734. (B 127341 M

Petrópolis — Aluga-je
Ótima e luxuoj* casa. junto i esta-

cão, com ou sem moveis, para 
"verão.

Preço: Doze mil cn""'"!. Tratar com
loselio. na avenida 15 de Novembro
n, n.  _ (B 11579, 18

Verão — Petrópolis
Aluga-se para temporada de verào,

ótima casa da rua S-intos Dumont, per-
[o da estação, com 3 quartos, 2 salas,
varanda, banheiro e mais dependências.
Manco !>!amare S. A. — Rua de S.
Bento, 10 - Rio. (B 14003) 38

DR. JÚLIO MACEDO
VIAS URINARIAS _ UINEÇÜLO-

GIA - SIF1LIS — Quitar.'», 20 2.-
da, >>»- M â.^T.1^1.

TOSf Dí ALBUQUERQUE -
I Mrniliri. ele«l»« da Sm-lrdada

de Se-.ili.-ln de Pnrla
IIOf-.-CAfi BKXIIAIÍI DO HOJIIOJI

I Rua d» lloan.ln 1*2. Ue I Aa 7
(B 58121 80

D~R7 PAüfO-BARROS
Li»re: Docente ile Ginecologia da Fac.

Medtoina.e da Escola de Medicina e Cl-
rnrgia do Rio de laneiro — Do» bcspi-
ia.» do Rm Paris e Viena — (jinecolo-
«ia — CirurRia — Part.s. Rua Alclndo
Guanabara n." 15-A. 10." sala 1003. Te-
letone 22-7020. Residência: Ladeira oa
Gloria. 123 _ Tel. 25.6806.^ __^ __

(lOSlNHEIRA 
— rrecl_»«c par» e««nl

J aem fllhoa para arrumar c Iavaç ;<">*.
paa miúdas, fi-ede-ne referencia», oftíima*-
do a combinar. Tratar até fia IL heras.
Av. Cop:i.-nli»n», 300. Apt. 702.'-. (£_

(uiaiso)^
ÕVÊnNAXTE ou dama de còmpanhü.

itulça com otlmai referenelnii. ofere-
ce-se pura tomar conta de crlancaa üa *
anna parn cima pm cana dp famlllii di*
tratamento. Trata-so por tel. 20-23-1(1,
d«» 12 .1» 15 horas. «o. (IT-12087) •'.*.
VWWV^*WVa*i'-^^"*^a-^^-^'*-*>-^M-^^^^^^^^^'v

ICARAHY

CASA
Preciso de iin*:t cm b m bairro, ninder-

dh -. *iu(! tenha i elo menos trrs quantos.
«A unei .ut- mil criuctros. Inform*.-,"»"
va- i o ti-írfnne 'IJ*"S:", com o sr. Ra-
pjia-l. (B 12-4.1'. .18

Consv.iíorij Médico
.\tuga*$c um consultório medico, com

ot mas instalações, i vví.s na semana.
«in .dificio novo 'lo i-enfro. Informações

¦ As ..»,. ias i' fias., somente depois das
•li. hora- j.el ¦ íonr 42-6103.

QUAR-Õ MOBILADO
Mun-. ¦¦ rn* ;av\ de familia de oti-

¦mo tr -• ••¦ "• - K<nlanad*i "(',-..«¦!¦*
1„" _ r. ; ;>.s.*i .11 l.'7*'.l '¦•

Á..UGA--SE casa mobilada por 4 me-
,F, — Informação tel. Rio 4.1-7941 —
Xitérni 3 491. (Bl 5083) 38

TERESÓPOLIS
Aluga-se pequena casa mobilada com

peladrira elétrica e ultra-gás. na Várzea.
Rua C.roorl Borges 210. Telefonar ao
Kio 22-9006. (B 15026) 38

Dr. Eiras de Araújo
Cirurgia ¦ Urologia ..Ginecologia Con

sultorio: Assembléia 104, 3." andar, das
3 ás 6 horas. Tel. 42-8S47. Reiidencia:
Av. Copacabana. 162, 4.» andar.

(B 10S73) 80

Monteiro da
Silveira

LEBLON
Aluga-se casa mobilada por tres me-

ses (janeiro, fevereiro e março), com
4 quartos e tres salas, em rua transver-
sal á praia. Informações pela telefone
47-3.59. (B 15044) 38
T>KKt_ISA-8i- alugar eaan .com 3 quar-
X tos, 1 sala, qunrto p;ir;i empregada,
a'e i'r$ 05(1,00, Qualquer bairro ou au-
Ittirblo rttf- \ltr\cr, ótimos fl.idores. Cha-
m.ir 11. Al.1.1. Tel. '.'n-ll|)72

,ll r.'7"3) CV SS

«Clinica medica, crianças i
ASMA — BRONQUITES -
— DIABETE — MAOREZA
SIDADE. 11.15 14 ás 16 horas
Setembro, ISO. 1." andar. Re
urios da Fatria, 171

adultos
TOSSES
— OBE-
rua 7 dc

.: Volun-
Tel. 26-5593.

(B 151061.80

achados « perdidos '
FXT.ARO qno perdi o recibo. anmero

241.177 referente As Olirlsaçõea d»
Ouerra do exercício de lU4;t. Dr. Ceaar
ferreira Pinto, Instituto Osvaldo Crtw.

(B 14.M1Í.I lll

í'o-)flca6ana 
LOJA — COPACABANA
— Vendo, á Av. Nom* Se-
nhora de Copacabana em
otlmo ponto comercial, loja
com 294 m2 de área utH
Construção pret.es a termi-
nar. Preço: Cr$ S.500,00 o
m2. Tratará rua México,
S8, 3.» — Sala 308. — Tel.
42-3889.

(B 1S143) C.V. 700
/*l(ll*AL*AIÍÃNA — Vendo por M.OOÒ
\j cruielroa, apartamento no Kulnelo
Mitrr-TH-oH, situado no lado da sombra en-
Ire At. Atlantic» e AT. Cop»cah»n». —
Traiar dlreltmentn eom o proprietário,
no telefone 47-1202. llr. negl».

(B 14519) CT 700

t-101'Ai'AHANA 
— Venan eom entriil»

. Iiileltl de Cri -0.OOO.OO, nitiiilllcn
¦part-flnenlo da frente, «ei.rtn doi» «p»r-
(•mentiu por »nd«r, • 80 nieln*» d» prnl»,
nintrrdoi reatlbulo, i otlma» ««!««, Jar-
dh.i de aínerno, irandt «nrnn.la, 4 «»p»-
,..«.-. i|.li.ru.«, n.iiparl», 2 liaulielr..» em
cor e/ loue», luiles»», eop», c-lnha, .!«¦
penilencl»» p/ em|.„ «»l».«. ete, Klnan^
elido 1*1» <-»!« Eeonomle» • «rand»
faellldtdt a» form» do paiinmenio. Tra-
Iv diretamente eom llllr. Kluaa. D»« »
«• II hom». Tel.i 430101 t da» 20 i»
33 hora». Tcl.i 47.0,107.

 (II 1271171 04/ 700
OVA INCOltPOItÁCAU — fendenio»

em Mhtrbo tdlflcla tK.tlfl.-W. Una-
rltani»). a »er conitruldo nn eierprlun»!
turre», eom 3 frenle» «Itumlo 4 Avenld»
lTtnoe» Imbel, tnuln» da Arenld» Co-
pacahsna • da rui Quslnro Bampalo, an-
tlgo posto dt goolln» d» Anilo-Meilciin,
dlvert-os tipos du apartamentoa, todos de
fronte, de uma oo da»» »»l»». doi» ou
Irt» omito», o» preco» de l'rl 180.000,00
a 2*0.000,00. Grand» facilidade d» pt.t-
meai». O edlfldo lerl 4 entradii princi-
pais, tendo uma peta Atrnlda Copacaba*
..a; I pel» Arcnld» 1'rlnena lubel a um»
pela ru» -u«t_.eo Bampalo. Tlnnla» a In-
lormnc".'» «*"m _um«l» Bonoio » Gentil
Fernando do Castro. Avenida Atlantic»,
180, lola. 47-125'J • 47.«238, 00 com a
Admlnlitn.lora Predial I.tda. 1'raea Fio-
riano, «1-30 — 2.-7000. '

IB 12700) CV 700

1JIUIA 
DO rUUKNQO, l«4, V»ndf

....'• llmlo a Iuiiiom tpirUmrnlo l»
nu i..ii.iru.lu ...«I» local, rm partaienlo
«Ho n.iiptn.l.1 Indo um tndir, r*tm 1 ••-
Uo, 4 qutrloi, Tirtnd», -inMrn »m
ier, i'opa»i'oatnliR, dept. dt criados-, eic
l'ii'.'.. ri| Slio.tiiia.iiii rom flntarlamenlo.
AI.MKIPA I'I.N'1'O * CIA, Aienld» llio
llranro, I3K, «ala 1318.

(II 12710) CV 000

1,-I,AMKNUO 
— Veado 'tlma aparta-'. menlo no Kdlflclo -lllo Grtnda-, I

ru» l'al»»anila, ma, pronta para »»r »»•
lillid.i, por preco d» rar» nportiinliia-t
rnutrnilo dm» lio»» aalaa, doi» r»paco»oi
qtiarlna, linda -larnud», veips, cnitnba at».
pl,i, hanti.lrn eomplrln, dependrurlt» eom.
nlet»» d» emprraada, «le. Vital»» a mali
.lelallie» roía 1.1)1- WAIHSIAN. Itua da
A,.«eiiil.l»l», 104, «alia 1018.111. Tala. I
I2-23SO e 43-8488. lll 137381 OV SOO
-pitAIA 1)1) n.AlHXSIKI. 12 — Ven.ll"

ae «ttiiio t confortável apartamento,
nrali.nlo de eonalriitr. com "bal.lt--»»-,
lendo 3 aaln», 3 qnarloa, l.anli.-lrn eom
Un • denals dependrorlss. I*rr«0' Cri
240.000,110 eom 00 r, d» flnaaclamrnlo.
Tratar com o proprietário M" telefonei
211420. Alolllo. (H 13778) OV U0"

r.aifliiu
eBAIÃO 

—, Vrídr.ii * itma* pttrlli
tnllio da ru» Krnealn d» Hoara, 10,

inalo I Diria d» Vletqiilla, eu|n i«i»r.io
m«.l« do ftrnl» Hil.MI, cum fn-iii. lamliam
par» • ru» rinuia (,'flll, por on.le mt.lt
33,10, Irndn d« ritrmio, d» frente aa
fundn, (lll.ioi (ralai., com n pruprltU-
il... I A', dr».,» Artilha, 820, rala 131,
dtt 10 it 10 hnrat,

lll 1.1080) UT 1100
<Vr^,MWV<i^Mr-|r*V>>.>->'-V-M-V #-»^(VS»-V»í-l

Ipanema

Clul-AIAIIANA 
— Vendemo» t ru»

. Leopoldo lllcnci, otlmo terrena p»r»
construclo de edifício, eoo 13.22, dl-
relto a tim apartamento. Informiçõea. —
Qiiltondn, C7-.'..» tndir, «nl» 801. fone»!
43..101MI a.4.1-7170,- ,(B 14318) CV 700

COPACABANA 
— LIDO — Em

Edifício Jl .orwttiildo, no Lido,
vendo um anilar JA ocupado, um
unlco apartamento de alto luxo,
livlnu. torrai», situado em I." pi-
vlmento. Oca-ISo unlca. 800 mil
cinzeiros. Facilito 50%. — Tratnr
pessoalmente na Flamengo Imoul-
liaria. Av. Rio Branco, 10S, 3.»
S. 23.

COPACABANA 
— Zona Comer-

ciai. Junto á Av. Princesa laa-
hei, local de 18 pavlmentos, venrlo
boa orea. Um mHtillo e duzentOB
mil cruzolros. Tratar na Vlaroengo
Imobiliária. Av. Rio Branco, 109,
3.. S. 23. (78217) CV 700

CENTRO 
— VemlRtnor. ÓTIMAS

LOJAS COM SUU-SOLOS, nn
centro Comercial: Largo rie. ikini-i
Rita; Rua Mayrlnk Veiga; Uiiía
Visconde do Inhaúma e na l-_i.pl*),-
nada <lo Castelo, próximo dyA*.
Ulo Branro e dos Ministérios, -i-
PREÇOS E PAGAMENTOS : Mil
BOAS rONDICflES. — MENÜES
FIGUEIREDO ft CIA. LTDA'. ¦—
Avda. Rio Branco. 10S.

¦ ¦- 1

CENTRO 
— Vendemos maínltl-

coi conjuntos ile SALAS e AS-
DA KES COMPLETOS, para escil-
torlos no CENTRO COMERCIAL.'-
na ESPLANADA DO CASTUl.Ò
próximo 6. Av. Rio Branco e tios
Ministérios. Preços RAZOÁVEIS
e PARAMENTOS FACILITADOS,
com financiamento a prazo lonto.
MENDES FIGUEIREDO & CIA.
LTDA. — Avda. Rio Branco. 10S.

C(ENTRO 
— VENDI-MOS sobc-r-

/ hos APARTAMENTOS, bom sl-
r tia fios pm Imponentes Edifícios na
p-vplnniula rlo-Cas-iHo * Av. Bcl-
ra-Mnr. PRECES PARA VENDA
IMEDIATA — MENDES FIÍlUEt-
REPO & CIA. I-TDA. — Avda.
R1ó Branco. 108

CACHORRO
rnK«4iuíw/ Mni''cãcfcWr*.' tje 7 meses,

bVaíiST-ciim' pintas marron dc raça Poin-
ter,Tno" Tosto 4, Copacabana. Gratifica- /"CENTRO — Vendemos no RAÍR-
se liem a quem der noticias. Av. Allan- "U RO DE FÁTIMA, frenle pnra a
tica n.° o80, Telefone: 27-0263. Praça. huntuosos apartamentos,

(B 15123) 61 | contendo: 2 aalas, 2 varandas. 3
bona quartos, hanheiro de luxo;
copa-cozlnha; quarto e banheiro de
empregadas. PltKCOS F. CONDI-
0*>ES DE INCORPORAÇÃO. —
MENDES FIGUEIREDO X- CIA.
LTDA. — Avda. Rio Branco', 104.

(7>I2!I7> CV lim

Advogados

Flamengo

COPACABANA
Aluga-se casa moderna e de grande luxo

junto a Avenida Atlântica. Tratar pelo tele-
fone 27-8300.

(B 1272.".) 38

ERMITAGE HOTEL
- MIGUEL PEREIRA - EST. DO RIO

«Oferece n sous hdspodes e amigos agradável cs-
mia e ótimo pnssadio, num ambiente familiar e dis-
tinir. 1'ossuo amplo e belo parque ajardinado, piscina
.. iciii excelente água potável de nascentes próprias.
Lugar conhecido peli seu adorável clima. Inf. Tel.
¦_7-.-lssr, ,1.-1= IS ás 20 lis. nos dias utels e-ceto sábados.

ALUGAM-SE apartamen-
tos novos de frente, tendo
2 salas, 3 quartos, 2 banhei-
ros, etc. Rua Sen. Verguei-
ro 55. T. 25-4259 das 10 ás 13.

(B 1-619) 10

CASA 
MOBIIiADA — Rua l'aj»»nil-.

Aluía-se » fnmllla Oe tratamento,
perto uos bnnhos ile mnr. toda casa ou
l.'irte .Ia mesma. As charra na m.'sm.l
rua. 2-0. '" __™_] ™

ALUGA-SE 
— Av. Ruy Barbotin, 0fi4

— BellMlmo npto. de luxo, situado
n.> 10" navio, fio Edifício -Residência
com Rrande varanda com vista pnra
innr, tendo grande hnll. 2 otlmar* Bnlna, ¦_

quartoa, 2 ótimos banheiros, copa, cozi-
nha, 2 quarto** dt! pmiireunrta e garage.
Alllgnel men»ni: Cr$ -.4.11). CIVIA —
At. llio Branco, 3U, 3n andnr (Ed. Bra-
r-llla). Tel.: 22-1813 (rede Interna).

(7II0.-.HI 10

(B 12612)='

WALTER G0DINH0
Advogado

At. Rio Branco. 91 - Tel. 434422
(^B_7*nsi_62

D 
11. ALBLItTO MONTEinu DA Sil,-

VA — luvrnturloB. Debaultes. Con-
tratos. Testamentos. Causas cíveis, co-
merclals. criminais e trabalhista.. Triliit-
nnl Srgurunçn. Ar. Nilo revanhn, U-3.a
anla ÍOI. Tel. 4.-4II74. (B l'H6'2| (I-

YÃIÃllüLLER -^T'^-
ral Inventários, dcaquilts, questões de
família, procuratótios c cobranças, l."
de Marco, 141. 3.». te, 4.1 *8.l

 (B 6259) 62
^^UW^a^^^^^V^^t^At^t^a^t^e***************

Animais

Copacabana — Poslo "2" —

Pr_-*_ de incorporação "deVmc,_
em edineio «le limo, confortável»
apartamentos, tendo: 2 ampla» »a-
Ias, 4 nuarto», Janlim de Inverno,
'i varantlns de frente, banheiro em
cflr. copa, cozinlia, terraço, c| tan-
citte, B*?rvIco, nuarto € w. c para 2
«nipregada». ÍNTCIO IMEDIATO
HA CONSTRUÇÃO Preços de Cri
11.0.000,00 4 CrJ 360.000.00 c/
grande facllldaile de pagam-inio. —
IMOBILIÁRIA SUL AMERICANA
ii Av. Almirante Barroso, 90, iala.
.07. — Tel. 42-S6!'-.

Av. Ccpac£.r.?!a — Posto 3
— Preço de incorporação —
Vendemos apartamentos de frente,
tendo: entrada, sala, 5. varanda*,
3 quartos, banheiro, cozinha, ter-
.açu cl tanque, s.rvlço, nuarto e
riep. para empregada — INICIO
IMEDIATO DA CONSTRUÇÃO. —
Preço»! Cr$ 215.000,00 á Cr» ...
.'20.000.00 c/ grande facilidade de
pagamento. Tratar na IMOBILIA-
1!IA SUI. AMERICANA á Av. Al-
mirante Barroso. 00. sala 907. Toi.
«2.S6S2. (78417) CV 700

EHIllENCIA ESI Õ-NinO DB TÍ-J-
HENO — Veníemc- entre • Alrnl

da Copacnlmn» • Barata Ribeiro, por (r|
7S0.000,00, predio d» solida eonitruçlu,
em centro de terreno, com n.u»tro quar-
toa, dua» ¦¦!•», «armo e quarto de em.
'«rejptlo. Tratar com o -proprietário na
nartb da msnbl on á noite jwlo telofune
•J7."(1!2. Iü 127I1H) OV 700

1"«!,AMBN'ii> 
— Vendemoa na rna Doi.' d» He«enil.ro. » 1O0 melro» d» praia,

rraiuln Urreno d» ll,-IOtl3,-0, Frcprlo
l«ra roiiitrii'.-5n d» Mlflclo, Informaçfipi:
a fl. 11 e n fl» 11 hora». Quitanda, 67-
•",.• andar, aal» 60.1. ron»! 4S-M-0

(11 12704) CV 1100

I.-.I.AMI.NUii 
— Vendo ap»rt»mcnto>1 ru /.onitrneio aiHantnda I Trave»»»

riulirllna, 1.1-1.1, todo» dt frenle, cl 2
quartoa, sala, varanda, ¦rnarloa rm'mth
tios a dfmila dapendenrlaa. Tratar wn
J. Malafala, ru» 7 de Holeml.ro. 04, 6."
¦sl» 2, (B 12**l-l) OV HOO

I.-M.AMEN'i;n 
— Vende »pari»mrnto

. construído, na praia do Flamengo,
andar alto e/ a boni quartoa, aala, tb
randa t demaia deprndcarlu. 1'reco Cr9¦.'I.T.ono.n^ com parte financia-la. Trn*
lar rom J, Malafala. Bua 7 dt Setemliro,
n. 94, 6.», aal» .. ' •

. (B 156361 OV 900

U-nnm- — **v' Vieira »n»(o —
ipiaBIIHI __, Vi-iuliiiui.» Atiinii ra.
•Idencla, connlruliln em centru d«
terreno do 10 x 60, tmdn a» no-
KUlnten peça» : Jnrdlm, var.iiiiln,
_ anla», linll, cniui, lyi-iliilin, 1
qimrlii» e W. O, p'om|iroKndo>i —
K.iniKi' — . *> piivlin.'iun : Hall, «1
quarto», sendo um duplo, Imnhol-
ro. Preço : ("r| üon,000,00, pndon-
iln-no fInundar Miro. Tratar na
IMOIIIMAIIIA HUl.-AMBRICAMA
o, Av. Almlrnnln narroao, 00, «a-
Ia 907 — Tel. 42-Í692.

(CV1300)

Ii-ankmario di
Venilo terreno > ru» B».

da Turre, medindo 1.600 m.2. ln-
foiteiaçfifs na CoptDOtnt, Ar. N, B. Cíí-
pseahan., ÍIOU-l.» — Tel. -IWM.

 (II l.ll57) CV 1600

IPAMIUA 
— Par 440.000 «rlieelri».

Tende«s« confortarei reiidencia com ti
-ji., 2 salas, 3 banbflroa • demnls de-
l«ndrncl>». Terreno de lOx.10. llntreiia
Imediata da eaan, Na-loclo direto. Infor*
macíies por favor pelo tel. 27-0:i"H.

¦ (B 12747) OI' 1600

IPAXKMA 
— Terreno do 10i30, een.?»*

•» urfriit» por CrJ .50.000,00. Acnlt»-
a» oferta. Nreoolo direto, Para Informa-
ç6e» teL 27-062». (B 12072) OV 13IKI

APARTAMKN1-0 
— Copacabana —

Vende-.e, em eillflclo de 2 »p»rla<
rrento» per andar, ru» Gustavo Hampul»,
com 2 salas, 3 tioartoi o demaia depen-
denela». Preco Tr» 270.000.00, «endn |.nr-
te flnnncU.lo. Informa «e tel.: 22-021S0.

(B 151H.) CV 700

\--BN-DK.8-l 
lerreno com 2 predio» mo-

d.rno» em ewiuln» fronlelr» 6 pr«-
ca Arcorerde. Are» 084 metro» iiundrado..
rrew de tudo: 2 DillbSea do crunelroi.
Tratar eom Mme. Slllton. N. 107 run
Barata Itlliclro. Mo .<• «In Informo por
telefone. (B 120Í3) CV 700

BLACK T0Y TERRER
Vende-se um legitimo com 2 meses.

Tel. 27-7290
 (B 126S0) 63

Cães Dinamarqueses
Vendem-se novos e legítimos filhotes,

pretos, arlequins c tígrados. Ver e tra-
tar á Avenida Atlântica, i2H.

(1) 12T_8) 63
a-*t_f%^V-*_*,^VV^l'VV<k^-',**^V>.-Nr*>.an^>---. ¦.•*•->*<••-_• ^V .

Automóveis de ocasião
AUTOMÓVEL BUICK"
Vende-se marron, perfeito estado, —

10.Í9, rua Marechal Floriano 196, com
Sr. Abel. (B 1263.1) 64

f AÇTTI O— Vendemos ótimos cru-"./*__ 1LLU pos d0 3 sil|us c Instala-
rfies sanitárias. Obra em acaba-
rnento. Preço Cr$ 200 000,00 co.n
facilidade de pnr-amenlo, 1™,',-','"
na IMOBILIÁRIA SUL, A.MIÍItl-
CANA A Av. Almirante Barroso.
•J0, sala '.'07. — Tel. -1--S0-J3-

Casidp - Rn Mésico erqui*
sa .anta Luzia — Cloco 

"E"
* i i — Vendemos— Andar ua'.X0 andar comple-

lo com 8 grupos, toin 18 saletas,
18 salas, armários embutidos o S
instalações sanitárias. Qua.so to-
.Ias as peças de frente. Obra em
acabamento. Preco por melro qua-
ilra.lo Cr$ 3.860,0(1 .'om 406,00 m'2.
.le área utll. -- frcço total Crs
I .5.3.000.00 com e;ranile fai'11'MMde
.le piisnmeiito. Tratar na IMOüi-
MARIA SUL AM1-1H1CANA. A Av.
Almirante Barroso SO. sala 907 —
Fone 42-8693.

Castelo — Edificio Civitas —

Bl «I.» 
. "*_¦" — Vendemos

ÍOCO V o -. „ndares com-
pletos e crnipos de salas. Preço m2.
ÁREA ÚTIL Cr$ 3.850,00 «*./ fa-
ciliilaile de pagamento. Tratnr na
IMOBILIÁRIA SUL AMERICANA
A Av. Almirante Barroso 90, sa-
ia 907. — Tel, 42-8692.

(7841.) CV 100

CASTELO
Aluga-se no EDIFÍCIO HOLLERITH, á Av. Graça Aranha,

132. um andar com a área de 300 metros quadrados. Ar

con-iciona.o.
(B 12632)

ardtw Botânico

JARDIM C0RC0VAD0
Transferc-fe o contrato de um magni-

fico apartamento, muito bem acabado,
recentemente, por motivo dc salda do
Rio, tendo todas as comodidades, sendo
3 banheiros completos, quarto para em-
pregada e jardineiro, horta, 2 «alas ll-
gadas, grande quarto Usado, ,2 outros
muito bons, cozinha, quintal cimentado,
entrada independente, construido em edi
ficio de um apartamento por andar. •—
Só se transfere o contrato, a família de
trato. Tem garaae. se quirer. Ver na
-¦•¦¦ Conde de Alfonso jÇclso 115, 3.°

GASOGÊNIO
Vende-se aparelho completo em esta-

dn de novo, cum o sr. Acacio á rua
São Miguel, 177, garage — Cr", 2.000,00

Auto Caminhão "Volvo"
Vende-se um a gasogênio G-P, capaci-

dade 5 toneladas, ultimo modelo, em
perfeito esíado, á Av. Rio Uranco n.°
91, .," andar, Sala 9, (B 14560) 64

ÜXUMÓVKIH — Compro ãuick eon-
verslrel 041 e 042, Pontlac, Ford e

Chevrolet ÍKHí a 942. Atpnçíio: NAo deixe
-.on automóvel se acalmr dn ferrugem. —
Tel,: 2Z>-'2'-V- — Silveira Mnrtlns, 40.

(It 131MI (14

V-INDEMOÜ 
F,M COPACABANA, em

excepcional terreno com 3 frentea.
A Av. Princesa Isaliel esquina da Av.
Copacabana e ru» Giutaro Sampaio (an-
tipo posto de f-rniolina da Anslo Mexi-
can) otlraoa apartamentos doa at-f-ulii-e*
tipo,: .1 — sala dupla e 2 quarto»: Jl
— Sala dupla e * quartoa; C — 2 aala»
it 8 quartoa; Todoa os apartnmentos com
banheiros completos, cozinha ampla, ma-
cnlflcai dependenclaa do serviço. Preçoc
Inferloroa a Cr» 2.000,00 o metro qu«-
dradn de área utll. Forma de pagamen-
te: 10 Ç4 de »lnnl 

'— 10 % na eK-rlturn
do terreno — 18 % no Inicio daa oura**
• (rande facilidade no reatnnte. Plantas
c Informações detalhadas com: ADMI-
MS-RAIIOHA IJIOniMARIA I.THA. —
Praça Florlano, 31--0 — 22.71100, ou
Z1IMAI.A nONIlSn E REN-riI. FKBNAN-
1K) DE OARTRO. At. Atlântica, 550.
loja — 47-1252, 47-n235.

(II 1.-.005) OV 700

COPACABANA 
— Vendemoa lt run

.Leopoldo Mipnez,, otlmo terreno para
conatruçilo de edifício, Com l-!a22, di-
relto a um apartamento, Informações: —
Quitanda, 67-5.° andar, snla S03. Fones:
¦ia.5020 e 43-7S70. IB 1271111) CV 700

Botafogo

Familia de alto tratamento, composta de

tres pessoas, procura em Copacabana, bo-

nito apartamento mobilado dando para o

mar. Ofertas á Caixa Postal 744, Rio de
, (B 12620) 38Janeiro. v

andar, com o locat.ino. Telef. 27-0884.
(B 12541) 14

á It. Abade Ramos, 52

Com;m
OMPBO Clieviolét, iiiod. [137 ou Ford

od. 030. Tel. 2"---.".2. fiticrrelro.
 (B 16107) 04

LMAT Conversível, cnrn ótimo pusorb-
C nlo, vcnile.se por CrS 12.000.00. Ver

trntnr A rua Gintavu Sampaio, 22íí,
om o porteiro. (It 12721) 04

SOLICITA-SE
íesa gr.r.ds mobilada para Embaixada, com jardim situada

FIAMEKGO, BOTAFOGO, COPACABANA, IPANEMA - Tele-
"onar 

42-3931, das 9 até 11 horas.

ALUGAMOSem primeira locação, amplos ni.nrto-
mf-ntus com ottraa ilumiiia-jÃo; 1 snln, 3
iinarto», banheiro, coilnh», qunrto e I.n-
nheiro para criados, e área d-i serviço
.•om tomitl.-. I.emo», Burilo 4 L'In. Ltdn.
i R. México, 104; Baios 0-/04. — lono:
4„.O508. . IB 11041) 14

JAItlViM 
BOTANIOO"— Alll.nae »m

primeira locnçflo, oti™0 • confortaTel
apartamento, com aala, trea nuarto», ba-
nheiro rm cor. Dependências de emprega-
.Ia cnmplvtns. .'nm entrada de «ervlco, In-
dependente. Aluguel CrS 000,00. Ver nu
local à rua Abade Ranio». 38. Tratar;
•*,umnl.i Bonoso e Gcnlll Fernando de
Oiatro. Av. Atlântica, 550, t.ojn. Tel,.:
47-3235 a 47-1252. IB 1-7771 14

.aremreiraa

VENDO 
BL'ICK a rontiac, 4 portas,

mod. i'41 enuipndo com unzog.-uio,
G. Motor. Tel. 25-2252, c/ Guerreiro,
Silveira Marlln», 40, IB 1.1111,',) 04
TfENDO BUÍck 041. particular e 0«d-
V niotílie do meumo nno, 4 portas, 2

carros completamente novos. Tel. 23-22552
— Guerreiro. (B 13104) 04
¦ay«-»-»_--/V-->-^,rf***--^-^»^»*>»^»^»^^»1*^^»**'-^^^*'^^***'^^/v

4 PA1ITAMENTOS dc 1 n 3 q, «ulas.
_¦*_ et.-., dep. mitos no h. do» Louca e
na Orçai preco» do 78 a 140 mil crs.:
irnta. com dr. J. LclWo da Cttnhn, 00,
Alm. Barroso, s. 404, tel. 22-8340 e A.
Iillulro, 87, B. Aires, tel. 43-3411.

(B H.r.77) CV 400

I> 
OTAFOGO '—* Paula -Affonso vender

> ra, brevi-mente, em lolliio, mnirnlflco
nalacele onl . pavimento», constru.ao es-
peclal e raro ncabameuto, ã run Real
llran.leia n. 120, próximo e Voluntários.
Terreno de 17x28, aproximadamente, tott*
ilo hall, 3 snlns, 5 qunrlos o bnnlielro
ilu luxo, varandas, gnruKC, qunrto pnra
euipreimdo», etc. Todora ser vlslo hoje e
amanhã .In» 10 H« 13 horas.

(B 13050) CV 400

1EME 
• COPACABANA — Vendemo»

J esplendidas LOJAS na At, Allantlca
. na Av. I'rlnie»n Isabel, prnprl»» para
-¦lialiliier rnmo de negocio. Locnl de gmn-
de vnlorlznçfio. Preços ranoavela e poiíij*
ippntoa prandemente facilitados,- com fl-
nnnclnmcnto a prazo lonuo. MEXPRa Fl-
(IIIEIIlEIlll A Cl. LTDA. ATenld» Rio
Ilranco, 108.

IEME 
— COPACABANA — Vendemo»

_ Otlmo» APARTAMENTOS situados
im Edifício de grnnde luxo, contendo:
m.ln do entrada, aala de Jantar, IItIür-
room, 3 va mudas, e 8 grandes quartoa,
imnhelro de luxo, copa-cozlnha, quarto e
lianlielro dn empresada. Preços e paga-
mento em lio.is condtçüta com ctlmo fl-
r.i.ncinm.'iito. MENDES FIGUEIREDO *
CIA. I.TIIA. At. Rio Branco, 10S.

VVENIDA 
ATLÂNTICA — Vendemo»

solKTh.» APARTAMENTOS de fren-
te, nou POSTOS 1 e 3, contendo coufor*
tavcla pe«.:is. Grande luxo. Preços de
incorpornçi.o. Pn-iamentos facilitados. Fi-
nnnclnmento n prnao lonjro. MBNDKS ITI.
flIIEIREDO A CIA. LTDA. Avenida Rio
Ilranco, 108.

COPACABANA 
— POSTO 3. Vendemo»

Lu-mot-o*. Apartamentos de f reu te,
contendo: Balerla, de entrada, sala dc
nlmoço, unia de Jantar, living-room, Jar-
dlm de Inverno, 3 varandas, 4 qnartos,
2 luxuosos banheiros, copa e cozinha,
qunrto para 2 empregadas. Somente 2
npartnmontos por andar. Preços e condi-
..'*f« de Incorporação. MENDES FIOÜEI-
IIHDO * CIA. LTDA. Av. Rio Branco
u. 108.

COPACABANA 
— POSTO 4. Vende-

mns bona Apartamentos de frente fi
rua t-iirntu Uiliciro e nm Domlnítos Fer-
relrn. Preços e pairnn.cntos em boas con-
illçõcs, Coutem: 2 r:.1hk, 3 qiinrtoi e mala
dependências. MENDES FIGUEIREDO 4
CIA. LTDA. Av. llio Brnnco, 108.

COPACABANA 
— POSTO 4. Vendi-

mos APARTAMENTOS bem «Ituado»
in luxuoso I.difioln, contendo: saleta de

i-ntriiiln, living-room, ótimo quarto, ha-
nhelro e cozinha completos, arena de ser-
viço com tanque e banheiro de çrladaa.
Preço: Crt 05.000,00 com parto financia-
dn n prazo de 15 mios. MENDES FI-
OUEIRBDO 1 OIA. LTDA. Avcnld» Rio
Brnnco, 108.

COPACABANA 
— POSTO 5. Vendemo»

APARTAMENTOS cm altuação ma-
gnlflca de luxuoso Edifício, contendo: -
snlns, Jnrdlm de Inverno, 8 quartos, ba-
nheiro dc luxo, copa-cozlnha, banheiro e
quarto de empregadas. Preços rai-oavela.
Pngnmcntos facilitndns com financiamen-
Io n priso lonso. MENDES F1GUEIRE-
110 4 CIA. LTDA. Av. Rio Brnnco, 108.

(70200) CV 711

COPAOABANA 
— Oc-illo. Terreno —

10x30 mn. com 2 eaa.-m antlgns,- ven-
de-se por $430 mil. Fncilltando-se parte
A prnzo longo, Rna Siqueira Compôs. —
Tratar: 27-8573 ou 23-0237.

(B 1.1104) CV 700

CASABLANCA 
— Vendemos nou-

se formidável n luxuoso edifl-
cio, a ser construído & tun, MíkucI
Lemos, esquina • da ruir* "Leopoldo
Mlsuez. npartamentos amplos com
2 grandes salas, 4 ótimos quarto»,
2 bnnlielro», sondo um lodo em cOr.
- quartos de empregada e banheiro,
terraço, jardim de inverno, copa,
etc. Um sô apartamento por pavl-
mento. Todas aa peças de frente.
Preços, a partir de Crf 360.000.00.
Grnnde facilidade do pagrameniu.
ZÜMALA' BONOSO — GENTIL
FERNANDO DK CASTRO — Av.
Atlântica, 550 — Loja. 47-3235 —
47-12.12. ^B_12770l j:\-_70-

VENDE-SE 
apart.» no Poslo li, a pou.

cos metros da prnln, p?nuIiimo pa*
vlmunto c/ 2 salas, 'A quartoa, dependen-
-.lan e garage: coni-triiçao JÃ Iniciada,
ífais Informncnea c/ Jayme de Mlrnndn
Ferrat. Kua Gonçalves Dlaa, 67-2.« an-
dar, ». .23, (B 1510-)- CV 700

ENDE-SE a|uirt." no Posto 0, paru
entrega imediata com snletn, sala,

Jirdim de Inrerno, grande varanda, nr
condicionado, 3 grande» qunrtos, banhei*
ro de luxo, corinha eapn<;os:i, qunrto e
banheiro para empregados e garnge. —
Preco Cr$323.000.0fl com facilidade uo
pagamento. Mais lnformn(*5es <*/ Jayme
do Miranda Ferra*., run lioncalvea Pia*,
07-2.» andar, ». 23. I!!_ 1,*,l.*.l) CV 7(111

DE*SK apart.0 c/ 2 salaa. 3 qunr-

Ij-LAMKNOO 
— PRAIA. — Vendemo,

Apartamento proilmo para casal, al<
tnsdo em pavln.rnto alto da nor-) t lm1
nonent» Edlllrlo n» Pril». Preco: Cri
100.000,00 com parte llnanclidn «o pr».
ro de 18 mo». MENDES riGUEillEtld
4 CIA. LTDA. AtouI.» nlo Branco, 108.

II-LAMENdO 
— Vendemo. BELÍSSIMO»1 A PAUTA MENTOS, o» Praia d» Ar.

Huj Barbosa (Morro da Viuva» rm Kdl-
fk-lo do grande hizo, coatendo: vestibu-
lo: llvlng-roum; 2 ft 8 magníficos quar-
toa; luxuoso banheiro, copa e corinhat
qunrto • bnnhelro completo dt emprega-
dns. Armários embutidos em quasl todas
na pecaa. Precoa bem raioavela, peque-
naa entrndnt o financiamento io praio
de 18 ann». MENDES FIGUF.IHEDO 4
«IA. LTDA, Avenida Blo Branco, 108.

(70-08) CV 000

FLAMENOO 
— Vendemoa 2 apartamen-

toa térreo» eom entrad»» Independeu-
le», lendo um: de Jardim, ul», rarand»,
quirto, banheiro completo, cozinha, área
c/ tanque: e outro.d« Jardim, varanda,
saia, 2 quarto-», banheiro, cozinha, 2 nr-
ranrloft embutidos, área c/ tanqud de ser*
vl..o, quarto e W. a par» empr..ada.
Pr.ço»: Cri 80.000,00 e Crt 12;,.ljU0,00,
respectivamente, com crendo facilidade dc
pa «.ti mon to. Despesas mínimas do condo-
ir.lnln. Conalriic.io brm adianta.!».' Tratar
l.a IMOBILIÁRIA SUL AMEBIfANA ,l|
Av. Atuilrunle Harroia. 90. snla 007. Te-
lefone: 42-8002. (78420) CV OOU

Sunluoso apariamenlo 7^y^r.
sal A praia em majestoso eillflclo
pronto para ser habitado, t-um 2
saldes, 6 quartos, _ banholrt.:!
completos c|louça insflesa, nnnla
varanda, copa, etc. Preço e maio-
res Informações, das 11 As IS hs.
a rua Araujo Porto Alegre. 70, a.
110. Tel. 42-6315,

(B 12703) CV900

PrãlãdíFIãm^o^S^!
tamentos, prontos para Ferem -hn-
hltados, com as seguintes -pcaa :
2 esoacosas salas, 3 grandes dor-
mitorlos. jardim de Inverno, ba-
nhelro de . luxo, varanda, copa,
cozinha e dependências completas
naro empregados. Preco a par-
tir do 240 mil cruzeiros. Tratar
com R. LOBATO DE ABREU —
Av. Rio Branco, 277. s. 004 — Ed.
Silo Borja. Tel. 42-7837.

(B 12735) CV900

IPANEMA 
— JloHldi-ncla de Alto

Estilo, bellaslma o respoltaviil.
junto a praia, em terreno do 17,50 x
36, com ( quartos. 4 salas, garage,
etc. i.50 mil cruzeiros. Flamengo
Imobiliária — Av. Itlo Branco. 109
8.- S. 23.

IPANEMA 
— Linda, graciosa •

boa residência para fumlllt «le
tratamento, vendo. Preno 460 mil
i-ruiefros. Tini 6 quartos, 3 salas,
garage, eic, EA atendo nos próprio-
compradores. — Flamengo lmobl-
liaria — Av. Rio Uranco, 101.. 3.»
8. 23. (7S218) CV 1300

IPANEMA 
— Compro ur.ente t.irreno

ou predio rettden.l»! d.ido 180 até
um niilbJn d» eruaelro». Tr«t»r com o
1 tr. T. Jnrgt' Bastanl. na Flamengo Imo-
Mllarla — At. Hlo Ilr»nco, lu» — 3.°
,al» 28. (CV 1300)

Laranjeiras
LAltANJElItAScruielroa, urgente.

1/

Vendo l'"."00,no
A rua Alice, oti-

ma residência do luvn. com 3- srnndea
qunrtos, 2 Mini, anla de n'iiin.,n e depen-
drm-lat Inclunlve (inrngc. T,'rr*:iti: lo-tíõ
ms. 1'Iantna o InforiiMCi-H-i rom o sr.
John U. Amtirnl Sch-n-.-r. l',*j» i li ile, 23,
3-> nndar. Fcnc: 22.8001,

lll K.170I ÇV 140O
ÃÍTÃNJEIP.AS-^ V.^T.Iõr liõ íidlficlo

Tnquaretinga. A rt*n Ocntrnl Ullce-
rio, 103, masnírico npnrt.imeulu com 2
aalH**.' 3 'qnorfua, qur/to de 'eniprcgada-
ótima variada de frente, gnrage, o Kdl*
flcio fica entro duna rm*. nfar.: In 10
metros da» mr-fiuns e 14 nietron d*»** pre*
d los vizinho». Trn';ir ft ruu Mtyttcu, OS-
¦i », aula .10-. Tel. I'.'-S'9.

_ .11 1.-.II.11 ..'V 1«0U
A1IANJKI11AS - ' 

Vendo ii" >¦ ííficío
l*.\í.Kt_", apirtr-metito de fl**t..C sl*

lo A rna General Glleerlo, rm andni nlto,
construcüo dc luxo, tt-mio duei- Milau
H .'.*í iul.-i, trcd ótimos quar lus, bnnlielro
«-um lt.uçns "'l'ivyfordh", coxlntia detuda
d:i* ir.jsnificau iiit-t-»Ia-*>*>« *. •"Sdiireiiin*".
t. rim fie flnnncinm -nlo. MiK-rr-s ii.-'.iilhc*.
dlretantento com o proprietário. TeJefoni.
4--IIII1I. lll 1-7£I|_|-V HOO

TAHA.VJE1KÃS 
— Vendemos umn ma-

J gutilrn piuprlcdaile ini ruu transver-
sal, em terri-no dw 30xS2, todo iirlmrl-.n-
«!o (arvore-t frutlferns) eom pequena in*-.-llnoçào tendo por Inso bela toixigrnfin,
l*roprlíi para família de alto tr-ituim-rito
qua queira coustrulr um rico palacete.Preco CrS40O.000.no. ALMEIDA PIN-
TO * CIA. At. Bio Branco. 128, sala
121*1. (B 127021 CV 1400

]/

Flamengo

VENDIto»,
pendências, Ioealirado em andnr nlto,
frente de rua a/ bonde, *K)sto ." : constru-
Cão JA tnlrlnda: prrço CrS 230.000,110 cl
prnnde facilidade no pagamento, llnls ln-
formações c/ Jarme de Mlrnndn Ferra**,
rua Gonçalves Pias, 07*2.°, s. 20.

(B 10140) CV 700

C«OPACA 
11 ANA — Para casal modesto,

; vcndc-se apartamento em coustruvftn,
rua Hnríio Ipanema, próximo Av. Copa-
eahana. Tem anla, quarto, banh,, cos-,
qunrto empreg., banh. empr., arca servi-
ço, garage. Preco: Cr. 1:10.000,00, Trn-
tar: fono 20-0820. (B 12707) CV 700

VEXDE-SH 
apart.0 para entrega ime-

dlata c/ 3 salões, 4 qunrtos, depen-
dencias e garage. l're.;o CrS 4110.000,011,
com financia mento. Maia Informações c
Ja.vme de Miranda Ferraz, rua tíonçnlves
Ulas, 87-2.» andar, snln 2.",.

(B 1*1*0) CV 700

BOTAFOGO 
— Vendemos om

fiel

Dentistas e oroféficos

ALUGA-SE 
confortável prcdlo em cen

tro do terreno á rua Rum.inls, 10.
Laranielrns, cum 4 quurtoa. Jardim de
inverno. 2 hnnlieíros e grando varanda,
im parte de cima; cm lini-to, varanda, 4
•¦alas, 2 nuartos de empregados, copn, co-
zinha. bnnhelro de empregado, nariige.
F-ranil*' pornô pura dppofiito d<> mulas. Ver
o tratnr pelo telefone 20-3700.

IB 0078) 16
.-1HIFICIO CLI-IAX — IO." raiTlmen

Laranjeiras. 625, apart.' no 10.'
i.livlmento, lelra C. Ver no local. '{'*'"

i,elo tel. 25-3700. (B 9077) 16
ED

COPACABANA 
— Compro, predio real-

denclni do SOO até um milhilo de
criuiclros, com torreno mínimo de 13 dc
frente por ito de fundos. Tratnr urgente
enm o dr. T. Jorne Bastanl, na Flnmen-
go Imobiliária, Av, Itlo Branco, 100, 8°,
anla 23. (CV 700)

LOJAS 
— Vendemos duna amplas lo-

Jas na Av. CopnCnbunn. Plantas

NüSO ¦ GENTIL FEKNA.NDO DE CAS-
TllO — Av. Atlântica. 550, loja. —
47-3285, 47-1252. (B 12774) OV 7U0

Vende-se a preço.de
Incorporação, átimos

apartamentos, com .1 dormitórios,
1 sala. cnna. cozinha • e depen-
dcnolai-t completas para emprega-
dos. Preço a partir de 1-0 mil
cru-selrof». Trntar com R. . I.O-
BATO DE ABREU — Av. Rio
Brsnco. "-77. s. 604 — Ed. SSo
Borja. Toi. 42-7837..

(B127S7) CV900
r^>\/^\i-VV-,i-*U^-**u~>»**-f^r-*»f-^^ ** "i** ¦**¦--» — ¦*»-¦»¦

G á v ea
T AC.OA Vende-se lado do Jardim

Botânico, proilmo an Club Plraqu*,
llndn e moderna realdencla, centro tarre-
no 12x35, c/ 4 amplos quartos, 2 salaa,
escritório, a/ almoço, garage i e 2 qs. dc
impr. Preco 400 mil cruielro». TraUr:
Larco Carioca, 5. S. 205. .

(B 12767) CV 1001

OAVEA — Compro reiddonela cora 2
VX salas, 4 quartoa • demnla dependen*
cias, neste bairro e noa de J. Botânico,
T.eblon ou Botafogo. Frattas Valle, rua
Álvaro Ali Ira. 33-37, 11." «-dar. Sil»
1124. Tel. 42-S311. (B 12628) CV 1001

AV11NIDA 
EPITACIO PESSOA —

Vendeie magnífico terreno de esqal-

1/AHANJMIRAS — Ni meltior trau»T.
vende-se modernlsulma resl^encln c/

4 grandes qs., banheiro em cor,, 2 snlas,
escritório, garage c/ 2 qa. emclmn, 3
varandas. Centro terreno de 13-.2.". Pre-
co 650 mil cruneirna. Tratar Largo Ca-
rloca a. 5, i. 205.

_ (B 12764) CV 1400

LARANJEIRAS 
— Vendemo» otlmo»

apartamentos para pequena família**
Preco 105 e 110 mil cruzeiros. Infor*
mnçfiea: 9 Aa 11 e 13 8a 17 horas. —
Quitanda, 67-5.» and., sala 503. Fone:
43-5020. (B 12701) OV 1400

rARAN.EI_AS 
— Vendemo» eonfoft»-

J vel apartamento, da frente, fi rua
Pinheiro Machado. Undo: bali. living-
room. grande aala de jantar, qnatro quar-
tos, escritório, varanda, doU banheiros,
coslnha, dependenclaa para empregada e
garage. Informações: ü fia II • 13 ftt
17 horas. Quitanda, 07, 5.*» andar, salaa*
.103.305 Fone: 43..'.629.

(B 12700) CT 1400

LARANJEIRAS 
— Vendemo» no EDIF.

PAQBü em conatrueão qaaal conclui-
d» I rua General Glleerlo (Jardim La-
ranjelra») tendo 2 snlns, 3 ótimos quar-toa, banbeiro e/ louca Twj-fordfc, linda
varanda, copa e corinha com Instalação
modernissima, etc. Preço 220.000 cruzei-
roa, cora financiamento. ALMT.1DA PIN-
TO A CIA., At. Hlo Branco, 12S. a».
1» 1215. (B 12750). OV 1400
V^*>AMr*A-*/M>*Mr\*lr>r-«'4VVVVWVVWVMW

Avenida
H-'m loe.ilhndo.
10 lie 12 li«.

Epltnclo Pessoa, multo
Inf. tel. _6-2320. dna

(B 11057) CV 1001

VENDO, 12 x 30 com vas» ve-
lha, á r. Marqnez S. Vicente
317, magnífica situação — 200
mil cruzeiros. Fone 47-2440.

(B 11603) C.V. 1001

Jardim Botânico — Reada —
Vendemos edifício c/ 8 apartamen-
tos, tendo: sala, 1 quartos, banhei-
ro, cozinha, terro.50, área de ser-
viço e W. C. p/ empregada. Pre-
co CrS 520.000,00 0/ 60". de finan-
ciamento. Tratar na IMOBILIA-

-- ,.. ... ....  - RIA SUI. AMERICANA i Av. Al-
demaia Informações com ZUMAI.A P.u- mirante Barroso, 90, sala 007. Tel.

PEQUENOS 
APARTAMENTOS

— Vendemos, por cruzeiros Cr$
72.000,00, facilitando-se o parra-
mento, no 12.° pavimento, de fron-
te, em edifício a construir, iunto a
Avenida Atlântica, lado Ua som-
bra, oom ampla sala, larga varnn-
da, banheiro completo, cozinha e
tanque. — Tratar polo telefono
47-3-35 — Dr.. Recls.

(B 12770) CV 700

COPAOABANA 
— Apart.» Vendce —

Poato 0, Junto à praia, em Edifício
pronto, no 5.° parlt.°, com vista pnrn o
mnr, ótimo npnrt.** c/ 2 qunrtos, llvinjr,
banheiro em cor, qt.° e deps. do empr.
Preço 120 mil cruzeiros. Trntar; Largo
Carioca n. 5, snla 205.

(B 12700) CV 700

Copacabana

A' (pro-
General filie.-

(B K.102) 38

I.PíA-SK ii rua Juss.irn
liiiiptimento da ru.i

rio) o ultimo e ótimo apartamento em ea-
lll.l callforl.lano, cnn. b...i Tarnllda, li-
vii.íí. 3 quurtos, banheiro de cor, coufor-
tnvel copa.eor.lnhn, bom nuarto para em-
pret-adas e terrn..n .lc «crii''o. 'Icrr-m
•aa-a "lanças •¦ 1"'".l fr»«iil»»lm« !'¦ -I-
ser vl«-to dn». y is ti da tarde. Telefomir
«ua 2'0*:.J- ' 1« IW -W

Dr. Álvaro de Moraes
Cirure.Íão Dendísta — 35 anos de pra*

tíca. Dentei «cm chapa. Dentaduras roo
dernas. Coníertos em poucas horas. —¦
Raio» X. Tratamento »em dor. — Pre-
ços razoáveis. — Rua Conde de Bom-
fim, 470. Em frente ao Tijuca Tênis

¦Club — Telefone 4S-5*.!!.
(B 15014) 72

Dr. Octavio Euricio
Álvaro

Especialidade da clinica: trabalhos de
porcelana fundida (coroas e restaura-
ções), pontes moveis (sistema Roach);
cirurgia bucal e dos focos de infecçáo e
ch.i|ias completas pela técnica Fournet
Tullcr. Instalações de Raios X e apare*
lhos fisioterapicos. assistência medica e
laboratório. Av. Rio Branco, 137, 8.°
and. Tel. 23J6.I2 (Edificio Gulnlt).

(72)

l.elo Kdl
_..Í-VAPAftTÁMES-b"s DE FBHN

TK, construcüo quasl terminada, conten-
Tcstlblllo, liclní-rooni, varanda, _

lions quartos, bnnhelro o cozinha comple-
tos, qnnrto e bnnhelro de empregnda. Lo-
rol maunlílco, condução (aclllma. Preço»
p pnRnmento em bons condiçfiea, MBNDhS
riUUHIKBDO íl CIA. LTDA. Avenida
lllo Branco, 108.

I>OTAFOGO 
— Vendemos um Edificio

.> com 18 apartamentos todoa alugados.
1'reco razoável. Í*agnnieuto facilitado. —
MENDES PIGUEIBEDO k CIA. LTDA.
Avenida Rio lirnucu, 1U8.

(70300) CV 400

lopacabana — Rua Toneleros
— Vendemos apartamentos de Iu-
xo, tendo: belíssimo conjunto de 2
amplas salas, Jardim de Inverno,
v.-iranda, 3 quartos, aendo um du-
pio com varanda, armários embuti-
dos, banheiro twlfords em cOr, copa,
cozinha, orea c/ tanque de serviço,
quarto e W. C. para 2 emprega-
dna, garage o abrigo antl-aeroo. —
INICIO IMEDIATO DA CONS-
THUi.lÀO. Preçoa de Cr| 
200.000.00 & CrJ 810.000.00, pagos
em pequenas entrndas e 80% finan-
ciados. MAIORES DETALHES NA
IMOBILIÁRIA SUL, AMERICANA
a Av, Almirante Barroso, 90, sala
007. — Tel. 42-8692.

(73416) CV 700

Mamcures

GÓPACABANA — Poato 8 — Vendo A

— A preço de ln-
corporaçf-o, vende

ae em edifício de 2 apartamentos
por andar, grandes apartamentos,
com as seguintes peqaB : 1 vesti-
bulo, 2 salas, 4 quartos, 2 ba-
nheiros, copa e cozinha, 1 varan-
da grande e 2 pequenas, com de-
pendências completa** para empre-
gados. Preco a partir de lf»0 mil
cruzeiros. Tratar com R. I.OBA-
TO DE ABREU. Av. Rio Branco,
277, s. 604. Ed. Sao Borja — Te-
lefone 42-7837.

(B 12753) CV700

I2-S692.

Jardim Botânico

' eblon
r-|!EU*ll-N_ — Leblon — Tendc-ee com

L 10 de írente o nrea de 370 m2, na
rua Jugul. ea-fhlna de Bartolomeu Ml tre;
trnta-se com o proprletnrlo 2_!-140S. Ma-
noel Lopes, Nüo se atende a Ínterim dia*
rio», IB 110501 CV 1300

Avenida Allantlca Vende-se a
preço de Incor-

poraçüo, Ótimos apartamentos, de
2 por andar, com ns seguintes
peças: 8 dormitórios, 2 salas,
grande varanda, copa-cozlnha, ba.
nhelro e dependências completai*
para empregados. Preco a partir
de 265 mil cruzeiros. Tratar com
R. LOBATO DE ABRRU. Av. Rio
Branco, 277, n. 604, Ed. Silo Borja
— Tel. 42-7837.

(B 12751) CV700

Pcdkure
.Mm

— Callfa.
pele. A c]

Botafogo — Incorporação de
3 pavimentos á Rua Conde de
Irajá - Construção já iniciada
— Vendemos apartamentos tendo:
ampla «ala, 3 bons ounrtos, banhei-
ro completo, cozinha, área c/ tan-
que, quarto e dep. pnra emprega-
ila. Preços frente Cri 130.000,00,
fundos: CrJ 140.000,00, pagos com
pequenas entradas e otlmo flníin-
ciamento. Plantas na IMOBILIA-
RIA SUI. AMERICANA A Av. Al-
mirante Barroso 1)0, sala 007. Tel.
42-SG92. (78422) CV 400

BOTAFOfil) 
— Predio de resldencln de

200 ate 4-0 mil cruzeiro,. Compro
urgente. TraUr com o Dr. T. Jorce
llnstanl — At. Itlo Branco, 10" — 3.".
snla 23. (CV 400)

(-.AFOGO — Vcnde-sc ' run Vol.in-
tnrlo, da Palria, dnie mande» pre.

-y0B| dc dnií piivin-t-ntos. em centro A"
IImpo-=«l do fm-no do 17.00 t 53,00. Iiiformn-.firs: 1

.nilcilio — j ... II » 13 ,i« 17 r.or.18. Qnltnn.1». 07,
¦ular. —'• -00. Folie: 40.5020.

U 1-7IIJ) LV l'.u

Jli-fin-t", mncnlfiro apartamento, conten-
do duna stilai ótimas, 4 gnmdee qui-rtov,
Jnrdlm de inverno, nrniarlos embutido»,
lm nheiro do luxo, copn, coslnha nmpln,
ires Ynrnndns, dependências para empre-
cada, etc. Preço de incorpornçllo. Otlma
oportunldndu pnra revenda. Cora 10 %
de Hinnl. 00 % finnnclndos pela Tabela
Prlco. Mnls detalhes com I.ul-* Watsman.
ltun dn A-.«mit)lõÍ:t, 101, falas 1013/15.
Tcli.: 42-2200 e 42.34.15.

(B 12789) OV 700

COPAOABANA 
— Toilo . — Vendo

mnpniíico Rpartamento cm Inicio de
construtíSo, Indo da nombra, próximo i
prnla, tendo 2 ótimas FalaB, grande va
randa, 3 iiu-irtoa, armários embutidos, ba
nhelro Completo, ampla cozinha, depen-
dencins completns de emprejindn, etc.
('rande facilidade no pnaamento e lonpo
flnnnctamento. liais detalhei com Luiz
Wnlaman. Hua da AtRemlilZ-la, 10-1,
Ia» 1013/15. Tels.: 12-2250 e 42.3435.

(B 12742) OV 700

C^tOPACAj convli
ABANA — Vendo por preco¦Idatlvo, magnífico apnrtamento

de frente, em andar alto. edifício recém-
construído, contendo: duns dohs buIiif,
<|iintro oiinu-s .-unrlos, dois b.inheiros,
ismpla rn*i,ih.i. <l(*|ioiiilpncÍnB de emprefta-
11. etc. rncllid.ide dp pneamento, Infor-

iii.i ¦"'¦'. rom l.iilz .V"i-«min. ii rna da A*-
. ml !•'¦. .. II. Idlll/l.-i, - ¦ Trl.
1J llio e 12 3135. lll 1-"

Confortável apartamento •
Vendo pronto para ser habitado,
com llvln-r-room, jardim Inverno
— varanda com vista para o mar,
4 dormitórios — grrande banlielro
de luxo — copa, etc. Apartamen-
to de esquina com todas as pe-
cn» com frente para rua. Tratar
Rua Araujo Porto Alegre, 70, sala
110 — Tel. 42-0316.

(TI 12796) CV700

— Vendemos
no Jardim Cor-

covado otlmo terreno plano da ea-
quina, tendo uma testada total de
35 metros com 4Í0 m2. Zona de .
pavlmentos. Preço Cri 250.000,00.
Tratar na IMOBILIÁRIA SUI,
AMERICANA — 1 Av. Almirante
Barroso, 00, sala 907..

Jardim Botânico — Edifício
'<*...;..-¦«" — -**™ Incorpora-Araucária çBo a _>»<•* .»-
carandá n.» 16. Inicio Imediato da
construçtto. Apartamento com S sa-
Ias, varanda, .8 quartos, banheiro
completo, copa-cozlnha, área de ser-
viço, quarto para duas empregadas
ei armários embutidos • sanitários.
Entrada de serviço Independente.
Construção em centro de Jardim.
Abrlrco antl-aereo. Preço de Cr|
160.000,00 & Crt 190.000,00 com
entreda de Sfí, na escritura 16%,
durante a constrtiçlo 80% em 10
prestaçdes e os reBtantes 60Ç4 íl-
nanclados pela Tabela Prlce. Tra-
tar com os INCORPORADOBES
na IMOBILIÁRIA SUL AMERI-
CANA, i Av. Almirante Barroso,
90, sala 907. ,r. Tel. 42-869J.

Rna Jardim Botânico — Em
frente a Chácara Henrique La-
ge — Edificio de 3 pavken-
tos a ser construido em cen-
tro de terreno de 26 x 30 —

lnY._ !.r.:_iaío da construção
— Pco,as: 2 salas, S quartos, ! va-
.andas, de frente, banheiro 0/ chu-
velro separado, copa-cozlnha, quar-
to e W. C. para empreenda, ter-
raeo cl tanque serviço. Preços: de
Crf 165.000,00 A CrJ 196.000,00 c/
grande facilidade de pagamento.
Tratar na IMOBILIÁRIA SUL
AMERICANA,, á Av. Almirante
Barroso, 90, sala 907. Tel. 42-8692.

(73415) CV 1001
_V'4»-_->»V-l-i>VVVVVVV,*^*»***^vw'^^

Leblon - Rna Dias Ferreira -
Junto á Av. Ataulfo h Paiva
— Vendemos o ultimo aparta-
mento de frente, ji construido,
de Incorporação, as seguintes
peças: — sala, com 16m2, .2 quar-
tos com 18m2 cada, banheiro
completo, varanda de írente - **m
7,50)1.2, cozinha, quarto, área o
W; C. para empregaria. Preço:
CrJ 110.000,00, com grande fa-
cilidade de pagamento. Tratar
na IMOBILIÁRIA SUL-AMEIU-
CANA, á. Av. Almirante Barro-
so, 90 — sala 907 — Tel. 42-8G92.

(78423). CV 1500

LEBLON 
— Compro urpente terreno pa-

ra conatrueão de residências, de 100
até -100 mil cruzeiros. Tratar com o
Dr. T. Jorge Bastanl. Av. Itio Brnnco
n. 109, 8.°, iala 23. (OV 1,100)

Leme
lama — Vende-se Otlmo aparta-
LCIIIC mento, em fim de cons.
truç&o, com as seguintes peças.
3 amplos dormitórios, 1 sala, ba-
nhelro, copa-cozlnha e demais ile-
pendências. Preço 100 mil ciu-
zeiros, Tratar oom It. LOBATO
DE ABREU — Av. Rio Branco,
277, S. 604, Ed. Sâo Borja —
Tel. 42-7837.

(B 12754) CV1600
|lVMMVMWV*MM'^M^^*----^»**,<-^r-'-^^'^^MV'^*>i-i*V--^'«Aa

Santa Teresa

(aala Tarota — Compra-se casa
J-llld I Cl Cia ou terreno jun-
to ao largo do França. T de Se«
tembro, 66, 68, 1." andar.

(B 15140) CV2100

rjROA • Vendo pnr OrS 220.000,00 na
rua Marechal Cantuarla, otlma cnna

de doía pavimentou, com 3 salas, 4 quar-
toa, sarage, quarto para empregada, dnls
hanhelros a demnls dependencina. Trntar
á rua México, 08, 3o, hala 308. Telefone
42.3880. (B 15145) CV 210O
•/>yiVi/VVVM>,ilkM»*i«,>4VVV-rVWVVVVV^VVV

Professores

Estado
\ VlíNin.. — I,nr_o

-A. vo.
do E-itnclo —

endemoa ótima avanldu, com 23 cn-
rendendo Cr$ 00.000,00 anuais, con«-

truida em terreno de 160 metros de ex-
li-nsin. rmeo: Tr$ 920.000,00. -tlmnln
líonoHO ¦ Gentil Fernnndi di» CnRtro. At.
Atlnntlen, f.*.n, loja. 47.323.1 . 47-12.12.

Flamengo

Gloria

VENDE-SE 
apart.• para entreaa imo-

dlata, Av. nswnl.lo Crm. o«a. «1»
Praia de Pntnfogn, ocupnndn tf>dn o an-
,lar; 2 «alõp,, 4 q.inrto», 2 hnnh.lroa,
ropn-coalnba, 2 rluartfw p«rn empretrndos
p carnire. Troro Pr$ 68S.O0O.on Cl fln.m-
elemento, Mnis tnformn-rõr-t c/ .Tn**niu *_v

 Mlnindil Ferma. "ia G«»**fiI»vi !• '»¦* ¦••
Cl 70012.» andnr, a. 2*. U'. 1310'-) CV 000

X RENDEM-SE apartnmentos em cona-
\ trUC-ío nn run dn Gloria, predio d«

orqulna, com 2 quartos, saiu, saleta, ba-
nhelro, cozinha, varanda, depa. criados,
etc.; ou aala, quarto, varanda, banheiro
e cozinha americana, todoa do trente de
rua o quarto, banheiro • cozinha ame-
rlrana. Grande fn.illdndo de viíam"»'--
Vista deslumbrante. Lado da sombra, no
bfiirro mais próximo do centro. Intorma-
çüca po-uoalratnte í rua d» Quitanda,
n. 74, 3°. (B 12700) CV 1100

GLO...À. 
Traia. Vendemos apartamen-

tos contendo: 1 aaln. 1 e 2 ótimos
quartos, banbeiro e cotinhrt completos, de-
lii>nil-m'!ni do criada». Preco» d«"i-e P«-S
i*u.uiiii.(hi com pagamentos faci.itadus «

nn -.*,- m-íito n Innpo prir.». SiliNDKi
. . ...IKIMI t CIA. I.Tn.'. .\. :.ld
lt;., llrnnco. 10* J,'.U'.'..'.) LV 1100

POHTUGUÊS 
— Mirlo B. Martin»,

antigo profcasor no O. Pedro II. Knt
qualquer gran e para qualquer fim. —
42-0383. (B 12083) ST
\ BVOLÜCiO DA LINGDA NACIO.
J\ NAL do prol. Mario R. Murtlii». II-
vro lndÍBpení.aTel a alunoa o professlfl-o-t.
Numa so 11 tão 300 textos errados e corri-
gldos. 23 cruzeiros, 42-03S3. Rua Araujo
1'orto Alegre. 50. (B 12504) 87

INGLÊS 
— Senhora londrina ensina seti

idioma por método facll e llg-lro. Av*
Marechal Floriano, n. 13. Apart. 301 •
Tel. 23-1037. (B 1.1007) ST.

Francês • Ulim8èpora,tupror P.o.
fessor parisiense nato (ao par
com o programa de ensino). —•
Oeor-res Bllm — 57, rua Mlf-uol
Lemos — Copacabana. 47-0307.

(B 12351) S"!
^»yy»/»y«^AlVVVVVVWV**-V*-VVVVV>»*v»^^

Hipotecas
A JUROS MÍNIMOS — Empresto so«

A. bre bjpotecnB de prédios, a ven Ida fc
npnrtnmentos, tambem pnra construi.i.er»
ntô Meyer, a longo e a curto prazo, com
direito a amortlzaçilo ou UquldacÜo an-
tea do tempo, sem bonifii-agào, tambem
pila tabela PRICE, íohicJo rnpldn —
Adianto, dinheiro pnra impostos e ccrtU
doei. Tnrahem compro prédios pnrn rea/
da. i. BOSELLI, r. da Quitnn.ln. S7. I*
i._d-r. TeL 23-0263 ou 2*1.44111

111 1-3301 03
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£_fo Cristóvão
Ai Bas tortas pta.m ao oelbor poaa>
da na ala Alapla. ama mala ds 12.000
ra», naco da ociillo. mentir para tala
JoraU. nn a. H.4M.

IB 13TW1 OT 380.

S"'__lllTÓvJlo 
— teailo cata toa» •

.Ml) atlaa an 4 «ts a uma tala
««Safes ttdaia amplas. tMub.Iro cumule-

le Bedaraa, sroilnia á prtet ArjanUna,
a a» Ulf* ** Caacala, por Orf M.O00.0O,
maneai atra eftrtti. Oufld.iv ltl, 3-,
talt 10*. Ttl.l 4--M40.

(O 1.1831 T MM
_3-fc__^^y^WMM^MMWWya_»Wa»y--<__l'MMM>WMaVy»»

São Francisco Xavier
"XTTBtoO can can tentai dt On.!

I V I raa Mo Francisco Xarltr a. 333.
Prega Orl 180.000,00. Trttar I At. Al-
mlriata Darroto a. to, a. 404.

(8 13031) OT 3300
._<aV^M*--V'V->VMaVa__VMa'.'>»^^.-^.*'Vaa»'*-**Ma'_^.>aW^

Ti jaca
"irBtOE-SB a caia 4a rua Garlballl
. V «. T4, com t tslaa, I Quartoa. re-
twmtnilfli, apo3ea3o etr Im.dlatanienia
MblUda. -Cair-a» da 10x41 mttroí con
{reata para duaa ruas, Trtttr At. Ora-
Cl Anaba, 333, 10.* andar, aala 1001 t
1009, Preço: 100 mil cruzHroi.

(• HT») OT 3300
rpiJTJCA — Oampra mtOnelt cem t

clit. Frultat Valia, rua Alraro Alrlm.
Ü3-3T. W andar, a. 1124. Tel. 43 0311.

(B 186W) CV -'"0
¦\7Ta*DE.»E otlme prédio dt rtaldtic ¦¦.
' V sito aa roa Alberto lt Bequalrs, aa
Had. Lobo, eoBttrucio nodaroi. am etn-
tra da tarrano, dois paTimento... dun aa*
lia, aela guartoi, earagt, nrandaa, far-
tura difua, ate. ItiformaçGei Sr. Duarte,
rua Urumialana. 58. entre I e 12 bom.

(B 1480» OT 330»
rpuüflA. VanOt-it por Cr| 400.000.00.
X ótimo prédio ft rua Arular com 2 pa-

Tlmentoa, T quartoa. 4 aalaa, t banbalwa
acomplatoi, copa, «tinha a qnartoa ampra-
çtdn, Sam Intermediário. Tratar oom o
ur. Orlando Limi da t áa 19 horaa. pelo
fone 28.T700. (B 14394) CT 3300
rpiJUCA — A' Rua Conde Bom-
A tlm. grande aras com 8.200 ml.

com xranda testada, tando vários
rre.los no local, — Janto A Praça
Sams Pana. Prta_o unlco Um ml-
Ihlo a seiscentos mil crusolros. —
Tratar p.asoslmenta com a Fia-
jnenta Imobiliária, Av. Rio Bran-
co 109, 3.° S. 23.
_____ (CV 2500)

rpiJUCA — Vendemos um EDIFI-
X CIO com 11 apartamentoa pron-

toa para serem alugados. PREÇOS
Il PAGAMENTOS EM BOAS CON-
DIÇaSES. — MENDES FIGUEIRB-
DO & CIA. LTDA. — Avda. Rio
Branco. 101,

rJTJCA 
— Vendemos APARTA-

MENTOS. CONSTRUÍDOS, pa-
r» entrega Imediata, ainda nlo ha-
bitadea a contando: aala, 2 quartos,
banheiro • coílnha completos. —
.PREÇOS a partir da Cri 03.000,00
com parta financiada, — MENDES!
«GUEIREDO A CIA. IaTDA. —
Avda. Rio Branco. 108.

— Vendemos 1 Av.
Paula a Sousa terra-

ne de 19 x 30. .Tratar pessoal-
mente na IMOBILIÁRIA SUL-
AMERICANA, 4 Av. Almirante
.Barroso, 10 — sala 907.

(78421) CV 2600

TIJUCA 
— Vendemos otlma a mo-

derna residência em 2 pavimen-
tas, própria para família da trata-
nento, construída em centro de ter-
rano, próxima ao Instituto de Edu-
caoSo a Colégio Militar. — Preço:
CT! 860.000.00. — ZUMALA' BO-
NOBO — GENTIL FERNANDO
DE CASTRO. Av. Atlântica, 680.
loja. — «7-3235 — 47-12(2.

(B 127T6) OT JSOO
.¦Vl_rvv^ln^lfY*••~ll^^•^**"^" -»-----¦-¦¦¦¦-

VHa Isabel
VTÜaA ISABEL — Vila. Vende-lo otl-

V matnentt. iltunda, com 14 cotas no-
raa, construída em terreno medindo 800
_n.a. Fraco 700 mtl cruzeiros. Tratar:
Larajo ala Carioca, S. 8. 205.

(B 127B5) CV 2700
»^MWMMiiT_«i*^V3^A.T*.«>*^^»-_1«r>\MAA^AAAAAi>^A«

Subúrbios da Central
TERRENO 

— Vendcm-ae 20 x 24~cõm
projeto para 12 npartamentos & rua

Arlla (81o Francisco Xavier), outro 20 x
137. i rna Silveira tobp (Meyer). Tra-
tar í rua do Boaarlo. 1.13. 4° andar. a. 1.

(B 115801 OV 280O
TTENDE-SETalflclo de 4 apartamen-' 

V tos, acabados de construir com bal-
dramas para msls 4, próximo ao largo
Vas Lobo, 180 mil cruzeiros, faclllta-se
o pagamento. Tratar à rua do Rosário,
liS-i.a andar, a. 1. 

VENDO 
Crt 45.000.00 na Eat. de To-

dos os Snntos. otlma residência com' 2 grandes quartos, '2 otlmni salas e de-
pends- Informações detalhadas com o ar.
.lohn It. Amaral Schaefer — Rua Chile.
23, 3." andar. Fone: 52-8001.

ENG. 
DB DENTRO — Vendo caia com

3 Qts., 3 lalaa, coílnha a gar, etc.
antiga, em terreno plano de 11x66. pro-
alma doa bondes Cascadura e Eng. de
Stntro, por Crt 55.000,00. Poda air ria-
ta todoa oi diaa de 8 Aa 20 hi. Ouvidor.
183, 3°, Balai 303. Tel. 43-5340.

(B 15182) CV 2800
tÉStMt^tr%l**^i1^Slt^i^*Mr'^ar^tt^^^s^t^^t^s^tmr^t^^^^stmr

Meiér
ÓTIMA 

realdencla, lindo catllo, com-
trucio recente o a capricho, centro

de terreno de 10 x 66 murado e urbori-
cado a 40 metros de bonda e ônibus, aala,
4 quartos, quarto da banho completo, oo-
tinha com otlmo fogão a gia, varanda 4
frente • soa fundoa. Banheiro a W. O.
estornos, por Ort 110.000,00, podendo
•ir 00 Çt financiadoa. Trata-ei pelo te
lefone 30-3430. (B 14583) OV 8100
_l»^al<V_|a\»VlMM^WWM^AM^^^A^^I

VALIOSO PRESENTE DE
FIN DE ANO!

JARDIM CARIOCA, Empreza de Terrenos N. 1 da
Ilha do Governador, comunica aos seus prezados Amigos, e
Prestamistas que, no SORTEIO DE QUITAÇÃO, ontem reali-
zado, foi contemplada a Excelentíssima Senhora

LUIZA DA SILVA PINTER

residente nesta Capital, á Rua Marcilio Dias n. 16, portadora
do Coupon n. 767, correspondente á centena do 1.9 prêmio da
Loteria Federal ontem extraida e referente ao lote n. 2 da

quadra 17 do JARDIM CARIOCA.

?í* — Convidamos aquela distinta Senhora a comparecer
em nosso escritório central á Av. Rio Branco n. 108, 6.° andar,
afim de receber plena e geral quitação do referido terreno, pelo
que muito agradecemos.

Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de líü43

CIA. GERAL DE HABITAÇÕES E TERRENOS

— Quem compra terrenos no JARDIM CARIOCA,
compra 

"bom 
e compra bem e ainda goza dessa extraordinária

vantagem : concorrer aos Sorteios de Quitação!

(91)

SALAS-CINELANDIA
Vende-se, a partir de 270 mil Crs., em edificio já construído, óti-

mo grupo de 3 salas e banheiro, próprio para escritório ou consulto-
rio de luxo.

RUBENS GOMES
Assembléia, 104 - 5.'

(79903) 81

Teresópolis
Teresópolis - Várzea

Alto Ter.

— Vendo
casa em

terreno de 40 z 70, é. rua Cel-
fim Moreira, por Crt 250.00000;
cana á rua General José Ribeiro,
em terreno de 25 x 85, por Crt
76.000,00; terreno 4 rua 1.* de
Maio. coro 30 x 20, por Crt ....
40.000,00. Tratar na Av. Alml-
rante, Barroso, 90 — eala 907 —
Fone: 42-8632 ou i. rua Itaplcurd
n." 222 — em TBKESOP01.1S,

<— Casa
prSxIma á

Matriz, em terreno de 12 x 35,
por Crt 160.000,00. Tratar dl-
retamente á rua ITAPICURü n.°
222 em TERESÓPOLIS ou pelo
tel. 42-8692,

Teresópolis -"Vánea -cZlnil
rua PURÚS, servindo para hotel.
pensSo pu casa de saude, com 14
quartos, jardim de Inverno, sa-
lão de Jantar, copa, cozinha, 2
W. C, 2 banheiros, em terreno
de 10 x 100, por Crt 180.000,00.
Tratar á Av. Almirante Barroso
90 — sala 907 — Tel. 42-8692,
ou 4 rua Itaplcurfl n. 222 — TE-
RESOPOLIS. (78419) CV 3601'

Subúrbios da Leopoldina
rflERREUO pi» fabrtui, rende-ie trea
X 80.000 ra3, Mudo. lotilriment» pta-

ne, distent* 00 metros Ot titacio Gordo-
Til, e At, Blo Fetropolli con tnnte pera
rua Antônio Joio e Eit. Porto Velho, e
fundo, pire rio Iraaji; lnformicdei no de-
perito dt miterliti ou tel. 43.4400,

(B 12048) ,OV 8300
___V_t^-«V>WM<-AMV-_V<_***.^ftAAA*fe<**<A-*a*'

fliterói
¦^rENDE-SH um prédio de 2 p».«. em

1 V tentro de terreno de 10x38,50, com
Jardim, 2 varandas, aaleta, 2 aalaa, 4
quartos, q. de banlio, copa, cozlnba, dia-
pensa e 2 q. para empregadas com chu-
vllro o W. O,, sito ft rua Joié Bonifácio
n. 200 em Nlttrol. Tel. 3-0005 (proavimo
ao Falado do Ios&)>

(B 14533) OV 3300
)^VM»^S<^-<VV,WW-a>^VlW'^'l-*,Vl-.-'^'a^.^.^.^.-V'^-.^

Mas
ILHA 

1)0 GOVERNADOR — Vondcm-
sa dois lotei de torrrno Juntos, com

frentes para a run Tenente Cleto üam-
pêlo e a Bstrada do Caçula, aendo que
um alndi dc esquina. Prtcoi 35.000,00
cruselros. Tratar cnm Dr. Carlos, mt d»
Assembléia, 104, aula 202, Si 14 V, hs.

(B 12710) CV 3400

I"lhÃ 
DO GOVERNADOR — Rsre

oportunldada. Vando diversos lotes de
terrenos em uagn .ficai, altuaçfies, na
Praia da Bica (Jardim Guanabara) e
Praia dft Bandeira. Preços de ocnslílo.
Informações com Cardoso Lopes, rua ili-
sue) Couto n. 27-A, >ala 401.

(B 12715) CV 8400
iai^nnivv-*iririi*iV^*ir'*i*-ir*-*ri*'*-**--"i'

Petrópolis
FÈÍRÕPÜLI* 

— Vendo-se uma boa
casa na rua Saldanha Marinho. In-

formatou, eom Alcldea. Tel. 23.3107. —
Baim»! 13. (B 12714) CV 3500

PETROPOLIS 
— Vendê-se A run Rua

ranv n. 457, chr» boa, Infnrmnçfips
fone aa.SOaji. aiB 16103) CV 3500- ,

rfiBRESOPOLIS — Vendemos 2
í excelentes lotea de terreno, si-

tuadoa na Várzea, no bairro "Cas-
cata do Imbuliy", Junto ao Golf
Club de Teresópolis • distante do
centro da cidade, de 6 a 10 mlnu-
tos da automóvel; tem, cada um.
respectivamente, a área de 20 x SO,
pelo preço de Crt 60.000.00 e 25 x
40 pelo preço de Crt 200.000,00,
ficando tstt ultimo em marnltlco
local Junto ao portão de entrada do
Golf Club e sendo ambos planos.
ZUMALA' BONOSO — (-BNTIL
FERNANDO DB CASTRO. — Av.
Atlântica, SSO, loja. — 47-822.5 —
47-1253, (B 12770) CV 3600

TERESÓPOLIS 
— Vendemos nu-

matosos sítios localizados na
Várzea, no bairro "Poeo do Pel-
xô", a 15 minutos de automóvel do
centro.da cidade, em admirável si-
tuaqao, a 1.000 metros de altitude,
tendo áreas compreendidas entro
17.000 metros quadrados a 240.000
metros quadrados, na base de Crt
1,60 o m2. — ZUMALA' BONOSO
— GENTIL FERNANDO DE CAS-
TRO. Av. Atlântica, 550, loja. —
47-3235 — 47-1252.

(B 12772) CV 3600
MV'<tWWl^^W>-a'*a^^a.,H ¦

Fazendas e sitios

17AÍENDA 
— Vendo-se 74 alijuclrci dc

1 boas terras, «rvldua peln mngniílca
estrada, de Nllcrol a Frlliuruo, cnndutSo
de ônibus • estadão de Hambaetlba (Lco-
poldlna), lugar Rio daa Pedras, pastos
de csplm roso, multa mata, 4D vaca»,
porcos, callnhas, patos e animais de aela
e carga. Tratnr pelo telefone 48-5971.
— Rio. (B 15124) CV 3700

TERBBNOS 
plano, 10 lido dl Escola

d» Agronomia, glcbaa da 50m i 200m
a Crt 1.00 m2, entrada de 10 <!i. a pra-
zo lonyo, conduçHo própria de Campo
Rrande parn o K 51, da H. Rio S. Pan
(o. Vasconceloi. Ürueunlana. 06, .1° nn
dar. (B 150221 OV 3700

SITIOS 
— Vendem-se grande, e pei»'-

noa em Campo Grande, uni com plan-
tfl._>e._ e outros enoi pequenas casas. Fa
i_illflfirtp de transportas, etc. Tratar nn
tua do Rosário n. 13S. 4» andar, pala 1

(B 11551) CV 3700

OPORTUNIDADE
Vende-ae a 400 metros da Estação de

Morsing, Eít. F. C. Brasil, un otlmo
sítio, clima para veraneio com arca de
10 a 20 mil metros de terreno a vontade
do freguez, com otímo prédio de re-
aidencia, cora luz, água, etc, — de-
pendendo de um pequeno acabamento,
terreno próprio para pequena lavoura,
aviario, etc. — Ver e tratar, com o
proprietário João de Assis Alves. Uu
com o Carlos, á Rua Pedro Américo SS.
Rio — Td. 25-1884.

(B. 12609) CV 3700

SITIOS
Vendo 2 ótimos para WEEK-END;

sendo um, em Itaipava, com 7 & 8 alqrs.
de terras, com ótima casa completamente
mobilada; jardim, cucalyptus, bom' po>
mar, quadra para tênis, colméia, esta-
bulo, casaa para empregados, ciarrete
arreada, vacas para leite, cavalos arrea-
dos para passeio e etc, por Cr$ 
660.000,00. — Outro nas proximidades
de Areai, tendo 7 alqrs. de terras, oti-
ma residência completamente mobilada,
tendo telefone, luz, banheiro completo,
etc, cstabulo moderno, aviarios, idem,
pomar, casas para empregados, rezes e
ave, de pura rata por Cr| 450.000,00.
Rua S. José, 85. 2.», Sala 214. JOSÉ'
BARROSO. (B 12794) CV 3700

SITIO 
EU 11.5SQD1TA — Vende-M com

100m x 4fim, todo plantndo, cana
tosca. Tratar com dr. Orlando Mclu, rua
8. José. SO. 1°. Tel.: 22.3020.

(B 151281 CV 3700

Casa em Paty do Alteres
Vende-se uma linde ctst pari ven-

neío, com todo o conforto da vida mo-
derna, tendo as seguintes dependências:
4 confortáveis quartos, 1 grande sala.
copa, cozinha, linda varanda em toda a
volta, possuindo valiosos lustres de fer-
ro batido, e com dependências comple-
taa para empregados e garage. Com água
encamdt quente e fria e luz elétrica.
Área de 3.600 m2. Preço de ocasiSo 80
mil crutelros. Tratar diretamente com
o proprietário R. LOBATO DE ABREU
Av. Rio Brinco, 277. S. 604. Ed. Sio
Borja. — Tel. 42-7837.

(B 127521 CV 3700

SITIO
Venda.ie em Itaipava-Cuyabi, dia-

tante 40 quilômetros do centro de Pe-
tropulis, 860.000 m2., casa de residen-
cia, 3 casas páu a pique e outras depen-
dèncias, luz elétrica, fontes, água em
abundância, matas, plantações, hortas e
nomtr. — Preço Crí 700.000.00. Iníor-
maçOes no Rio pelo telefone 48-9824 ou
em Petrópolis à Av. Marechal Deodoro
n." 216, com o Sr. Alfredo.

(B 12689) CV 3700
^yM-IWV^MW^Mí- * atam ¦»«_¦««.-TaW-e^^^r

PRAIA DO FLAMENGO
APARTAMENTO
Cr$ 130.000,00

Vendo, com 1 sala, á quartos, banhei-
ro completo, cozinha, quarto e W. C.
para empregados. — Carlos Mac-Dowelt
da Costa. Av. Rio Branco,. 108, 7.- an
dar, Sala 705. (B 11280) 91

COPACABANA
Apartamentos

Vendo, ótimos, em predioi de cons*
trução iniciada, na rua Souza Lima e
na rua Domingos Ferreira, coni 2 sa-
Ias, 3 quartos e derhats dependências-
Preços a partir de Cr| 210.000,00 com
financiamento. — Carlos Mac-Dovrell
da Costa. Av. Rio Branco, 108, 7." an-
dar. Sala 705. (B 11281) 91

Castelo — Andar
Vendo no Edificio Civitas, bloco *E",

com frente para as ruas México e San-
ta Luzia, dividido em 16 salas, com sa-
letas de espera e sanitários. — Carlos
Mic-Donell da Costa. Av. Rio Bruco,
108, 7.o andar. Sala 705.

(B 11270) 91

Castelo andar concluído
Vendo, com 419,84 mts2. de área

construída, dividido em 11 grandes aa-
Ias, 11 saletas e sanitários completos. —
Cario, Mac-Dowell da Costa. Av. Rio
Brinco, 108, 7.° indar. Sala 705.

(B 11278) 91

APARTAMENTO
Vende-se ótimo apartamento no 8.*

andar do luxuoso edificio S. Clemente,
i rua David Campista, n.° 103. — Tem
financiamento. — Ver e tratar com o
encarregado Luiz. (B 12621) 91

Av. Copacabana Posto 6
Vendem-se apartamentos em edifício

de construção iniciada com saleta, ula,
varanda, 3 quartos, banheiro, serviço c
Rarage. Preços a partir de Cr$ ......
225.000,00, Finmciido. Flauta, e ia-
formaçõea i Av. Almirante Barroso n.»
72, 13a- andar, Sala 1303. Tel. 42-8200,
com Sr. Arcadio. (B 14416) 91

TERRENO
IPANEMA OU LEBLON

Compra-se até Crí 180,00. Nio se
quer intermediário,. — Telefonar para
25-8794. (B 14535) 91

PATY DO ALFERES
Vende-se otlmo bungalow a 2 mlnu-

tos da estaçio, recem-construido em cen-
tro de terreno de 19 x 50. Preço! Crí
40.000,00 — IniormaçSes no Rio: Tel.
29.6891. (B 12626) 91

Terreno para Fábricas
Vende-se área de 30.000 m2'., i 50

metros da Estaçlo Cordovil e*Av; Rio-
Petropolia, fundos para o rio Irajá, so-
lido, e plano. Inf. no deposito materiais
no locai - Tel. 43-4+96.

jlfl 12649) 9»

COMPRO - TERRENO
IPANEMA, LEBLON ou

LAGOA — em qualquer rua
deues treis bairros, que te
nha no mínimo IS metros de
(rente por 40 de fundos*Pa-
go até Cr$ 400.000,00.' In-
formações pelo telefone :
27-9339.

(79058) 91

tSVOHPOHAÇÃO no

EDMFMCÍO TIRADENTES
AVENIDA ATLÂNTICA

RUA DOMINGOS FERREIRA*

2 APARTAMENTOS POR ANDAR
Com frente para a maravilhosa praia de Copacabana e Domingos Ferreira

Projeto do Eng.0 Arq.° R. LUNA

3 ELEVADORES "SCHINDLER"

FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

APARTAMENTOS
a partir de

Cr$ 265.000,00
LOJAS

Com frente para
AVDA. ATLÂNTICA

Domingos Ferreira

POSTO 4

COPACABANA

mrmmmi

LOJA
Vendo á Av. Mem de Sá,

ótima loja, pronta dentro de
2 meses, Ótima situaçSo. —
Preço Cr$ 300.000,00. com
financiamento e facilidade
de pagamento. Tratar rua
México 164 — sala 85 —
Tel.: 43-7477.

(B 15161) 91
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INCORPORAÇÕES DA IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA.
Diretores: - U. H. FASANELLO - E. L. PEREittA

QUITANDA, 43 - SOB. — TEL. 43-8169

Grupos de Escri-
torio no Centro

A poucos metros do Edl.
ficlo d'"A Noite", vende-se
grupos de 3 salas, desde
Cr$ 118.000,00. Em edifi-
cio de 10 pavimentos, com
5 elevadores. Em inicio de.
construção. FinarHamen-
to de 50 %

VENDE

a incorporadora

Av. Graça Aranha 57 —
6." — 22-7490.

©
AREIA 

— Vondc-le Qualquer porção,
s 28 t. nt Rio Pttropoll,, i»m dr.

Orlando M.lo, rua S. Joaf, 6Í, l". —
Tol.': M-55Í0. (B 15120) 81

PETROPOLIS
Vendo ótimos apartamen-

tos, com 2, 3 e 4 quarto» —
Prontos este verão. Preços
a partir de Cr$ 145.000.00
com financiamento. Tratar
rua México 164 — Sala 85.
Tel.: 43-7477.- ,:

(B 15162) 91

Casa de Comestíveis
Em Copacabana taxendo ótima feria,

vende-se em boas condições, tratar com
Brito, At. Nilo Pe.tnha J8-D, aala 225.
Ttl 22.3644, — Edifício Foliclinica.

(B 1S1591 90

COPACABANA
EDIFÍCIO PRÍNCIPE

Vende-se
aiurtamtnto contlruido terminado, •«•
quina. Con,tante Ramo,. Av. Copacaln-
na. Telefone 27-5687. (B 15091) 91

ZONA INDUSTRIAL
Vende-se magnífico terreno pronto a

construir i rua Maxwell, no Andarahjr,
entre aa ruas Barlo dè Itaipu' e Sio
Francisco Filho, com uma área total de
9.600 m2. Tratar na Garantia Imobília-
ria Ltda. Rua Visconde de Inhauma 39,
4." andar, (B 12802) 91

MIGUEL PEREIRA
Vende-ie linda caia terminada de

construir* próximo i eataçXo, tendo va*
randa, aala, 3 quartos, banheiro de lu-
xo e quarto de criada completo. Preço
Cr| 70.000,00. Plantas e mai, informa,
cõri com o Corretor Estevej. A». Nilo
P'çan1ia, 155, 4.». ula 408. — Tfl.
.'.'¦9354, (79916) 91

BARA0 DO JARI- MIGUEL PEREIRA -
PATY DO ALFERES

Vendo, neste lncompara vel centro de ferias, lotes,
pequenas e grandes áreas, casas recenconstruidas,
granjas, sítios, etc. Inf., plantas e fotografias com
THALES DK GARCIA PAULA — Rua São José, 8. — 2."
And. - Tel.: 42-0514. (B 15121) 91

PRÉDIO •- LAGOA
Vende-se i Avenida Epitacio Pessoa,

luxuosa residência de rica e esmerada
construcüo em centro de grande, terre-
no, própria para embaixada e para fa-
milia de alto tratamento. — Está em
centro de grande jardim. Tem 3 banhei-
ro» completos, um dos salões tem quase
100.00 m2„ varanda,, terraço, etc. E'
uma das mais belas moradas do aristo-
cratíco bairro. Desta confortável residen-
cía contempla-se soberbo panorama que
abrange o Corcovado, Leblon e Ipanema.
ANTÔNIO JOSÉ' CEPEDA — Bocio
fundador do Sindicato dos Corretores de
Imóveis — Rua da Quitanda n.*> Ul,
3.° andar. (B 12798) 91

. Avenida Rio Branco
Edificio em construção próximo á

Avenida Presidente Vargas. Vendo an*
dar alto com divisões de escritórios. —-
50% financiados e facilidades de paga-
mento para a parte restante, Edifício
Rex. S. 825. — Tel. 22-2065.

(B 15096) 91

ICARAHY
Vendem-ie duas. ótimas casas, distan-

te da praia apenas 200 metros. — Preço
uníco: Cr$ 400.000,00. Cartaa na reda-
eto para José Vicente a n.° 12/22.

(B 12722) 91

MIGUEL PEREIRA
Vendera-se caiai novas, ainda não ha-

bitadas, local ótimo, tratar com o pro-
prietario no local. Maurício Sitveira.

(B 15099) 91

Terreno para fábricas
ou loteamento

Vende-se área de 45.000 m2. em
Cordovil a 50 metros da Av. Rio-Petro-
polis, solido < plano, frente para 3 ruas,
planta e informações no deposito dt ma-
teriais em frente a estação, ou Av. Rio
Branco 137, 1.» S, 115, Tel. 43-4496.

PETROPOLIS —
COPACABANA

oi ZONA SUL
Troca-ie aitlo em Patropoli, com quase

18.000 m2,, caia com 2 qts., 2 salas,
cozinha, qt. criada, banheiro completo,
tanque, varanda com quase 30 m2., for-
rada, ladrilhada de cerâmica, telefone,
anua própria, luz, estrada interna com
150 x 3, paraleleptpedo oom meio fio;
casa empregada e cocheíra para 5 anj-
mais, todo cercado, no valor de 400 mil
cruzeiros, — pôr casa ou apartamento
grande em Copacabana, Leme, Ipanema
ou Leblon. Tratar com o dr. Tavares —
27-4015. (B 12675) 91

SANTA TERESA
Caia «u terreno, eoupra-ie junto ao

Largo i» França. Oferta,. 7 de Srtena
bro 66, 61, 1,« andar4 (8 15139) 91

COPACABANA
Majestoso edificio i rua Anita Ga
ribaldi, 41 e 43, Posto 3, com fa-
cbada de 20 metros, finíssimo aca-
bamento, tendo 2 apartamentos ,>ot
andar e todos dc frente, cora 3 u-
tas, 5 quartos, varanda, jardim de
inverno, 3 banheiros em còr, de
louça inglesa, armários, copa, co-
zinha, 2 elevadores, garage, depó-
sito e casa do zelador. Grande fi-
nanciawento, sinal de Crf 50.000.01)
Preço, a partir de Cr, 300.000,(10
Projeto e Incorporação da Cia. Ter-
ritorial Loteadora (CTL). Vendas
das 16 is 19 lis. — Rua S. Bento,
19, l.aa — 23-3067.

 (77467) 91

Corretor Oficial Ja Bolsa de Imóveis

MerBérger

GALPÃO - CENTRO
Zona Industrial

Vende-se fitimo e grande galp.lo, perto da Av. Presidente
Vargas, estação Barão de Mauá. ,Av. Pedro Segundo, Cais do
Porto/Fraca da Bandeira, medindo'24 x 60, e mais 8 melroa de
frente __.650.00m2, para outra rua.. — Rua da Quitanda, 111, í.°
andar — ANTÔNIO JOSÉ CEPEDA, do Sindicato dos Corretores
de Imóveis.

FAZENDA
Vendo, no Estado do Rio, á 3 horas do Rio, em rodovia ou

pela Central do Brasil, 100 alqueires geométricos em bons pastos
divididos e mata. 200 cabeças de gado. Bôa produção de leite en-
tregue na porta a 70 centavos. Magnífica sede com água corrente
e luz elétrica própria. Muita água e bons currais. Toda cercada.
Situação bôa e na margem do rio Paraíba. Preço Cr$ 650 mil
Fotografias e mais informações, pessoalmente. Milton Magalhães,
Av. Graça Aranha, 333, 5.°, sala 504.

(B U«_.) II

_is.-irlileo.10l SaloMl

ANDARES CORRI-
DOS NO CENTRO

A CHI 3.270,00 O. M.2.
EM EDIB'1C10 DE 10 PA-

VIMENTOS. EM INICIO DE
CONSTRUÇÃO, VENDE-SE
ANDAR CORRIDO COM MAIS
DB 800 METROS DB ÁREA
UTIt., NO QUAL SE PODE
FAZER QUALQUER ADA-
PTAÇAO. O EDIFÍCIO TERÁ'
5 ELEVADORES E FICA A
POUCOS PASSOS DO EDIFI-
CIO D'" A NOITE". Í--ÍNAN.
CIAMENTO - SOTe.

TO

VENDI

AV. GRAQA ARANHA, 67-6»
(B H573) SI

MIGUEL PEREIRA
Vcnde-ss e-isa na Vila Marjrarida, eom

hir fle+rict c fartura rlattun. Tratar i"m
T). r.iiiíi no Poito Telc-f-t-icí. fm Mi-
guel Pereira, (,B 15173) 91

H i PO TECAS
Empresto dinheiro nobre prédios e boi_« terrenos, c Jn-

roí deide 8%. Adianto dinheiro pnra pagar lmpoctoi atra*
Kodoa e reffularlimr todos oa documento*. Facilito o paga»
mento. Prentnçflea á vontade. IiiformaçAea grátis e sem com»
liromlsso.

ANTÔNIO'JOSE' OBPÊDA
SAclo fundador do Sd.dten.o dos Corretores de t Bi oveis

RUA DA QUITANDA 111 — 3/ ANDAR
OB 12,-9a,) a)l

Compra-se ou aluga-se
Casa com todo conforto (4 quartos, 2 banheiro*,

sala de jantar, living, escritório, garage, acomodações
para empregados, jardim e boa varanda), de preferencia
na Av. Vieira Souto e imediações ou Copacabana, la-
gôa, Urca. Preço náo superior a Cr$ 500.000,00 ou alu-
gucl de CrS 2.500,00 mensais. Telefonar para 27.6362,
com D. Lina. (B 15160) 91

CENTRO - OPORTUNIDADE
Vendo a pouco» passes da Av. Rio Branco, em êaUfiolo

de esquina com 3 dentes, construção a se iniciar dentro de
poucos diaa, por preço de começo de incorporação, ótimo
andar com «rea de 744 metros quadrados .dividida em 24 »*-
Ias c aanltArlos. Preço Crí '2.SOO.000.no 

(trand» facilidade
de pagamento; Plantas e demala Informações com. o ar. John
R, Amaral Achaete a rua Chile C3 3." andar fon» Il-sno-i.

í£ U163I U
^ »l Ul.
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asMWS HERDEIRAS
THE QflY SISTERS * IIAP. 14 AMOS t cOfAP.NAClONAL

OPERA e HADDOCK
.;' LOBO

Império da Desordem
HOJE

IMP. 10 ANOS
Com Randolph Scott

ESPOSAS EM PE' DE
GUERRA

Cin-dia Jornal Vol. 4 N." 37
Cinédia Jornal Vol. 4 n.° 30

(78097)

l Zdutohd
G.*Ro*írvris<m

SUPREMA
CARTADA
.' '. UNHOLV PART.NERS'1

IWPÁOP. IO ftNOS

INAC. COMO CAESCE O fllO»D_l|

Parisiense Primor-CoEonial* Mascote
- HOJE -

DEASINA DURBIN
JOSEPH COTTEN

— EM —

.. ( . LAÇOS ETERNOS
.Vneioual» i ci.ir.lin Jnruul V. ., .V. lli — Teanuroa Arllallci...

,:  Clne.lln Jnrnill V. 4, S. 115 — Cln.dlo Jornnl V. 4 .V. 311

QUINTA
COLUNISTAS
aa üeor espécie
infitl(l\rara*n-se

MMe&Qprtee*-
cUo6xxJc.--esóvctidD
üswaacoSotAO em.^.
tado do
senfinàb

-•— . 
. »-k#U. m—*m—mv

3 NOITES DE VICENTE CELESTINO
ilt.A.i_i !.• ' ,:
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— NO —

Correio Esportivo
Decide-se hoje

o Campeonato
Mrasileiro

Paulistas e Cariocas numa partida renhida
í_ com grando an.iit_da.le nue o,

]iúl>lÍL'u brasileiro aguarda £i lio-
ra Uu iniüio da parLkia muo será
travada hoje. íi noiu entre os
.i.rl_-li-_ ila Federacüi Mctropo-
lltana d- Futri.ul e U.i (''eileração
1 .luli-ta do Kuiebol. i-.ait-. decisão
final do Campeonato Brasileiro
d.sie ano. cujo cerlume atingiu
n_ grau dc eiitU-iasino i|iio ja-
inai.*. *t. verificou em Épocas an-
Ltíflorea.

Tudos üsí5o pel¦fouamcnte ao
par dos .aet-s iitic i-udiindaraiii
na cjuinla c uiLíina partida une
vão tra.ar oa iradiciuiiai. rivais
do futebol brasileiro, e para o-
cariocas o encontro dc hoje as-
fiimo uma importância maior
ainda, pois perdendo a serie da
capitai paiiüi-ta; viu-se diante de
anna sltuaçàu desigual para us
ii 111.1 siUiuyílo desigual paia «»;- ;o-
gos .iiiiii sra..as liurein á fibra
kous honions cm campo Coi bus-
car uma ju.ta rcvanclie dos 'ixl
• ;;..:'. batendo nltldainento os
y. :js adver-arioa a leuaiandu u di-
,vf.o da conquista <iv cetro iiiti-
i-iii" .lc 11143,

Favorecidos pela oportunidade
ile .1;.r campo, .mil o e-tlinulu
da sua dedicada loi-cloa, T-io Ja-
jnais •*• ali.indonu.u embora amar-
itando as du-i. uerrouis IiiI.Ih
I. quadro nielropulltanu progrediu
úicnicaniculi) do turmii a merecer
francos eluglus, e possivelmente
não devei'í*i deixar cRcapar • npoj'-
iniililndc dc se tornar o competiu
lirasileiro, iinpcilii-.'" nue ••- -¦ is
rivais se sagrem trl-. impciles di
ii tff*. pois, suo vencedores de 4]
e lli.

Os paulistas, pm-ern, nãu ilesa-
nlinarain ante *> 1'rai assu du:
seus In in' ii- na . pai lidüs d il,
e os seus illrls.-nii s prn urani
c.nfortá-lns de tudo o mu I., pois,
,i sua vitoria cm Süo Januário
não pode onnsi liuir •"! I» '¦ (
jiorque lem vak.rcs c não hA des-
yantagenf; na cmlacem, de ma*
nelra uue n \uízq dc 1k-> i'..ai
uma partidii Ind. '" n ¦ d"í re-
sult.idi.s nnloriorc-, e o seu ven-
cedor terfl cnn>ri*i>iido o mai:. "-
nbldo " ii 'lis illfi.-ll de i-il
tnnieioa j.. rrnllzadus pcl.i C.
B. D.

Os tcams — Si.lire .'i ui-sníilza-
cau .lu. d"is w-iiiii lies, somente
ns t-cnlcos podem dar a mais
provável ordem dus insadores.
entretanto, piirt-i-c-m» nu-' aos
niotfppclltan nadii ltíl i i--n"''
p rieverãn seciiir •¦ m" formaram
parA os t;.xl da sejiuiita p-¦--=;.«l.i

«.spiiU. o alladi-u da í'. -U._ F.

seri este: Batatais, Domingos '.-
Xiirivol: Blguá, flui e AConsjnho;
Pedro Amorlm, Leló, João Pinto,
Tini e Vcv...

A n-pi'... titacao paulista a. e-
sentará algumas sitbstltuiçõeí,
puis, alguns do» que figuraram
nu team que perdeu p r um
tfio elevado, serão ufa- ¦' mi-
do margem que otrtros venham
substitui-los afim de jur''ficar n
esperança de vê-los atuar melhor
que iih ''barrados'' por ine:*i .'eu-
cia técnica.

Mais ou menos, o toam vistínn-
to será esle: Oberdan, Pielin u
iric-lio: Jnngn, Brandi. i /.ar-
7.ui- e Noronha; Lulzlnho, Lima.
Leonidns, Remo-e Pardal.

A. preliminar — Ficou estabe-
tecido oue liaveria apenas uma
preliminar, cnm Inicio justo .ás
7,15 minutos da noite, tendo f;o-
mo lillgantoa os quad-o*» .iuvén;.0
do C. P.. do P'lamengo e do Del
Ciisililo F. C. respeetivurnenii
bl-eninpeõey da cidade e campeão
da 2* categoria. Esse iogo deve
agradar an púhllco. peln valor
dos di o.- quadros que amistosa-
menle disputam o titulo geral <i-<
categoria.

A torcida unifnrmlzatJa — Tam*
bem constituirá uma nota Inle-
ressante d.i noite dc hoje, cm Sfu
Januário,' seríl a terceira exibi.;ã'
d-i Torcida fniformizada que tan*
to entusiasmo deu ao.H Jagadore*.
f.nn. np yelis a plailsn'.-, caiUlcOS '
hinos

PR0C0PI0
REGINA

'"!$ 
trB^II ^^^

Empresa MIGUEL GIOSO.
HOJE, ás 16 Horas, Ultima

Vesperal a preços reduzidos,
este ano — Sessões, ás

20 e ás 22 horas.

Á1001 BOLSAS
O complemento dè uma tol-

lette está nesta Casa.
Bolsas de Couro, Crocodilo

para todos os gostos e preços.
Visite A' 1001 BOLSAS a

mais antiga e conhecida de
todo o Brasil.

CARIOCA 40
Náo confunda esta casa é no

numero 40

Á1001 BOLSAS

^^__-_________M___n__r»

TEATRO
CARLOS GOMES

AMANHA — SÁBADO e
DOMINGO

ás 20 e ás' 22 horas —
Duas sessões

VICENTE CELESTINO em canções de sucesso do seu repertório l!l

(.ENTE HONESTA
A engraçadissima comedia de AMARAL GURGEL.

Depuis de amanhã: VESPERAL A'S 16 HORAS.

| APÓLICES |
NAO VI5NDA.M -UM |
CONSULTAI! I

] Uia, Áurea, H. Mi mi ei Co ti tu, 7 \
^¦¦^H---l--M<.--_i--WiF_Ktri__na*«-a_----aBa__M_>.__R-ai----U

HIPISMO

CAMI-EUN.VI'0 III. CAVALO
U'ARMAS

ncalteou-sc oiiteiu pela manhã, no
Campo de Polo ún Escola .Militar
cin prosseguimento do Cainpeonaln
Reglonol do Cavalo dAnnas. a
prova de "btceple-Chasc", patrocl*
nada pelo almirante Mario tlckes*
her, comandante da Escola Naval
Grande numero de i.fíclais assistiu
ao desenvolvimento ria referida
prova, que c cie corrida mdiv iduai
sobre obstáculos, destacando-se den-
tre os presente? a comandante Aldo
Rebelo, representando o almirante
Hec.íshcr; o coronel Mario Travas-
sos. comandante da Escola Mililai
e o coronel João Bonifácio da Silva
Tavares, comandante da Ln-ok jli-

TEATRO RIVAL
Dclorges — apresenta

Hoje — ultima vesperal
ás 16 horas

a preços reduzidos e ses-
soes' ás 20 e 22 horas

As :t
HelvRus

gentino e sul-americano de bilhar
francês e «carambolas de fantasia,
Navarra.

Esse grande jogador, atualmente
cm S. Paulo, chegará a esta capi-
lal no dia 4 de janeiro, devendo
medir forças com Del Vecchi e Al-
fredo Massaglia. campeão de São
Paulo e José Barros, campeão ca-
rloca,
As partidas entre esses quatro azes
do bilhar serão realizadas no salão
da Sociedade Sul Rio Grandense.

Moreira da Silva, (O tal); Ramos Júnior. Nize Teixeira, Los Gua-
rãs. Solange Brasil, O Filhote de Pimpincla, Rose Marie, Léa ,CoutÍnho,Matilde Costa. Cunha Filho, Georgete Vilas, Lucília Cunha, Artliur San-
ches-, Lauríta Martins. Piranhas e sí.u regional !!'

Os espetáculos terão inicio com a engraçadissima peça:
"INFERNO DE DANTE"

de JOSÉ' GRILO, interpretado por festejado elenco. •

Sábado . Dominso. is 15 horas — GRANDIOSAS VF.SPERAIS.
PREÇOS UO COSTUME B1LHETE5 A' VENDA

AfINTINELA'

IMPREHSA AHIMtDt PafUmiUB,,w
^ç

Sábado e Domingo últimos espetáculos para cn-
cerramento da Temporada.

(B USOS)

VACHTING

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE VELA

Haverá eliminatórias para esco-
Uia da equipe carioca

Em sua última reunião o Conse-
lhão de Representantes da Federa-
ção Metropolitana de Vela e Motor
resolveu submeter a equipe esca-
lâda para representar o Distrito
Federal no Campeonato Brasileiro
de Vela a eliminatórias.

Essa decisão foi tomada após gran-
des debates e pelas seguintes razões:
ai — O Campeonato Brasileiro é
disputado de modo diferenle do
Campeonato Carioca; neste o velei-
io corre em todas as regatas no
mesmo iate emquanto naquele há
uni rodízio, correndo p veleiro em
cada regata cm iates diferentes.
Desse modo o campeão metropo-
litano pode não reunir condições
para representar com o máximo de
eficiência, a entidade carioca: b) —
Não fazerem os veleiros cariocas
regatas dentro dos percursos ofi-
ciais de Campeonatos, desde outu-
bro ultimo, em contrário com o que
vem acontecendo nos demais Esta-
dos concorrentes e c) — servirem
ns mesmas eliminatórias de treina-
mento eficiente para os concorren-
tes ao Campeonato.

Em obediência á resolução do
Conselho de Representantes a dire-
toria da Federação Metropolitana
de Vela e Motor, resolveu marcar
para cs dias 2, 8, 9, 15 e 16 á tarde,
as mencionadas eliminatórias, fa-
cultando-se a cada clube a apresen-
tação de dois representantes.

ilAMTDRIA-OUKDJllTi
HOJE

j-NflCIOf-fllS'CINE JORNA<-
v.4 N. 38

O PINTOR E. A
NATUREZA

ACUAS ESCURA!
UMA EXCURSÃO

Xs AGULHAS
NEGRAS

iro
íiaMO
__T

litai c o coronel João Bonifácio da
Silva Tavares, comandante do Rc- i
gimento Andrade Neves e preslden-
lc do Jurí Técnico do Campeonato J

Na prova de adestramento, que j
marcou o inicio do Campeonato c'
reaüzou-sc ante-ontem no Campo jdc Esportes do Regimento Andra-,
dc Neves, sagraram-se vencedores
os sC-guinlcs oficiais, cm ordem dc
classificação; 1.° lugar - tenente
Castro Pinto; montando o cavalo"Itaguaí"; 2-° lugar, tenente João
Figueiredo, montando o cavalo "Ar-
tülicíro". .1° lugar, tenente Antônio
E Coutlnho, montando o cavalo•'Dilema"; í" lugar, capitão .Joa-
qulm Porlinho, montando o cavalo"Andaraí"; 5.° lugar, tenente Darci
Jardim de Matos, montando o ca-
valo "Amigo".

Na prova de onlem. o tenente
Castro Pinto, que levantou o Cam-
pconato em 1912, obteve o primeiro
lugar .seguindo-se na ordem dc
classificação os tenentes João Fi-
eucircdo e Ant.iuo E. Coutinho. e

capitão Tcodorieo Gafva e o tenen-
te Alcides de Azevedo.

A terceira prova, de resistência,
que é patrocinada pelo sr. Roberto
Marinho, presidente da Sociedade
Hípica Brasileira, devera realizar-se
hoie, ás 5,30 horas, no Campo de
Instrução tio Regimento Andrade
Neves.

JUROS DE APÓLICES
PAGAMENTO IMBUI ATO

.011 PEQUENO DESCONTO
Min. Atirou. II. ..limit-l Conto, 7

(aniiga rua dos Ourives)

BILHAR

EXIBIÇÕES DO CAMPEONATO
SUL-AMERICANO

Sob os auspícios ria Sociedade
Sul Rm Grandense, teremos no pró-ximo mcz. ner-ta capital, a teu nia*.
cxibisòc. . do famoio campeão -ar-

IFPv
F * i

' I CURYGRAHLiftei
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D/A 31 -o PLBZO OLIIIDO RITZ
SESSÃO

ISPEGIALÁl
fNGDeÇÇQÇ -*.' VÇNDA

Nac: Cine J. V. 4 n.- 38 — O PINTOR E A.NATUREZA
— ÁGUAS ESCURAS — UMA EXCURSÃO A'S AGULHAS
NEGRAS. (79048)

VARIAS ESPORTIVAS
A ESCOLHA DO JUIZ

Aluía ontem nao ficou resolvido cm fle-
finttivo, a qttest&a do Juiz, para o jogo
de.ta noite, em Bflo Januário. Os pre-
sldcntís Vargas Netto e Carlos Guimarães,
reunidos r>n*rm. à tarde, Juntamente com
o sr. Cdü-rtlo Br.uico, presidente do Cnn-
scllia Técnico df. Futebol da C. B. D.,
resolveram d"pols de demorada palestra,
adiarem para a manha da hoje, ás 10
hoiíj.., na C. B. D., o sorteio do arbitro,
qiift funcionará no match decisivo do Cam-
pconato Brasileiro.

O ..Mtíríca quer nm arquivo — O AmÉ-
rica oficiou a C. B. D. solicitando intor-
mariíe^ com referencia aos títulos con-
fiiii5iníÍ'JB prlo club, em campeonatos ou
lomcins oficiais, com as respectivas datas
dn ....mnlogação rm virtude de possuir a
C. B. D. os arquivos anteriores a data
da pacificação dos derportes nesta capital.

fíanicirtnha mineiro — A FederiçAo Mi--íelrn. de Futebol oficiou a C. B. D. co-
m-ii-lcando q>ie rleslffnotl o Juiz Luiz Gon*
.ae-.. pura servir de auxiliar do Juiz, nn
match desta noi.*, entre cariocas e pau-
luta!.

O.i íopoj cn /Vi •rnn.büco — O delegado
.aa Ç. fi, g. cg ggflU-B-ÜÍfi2i cj^iSU 4

C. B. D. o seu relatório referente nos
Jogos do Campeonato Brasileiro, em Reci-
fe, e tambem elogiando a ntuaçúo dos
Jul7.es. -l_.ymut.do Kolla e José I-erelra
Peixoto. O saldo dos Jngds cm Recife cn-
vlado a C. B. D. é dc 47 mil cruzeiros.

Vma vaga no Trtbunat — Solicitou de-
missão de membro buplente do Tribunal
de Penas da F. M. F. o sr. Geraldo Mas-
carenha». da Silva, por ter sido eleito vice-
presidente .do Fluminense F. C. iicnndo ns-
sim Inconipatlbillzado para funconar co-
mo mcmbVo do referido Tribunal.

A comprtfçáo -i-pípa de hoje — Na pista
pertencente á Sociedade Hípica Brasileira,
terá luppr hoje, ás 4.30 da Uuilp, a- ul-
tima competição hípica deste ano e que
tem como base a disputa da "Prova Ge-
neral Renato Paquet", para cavaleiros cl-
vis e militares, e que vem sendo nguar-
dada com entusiasmo pelos inúmeros ins-
crllos. Essa prova tem um percurso nor-
mal de 13 obstáculos na altura mAsima
de 1,20. O liomcmigcndo estará presente
ao novo cotejo dos cavnlelros concorreu-
tes. cabendo-lhe entregar no vencedor o
troléu que tem o scu nome.

O flanffil teve preferencia — O grêmioda rua Ferrer oficiou á Federação de
Football, remetendo incluso a copia dos
cont ralos que renovou com ou JogadoroaEncas, -Ualelro. Antônio, Nndinho. Joaquim,
Moacyr t Mineiro A entidade carioca acel-
tando esses documenlo. rejeitou o do cx-
trema Sono, que falta provar ser reser-
vista.

As Ms americanas — A Fed.ra<.8o de
Football aprovou os novos estatutos do
America ;F. c, sem lhes fazer uma uni-
ca alteração, em tace de estarem perfeita-mente dentro das exigências establecldas.

O pffjjf dt Alcebiaâfs — A dlrlcentc do
football paulista remeteu 6 C. B. D. o
pedido de transferencia rio módío Alce-
bíades, do Canto do Rio para o Ipiransa.
seu filiado.

O dclcffado da 3> caíeíorío — Os club_
da 8» categoria da Federação de Football
reunirani-re ontem, á tarde, na sede dessa
entidade, para escolher o seu representar»-
ta Junto a assembléia geral, recaindT essa
preferencia no sr. Lourival Dalller Pcr"i;a.
nos.o colega de Imprenia, que. ali repre-
nenta o Andaral A. C.

O í**7ii*ido ÍOf-O io *í!.n frlrto: fl.. _ [:•.c_PH_l flemüEtiRCJi»- atum!» u?__ a

nolle a segunda apresentação do quadrodo são Cristóvão, que desta vez terá como
adversário o quadro do Náutico Capibarlbe,
que segundo s eannncla será reforçado com
alguns elementos locais.

TEATRQ SERRADOR
Nestes dias gloriosos da cristandade a COMEDIA BRA-

SILEIRA apresenta:

«DEUS»
O triunfo da fé e da religião.

Três atos e um epilogo de RENATO VIANA.
Hoje, vesperal das moças ás 1G horas. Preços reduzidos.

Sábado e domingo — Vesperal ás 16 e 15 horas
respetivamente.

(B 12723)

TURF

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKE1.-CLUB

Oi favoritos —< Para aa corridas dos
próximos babado e domingo, ao hlpódio-
mo da Gávea, foram feitos favoritos pela
cátedra os concorrentes Moleque, Evlan,
Orquestra, Kemal, Condor e Escora, Shan-
tung, Pallnudia-B.I.M.-Motlnero, Gala,
A.vmorí, Mlripahú, Volante, Duchka, Oy-
ria e Cnxton, Blrlgy, Blrl Blri e Jaça-Pefto,
Tam Tam e Wintcr Garden.

-*f*
DIVERSAS INFORMAÇÕES
A morte dc um Hlha d» Stayer — Quan-

rio se aprestava para embarcar com des-
tino á capital paulista, caiu, fraturando
o crânio, em coiucquéucal do que velo a
morrer, o cavalo Moirones, zaino, 6 anos,
por Slaycr em - Monteria, que correu com
sucesso nas nossas pistas, defendendo as
cores dos srs. G. Seabra e O. Aranha.

Vol defender outras corei — O cavalo
Anclto, filho de Tcstaíerro e Anchôa, que
pertencia ao sr. Tobías F. de Azevedo Ju-
nlor, vai defender novas cores, tendo sido
entregue aus cuidados do entralneur Moy*
sés de Araujo.

Na capital pauilJía — Para a primei
ra corrida do ano, que se realizará no
próximo domingo no hlpódromo da Clda-
de Jardim, o Jockey-Club de Sfio Paulo
organizou um programa de dez páreos,
ao qual serve de base o prêmio Antônio
Prado, para animais de qualquer pais,
na distancia de 2.000 metros e dotaçSo de
Crí 30,000.00. que reuniu as Inscrições de
Baron com -67 quilo»*, Luxemburgo ..7, Bat-
ton 53, Cliinfrflo 49. Sinronte 55. Cuern
57. Atraune 47, Rezongn J5, Batulri 63J.

C ¦StftBSI M»

TEATRO JOÃO CAETANO
Empresa Celestino Moreira — Telefone: 43-8477

HOJE — VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS, ás 16
horas — Duas sessões, ás 19,45 e 21,45 horas — HOJE

O grande sucesso cômico de uma temporada de

grandes sucessos!!

A Garota (TAlém Mar

Magistral produção de Freire Júnior, com impagável
intrecho animado por

Beatriz Costa
com ,

Oscarito
Em duas horas de continuas gargalhadas, a platéia di-
verte-se á valer com as mais irresistíveis personagens!

SÁBADO: VESPERAL DE ANO BOM, ás 16 horas

(BILHETES A' VENDA)
(B 1518S)
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VIDA SOCIAL
"Avenida Churchill"

Oantta da tirano da remodelação
da clrfnrf» qu. viu i.uicrrr .firmi*
qui Doi4ioorth uma gramli urti-
rim qua, pila tua artniitavM., ra*
cebt» o norM lu«i.|rr.i.l_o de"Avenida Diagonal". Antei quempareça por oi uluuom a lugurtr
• a*-a«lilu(vde dessa nome Ino*..
f»t-Mifi-_ por outro lii.la mais, (o*
«IM a Nbarrfada ia lembrar um ria
atualidade que. um exame retrai-
proatsja, mio anooiitrard maior no
l>Mit«to..Ou«ra me referir a ü/iur-
chia. t preciso, atiles de mais•uieta, admllfr que «o ndo tosse a
atituda i.Mmi a oora.oia deras*
hsmam astraorilnirio em 1)40,
ndt MoM por aqui, ao Invil de
aetarmei a projetar avenldai, «.-
«arlamoi apanhando <í_ ohfoofa na
coro, ou, futlladot, o que lerla
bem tnslAor. A grandeza de Chur-
chUI dtopanaa, portanto, mitifica-
OM, A honra teri, talvoa maior
t-ara "da do gua para dlo, tanlai
•da M floria» gua eo.iaa_.rom <»«e
*inm*n% oldoeMo dt mundo. Balou
certa da qua itUntloa homenagem,
sord praalarfa um dia a Rooiavelt.
Taiavia, ismkro-ma do noirta d<
Churchill em. prlmalro lunar par-
qua »ua aflfurfo heróica i anta-
rior d do grqnda estadista ame-
ficano. A America id entrou em
«¦turro om deiembro ie 1941. Ver-
dada' é gue dava aa ferramentas
ma» oi. neutra. Ati at, fot Ohur-
ohlB o homem gue ndo perdeu a
fi, emoora. sentfai» a gravidade
Ja sltuaçio ante uma Alemanha
ultorloia, e, a prova de gue o mo-
manto chegou a «rr pra.tiafmo
guem nt-la deu foi ile meimo,
guando eifarxilercu a potiKIIMa-
da da continuar a guerra rio Ca-
nadd, caso aa ilhas caíssem!

Atslm, poli, a homenagem que
prestaremos teri ao grande esta-
diita Ingltt, ou]a atitude varonil
sm 1940 talvou ndo a Inglaterra,
ma» a mundo ias garras tenebro-
«a» e do blgoilnho de Hitler, que
todo» nis seríamos obrigados a
usar, da tanga, com uma enxada
na mio...

Que venha a "Avenida Olsur-
c/ii.l", para nossa salisfaçAo',

A. Floresta de Miranda

Pára o Álbum de Mlle...

MIRAGEM

Quem vive de amor padece
«, por liso, tudo -tente
eomo se lunto vivesse
daquela gue vive auaente.

Paulo Freitas

— Sio os desejos, mais fortes
que as vontadea, gue austenfain o
mundo depois de o terem criado.

ANATOLB FRANCB - _•_„¦
neau d'_li.iet*«i/ate.-<S>-

HO UHDCD R AIUMI0AWIU.*4 fuia fiuocr, .»¦ iiii-s iii ?..6.-
CIRURGIA .GINECOLOGIA-

OlPUIMAllCAS
Recepçt* tu embaixada francesa —¦

'or «eaiilo d. 1.* de janeiro, o embai*
xador de Franca, delegado do Comitê-francil At Libertação Nacional, • se-
nhora Julll-Francoli Blondel, receberão
na siit dl embai.adi, praia do Flarnen-
to 364» ,% XX ç V» horas, oi membros
dt colônia francesa e 11 notabilidadea da
es.tnia tirio-lihaneaa, que desejarem apre*.
stntar-lhea acua cumprimentos.*raOMBNAGENI

Ittlib» flor_.nl» — Oa amigos . .d
«¦irader.s do dr. Itaryna Bircante, di
retor do Serviço de Informações África*
Ia, vão prestar-lhe boje, por motivo do
4.» anlvaraarla do aua administração •*»
friste daquele or_ão do Mlniiterio dl
AfrlauHnra uma homenagem. Entre ou>
trai damonilricriei dl apreso • admira.
cão. ser-lhe*á ofereeido um almoço.

General Sousa Doca —* No Casino do
EitahelKlmento do Subilstencia reali-
zeu-w optem, um almoço oferecido pelaioficiais ij< intendencla ao general Souza
Decl. diretor de Intctidencia do Exerci-
to. Xo champagn**, saudou o homenagea*
da o coronel Amado Coimbra que, em
no ma de« nus com aradas, reialtou a
fteçtjada administração do general Doca,
a*jut respondeu agradecendo, levantando
«n seguida um brinde de honra ao mi-
nistro da Guerra.

Dr. «. iTviLLELft
Doenças do Coração

ElatTocardloirrmflii
Diariamente i I 1/2 A* 4 koraa.
«««tea, 108. S. HW . T. «-7*«

Be.. Z5-3..S.

FISTAS

Hsveitlons •—* l-faverá "roveillons" dt
Aao Novo, dia 31, no Clube de Regatas
do Flamengo, no Santa Teresa Piscina
Clube, ao Clube Ginástico Portuguêi.
Sociedade Dramática LuatvBrasi.elça.

*!**-. Reallu-.ee amanhi, no salão do
teatro (Jo Colégio Sylvio Leite, o Re-
viillon ias Famílias de Lins de Vascrm*
celos, promovido por uma comissão dt
morai orei.

ALMOÇQS
Realizou-se ontem, no Automóvel Club,

• almoço de confraternização, promovi.
da anitalmtntt pela Câmara Sindical da
Bol»a de Valores do Rio de Janeiro,tendo falado, o corretor Ernesto Stam-
pa, presidente dp Sindicato doa Corre-
toros d« Fundos Puhllcoa e o sr. Juve*
nal de Queiroz Vieira, presidente da
Bois»,

A.BJ.
A Aliocll.lo lll.ailrl.a il. Iinnre.iil.

tlxeu para inunlil, dn I ii l.' bom, o
funolanunint* da ikkIi.1i e moura,
lia. No dil 1.' dr Janeiro ulo (..nrlo.
...ri nenhum di.-rtamrnin dl A. B. I„eilando lamlnin fKhido o rci.au.am.
ueiia dm ,

ANOBOM
PRESENTES
Procurem vtr •• ultimas no*
•ridadet da variadiulma co*
Mo dm JÓIAS, REXO*
G10S, CRISTAIS, t muito*
outro* artigo* fino* para
PRESENTES da Joalheria.

%

GRANDES REDUÇÕES.
durante eita me*.

RUA 7 DE SETEMBRO,
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(Esq. de Ramalho Ortígão)
(.77937)

CONFEKI.NC.Aff
A "Pmicilint""— O dr. ArmandoTaberda. do lni[ltuto Buiintau e daSociedide di Biologia di S. Paulo, rea-lizará hoje, quinta-feira, i. 17,30 horai,aa nla dai iciiSe. do antigo ConselhoMunicipal, i praça Marechal Florlano,Importante conferência aobre a Penirili.

na, uma daa maia notáveis dcacohertaa
teraupelicai modernil. A ...Irada c
franca.

Alguns tsfectos it treUem. it iue-
çio de serviços — Encerando o ciclo de
palestras mensais patrocinada! pela Di-vilão de Aperfeiçoamento do Dasp. do
periodo de 1943. falou, ontem, no ...di-
lorio dos Serviços Hollerith, o ir. Wa*
iner Eiteliti Campos, técnico de adml*niitracao e chefe da Secção de Coorde.
naçio dl Diviiio de Organização e
Coordenaçio daquele departamento. O
conferenciita abordou o tema Alguns
asftetts io problema dt iirecSo de ser.
ticos, focalizando aeus diversos aspectos.

PR8ÇEIT0 DO DIA

A epidemia de gripe tem duração de
seis a oito semanas. Dentro dust pe*riodo, a gripe cora caráter pandêmiroataca cerca de duas quintas partes da
populiçlo. — (SNESl.-®-
BOAS FESTAS E^ FELIZ_

ANO NOVO
Agradecemos e retribuímos os votos

de Boas Festas e Feliz Ano Novo, que
nos enviaram: A. de Miranda (S. Pau*
lo); ar. Carlos Luz e Caixa Econnmi*
ca do Rio de Janeiro; Distril.ui.lora Re*
cord Ltda.; União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio dc Janeiro; J. C.
Eno (Brasil) Ltd.; Scott & Boitnc Inc.
of Brasil: Prosper S. A. Publicidade;
o general comandante e oficiais da Po*
Meia Militar do Distrito Federal; dr.
Sllvino Mattos; tenente-coronel Raul dc
Albuquerque, direter do Serviço de In*
formação Agricola; S. A. Mercantil
Anglo-Brasileira; "O Observador" (Eco*
nomico • Financeiro'.; ClemUdes T. dc
Siqueira; Federação daa Sociedadea de
Assistência aoa Lázaros e Defesa contra
a Lepra; Colégio Santa Cecília; Grant
Anunciei $. A.; Associação dns Lavra*
dores de C«f< de São Paulo; Câmara
da Comercio Argentina do Bra.it; Fe*
deraçao Metropolitana de Vnlley-Rall;
sr, Cben Chiei-., embaixador da China;
religiosas de N. S. do Amparo da Es*
cola Maria Ravtbe: A. G. Bolbls e
Allievi Ltda.

ASSOCIAÇÕES CIENTIFICAS' 
E CULTURAIS

Clinica Dertnato-Sifilografica da Fac.
Nac. de Medicina — A Sociedade B**a*
sileira dt Dermatologia e Sifilograüa
reuniu-ie ontem, em sessão especial, pa-
ra homenagear a Clinica Dermato-Sifilo-
grafica da Faculdade Nacional de Medi*
cina, cujo 60.* aniversário de .riaçáo
transcorria, Na reunião (veve lugar a
eleição da diretoria para 1944, realizan-
do-ae, ainda, a inauguração da galeria
doa ex-presidentes da instituição. O
prof. Joaquim Mota discursou, fazendo
uma reaenlia hiitorlca da Sociedade e da
Clinica e despedindo-se doi companheiros
da diretoria, cujo mandato hoje termi
na. Falaram ainda, outros oradores.

A fenicilina na Sociedade de Biologia
do Brasil ¦**» A Sociedade de Biologia do
Brasil, secção do Ria de Janeiro, (jue
foi «fundada por um grupo de pesquiza-
dores do Instituto Oswaldo Cruz, fará
hoje uma sessão comemorativa de seu
20.** aniversário, solenidade que se rea-
lizarít ás 5,30 da tarde, no antigo Con
selho Municipal.

Ocuparão a tribuna os professores
Lauro Travassos, Americano Freire •
Octavio MagalhÜes. O dr. Armando Ta-
borda, que pertence á Sociedade dt Bio
logia de São Paulo, fará nessa ocaiiã»
ura estudo completo aobre a penicilina
E' a primeira vez que o assunto, dt
repercussão internacional entre os clen
ti sta s, serã explanado de publico po*
um químico oficial brasileiro.

Instituto dos Advogados — Reune-s*
boje, ás 20,30 horas, em sessão ordina
ria o Instituto da Ordem dos Advoga
dos Brasileiros. Ordem do dia: Relato-
rio do 1,° secretario sobre os trabalhos
do ano. Após a sessão ordinária, que
será a ultima do corrente ano, o presi-
dente do Instituto oferecerá aos seus
colegas uma taça de champagne, para
comemorar o encerramento dos trabalhos
do ano do centenário da fundação da
Casa de Montezuma.

Associação Brasileira de Educação —

A Aiiocliçlo llraillilii de Educaçlo
dedicou iui ulllrai nulo i.in».«l do
corrente ann ao estudo do livra "iniro*
du.lo ao mudo di Oilluia ll.iiilr.n",
di mi'.n. do nrulroiir Fciniiuto dl
Aicvido, tu.lilira.lu pelo li.itiruto Irau
loiro' .li lirminl.i t riiu.i.ilca (Cim.li
ilo Ciailliili Nu.eual). r.li.ia. ...
bre o trabalho os proftMores Fernando
Anlonio ttili Uihiilli, Jonatai Sim-
no I K. Veiinci* 1'ilhu, A' nunllo .*•
ti vetam p.racutei oi dn, Cirnilin F»
lipe, Teiaein de Frcltii, Rcmto Ame.
rlcinu. OJalrni Itegli lllileno/iiirl, Ar
llu.r Moita, Moreira d. >..../« e oatrai
rl.in....... di diituuc no miglitcrla,

DATAS INTIMAS
O ir, Edgird Silva, funcionário

Serviço Eípcciil de S.ude l-ubllca, a
•oi eipoii, .1, Ulieldi M. Silva, super-
vliori dl EkoIi d. Eniermri.ai Ana
Ne.x, (eileiim Imi. o anivemiio .Io
aeu filliu, o menino Edaard.E«ti em (esla o lar do nono >••>¦
legi da impienii llmio Pedreira da
1'nata. com a anlverurio hoje, de «u.
filha, a menina Maria Domingai.
I ilMUMtN IV»

Rea1iza«ie boje, o enlace inairimonial
do nrofenor Dircy Vi.ira Miyer, rhe-
fe ao Departamento dt Tramportea da
Cia, de Seguros Independência. íllho
de (iqllbtnnt Buya .Mayer t Stella
Vieira Mayer. com a irta. Linda Nunes,
filha dl Abílio Nu.ni t Ucolinda li-
cueiredo Nun.i. O ala civil teri lugar
li 11 bom ni 9." Pretória e o religio.
so is 17 bnrai na matriz N S. dt Lour*
dei (Boulevard). Serio padrinhos, do
noivo, no civil c no religioso: Edir Ro-
cha a Dyrcc Mayei Rocha e da noiva:
Sr. Alttlin Nunea tr Elza Nunes.Realiza*sc boje o enlace nutrimo-
niil di iria. Maria Luclndi de Miran-
di. filha do iniluatrial ir. Manoel da
Miranda • da ira, Maria Roll de Mi.
linda, com o I.* mente l.micl ü. df
Almeida, filho do coronel Artbut C. de
Almeida e oT sra. Anunciata C. de Al*
meida. A cerimonia rellgioia efetuar*
ii..i ii 17,30 horas, na igreja de Sio
Joié, á rua da Miiericordia, aendo pa>drinhns pnr parte da noiva o dr, Arthur
Mirinda • iria. liaria Brnildc de MI*
randa, trmins da noiva, e por parte do
noivo o central Sebastião do Rego Bar
roí t aenbora. -®-
VIAJ_AM1'E8

Regressou ontem, do* Recife, o ar.
Jo**. Arruda de Albuquerque, diretor do
Serviço de Economia Rural do Miniatt*
rio rta Agricultura t preaidtnit da Co*
miisão Executiva da P.Ka, que fora
tratar dt vario» aiauntoa relacionados
com a pesca no Estado dr Pernambuco

FALECIMENTOS
D. Maria Luita Peixoto Madeira —

Na Caia de Saúde Eirat, faleceu ante-
ontem a ara. d. Maria Luiia Peixoto
Madeira, esposa do ir. Arthur Madeira,
realizaniío-ae, ontem, o seu enterramen*
to, no cemitério de S. Francisco Xavier.

Tendo falecido ante-ontem o ar
Josc Alvea de Figueiredo, realizou-se
ontem, pela manhã, seu lepultamento no
cemitério de Tnliauma.

Na residência de sem país, falc<
ceu ante-outrm a menina Ana Margarl*
da Braule, filha do ir. Renato Severo
da Silva Ferreira*, realiza ndo-se ontem O
¦eu enterramento. no cemitério de S5a
Joãn Batista,

No interior : Alagoas —«• Faleceu na
capital do Estado, o sr. Inaquím Tomaa
Pereira, membro da Academia Alagoana
de Letras e do Instituto Histórico t Gto«
grafico de Alagoas.

-«• Faleceu ontem a ira. Rita de
Cássia Pinheiro Soares. O sepultamen*.
to teri lugar hoje no cemitério de Ma*
riihy, saindo o féretro, ás 17 horas da
Hospital Santa Cruz,

Finott-i_ ontem a sra. Maria Fran*
eisca •_ Piragibe Maggessi Pereira, reali*
zando-se hoje o enterramento, is 4 ho*
ras da tarde, no cemitério de Sãa João
Batista, saindo o féretro da rua São
Francisco Xavier. 54).

—-'Ocorreu ontem o óbito dt Armando
de Campos Neiva, que será sepultado
hoje,-ás 4,31) horas, no cemitério de Àão
João'Batista, saindo o féretro da Praça
ile SÍo Salvador.
ENTERRAMENTOS _

Tendo morrido vitima de um acidenta,
conforme noticiamos, ontem, o menino
Mario, filho do sr. Jorge Alves Peixoto,
funcionário do Moinho Inglês, realizou*
se, ontem, seu enterramento, ás 12 ho*
ras, no cemitério dc São João Batista.
saindo o acompanhamento da residência
de aeus pais, —®—
MISSAS

Serão celebradas amanhã, as seguintes
missas: Eduardo Costa —. ás 10,30 ho*
ras nn altar-mór da igreja Nossa Senha*
ra do Carmo. t

Aonello MalHo Carnjeiro — Amanhã
ái 9,30 horas, no altar-mór do eonven-
to de Santo Antônio (largo da Cario*
ca) será celebrada missa de sétimo dia
por alma dn sr. Agnello Mallio Carnei*
ro, ex-chefe de secção aposentado da
Central do Brasil.

Serão celebradas amanhã. sexta*fei*
ra, as seguintes missas:

Por alma de Luiz Augusto Bran*
dã . ás 9,30, da manhã, na Igreja de
Santa Rita;

No altar-mór da Igreja de São
Francisco de Paula, ás 9,»^0 horas, por
alma do dr, Olympio dt Si Albuquer*
que; •¦-„

As 9 horas, no altar-mór* da Igreja
de N. S- da Boa Morte, por alma dt
Rodolpbo Domingues da Silva;

Por alma de João Francisco Bor*
gea, no altar-mór da igreja de São -José,
ás 10 horas;

Por alma de d. Clemência Benigna
Fraga Moreira, ás 9 horas, na Catedral
Metropolitana;

—. As 10,30 horas, na Catedral Metro*
politana, por alma de Oliveira e Silva-

C&rrxhòfXi
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[MOURA BRASIll

VALLOTTO
.IO M lll llt OS

GONÇALVES DIAS, 16 B - FONE: 22-1277

ARTE CIJLINAR.A
(Baaaltaa da' O A 011_ O A T. S B A B R A, autora

do l.»r_ *Arta Culinária Braallolra")

QUINTA-FEIRA
Aln.ucu

tfeijâo fradlnho com polo
Plçaiinho com "pirét"
Panqueca com queijo

daniai

Sopa Juliana
Ctiçorolo carioca
Pudim "Fidalgo"

ALMOÇO

TBU10 rttADlSHO COU PAIO —
Deite dt molho o felJAo írndinlm e lt*
ti*o ao fpfo com água, paio, lombo e
tal at for otccssirlo»

Quando o feijão imolecer derreta ft
parta 100 rra. dt toucinho, doure mela
crtoli ralada, Junte o paio hem picado
rafogut cora alho bon esmugado, Junte
tudo aorsmeute e cozinho lentameute
atfi engrossar o caldo*

PW4D1HHO COITPIREB" — Oorte
htm miudinha, uma boa posta da carne*
Timptre com aal e pimenta a leve ao
fogo com gordura multo quento. SObre
a carnt deite, cebola, tomates e salsa
picadas, Misture bem « deixe -0-.inI.nr,
mexendo de vez em quando para não
queimar.

Taça um bom "plree-1 dt batatas,
afinf! um pouco o "plrÉe" sohre a tra*
tcsbs e deite no centro o plcadluho eo*
icltando-o com ovos cozidos.

PÂXqVEOÀS OOJf QUEIJO — Bata
trêi oros Inteiros. Junte uma pitada ft

aal, uma colher d. ajucar a trli colhe-
res bem chelaa de farinha dl trlío, dei-
fcitns em pouco leite.

Deite áa colbcradaa cm gordura bem
quente e uma vez fritas, espalhe queijo
ile Minas por cima e qnrole.

rolvllbt coto canela e acucar e sirva.

JANTAR

SOPA JÜLIÀÜA — Prepare um bom
ca Ido de carne com dois litros dngu«
.ai, um paio, _% quilo de costela, alho
porrO e cebola.

Duas horaa depois efla o caldo e Jun.
te batatas, cenouras iúius, nabos e va-
gens, cortadas em tiras finas.

Deixe ferver lentamente até tnironar
r> caldo o sirva.

O_r_i„f!0_X OARtOCÍ — Faca bltea
simples e reierre. Arrume em cuçarola
que vá ao forno, unia camada de bifes,
uma camada de boa lingul-ja frita outra
camada dt palmito, outra de pimentões
escaldados e sem as pelei outra do oras
cozidoi fatias de pão amantelgadoi e
regue com caldo de carne ligeiramente
engrasiado com farinha de trigo. Folrl-
lho com baatanta queijo e leve ao for*
no quente.

PDCflf "f-/_l.t_OA* — Corte pio de
fftrma (em fatiai use páo de P-tropo-
Us) e arrume em (Arma caramclada, da
-K-Riilnte forma:

Uma camada de fatias de páo umn de
jK-ssns. umn de ovos batidos com açu*
cnr e conhaque.

Novamente pão etc.
Regue com duas chlrarnt de leite ba*

tido com três oros Inteiros e acucar e
canela k vontade.

Asse em banho marla no forno.

VIDA CATÓLICA
8ANTU KSTURMIO, ABADIO

90 de Dcsemhro.
Eritnrmlo, cuja origem era bávara nas*

cen no ano 711., Desde o berço _lha sorriu
a sorte, porque aeus pnlv aliavam á no-
bieza do naiolmento grande piedade, dt
ondo o acerto do confiarem o filho aoi
¦iildndos de 8. Bonifácio, o Apóstolo da
Oermnula. No Convento de Frltslar, onilr
ficou Interno, fortuna também se lho da-
parou, tendo tido coma diretor Wlgberto
que, ao mesmo tempo que Ibe Ilustrava a
Inteligência, burilava dia a dia sua alma,
iirecloso diamante a clntilar mais tarde
n:i Tgreja do Cristo.

Demonstrada aua vocação para o aa*
i'1-rdoclo, el-lo em breve Ministro do Se*
nhor, colocando-se A (11 ripou lei. o dn tanto
missionário S. Bonifácio, recebendo deste
nt liistrucõei para agir no citmpo que
lhe destinou. Ksturmlo, pela santidade dt
«u« vldn, recebeu dt Deua o dom rias ml*
logres, de qne te serviu psra melhor-
mente trabalhar na vinha do Senhor, De*
iwli, por Inspiração divina, quli Ir pnra
a solidão, AU, lendo por companheiro
que 8, Boplfnclo Ibe enviara, fundaram,
perto de Fulda, em terreno que o prip*
ripe Cnrlonlpno lhei doara, um convento,
Inaugurando, com a presença de 9. Bon..*
fado. em 744 contando então a ei.mu.il*
dade sete monges. Gulavam-se pela Re*
ara de S. Bento, sendo Eaturmlo nbade
imr delei;iii:âo do meimo S. Bonlfa*
elo, O convento, que em breve acomo*
•lava Inúmeros monges, surgindo como por
•nrnnto as vocafiõos, servia de refugio
feriai ao grande e santo bispo, que o
buscava, na certeza dn acolhimento filial
if.ip ali sempre encontrou,

Mai, a Cruz, que Jnmals falta aos
verdadeiros nmlKos de Deus, lhe caiu pe*-uilunu-nte sabre os ombros. Do seu pro*
prlo convento surgiu a bldra a querer
devorá-lo. O rei Pepino, ouvindo as ra*
'(.es (sem rnzlTol, do desagrado da rnnut*
nldadc, e, que foram levadas ao conheci*
¦nenlo do santo Arcehlsno Lnllo dr Mo*
'inncln, ordenou sua Inlernaçílo em um
nnrento da França.

Oi Acontecimentos desenrolado.** no seu
convento, após a sun retirada, foram de
molde a fazerem que o próprio rei Pe*
pino com ele se entendesse convldando-o
a refomar ao que era seu, dado pela
tgreja.

Importantes comissões lhe outorgou Cir*
los Magno. A Igreja, por sue vea, apre*
veltara-lhe o valor e o prestigio, no seu
santo Interei-me. WInter, medico do rei
ncompnnhnndo o santo abade na doença
que o prostroii no convento dl Tuldn,
inlrcz por descuido, propinou ao doente
um remédio que lhe acelerou a morte,
ocorrida a 17 de deriemhro de T70, con-
tando ele 17 anos de idade.

O mnrtirolofrin romano Incerlu-lhe o
nome na llntn don santn-»- cuja fw>tivi-
dade é eelebrndn a AO de rtP-.rn.nro, acres-
centnnda-lbe o nobre titulo de Apóstolo
doe Saxõet»

CINEMA
D* Hollywood

lli/llirumil, 2» tu, Kir.,i furlir,
d. ir...im r.ri», .ipiclil pm 'Cor-
.nu dl Idanhl") - O Cllll Cha.Ir.
I liiilhlon . Kl.l l.ai.rhr»... Irn. nm,
eiprcia dt acordo tactia prlo qual náo
i. vliiura mu "avtay eu» qu. eid» um
Ml irab.lh.niia Por . mii aMlva,
t h«rl«. evitou eu.itarloiiiii.nl. iniiKir
no Miu.ll. da RKO.Ridlo cm qua Elu
lllniava um. cn. pari a (ilm. "Dance-
tens Icmnty". A propoiilo, ei. e.rl»-
receu: " Sempre (oi mim detde qu. no»
cuirnoa. J.atali dl.cullm.i o aiiunla
K' qut em aoasa vida profltaloasil »u-
nu» r«..«i,l_i> uai io outia. Tcaw tfun
vitlii lepmaik e d.•mu.,. . . pralU-•tona) nada trm qut vtr oom a parti*ciilit." Clu patecia .uai. peque..1 quemmta, vestida em um amplo roupão a
preocupada cot» um completa oatojo dt"«ta*».-»", ao no. eaplleiri "Kit.
rouplo 4 At f.karl.a. Goat. daa rouplu
Uri» poiqu. «to muito raali conloru
viii. O «alojo tiniber. I dele, . aunca
i. icrve dn moino." Voltando lo pri-
mifro M.un.o, Elu declarou. "Na ir..
lldade, nia ...o incomodaria le Charlei
.pareças, iepcntinim.nl* aqui. Tenbe
c.ilet* d. qu. ele nio Iria criticar meu
trabalho; aia> au ficaria preocupada com
elt • quereria saber o qut ete andava
futrtdo no titudlo, e aiita nio ma po-dería concentrar nr> trabalho." K«t« eon-
cealtatio I de giande iuiwruacia, te-
guodo tia, cm vista do 'teto graude-
...eiite divulgado dt que, quando tlU
fn.ndo um filme. Charlei vive-.eu pi-
pel quer no palco, quei fira do meara»,
lt prouriuindo: -Também faço ¦¦ mea.
mo. lemoi que i*r honajrto em nono
trabalho. Ttmo. que ntudll I per.o-nalidade que rtprctcnlamot e pemar •
ir*ít de acordo «out ela. afim de (or-
nar nosu atuaçlo n mais aceitável qut¦rja posilvel. Isso nio qu.r dii.r, i
claro, que eu proceda em casa como
uma arrumadefra e me ponha a esfre*»
¦ar o assoalho, se estou fazendo ase
papel em um filme. Seria uma toltot."
Elsa nio tem, agora, multas horas dc
folga, poi* canta e rtptcstuU uit uoltca
n« «cm.ni, atuando —> Turoabout The
ter. Por ist motivo, ela pouco «Ma
cora Charlei, a nao ser nal ar.undll
feiras, aeu dia livre.

O Terceiro Divorcio
dc Tarian

Hollywood, 29 (A. ».) — Ji,hnn»"Tarzan" Weissiuuller requertu divor-
cio, ttado a sua esposa, que foi mu
figura proeminente da sociedade de S.n
Francisco, declarado que elt a ameaçava
com "f.roa cruelii.de". A ex-ieuhora
Wcissmuller requereu que toda a pro-
priedade do caiai, avaliada er» "00.000
dólares ficaue em custodia para os
trea filhos do casal e qut lhes fòsss
dada uma ptns.io mensal de l.oáO da*
lares. Anteriormente, Johnny wèiii*
muller se divorciou da dançarina Bulibe
Arnst « da "estrela" mexicana I.upc
Vele..
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ALIVENE
DE TODO 0 BRASIL

Eitado do Rio ,
A arrecadação Ao mali novo

município fluniihcnte — A arre
irailaqão do novo município ds Ca-
xlas, cuja existência autônoma
terá. inicio a 1." de janeiro 

'vln

douro, foi estimada em Crí ...
3.000.000,00 no exercício finan-
celro de 1914.

Vma dai estradas mais lindas
ilo paii — Pronaeguem, ativa-
mente, aa obras da rodovia flu
mlnonse que ligará Angra .loa
Rela A eatrada Rio-São Paulo
Trata-ee de uma das mala beija
do Brasil a em sua construção o
governo do Estado do Rio diu
pendera mala de 30 milhões de
cruzeiros. Mede 7S quilômetros
de extensão, possue trechos ver.
dadeiranicnle impressionantes,
com gigantescos túneis cavados
na rocha viva, a 7Ô0 metros de
altitude.

Do noiiciário leltgráfico
da "A N.»

SÀO PAULO

São Paulo, 29 (A. fí.) — Foi
aprovado pelo Conselho Adminis
tratlvo do Estado, o projeto de
decreto-lei da interven torta feder.il
que diapõe aobre a abertura, na se.
oretaria da .'aztnda, com vigência
até 31 de dezembro de 1945, de um
crédito speclal de 7 milhões de
cruzeiros destinados A secretaria
da Justiça. Dessa Importância, a
metade será ernpregada na aqulsl-
ção de terreno e construção de
restaurante popular para aa em
pregadas no coméivlo a o restante
na aquisição do terreno e constru-
ção de um educands.io para me-
ninas pobres.

São Paulo, 29 (A..N.) — Se-
gundo declaraç,õec do sr. Fran-
cisca Oauria, secretário da Fa-
senda, noi jornais desta capital, o
orçamento do Estado, que esti es-
tlmado para 194.1 em Crt 
1.287.961-052,20, npresenlarã um
supero.it, facto que não ocorrt na
admlnisU'a_ão do Bitado há qua
tenta anoa.

B.ANCÜ IPANEMA 5. A.
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"ESPETROS DÀ IN-
TOLERÂNCIA" de

Fernando Levisky
Nunca ninguém disse tanto'em

tâo pouco! Essa é a opinião qua
se pode ter após a leitura de ESI-
PETROS DA INTOLERÂNCIA
de Fernando Levisky.

Para se poder aquilatar o valor
do livro em apreço, baata folhear-
se algumas pâglnaa desse pe-
queno volume, em que a alma né-
grejarn.e do hltlerlsmo campeia eo-
bre escombros e se banqueteia en-
tre cadáveres de suas vitimas ino-
cantes, sacrificadas pela brutali-
dade nazista e pela intolerância
de aeus sanguinários escravos.

ESPETROS DA INTQLERAN-
CIA, mais que p próprio título
possa sugerir, é um protesto vee-
mente contra o aaaasainlo em
maaaa de Inocentes fiihoa de Is-
rael, sacrificados nos campos de
concentração, onde o sangue der-
.amado clama por vingança.

r-, •>¦**. .
"A Fortaleza" adquire

bônus de guerra
Repercutiu com simpatia a re-

levo exemplar a aquisição de vul-
toao número de bônus de guerra
efetuado pela "A Fortaleaa", Com-
panhla Nacional da Seguroa ao
Banco do Distrito Federal.

Desse modo "A Fortaleza"
coadjuva os esforços que vêem
sendo realizados no sentido de ha*
bilitar o Governe a aparelhar de.
vldamente aa nossas lorçae ar-
madas.

A "CHURRASCARIA GAÚCHA"
. oferece o "Reveillon" mais alegra tia cid-da

TÍPICO. CHURRASCOSI BAILEI AMBIENTE AGRADÁVEL
E DISTINTO I

Passe a noite de 31 de deiembro na
CHURRASCARIA GAÚCHA

situada nos terrenos da antiga Feira de Amostras
Fone 22-5827

IO 12*311

CORREIO MUSICAL
AS SOCIEDADES DE CUL-

TURA ARTÍSTICA
Fcluwcnle, iuu %ia »*¦ m maus habi*

le. oi -uiiliíuk». Sucede, li vri.i,
qu. o. Uni. lambem a lio. E devim.*
dar «taça* a Deus que assim seja.

A InMii.ik'» d.i "Cultura. Arti.ti.
cai" en multas das nossas arandis *i-

dadat, tem sido iniciativa privada 4«
'iramlt alcança t bencaitrencta.

Com» ..le iirrtmd.m— lll» utltll'
tira juinaltmoa apenas o ftnnmeno, for*
mula tido votos para qne a enaeia tas
Culturas se estenda por todo * terrtto*
rio brasilieuse com a força, a ohstina
cjo t a teimosia dessas "cartas" 

que
obrigavam a vitima ao castigo de nove
copias para remeter aos pairnici r
amisos,.. aob ameaça de tremendos cai.
tidos se o cucadciamenl» fAtse inter-
rompido!

Lamentamos apeiia*- que ir.n.lii.in.*.-
castigo nio seja aplicável aus intcrru*
ptorts da "cadeia" no caso dai Cultura».

A Sociedade dt Cultura Artística do
Rio de Janeiro, ptla primazia e dirt.it t
dft pri.nr.*(cn[tura. è a primeiia, devido
aoa esforços t aq batalhar continuo «
intclifentr do seu insuhitltuivel presl-
itcntr. o dr. Rodolpbo lotetti. que con-
seguia o milaire de reunir a ciência com
i arte, seodo ele praprlo musicinta e
virtuose.

O preaticio desta airenitai;âo alinatu
aa muimo, tendo hoje, de factu. a «x*
poente da nosu cultura • a melhor pro.
patrandinta da cultura universal.

Vem, to^o a stftulr, SSo Paulo, com
a sua poderosa sociedade, nAo, menos
rir., de prestigio qua a aua congênere
dò Rio.

Entre as mais recentes, e hafejad-is
peta sorte, figura a Sociedade de Jul-
tura Artística de Petropolis, fundada e
dirigida pela eminente professora Alcina
Navarro dt Andrade, a maior heroina
do nosso meio artístico pelo seu diu a.*
mismo pessoal t pelo conhecimento per-
feito do mundo mus*-***!, e que, itv
boje. conseguiu extraordinária ventuta
de apraeentar somente celebridades nos
seus concerto* verdadeiramente evee-
pciouais.

Como virtuose e professora que **,
teve ainda a praier de vêr uma neta
— a pequenina e promissora Maria Al*
elna, planiatasinha de grande futuro --
figurar num destes grandes concertos,
logo o da estréia, coso a O. S. D., sob
a direção de Eleaiar de Carvalho.

Os qut se itgniram foram todos abnv
lutos triunfos, entregues aos mais gh.
riosos nomes da arte musical.

Encontramos ainda, em diversas ia*-s
.&-_, desenvolvimento, 

"Sociedade! 
de Cut-

.1.1(4 Artística em fortaleza, Recife,
Piracicaba. Pelotas. Porto Alegre, tendo.
todas elas*' dado demonstrações d* -a*
paddade artística e subr*?tudo, de ooa
vontade.

Ainda em formação, mas contando
excelentes elementos, vamos encontrar
núcleos de músicos e de artistas que se
esforçam nela criação dc Sorindndes Ie
Cultura.na Bahia, com a exímia cantora
Alexandrina Ramalho, á frente, *¦
ilustre professor Jatobá; em Manaus,
Natal, Rio Grande do Norte, Belo H *-
rizontt, ttc,

A perspectiva e\ pòr, das trais Uso»-
.cir.l. — JIC

ONDE O "RADIO" ENTRA EU
AÇÃO — Já contamos aos nossos ei*
tnres a historia de nm. aparelho de ra.
dlo que os nossos bons amigos tiveram
a gentileza de ofertar-nos, no sabida
ultimo.

Nunca poderíamos fa**cr critica por
Intermédio desse instrumento de trans-
missão...

Afãs, decidindo experimenta-lo, e capa-
fitar-nos da sua eficiência —- que è
deveras magnífica — ligamos na segun-
da.feira para duas das nossas molho*
res estações, onde sabíamos que can-a-
/iam duas grandes artistas nossas.

Na Radio Nacional ouvimos Violeta
Coelho Nello de Freitas. Violeta t l
diva nacional por xcelencia, cujo no-

-mt já transpôs as fronteiras do Brasil,
estando prestes a adquirir a fama itl*
temaçioiial.

Sua voz é admirável de timbre e de
musicalidade.

Subs interpretaçfies delicadas em Mo*
sirt, têm a finura distintiva dn gênero.
Aliás, em qualquer terreno, Violeta Coe*

II» Nello d. deliu 4 ncuttclorul vir.
tuost do canto.

Patiiinoi para nutra tslaçlo, a da
Radio Jornal do Btisll, «tualmcntt ioD
a direção dt um arttita .muno; c
inac.Ut c pruftsstjT catcdr*t.c_. Kian-
cIko Oililfiulli. I liv.mo. *uU» »
p.aiir d. ouvir u.ii.1 ululi cinion.
A.j.ldin. Fontin.lli, num a.liiii.avil
p.o»ra.na dl iiiuwi d. camiri, qu. .Ia
mttrprtu e tentt com maestria. Iam*
hcia como artista dt palco ttm grangr.i»
do grandes êxitos.

Rstava ftita a prova. K brilhante*
m.nli.

Ainds ukia vea consignamos aqui >s
na»sos agradecimentos a todoa os boas
amigos qut noa quiseram assim autme..
niicir-, ., muito particularmente, a
Paulo Lopca t doiu Sylvia Navarro
l.opcs, paia fcllsas da pequenina grande
artista Maria AVina. que tiveram mais
trabalho com a tnstalaçáo técnica 0o
ddvu a-iarellio na noAsa residência.

Eis, pois, couto o Radio foi maravt*
lhoaamtute inaugurada, criando perspt-
tlvas novas. — JIC

A ptopotito da concessão do descan*
ço, comu juito prêmio dc uma longa
vida de trabalho, nesta casa, do nosse
bom companheiro "Jlc", ou Joio [ti.
ber£ da Cunha, sempre mantendo qu
galhardia a rubrica do "Corrtio MusL
cal", numa catlvantt homenagem aoa
indiscutiveis mtrltos do companheiro,
publicou o critico musical dt "O iíloho".
Q. Btvítacqua, na edição daquela ves*
pertino, dt onttm, a sagulntt crônica
que aqui transcrevemos:

O "GLOBO" HA MUSICA - lUl
Itiberè da Cunha — O "Correio da
Manhã" resolveu conceder a Jofio itt*
beré da Cunha, seu redator musical, a
aposentadoria a que fea Jus pelos seus
quarenta e tantoa anos de bons serviços
ao jornal, como ura dos çiemtntos nele
figurando desde os tempos de sua füiV
uaçúo. Andou bem, porquê ao seu ou.
melhor, ao "Jic" do Brasil transbordam
direitos a um "otium cum dígnítate"
que, desde já podemos assegurar, nia
virá a ser "otium*'. Trabalha fido eni
setor profissional para cujo exercício
não ae exige, sequer, um "test" de
bom ouvido musical, "Jio", dava.se aw
raro luxo. ura tanto axtravaRante, de
saber musica; chegando, mesmo, ao ex-i-
gero de compor coisas que muita gente
boa aprecia. Nio *., pois, sem eeru
melancolia que q vemos afaitar-se da
arena, quando toais nao atja, falhando
aquela modelar assiduidade dc sempre.
Jú estávamos, tio habituados a cawntri-
lo diariamenteI...

Nestas semi-lamúrias, assis egoisticas.
aqui lançadas, não significamos um**,
concordância invariável com tudo o que"'Jic'* tem escrito, como cronista e cn*
tico. Como todo mundo, "Jic" deve 'er
tido opiniões fora do consenso geral pu
diferentes das noisaa. "Jic" deva tet,
mesmo, pecado, talvez. Se o fez, entre,
tanto, e todos o sabem, foi por exces*
so de tolerância. Cora senso psicológ.*?*)
d cm n vol vi do, não somente n*t cultura
seria em que tem vivido, mas, ain-J*
mail, em s... grande bondade, Mntlj,
sempre, tremer a pena (tâo usada, mas
em tão perfeito estado!! diante d. de».
gosto, do desanimo qnc poude causar, *»%
artista, uma restrição pesada ou mal-
dosa. Dentro de seu melo, conhecedor
de auas possibilidade., procurou, agir,
ssnípre, edificando, jamais se deíxaqdo
entregar ao desembaraço dos "inocentai*
sinceros ou intscrupuloios. JkfldjilT-ta
(embora em cerla pirt. lamentanda.,
com tão justificado prendo, ousamt-s
lembrar, ao "Correio", um outro bom
serviço, agora, a nós outros, lambam -
a publicação, condensada em volumt, do
trabalho sem sotuçÜo de continuidade
de "Jic". durante mais de quarenta
anos. Ele representa um subsidio de
valor indiscutível para todos os que, de
qualquer forma, se Interessam pela
evolução musical em nosso pais, justa,
mente em periodo de atividade hastan-
te significativa, Ninguém mais liem
aparelhado para faii.lo do qua o pro-
prlo 

"Correio", auxiliado pelo próprio"Jic", a quem caberá o escoimar i
obra dos excessos de detalhes e das pai*
sagent dispensáveis. Sim, porquê -Ia
deverá eair, mesmo, assim, ainda maia
vultosa..,

O. BSV.1I.ACQ0A

TEATRO
O ano <|M m vai

Como cita i a mm a ri unira lit-re qus
Unho .I.i .Imi ,|.i« ...i ...ua. |>..«•qu. iir.evir •»'» ..... ...... . d. .....
nal acri dedicada ao r«pci4çulo de *-*.
Comedi.m.i cnm IV,...(>. ri» ,Voiii, d'.
ir, Nilinn Itodriauei, unlio que mire.
par dt um ilit *• dcl|i.tltdai de 194J
por paitr ilr.li «rt.lo e di iprr.rnlir
•a Min viaUm dt um 1'M-i proi-pim *
icli» pari o Ir.riii Draillfiro,

Creio niio ser com «iul.iirv qtif n
nntio Trilrn dir ai|ru*i ai ami qur fjn>U
1'.' ..ur I...I (ni um (ramli i......i.... pi
ra o que conetrm á ailr renlea .'rn
ini-tfii imtiiii, grandes iltitiitt ao» ^torr»
profliilMiili r i.Am ti* nuda õaran.iu
'i*i»r prnnilirla ao amador lime nadar em
mar dr rnaai t o que %r viu foram ma
lio. lualllni ci.nrr.lido» I ulllm. hnn
mim miimo .c, <„, Kio txirriu. o reila
do pai* ficou aem nada, e com rsia d*
mora impondo ma. precitaluAn ans
pacientei t esforçaiios nio pmfistinnais
na realtsaçie dns %rui cspetaculot.

Quanto aot ittirtarulns em itial —
como ii vr.i .ia ir». ..lu mai. ainulhidi
dc 191,1 teatral que darei tm lauelro —
t]es correram nurmglmrutr. ()s elencos
Dutcina-Odilnn e Jaynii* Cnila retlira
ram agradável temporada, mais ou ma
nos como ai atllerloreil brm surnlídes

frupr. c.i.rr'Mi.ilr,in d, Soma iu.
¦lu de modo apreciável, com cariai» rc
¦ulliei quando eil.ve no lt«i.i». Evl
e snit comediantri nunt:vcram*se na
altura das suas tradições, continuando
com os sim rspetarulos levei e cuida*
dos. O grupo Oelnrye» funrionou de
modo regular. No .ampii da revista, ge*
«ro em de.ailencii, colheram oi iplau-
soi a qui* ji estio acotlumados na rltn-
001 dl Wallit Pinto e de llcatrii folia

Nn esfera oficial i* se ria uma rea
lliatío. a teoiporaila .li fi.nirilia Hn
sileira. Esle grupo reaoareccu com o
pti esquerdo, Mal dirigido, cnm os seus
componentes fazendo esforço inulil -*
cm empreendimentos muito abaixo dos
seus méritos, pois o repertório fui ai
maioria ridículo, teve dr registrar ttm
frausan l/mentaul, do qual nio deseja
ram sr afailasie m fim da temporada
porque parece ter havido o zelo dr totrn
retirar do car tar o unien espetáculo cm
condições que apresentou, n da peça
.If.fa.r, de Mario Nunei. E' cliro que
a Comedia Brasileira está a exigir aten-
çio eapecial do ministro da Eduraç^o.
afim dr qur sr salvr.

E enrcrranilo n ano ba um justo mo-
vimrato geral — unanime — do mei*>
teatral, profissional e dc amadores, pa
ra que o governo dê an Brasil uma orga*
nização dt teatro eficiente, realmente
cipai.

E* esiirrando que o novo ano traga
essa medida por todos pedida ao gover*

^^^-^•"

Clínica de Repouso White
0 lugar ideal para descançar o corpo e a mente. Tratamen

tos naturais - Eletro-Hidroterapia e massagens. Regime dieté-
tico, especialmente para desintoxicação como também de engorda
e emagrecimenfo Consultas das 8 ás 12. Fone.- 42-4822.
RUA ALMIRANTE ALEXANDRINO, 31 - Curvelo - Sta. Teresa.

BRINDES DE NATAL
Recebemoa da Conservadora

Americana um cartão de Boas-
Festo.» acompanhado de alguma»
cartelrinlias de notas, reclame da

Onero par» o b»>
nho dt meu tt*
Dio, o melhor do
mundo, • por
liso iempre nio

asa.
-i. •. • *>.» —

Sabonete de Reuter_4
' M I

• auls mn fll
MiMaatO fjlt II
•rditt para » U
hyglott lt* _¦.tatu. A\

PARA A CASA DO PEQUENO
TRABALHADOR

Rendeu mais de um milhão de
cruzeiros a representação de

"(juízos e Clarins"
"Giilüos e Clarim" o espetáculo

que por iniciativa da si-a. Rosl-
nha Mendonça Lima foi levado á
eena vária,! vezes, reunindo no
palco e na platéia do Teatro Mu-
nicipal ai figurai mais represen-
tativas da nossa melhor aocieda-
de, como empreendimento de be-
nemei-Cncla corerspondeu ampla-
mente as auas finalidades.

O reaultado desse grande slioio
foi entregue á sra. Darcy Vargas
para aer aplicado numa das obras
mala expressivas da fundação que
tam o seu nome e agrupa entra
ai auaa organizações de alta ai-
gnlflcaçao social a "Casa do Pe*
queno Jornaleiro, a "Cidade daa
Meninas", t, agora, a "Casa do
Pequeno Trabalhador".

Foi para esse último eslabelc
cimento, o mais novo da Funda-
Cão Darcy Vargas, que se .iesil-
nou a renda de "Gut.oe a Cia-
rlni", no total de Cr» lrlH.í.l.lO.

Para fazer a entrega dessa vul-
tosa quantia que íol recebida pela

sra. Darcy Vargas uma comissão
composta pelas stas. Rosinha
Mendonça Lima, comandante
Bra_ Veloso, comandante Palmei
ra, Amerlea Lopes e Fernando
Falcão. O ato foi presidido pela
sra. Roainba Mendonça Lima
que, perante a presidente da fun-
dagão, entregou a importância
acima referida ao dr. Romei-o
Estelita, um dos diretores da no-
lavei organização.

-i—i .. . .—i¦».«..

IcowfWd a cãsPfllH
JUVENTUDE
ALEXANDRE
rrr_r*_friT.im-)jflia

0 NATAL DOS HOSPITA-
LIZADOS

Serão beneficiados mais de
dois mil doentes

A Legião Brasileira de Assis-
t.ncia vai oiganlaai- o Natal dos
Hospitalizados, tendo ií começa-
do a distribuição de brinquedos As
crianças e da objetos de uso aoa
adultos. Easa distribuição vem
sendo feita noa hospitais partlcu-
lates pelaa leglonávias do Serviço
de Assistência da L, B. A., cuja
missão é justamente a de visitar
e assistir os doentes Internados
pela instituição presidida e fun-
dada pela ara. Darcy Vargas, afim
de seguir o tratamento de cada
um, prestar-lhe» o auxilio necessA-
rio e reajustA-Io ao melo social
depois de restabelecido.

O Natal doa Hospitalizados da
L. B. A, esti sendo realizado nos
negulntes estabelecimentos: Hos-
pitai de S. JoSo Batista, Caaa de
Santa Inez, Policlinica Infantil
Dr. José Carlos Rodrigues, Po-
licllnica de Botafogo, Pró-Matre,
Hoapital N, S. da Saúde, HobpI-
tal Artur Bernardes, Hospital
Grauríree Guinle, Hospital S. Za-
caria*, Hoapital N, S, do Socorro,
Ollnloa Neurológica, Instituto Pala
de Carvalho, Sodallcio Sacra Fa-
mí|la, Policlinica Geral do Rio de
Janeiro, Santa Casa de Mlseri-
cord Ia.

Nesses estabelecimentos, entre
crianças e adultos, serão benefi-
ciados pala ti, B. A. 2.228 doen-
tea, que, embora longa da familia
e recolhidos ao leito dan enferma-
riaa, não foram esquecidos por
eeaa lnatitulçiot

MOVEIS
l OfQQRAQ0ES

GOSTO INCONFUNDÍVEL
PREÇOS MÓDICOS
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SUCB8SOHA UB

MAPPIN STORES
PRAIA 0_ POTAFOGO 160

;lilffll'l'l;llr1M
txetatt médico coaopiato uiag-
nó.lico • Iralam.nlo Moléltiu
inltmcu ¦ DiariamtDtt daa U t_t11 kua AV. BIO .BANCO. IU.m.» - 3. \_i - r.i. 12-71.4
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•••• ESTA'-APAIXONADA
para ELA 60 EXISTE
UM PERFUME,. /-èfcU5
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PARIS • MOXTk.VID.U-

no, qua a gente do ttatro rtccbc, sorri-
llinrr. ¦ 1944. - L. C.

NA SBAT — Foi «ali/ai..., na nou-
d, lnt.nr.lrm. i iol,n.>Iirlc dr nnnt da
diretoria . do cnnifllio fiiral ila Sw>c
rlldr Bntil.ira dr Aulorri Traíra., .
Ho dr. Gryia Uoacolí. icu prnidfntr rf-
rltito. romo memhro nato r|0 con.rlho
>lilihi*ralivr>. no qual ocupari . cadrira
li." 31, qur leri como patrono o taudoio
Itllroloso Avtlino d. Andn.lr. um doi
maiores lulalhadorci drua prestigiosa
intldartr. ao período de tua oriianÍzaç5o
Ksl.veram prrl.nl.i r.pr.m.lanlti dai
au.m.didii, dai Sml.dadci dc Autor"
eilranitírai. da impr*-nsa, das emprnai
ltj.lr.ii. edi.orn d. millicl. lirm dl
aumernioi lociai e famíliai Saudou oi
fn'poninl« ,o profr.ior Modesto d*
Ahr.u, Bfl.ündo si*.lhc rom a pahv-a
Plulo A, Maailhâel qur cm nom. do
conirltio dtliherativo. recebeu n novo
roninlli.ii.. Filou, ainda. Tuitcdio
Masquita. iprn.i.andn á nova diretoria
ai f.lirili.nri » | .olidl-lldadc doi com.
pontore. da SBAT. Por iil.tmo, ter
mo da palavra o dr. Gcyla Roscnli qul.
I>0| em relevo l obra que çm 26 ano.
de vida vem realiiando a Soci.dade Bra
liletra de Autores Teitr.il. Encernndo
a lolenidad. houve um programa lit.ro
nuneal. d. que participaram Mary I.in.
coln, Keluila llrlena. Fernando Barreto
Larlo» Galhardo, Moacvr Kascimento."9« Tocjntini". Darcy Camrí, Bai.os
Tigre. Armando Gonraca e í,uíx Priun
Io. Os icompanhimenlos an pünn foram I
fcjloa por Custodio Mea*>..i.a.

ATRIZ CAS'DID.4 I.EA1. - Trans
corre hoje a data nataiicia da itrii Can
dida l.ral. *iut vem txerceiido ultima
meiil. ¦ sua irt. no broa.lra.linl ca
rioca.

RÁDIO
Catulo e a Rádio Nacional

íi* inti Iti-tutla a tiiilrui admlrador*-a dt
••ftulii ii.i PfiHtAo Ccarfm-t. rio oferecof
n Umllii N.itldiihl nii retrato a nlwi, ir*
ttiiicjuuntr rf.iluniln prlo pnwrl do ar*
lixa __trli'l» .li.rilJ...

1'tna phr.i dr hrontp, qup .¦ r> rolo*
ciuln ininiii tln*. parcdt-i rto Ainlitnruim rlt-
ouclt radlodlfutora. ao lado rto rr-tm**- rt»
Oi tu In t- ni qiir-1 Pttfio cromili-i» rs no*
tm--» dt llUllti,-» iiiIlTilrriilcr»-*.' dn l-OClj.

A r(*ferlilt pim-t ti-iu o. -i-pmntp* dl*
Xi* ri * .

"A' Radlii Nmí'<ii»iI. hoincnuKvm rto»
sinlpi» < admirador*** «lo mtmnbcnsf p"P-
tii. ian-.ii ii t* 1-nnbir fatiill»* du I-nlr;rio
(Vr,ren»«, r..|i.r.n«n<.r da Uorllnha. elrill.
WulftT ilo Vliilit', p nu tor rio preftiti nu-
•leal ilu PHE*8 -Lunr do (Ir-rtlo*. Bio
il*- -lum-lro. jniiflfo dv 10). "

Dot programas de hoje:

io d* "ivni Õlotannl*
Lt/tas-

Mniiríttk Valga — 21.30, procrima* Flori**, dn krrtlo**. eatr«.|.|,

Knlii, fht.e _ ...:,.-.. -r«...inlia rli mu.
sita'*.

TrtintvflaMira Itrasllrir-t — ]fl.4*i. **An-
J.i" iii, I.Vi,-.

uXmm*u PO INDIANO
PAIAO) CAtÜl(r.r|.-.hl(l'|

COTTA, INDIANAS
'«i^O.WWlCI*.-» I*mNM0II«*«i6

fia

_______! ______k _ta*m*~^mMS\\\**M

I*KESE!STE !
SERA' REIO, ARTÍSTICO E UTIUSSIMO 0 PRE*
SENTE QUI V $ PODERÁ' (.FERE*™ SE 0

eeatia Wmm "
BAGDÁD

ÚNICOS DISTRIBUICORF. IWK acauTrUe -

TAPETES
PASSADEIRAS
E MO V EIS
EM ESTILO

S_l.i?_.°.!TíI.U!D0,l-i "*» APAMADOS DUC|M,U|T.
=j\^==7^=ZZS_^ZS==_______T-—-s---m i-i— — ^—--___Z

r___________MAO E

IH - RUA 7 DE SETEMBRO - 111 - FONE
42*5246

INFORMAÇÕES ÚTEIS
Correio da Manha
Utda.*>o, Adaili.lairac*o * Ullcl*

na* — Aveultla Gome» iOrtl*
ce, -I/8H,

'i.Ull.ldnil. . A.al.ia.urua — Rui.
tàpucalsea Ulua, S.

iiubrnaurva «uturicmlut i — Jun***
Uuelkv da Silva, Ar. Ilaiiiil.»
MauhHüu, d-aiiamilâu ..iiieulu «
Fruelaoo Vieira d. Suam.

fELEFUNBS 1

Uiietor-tícrcote i
Uu. Uon.aivil U.ai, i ¦ 1,».. 42-7'SI.
Av. Uome. Fre.r», 81/83-3.* 22-tlUJ!

U.retor 22-8111
Secretário 42-11.8(1
Kedaçào .. 42-1087 — 42-1088 . 4..1U.9
Almmarilado 220101
ilficiou (trincai 22-0128
Portaria — Gomei Freira .... 229111
ontabil.dad 42-382"

1'ubhcidadt — Rua Uonçalfti
Dm a. 9  .22190 42-83»

fublicidade e Almanaque — Rua
Uon.alvei Diai u. S 42.1013

-tgencia Central — Kua Gooçal
vci Diai a. S 22-21*0

HEfHE.OT&Nt'!* EM SAO
PAULO

Ittlllo Buuetll - Kua Conaelh.i
ro OkrJsiilnlano. 30-Ji.-'. aala 51
1>1. 405UT.

lliBUTES __ SAI) t-AULU -
Vicente Holaau, Raa 13 de iVu-
tembro, 18. — aubraluja.

PREÇO DAS ASSINATURAS .
INTBKIOR

Ai.uul (com direito
ae almanaque) . . Crf 100,00

Su mestra I (suin direi*
to ao almanaque).. Cr| eu,00

fartida e «begada de ônibus
do interior

1'etropoll.  186701
Murlalie, Catacuaxet, Porto No

vo. Leopoldina o Juir dt Cors «:i--16Tu

Rodoviário da Central
CuiLpra de pHtttftnt
Oflletu dr bifist-ns

¦ii-ts'2\S_)
in.«o.'ii

Partida e chegada de aviões
K.iai-ão da bldroí ....
b-Uacão terrestres .,.,
Ueral  ..,..,,

i.-e.-:n
42-1814•'.Kl.ll

Objetos perdidos em bondas e
ônibus da Light

nformacOta

A CARNE

BXTERIOK
Anual ...."meiitral Cri I riOO.Uü

CR | 110,00

N IUE RO AVULBO
Ulai ateis  CH ., tu
Domin.oe  CRI >l,*0
Atraiados (da 1942) CK n.rlO*irn_ai)os (por ano). CRI o.to

INTERIOR
Ooxnlngos ,Ulaa Oiei. 

.. CK > ...uU

.. CR I o.tu

Reclamações
falta daiua Hua do Uuil ta-7381

dor, 160 48-7111
Falta dt lua oa (orca:

/.ooa arbana ,_i-ibud'«íooa aaburbiDa ífi.OOlíü
Sorvloo I. onlhu. fPrefeltur.l ia-87'jrr

Partida e chegada de trens
Tele/tin,.

tritaclo D. Pedro II isaato
Klt.Câo Alfredo Unia ,__ 'Jg-ílll
Elticlo rrmclico Sá IÍ-M7Itenl J..1H'".tscio Mauá _., 38-0U0
l-rt«cSo Corcondo ,..,,..,.. 38.0010

SUBVI.ju litr ab__tbi:i_h_".".o

Sitiuicào nn int-rc_do Iik-hI de carne,
iiiititin — Ittiviuy: ract.blmi.iito, IJiii.fidO
<)iiiltib; dUtriliiil),ào (esp.), U,5u0. Sloiik:
iiovliia, 3UP.__U; iitiu.1, lsiMtiti; oviiid,
."«.OOO.

A Estrada da ferro Central do Brunfl
dosearrttfoti, nu mesma data, 7 carros.

Feiras Livres
H'.-Je, dai 8 tiuraa ao meiu-diu banirá

f Irai* livres mu sviiiilntes localti mus
li...i»>li.>i UI_ki1i.ii . Silva Babelu, ao
Moyer; lar^.. da Peuha, rurt CamiHib tia-
le», do Ensculio Velbo; rua fllgiielnmI.ima, nu Hinchuelo; rua Junqueira, no
ItoalenRo; prata Almirante Baltasar, nu
Gloria; praga Cardeal Areo.errte, uo
ma Ataúlfo do Paiva, no Uttlon,

Pagamentos
ATItAÍIAUim *ftl 

.HXlUTEItH. HA
.'rUUOAU-.U hi SALUE — u dlrutur SC-
rui do Uuiiartoinenio de Admlutsirufito
do Mtnlateriu da Educação e Saúde retol-
vi-u w»nvivar para o pumuiifiil ode vi>iit-i-
mentoa t sal,irins oi iuui'ituiarit<(. e «ira*
nittnerarioi diu dlftTontes rcpartifiÕca doa*
ia capital, i-uu níui estívernm prt.euius
no ato do puganifiito.

Assim, us IntereaBndoi deverão pro*
uiirar spu clipqiie nn Copladoria Secclo*
nal, á Av. Almirante Barroso n. 72 ii"»
paTimciitoi, pnire 11,flu e IS borna doa
dias utcl., ('"ccetuildos os sábados, o»
pisnmentos rplatiros a 1041 e IU._ nstão
sujeitos a miiiprlmento.

NO TESOUKU NA01ONAI. — Xo TV
wniro Nacional sprfio pairas hojp, ai* ue*
iiiintpa folbas tabeludas no (*.*> dia: Apo*
»rn1a>lo« da Vlnlli (J a li; Almno pru-•iiorio da Viação (A a 7.) — livros lüü3« íorm , lom.

NA PRHFKITlrRA — Serio etr-liia,i,i«
li-ije na Caixa Rejjutadora <1> Kni|irentl-
mo», os pagamentos roferemes ãs segllfli-
ler. matriculai;;

311" — 960(1 — .tn — .1617
3I.B — 401
SiJ.a — 257.7
4902 — ls'2-2

.. 4 fi.-r
4710

.'.IAM
SI¦ei*

7721.
> .indo

Kl.,'
rriõi.

462B
11184

14 Ml 4
18.1
704

4»«ü.'.'H.-.0.I
li-26

218 —
St>L'ü —
124 —
184 —
«02 —
-e*. —

32802 —
.18. —

31573 —

2S1I7 —
I3PÍ.1 —

•r.ri.

0828
MU

..lü
1030

H.l
*ll

Inspetorla do Tráfego
art-LTAÍ IM. 'STAS

-jri-Mlo *. Vílr-Hsde: P 14670 — C

7071 — l3tio:.. lliiubsillencla ao aluai:
i> r.31 — U 'J72 — l*.75_\ Interromiwr
u trausito: Quibiis: 54. Contra infio: Blc.
B555. Contra mão ile direção: P 22613

D 208 — lõS.U. Vai.ir oito: O H237
miilius «23. I. A. 1». E. T. E. C.: O

S1Í12 — iiic. 170. Nilo apresentar a 11*
i'8Ui'ill ü 111113 — 117.H — on.bui '.1.
I altii de ín-íou; C 1U3S — ônibus 207

298 -- 3S2 — 475 — n01 — 573 —
CIO — SDO — S3S — 801. Fnlta ou d»,
firiencia de setii»: C 20:i.T>. Náo upresi-u-
inr a curtçliu; C 12SUS — moafl —
13006, Recusar passiiselroB! P -.877 —
.'.BOO — 5.211 — 151.23 — 16466 —
221KI1 — 3071.8 — 316(10. Cso t.cenlvo
Ia l.ilzlnii: 6832 — JU728. DíTersai ln-
Iravói..: 1» 5.173 — 6178 — 18800 —
23620 — 261»-| _ 28040 — (X 2878 —
1.158 — 1IH.9 _ 10833 — 12619 —
12780 — 13059 — 811b.

EXAME ÜE MOTORISTAS

Chmitada pura' hoie, ás 8 ãoraj (Tur-
¦ii.i Ai — Valdepiar da Silva Leirei,
Vitlti-r Tel_i-ira gulniR Dias, João átbtj-
ro di- Mõraca, llacy Cândido Viánoà, AÍ-
inir C0.-.1H Martins, Antoulo Lima de Mes-
•louça, João Hiitlsta Tinto. Hnaclr Ha*;-
tins Neto, Hober Antofne Laadrlefe, Ar-
mr rie llri.o Pereiro. Nilson Tavar.s e
l-niii» Vieira.

Prova lirn.iia — Silvio I>ial de _t-
velho, Attamfr Antônio da Crus.

1'rorH regulamentar — Valter Fraavia*
co Hallleri.

Turma ituplemenlnr — Mnrlo Agklna.
Antoulo HodriaiiBS Carut-iro,

finullado tios riam'» efettiafos onttm-¦ Apro\ados; Joat|iiÍui Maria Monteiirt
At ven, Antônio Ramos de Almeids. Josf*
IVrrelra doiv Kanlos Silva, Jos(. de Canto
Torn-ü, Jo-ít* Nunea Filho. Antônio Carlos
il.i Silvn. A-vi*. Sady. Kntniro Lemos Cair-
rp-la. Uortenclo Pereira (.oui.-altpg, Hanp
Hi-nry Kmll Tt edema un. f.eraldo Pinto
lu Crus, ..nio Augusto Mat-edo.

Farmácias de plantio
Ratarão de plantüo boje at farmácias

«Uufldaa nou bt-unlutes locais: Largo da
Carioca 10/12, Vise, Ilio Uranoo 31, At.
Mar, Florinno 115, Maria t> Barros 459,
.•.itumt.j 121, Av. Salm.nr de li 179,
Ciinf-ni da Paz 206. Haddock Lobo 158,
Ar. Paulo de Froiiim 510-G, Catete 812
e 3T, I.araujeinia ..84. Lapa BB, Ypl-
raiian 65. Al. A.aulfo de Paiva 1.6 A,
.inriiim Hstanico 6fiS A. Traia de Beta*
fnío 4ÍI... Vol Pa.ria 851 . 1.3. Ar.
riildn l)iiinteln 40. Ar. 1'rincei. Ilibei
tft, Siqueira Camimi 88, A». Copacabana
!.'.'1 e 502. Vllc. -Irnjà 14» e 8J8, B.
Cristóvão 1(121. Bela 48. S l.ull Oonil-
rs .M, ligueira de Melo *.3íi. General
liuriâo 154. Comle Bnnliui .36 . 832,
fi. F>o. üavler 288. Av. 28 de tttem-
'•ro 28.-. Pca. Barão de Onimond 29,
Il.ir.io de _le.qi.it. 46-A, 700, 1026 a
S75, S. Fra. X.rler 420. Arouli. Cor
neiro 810, Itins tia Crui 476, Aquidatoai.
t.íO, As-.íb Cnmeiro B5-A, AKaro da Mi-
randa 31., Bernardino de CampM 138,
.lr.«é dos Rela 450. Av. João Ribeiro 186.
A -r.niiii Cordeiro fi2S*A, Cat.han.hy 857,
KiiKeiihn de Dentro HR.-A Barão Boas Be-
.iro 150A, Av. Joio Rfbeln 363, Ana
,'rrj mos, Av. Automóvel Club «035,
João ViMn.c 5.->. E.t. Mom. Felij 561.
Divisória v_. Clarimundo de Mulo 783-A.
Nerval de Gnilvela 443, Coronel Biotel
450-A. Amorico da Rochi 418, Padro
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WÀ ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS
O SR. GETULIO VARGAS FOI RECEBIDO Á NOITE DE ONTEM COMO MEMBRO DA CASA

DE MACHADO DE ASSIS
o »r. i"-'iullo Vingas tomou

fotat niiiriii. A noite, ilu cinlclra
n " .17 Ja CAM d" .M.ichinln de
A-,-1». A c-rlnionia, nu Academia
Brasileira de Letra*, reie-llu-in-
d- ii-iiiiuiiii-iiii., tvniin noorrldu
no I'i*llt Ti Ia nun ua flisiirtia mali"•prtMMtntlVA* d" ninmu niuiidn
Intelectual, do* circulo- ndinlnli'
atrativo* i- dn sociedade em neral

fcinuontravatn*** ali luilo» o»
membros do Mlnlutérin, n corpo
diplomático, íiii.i* ;imm ni.i,i,v- cl*
\ím e mllit.tt «•*•, prelado* llii-Mrff-
« ntiniorosai d>imaa.

Kn\ --. K»tnin o fardAo ncadéml
di. o sr. ileliiliu Vargas fui rece-
htrio A eniiAdu por uma comlMndo
u • .n-.tiii-uji'-"!*. dlrlgínd0'ie lnl*
rl.iluienie a íecretnrln, ond* mkÍ-
nol, enlre prilnins ile tudo* nu
preaenie*, n ain d« posm».

A-) iM.-ui horas u nmtmtxudur
M:ic do Him ren declarava aberta
n np-iüfio. Pu zia m parte da meia
a','m do referido embaixador, Doih
Jayme ae Horron Câmara, arco-
lii-pn dn lllo ile .Inni lin. o Biiver
nador Henedirio VnMadnre*, o*
interventor*-^ Fernando COflttt n
Amaral IVlxotn e oa acadêmico*
Ataulplio de 1'aiva. Manuel Ban-
deira, Antônio Atiiuregesllu • l'e-
dro Calmon,

IV Início, o sr. Macedo Soares
convidou, paia tomar acesm» en* ;
up. oa acadêmicos, o embaixador
Maflltiliu Nnhre de Mello. que. na ¦
Uimlldade de membro du Açude- i
tnla da» Ciências de Lisboa, foi
homenageado, assim pelo* neu!"
O'1'ga.s do Brasil.

n presidente dn Mem di slgnoil, I
então, nma comis tiú o, composta \
rios ara. Olegârlo Marlana, Adel- |
mar Tavares e Aloysio de Castro,
paru introduzir no recinto o ar.
tíeiu.io Vargas, qne foi recob'do. I
ne pi-, com prolongadas -Hilm.ia
ri-- toda a af-sistencía.

U nom ni-mbro da "Ilustre
companhia" ocupou h poltrona I
pura a anui fora eleito, ue une e
purono Thomaz Antonio ("onza-
úi. sucedendo o p-íciitor e Júris- .
consulto, professor Alcântara Ma I
•jhailo.

Ceaaadas aa palmas, o mbalxa-
dnc Macedo Soares deu a palavra
.-in sr. Getullo Vargas, para pro-
ceder .1 leitura do «eu dlfcurso, :
que o presidente da Itepúbli'a
precedeu de um breve Improviso

O DISCURSO DO SR GETULIO
VARGAS

O presidente Getulio Vargas assim
imciou a sua oração:"Senhoves:

Ante- de lomar posse da cadeira
cue me destinasies, desejo fazer ul-
r umas considerações de caráter pes
seal. NSo me sinto em melo estra
nho. Além da grande honra ile
at.liar-me entre os mais elevados ex-
poentes da inteligência brasileira,
i vpenmento a satisfação de aqit
encontrar antigos companheiros dt
limadas públicas e amizades que
n'uito prezo.

Presidindo nossos trabalhos, vejo
o embaixador José Carlos de Mace
cl,. Soares, que foi meu eficiente e
dedicado ministro de Estado, per-
suralldade por todos querida e ad-
m.rada; também o seu ilustre ante-
cessor ao tempo da minha eleição
acadêmica, o professor Lcvy Carnci
ro que emprestou ao governo, em
muitas oportunidades, as luzes da
slj cultura iurldlca; e, por último,
r, ministro Ataulío de Paiva, magls
tr.-.do de altas virtudes, filântropo e
homem de extensa projeção social
designado, em boa hora, para rece-
ber-me. Con.ldero, nlnda. a circuns-
tincia e o especial agrado de per*
tencerem a esta Casa os poetas, ro
n.anclstas e pollgrafos que sempre
aoreciei e distingui, entre as minhas
piais sincens admirações intel"-
cTais.

Não posso, finalmente, deixai de
h-mbrar três nomes dos mais ilus
trts da nossa companhia, e aos quais
me liguei por laços de amizade sin-
..¦cia e compreensão intelectual: Gre*
c-irio da Fonseca, meu colaborado'
cie imediata confiança, grande cora
Cão c grande caráter; Humberto de
Campos, cujos últimos dias de vida
acompanhei com emocional cari-
nho: Alberto de Oliveira, o magni
fico poeta, gentilhomem das letras,
tom quem ne entretive em inesque
(.¦•¦eis momentos de contácto espi-
ritual;

Devo e quero agradecer, agora. ->
peneroso empenho que pusestes em
liazer-me ao vosso convívio perma-
r.onte, conferindo-me honra por cer
ti superior aos meus méritos de in*
tellgêncla e cultura.

Senhor presidente — áenhores
acadêmicos — A atividade intcle-
ctual é para mim uma imposição da
vida política, que exige de quem i
ela se consagra a obrigação de co-
municar-se com o público com pre-
cisão e clareza, explicando idéias e
problemas de governo, esforçando-
sc por fazer-se ouvir e compreender

Não sou e nunca pretendi ser um
escritor de oficio, um cultor das be-
Ias letras, embora tenha me habi-
tuado, desde moço, à amável convi-
vencia dos poetas e romancistas, co
mo leitor e admirador comovido das
suas obras. Por que não hei de re-
conhecer também, numa confissão
escusàvcl nestas circunstâncias a
atração que sempre exerceram sôbre
mim os homens de pensamento, as
inteligências cultas e desinteressa-
n?s, os espíritos de alto quilate mo-
tal, possuidores do divino dom de
transmitir aos seus semelhantes as
conquistas culturais, os anseios pie
riosos. os arrebatamentos da paixão
e da fé?

Mas, tudo isso de que vos falo
está longe de definir os méritos de
um escritor, de legitimar preten
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Aspectos da posse do sr. Getulio Vargas ontem à noite, na Academia Brasileira de L3-
trás vendo-se primeiro o presidante da Republica assinanJo o comp.omisso acadêmico,
e, em seguida, o chefe da Nação pronunciando seu discurso, perante numorosa assistência

Ee necessário ignorar as rosas, os
poentes, as sutilezas da linguagem. ,
o aguçamento de um sarcasmo e a '
fmuia de uma ironia.

Explicavam uns e outros, através
dc conceitos voluntariamente trun-
cados, o desdém reciproco e a mutua
desconfiança. Os literatos reclama-
vam o isolamento, a torre de mar*
fim. a Impasslbllldade marmórea, -¦
rssa atitude se refletia na própria
preferência pelas Imagens do reino
mineral, tão do gosto dos poetas
mais celebrados do tempo. Os ho-
mens dc açáo, dedicados às tarefas
práticas, desocreditavam, por seu
turno, as possibilidades reais dos
que sabiam pensar e dizer.

Não ha novidade em declarar, poi
ci nseguinte, que a primeira fase da
vossa Ilustre instituição decorreu á
margem das atividades gerais, en-
quanto o Estado, a administração, a
sociedade civil evolviam e se trans-
formavam. Só no terceiro decênio
cléste século operou-se a simbiose
necessária entre homens de pensa-
mento e dc ação. Hoje vemos em
vosso meio, compartilhando a imor-
taüdade com poetas e romancistas
representantes das profissões libe-
rals, juristas, historiadores, politicui
e ate industriais. E' admirável que
Uso aconteça. Os valores da inteii-
gon cia são multiformes, resultam .dr.
múltiplas e fecundas aplicações. Os
n.cdernos processos de integração
social não podem malbaratá-los e a
ledos disciplinam, num sentido útil.
para maior bem da coletividade.

O pape! das Academias não ó, -

resultou da sua atuação política, da gem e aos seus acidentes caracten-
¦sua participação num acontecimento
qut- objetivava emancipar a grande
terra brasileira, ausente na obra do
put-ía e presente na existência dn
homem.

O ve-dadeito patrono da Cadeira
37 nào c, a rigor, o lirico dc "Mari-
lia de Dirccu". A poesia influiu na
escolha como mera circunstância
A homenagem do patronato cqutva-
ie a um preito de admiração à me-
mória do poeta que se ligou a umi
nobre causa e por ela padeceu o dc-
fvedo e a morte expatriada. Ilumi-
nado por um sentimento de justiça,
do independência, dc anlicolonialis-
mo, Tomás Antonio Gonzaga legou-
nos. ultrapassando a sua vocação li-
rira. a ascendência dc uma vocação
política sacrificada pela emancion-
ção do Brasil.

Os fundadores da Academia tive-
ram, ao contrário do que se tem di-
to, uma iniciativa feliz, ao retirarem
cL> hagiologio pátrio o nome do lie-
rói. confiando-lbe o destino de uina
Cadeira, que parece fadada a reco
lher os que, noutros tempos e por
outros caminhos, se devotam ao en-
grandecimento da Nação, decididos
a servi-la sem medir esforços.

Já originou observações curiosas
a coincidência dc ter sido português
pelo sangue o patrono da Cadeira
37 e português pela formação lite-
rária seu primeiro ocupante. Silva
Ramos, filologo, pensando e escre-
vendo em moldes clássicos, era,
realmente, um filho espiritual de
Coimbra, exilado no Rio de Janeiro.

guardear os movimentos revolucio
narlos em arle e cultura. Também
não lhe corresponde atuar do lado
extremo, permanecendo fechada
num conservantismo estreito e rea
cienário. Cabe-lhe, no conjunto das
atividades gerais, uma função ativa
coordenadora dc tendências, idéias
e valores, capaz de elevar a vida in-
teleclualdo pais a um plano supe-
rior, imprimindo-lhe direção cons
trutiva, força c equilíbrio criador.

Foi com essa visão global das res-
pcnsabilidades acadêmicas que acei-
tei um lugar na vossa ilustre com-
panhla, honrado com a escolha, que
considero homenagem excepcional, e
disposto a trabalhar convosco pela
afirmação da nossa cultura, interes-
sando-a na solução dos grandes pro-
blemas da nacionalidade.

, Jt ., _.  Eleito para a cadeira 37, venhe
ções YpirtÍíha"doá~fòüròí"e das"gTó- sc-ntar-nic entre vós, sob o patro

atualidade, o que Chapelain atribuía entre gentes que deslocavam pro-
i Academia Francesa: "Fazer um nomes c abusavam dos gerundios.
Ei ande dicionário e fiscalizar a lín- o fenômeno não é novo e o vemoa
gua". E' mais importante, mais am- rcpetlr-sc na América com desusada
pie e profundo. | fic-quência. Deriva claramente da

,. „, ,„ iliciança lingüística. Os Idiomas dos
NSo corresponde, evidentemente. ; Brandcs grupos sociais originários
umo instituição acadêmica van- j da Eul.opa tendem a retornar aos

nas a que têm direito os príncipes
dei poesia e os mágicos explorado-
ie-. dos reinos da ficção.

A "Casa de Machado de Assis" pa-
vecia reservada, nas minhas rcfle-
X.QeSt aos homens votados à criarão
artística c ao estudo desinteressado
dot problemas culturais.' Não a con-
siderava gleba apropriada ao rude
amanho dos agricultores, mas terre-
no escolhido e tratado, onde os jar-
dmeiros operam milagres de beleza
e colorido.

Nascida sob a invocação da Aca-
deinia Francesa, por ela modelada,
teria certamente o destino de ser-i.
\ii de refugio e assegurar repoustw
amável aos espíritos serenos, que
olham a vida em termos de categn-
vn filosófica e usam as lentes da
perspectiva histórica para observar
com imparcial frieza os aconteci-
mentos da atualidade.

Sem dúvida, as circunstâncias da
\ossa fundação delatavam o divor
tio então existente entre a pura
análise espiritual, a seriação e o cs*
tudo da realidade através das artc3
e as atividades chamadas práticas

Naquele remanso do fim do século
passadas e esquecidas as agitações
que auspicíaram o advento da Re-
publii-a, políticos e administradorc
caminhavam de um lado e Inteie-
(.•tuais do outro, ocupando margens
opostas na torrente da vida social.

Por uma deformação lógica, sen-
tiam-se quase incompatíveis. A? at-
leraçües da semântica retratam, me-
ihor do que amplas razões, essa si-
tilação de facto. Poeta era. ao tem-
po, sinônimo popular de lunático,
pessoa ausente, habitando um mun-
do de fantasias e imagens; literato
naduzia, num pejorativo brando, o
teórico, pés fora do solo. cabeça nas
nuvens, alheio às realidades cotidia-
nas e convencido df poder ajusta-las
aos esquemas simplistas da constru-
çãc dialética.

Em ambiente assim, era Inevitá-
vel. ns energias sociais dispersavam-
s^ estcrllmcnte e o desdém do "es-

pírlto" pela "matéria" tomava tor

colo de Toirás Antonio Gonzaga, n:
sucessão de Silva Ramos e Alcanta
ra Machado. Não me poderia sentir
melhor em qualquer outra. O poeta
da Inconfidência Mineira alcançou
essa consagração mais pelo seu des-
t:no político que pela expressão da
sua arte poética, aliás formosas

Numerosos foram os homens que,
pela época, interpretaram cm verso
os anseios sentimentais, as dúvidas
amorosas, os conflitos do desejo e
das possibilidades. O que singular!*
zoií a figura daquele desembarca-
dor do século XVII não foi certa-
mt nte_a—inovação literária, a inspi-

Tacírf) de grandes vôos ou a criação
lingüística, como aconteceu com
Uante e Camões. A sua lírica é si-
milar à do todos os poetas do tem-
pi.. Reflete Idênticas influências,
repassa consabidos modismos, ves-
te-se com as mesmas i*alas retóricas.
Versejar parecia, então, sestro ge-
ncializado. diversão preferida dal
classes cultas. Se desde os clássicos
da lins-ua se admitia que "nâo fa-
Z(in dano as musas aos doutores"
contavam com absolvição antccip.i
da os governantes poetas, os líricos
magistrados,

Ess.l produção literária oferecia,
entretanto, pouca ou nenhuma origi-
np lidade. Seguia invariavelmente
regras aprendidas a modo de oficio
n-rnual e a temática restrita dos
modelos. Tomás Antonio Gonzafia
que è o nosso exemplo, vivendo em
Vila Rico. cidade colonial das Mi-
na* Gerais - ilicia dc pretos da mi-
relação, de brisas dc garimpeiros,
de façanhas de contrabando — nno
nos apresenta, nas suas composi-
çCes, um esboço sequer da vida am-
bienle. A mais leve referência ao
meio é esquecida. As suas poesias
não se embeberarn no cheio eston-
teanle da terra moca. As pastoras,
o-- zacals, os pcRiireiros. que invoca
e canta, não passam de simples ex-
pressões de um dicionário Ignorado
na colônia do ouro e da* pedras,

| consumida pela febre ,-.,;. riquezas
do luxo que a Ing

mas quase estravagantes.
mem de letras, as palavras político
Industrial, administrador, tinham
igualmente um sentido alterado: si-
gntficavam estreiteza rie vistas,

Paia o ho- flandrcs produziam e P, itusal lm-
I portava c pagava com lalguezas de
I perdulário.
j Não foi, por conseqüência, essa li-
I tei atura do amores infelizes, tão co-

capacidade imaginativa, grosseiro i muni em tardos autores ria época, o
trato com as coisas belas da vida e r-uf elevou a herói o patrono desta
os seus valores supremos. Para ser ccdelra A projeção excepcionai-la
un, exemplar dessa fauna tornava- | personalidade do cantor de Manlia

antepassados, numa forma de here-
dUaricdade semelhante Â do mund »
biológico.

Fiel à mentalidade dc herança,
cue se fortalecera definitivamente
na fase de formação cultural. Silva
Ramos nào se preocupou em rcada-
plar-se às exigências do meio em
qur veio viver e trabalhar. Certa-
mente, isso não lhe parecia necessa-
riu. A língua era e ainda é o único
instrumento de expressão entre os
aois povos e o laço mais forte dc
consangüinidade capaz de manter
em contácto intimo e fraternal bra-
sileiros e portugueses. Ficou tal co-
mo veio de Coimbra, exercendo com
serenidade compreensiva a missão
de mestre da boa linguagem. Foi
um gramático, classificação que,
apesar de parecer hoje um tanto
pejorativa, corresponde exatamente
a certos períodos culturais em todns
as latitudes. Com a perspectiva, do
tempo poderemos dizer que preferiu
ser um selecionador a ser um cria-
dor. Conhecer e escolher afigurava-
se-lhe talvez mais grato que inven-
tar e produzir.

Em 1931, sucedeu a Silva Ramos
o professor José de Alcântara Ma-
cliado de Oliveira, que, durante um
decênio, emprestou à Academia o
brilho do seu pensamento e da sua
cultura séria e extensa.

Alcântara Machado representava
entre nós uma estirpe mental dc li-
nhas fortes e bem definidas. Possuía
uma formação cultural sólida e de
amplos horizontes. Essa formação
não se fizera, entretanto, com sa-
crificio da personalidade, que se
constituiu reta e em constante as-
uensão, obedecendo a fundamentos
morais de nítida influência cristã e
encerrando, segundo o conceito de
Maritain, a totalidade dos atributos
humanos. Militante da cátedra, mi-
htanle da política, exercendo no seu
meio tão fecundo — a velha Facul-
dade de Direito de São Paulo — ação
direta e pessoal como professor e
mais tarde diretor, foi lilcrariamen-
te um tradicionalista.

As época*; passadas encontra-
vem nele ressonâncias duradouras.
Apiendcra com Renan a considerar
a tradição o mais forte fundamento
da idéia de Pátria. Homem do seu
tempo, apercebido das realidades
atuais, compreensivo c plástico na
atuação social, admirava os antepas-
saoos, celebrava-lhes os feitos e sen-
tia-se perante eles herdeiro respon-
sável das suas qualidades e virtu-
des.

O livro de estréia literária dc Al-
cantara Machado — décimo traba-
Ihu publicado, porque até aí só as
letras jurídicas o preocupavam — é"Vida e Morte do Bandeirante". To-
dos vós conheceis essas páginas ad-
mliáveis. Retratando o viver sim-
pies, austero e frugal dos desbrava-
dores e pioneiros das terras altas do
Brasil, o autor se entrega a uma ta-
refa grata aos seus sentimentos tra-
dicionalistas. Não se trata de um
liaablho ric pura reconstrução his-
U.rica. Por certo, se enquadra no
ííònero perfeitamente. Sobra-lhe
exatidão documental e a recompo-
sição da vida social ria época se des-
dobra em quadros descritivos quase
fotográficos, sem emitir a localiza-
çáo dos factos. fixando-os á oaisa-

/adores. Sabia, naturalmente, que a
história deriva da geografia. Colo
cnndo as personagens no seu meio.
idtntificundo-as com êle, conseguiu,
apresentá-las completas, talhadas
como deveriam ser na realidade
num único bloco. AM estavam asso-
ciados, Inseparáveis, os dois elemen-
Io; conformadores da personalidade
dc Alcântara Machado — o «mor *
terra e o culto dos antepassados.
Deles tirava, como Barris, a sua lei
de equilíbrio no seio de uma socie*
dade cm crescimento, que se alar-
gava em círculos maiores de diver-
sificação à medida que lhe vinham
dc fora, de outras latitudes, contln
gentes étnicos de vária origem, por-
tadores de novas forças de conquista
e de novos processos de apropriação
cccnómica. Vendo chegar os adven-
ticios, o coração dc Alcântara Ma-
ihado se confrangia e o seu espírito
ce povoava de interrogações sobre j
futuro.

¥.' fora de dúvida que o confronto
entre os dois quadros — o da expan-
são bandeirante e o da incorporação
imigratória — sobressaltava-o e cn-
chia-o de temores. A propósito, de-
vemos lembrar uma passagem do
d-teurso que pronunciou na Acade-
mia Paulista de Letras, cm setem
bro de 1940."Porque não nos iludamos, dizia
Acuí está sc desenrolando a lula si-
lenciosa e subterrânea, mas inces-
sante e encarniçada, dos adventicios
entre si e de todos contra nós. Agra-
va-se de momento a momento o pe-
rigo, já anunciado por alguém, de
nos tornarmos uma colônia como as
demais neste chão conquistado, fe-
cundado e mantido ileso pela cora-
gem e pelo trabalho dos nossos
maiores.

Por mais que se digam, e mesmo
que sinceramente se esforcem por
sei brasileiros, não o sâo, nem po-
dem sê-los, o.s recem-chegados. Fal-
tam-lhes aquela integração no es-
pirlto da grei, aquela Impregnação
profunda da sensibilidade pela nn •
lureza, que vem do nosso lastro he-
reditário e determina o nosso modo
c a nossa razão de ser. A' ação de
presença desses representantes de
nicas tâo distantes, preocupados
cm a satisfação de interesses ime-
tl.ótos, não será ousadia atribuir o
declínio sensível das nossas vlrtu-
dc tradicionais.

Aí está o que nos deve apavorar.
F, a possibilidade de que um dia se
de&nature a alma coletiva, substitui-
da por outra, feita de retalhos de te-
cidos disparatados. Retomam-se pro-
vlncias arrancadas pelo inimigo; mas
uão se consegue jamais rehaver con-
ciências anexadas ao estrangeiro
Contra essa eventualidade, tornada
mais temerária hoje em dia pelas
tendências dominantes em certos
paises, que convertem cada emigra-
do em Instrumento de expansão im-
peiialista, urge que mobilizemos to-
das as energias."

As palavras de Alcântara Macha-
d** no discurso citado são as últi-
mas que se lhe ouviram antes que
a morte o roubasse ao convívio dos
amigos-e ao serviço das letras. Po-
deriamos considerá-las o seu testa-
n.ento patriótico em face das pro-
vações da nova guerra e das incer
tnzas do futuro para as nações jo-
vtns, de fraca densidade demogrà-
fira. abertas á imigração e desar-
r.uidas. Mostram, ainda, como era
ftrtc, no conjunto das suas qualida
des de homem culto, o sentido da
responsabilidade pública, sempre
alertado nas situações em que teve
dc atuar, como professor, político.
historiador, escritor ou jurista. E
não é demais acentuar o equilíbrio,
a serenidade, a dignidade das suas
atitudes nos prellos onde foi chama-
d'i a opinar. Na cátedra, na tribuna
parlamentar, nos conditos partida-
rios, era sempre o mesmo — fidalgo
r.a compostura, discreto no dissentir
firme sem jaetâncias, lúcido no pen
sar e elegante no dizer.

Como instrumento de expressão
linguagem por êle usada em todas
ns circunstancias aparecia duclil.
pulcra, transparente, cheia de res-
s.inàncias clássicas, revelando um
nierltor com recursos excepcionais
de estilo e de idéias. Em Alcan-
tara Machado podemos comprovar
•j acerto de Sninte-Beuve quando
nlirma que — "um pensamento fir-
mp e vivo Já se apresenta necessa-
tlamente com a sua forma completa
de expressão".

Antes de ir adiante, quero anotar
uma observação marginal sôbre a
atitude do autor de "Vida e Mort!
du Bandeirante" relativamente ao
problema da assimilação dos contln*
gentes imigratórios. Já'sabemos co-
mo era èle amoroso da terra, pro-
lindamente enraizado ao solo pá-
trio. O livro em que evoca, niagis
tial e comovidamente, o pioncirismo
p.-.ulista dedica-o a membro da fa-
rniiia, remontando a "Antonio d *-
Oliveira, chegado a São Vicente em
1532". Reata, assim, os laços de as-
tendência a velhos troncos patrícios
rios pnmórdios da colonização por-
tuguesa.

AI«un» «nm anln - ei» n ciiilo-u
nrkriicunirii — Antônio de Alcjli
Um Mediado, filho mnln velho io
in «.o Ilustre iMiiiii.iiiliiini. publica
va o ¦ru primeiro trabalho lin-ia
riu, dando-lhe por titulo oi muni".
«Ir lrê« li.ilrmi popul-rc» de Sho
Fcnilo p dcdlr»do-o "«os novoi ma
melucoi", nto e, «os pioneiro» 1o
pio*rr-so paulltt." nos (Uai recciHo
do «fluxo tmlüratórlo. K. a» Invci
Ue eicrevt*lo na lingnai'."» «puracln
({tu- tanto elevou o nome do pae
iiiiiiii escritor, iiiili/iiu-sc do Idioma
cl.iilelado doi descendente* dc Ita-
IlHtlOI, feiendn excelente lllernlura
com oi casos dn cotidiano nas run'
uMivInienUdo» dos biilrtm Indus-
t tnl».

Aparecia. Ilogrunte. a cuniradl
ci... Para o filho os bandeirantes do
pae vall»m tanto qu«nio os »cu»
icndes papallnos, os icu» pequenok
industriais prósperos e outros Imtml-
de» adventicios, ciinstrutorra anoni-
rm» do engundcclmento do cidade
I'iqiiaiim aquele evocava orgulhoso.
n« icrtanlstas e desbravadores du
im do ouro c d.ii pedra», o outro
i.ilmva com iiiliniiaç.lu nt lioinci',
novos, lutando dentru da floresln
nii chaminés fumegantes espetadnr
iiicvercntemciitc para os céus.

i Compreendemos, desde logo, o an*
tjgonlsmo d:,» duas geracõc» repre-
ii dadas peln pae c o filho, com «3

Unas tianiformaçòes dc mcntallda*
: d* c diferenciação rociai. Com quen' estaria a ro-ilo" Talvez Alcântara
! Vochado houvesse formulado a per-
mula a si mesmo i- nos tivesse dado
¦ resposta na passagem da magnifi-
ia oração acadêmica anteriormente
lembrada. Fácil seria certamente
resolver o dissídio sem recusar ra-

. z.oos a ambos. Limitcmo-iins. porem.' à anotação do facto an si. cvltan-
cio juízos que os mortos não podem
cr.rtestar e aproveitando-o paru

i mostrar como se apresenta, nos
i nossos dias, Imperioso e contingcn-
I lc o problema da Incorporação dos
imigrantes aos núcleos da população
nacTon-1, A atualidade, com os tre-
i :endos* ensinamentos da guerra

. esli a Indicar o único caminho pos-1 si vel: — apiesrarmos por todos os
\ meios a transformação dos adven-

ticios cm autênticos e bons brasl-
kuos.• Depois desta digressão, retomemos

flo das considerações anteriores' para fixar aspectos singulares da fi-- sionomia moial dc Alcântara Macha
do c marcar os ritmos da sua mar-

\ cha vitoriosa desde os bancos aca-
firmicos até alcançar o mais alto pia
no da consagração literária.

I Todos ns adolescentes — opinam' ulguns psicólogos demasiado imagl
11 sos — levam consigo, ao entrar no

I n.i.ndo dos descobrimentos e surpre*
! x\* que a idade lhes reserva, um
jaiquetipo, um modelo da pcrsonall-
! tlade, "aquele que desejariam ser"
I e cuja maneira de viver desejariam
ic-petir. Escolhido o modelo pro-

j c-ier.i lmltá-lo pelos anos a fora.
muitos sem êxito, outros com sim-

: pies aproximações alguns logo des
I Iludidos da dificil empresa. Há ain-

de. os que se desencantam nas pri-
I n-ciras experiências de adaptação e
! o.: que teimam em seguir padrões
| ai-lipodas e incompatíveis com as
tendências do temperamento c as
condições dc tempo e de meio. Sfio,
r.eralmcnte, os casos que mais -sc
tV/cm notar pelo disparatado dos
centrastes e a incongruência das atl-
ti.cies postiças e caricaturescas. NAo
vemos por ai, com tanta freqüência,

rtainudos que se julgam Demos-
tenes; pesquisadores de biblioteca
cue se consideram grandes eruditos,
militares, políticos e estadistas em-
uolgados pela imitação das figuras
históricas de Napoleão, Alexandre e
César? Quantos desses desencontros,
dessas falsificações de modelos esta-
rãt a interferir desastrosamente no
destino dos homens c dos povos?

Ss tomássemos a sério a estranha
teoria, as verificações da sua aplica-
ç3u haveriam de ser decepcionantes.
Não, certamente, em relação a ho-
mens como Alcântara Machado, cujo
mtjuetipo nenhum trabalho daria
descobrir, tal a confessada fidelida-
dc com que o seguiu, honrando-o
ccnclcnte e exemplarmente. Nunca
o ocultou e cm todas as clrcunstán
Cias teve-o presente como supremo
mentor das suas diretrizes morais c
da" suas conquistas de homem d*í
pensamento. Era o pae, era Brasilio
.Vacilado, cuja biografia escreveu
com tanto carinho e devoção filial.

De Alcântara Machado podemos
d'".cr quo foi um menino-moço
Cresceu e educou-se sob a direta e
'icedlata influência paterna. Brasilio
Machado, professor, advogado, poli-
tico e orador, marcou-lhe os rumos
da existência desde os passos ini-
cais. Precoce, reconcentrado, estu-
dioso — aos 21 anos sc fazia profes-
sor na mesma escola onde pontifi-
cara o pae. A tese com que disputou
a cadeira — um trabalho completo
síbre medicina legal — revelou-o
uma Inteligência vigorosa, honesta
e armada com os melhores recuisua
d.i cultura jurídica e das letras clás
s.cas. Daí por diante, nenhuma hesi-
tação na marcha. Entregou-se a ou-
tios trabalhos, como advogado e po-
lilico, e os realizou com a mesma
segurança c elevação de idéias.

Poucos contatos pessoais tive com
Alcântara Machado para considerar
me habilitado a falar do seu feitio
intimo, das linhas do seu caráter,
(los seus sentimentos c reações dian
te dos atos humanos e dos aconteci-
mentos sociais. O que recolhi, po-
icm, confirma substancialmente o
testemunho dos amigos e dos que
u conheceram mais de perto. Mui
tos se referem à sua bondade aco-
lhedora. à timidez que parecia do-
ninar-lhe. os movimentos e dar -i
quem não o conhecia uma falsa im
pressão de soberba e superioridade
estudada. Não me parece que êsse
[iisse, realmente, o "defeito hones
to" do seu caráter. A timidez nos
espíritos cultos e sensitivos, fáceis
de ser atingidos simultaneamente
ptlos caminhos da emoção e da tn-
Uligência, não passa as mais das
vezes de uma disposição espontâ-
r.ca da personalidade. O tímido e
geralmente um fraco de vontade
Na- suscetibilidades exageradas, nas
tensões e afrouxamento das reações
nervosas, ora amortecidas, ora abru-
ptas, deixa-se surpreender aos pri-
r.ieiros contados. Faltam-lhe, poi
isso mesmo, nas ações e na maneira
oe comportar-se, os nexos de conti
.midade e de serenidade, que são vi-
jtivets e persistentes nos tempei a-
rientos equilibrados, sadios e for-
tes. Alcantaia Machado escapava.
evidentemente, à classificação de tl-
r.iido. Nos atos e nos modos de agir
demonstrou sempre uma corage-n
sTena e uma vontade firme. Pode-
liam levá-lo por convencimento a
transigir, mas náo o obrigariam Já-
mais a desistir por Imposição ou te-
nor. Era, apesar disso — afirmam
quantos lhe desfrutaram a conv-
vencia e o trato fidalgo — um aíç-
tlvo. Não se confiava facilmente a
i.ilimidades, mas reservava para os
amigos uma constante e enternecida
assistência. O que o fazia parco em
cripansões e o colocava na posição
de quem não quer ser visto talvez
losse o receio de parecer falso e me
teíJlço, quando o seu empenho maior
ci nsistia cm guardar fidelidade a -d
-•esmo. Pertencendo a uma geração
oe crise — a de 1800 — teve oportu-
íiidade de conhecer períodos de de-
pressão, de prosperidade geral e de
sé.ios traumatismos políticos. Reco-
Micra, na fase de formação, as últi
mas influências do romantismo e so-
freu as primeiras inquietações do se-
culo. Explica-se, assim, porque, ao
atingir a idade madura, desfeitas
multas Ilusões e embebido de resl-
gr.ação cristri, viesse a considerar "a
vidn uma grande lição de humil-
d-de".

Os últimos anos dc existência con
sagrou-os Alcântara Machado a dois
trabalhos totalmente diferentes: —
a biografia de Brasilio Machado e u
Código Criminal Brasileiro.

O estudo biográfico do pae assi ¦
r.ala mais um marco definitivo na
cal reira do escritor. Executou-o
C'»m cuidados enternecidos. O perfil
dn notável professor vale por uma
perfeita reprodução da sua persona
lidade. Brasilio Machado possuía, ln
diícutivelmcnte, títulos de sobra pa
ia destacar-se no meio em que vi¦ou e aluou. A inteligência pronta,
a cultura jurídica, a combatividade,
faziam-no admirado e respeitado co-
nm mestre e causídico. Possuia por
tt trihunlcio. flama e audáclas ver-
lals de autêntico orador. Era, Iam-
bém, capaz de devotar-se a causas
nobres e desinteressadas. Firme de
eváter e de convicções, quando re*

0 "VISTO" NOS CERTinCA-
DOS DE RESERVISTA

Termina hoje o "prazo de apre-
senlação — Serão punidos

com multa os faltosos
0 proso oitnüclooldo ptlna mito-

1'IiIiiiIcn iiiIIIiiiiv» pnrn ii npiekeii-
lltçAO dna lenervlMn-, d;- 18 ll U
.um- termino hoje. Durnnlt o»
ITi dia* eKdiltf-U-rldim para tt ub-
lunc.Au du "vIhIu" iui« cerilflca*
dn» ou ciideiiieliiK mUltui"*. lo-
dn» ii- iimhi.i ilvernm xinnde
nfluíncln, oliaeiviindo-ett o Inte-
(<">•¦• pnr parle dntt reMervIulna
tm olimprlmenlo de »eu« deverei
do Hiililiiilo. AMA», -ão passível»
de nuih.i »• ntn validade dn do-
(UiniCnlo tnllllur pnra efelin de
pOHíP em car RO público Aquele*
(lllt il-lxniem de "vlHnr" «eus do-
Climonto», estando nlndn mijelio»
n mullii e prlíiío on que fizerem
ilcciiiniiifte» liivrrldlcni,

Os posto» i| ie iiliul.i riifiii fun-
clnniiiido, atenderão o» Interessa-
dn» imi,. ,-it' á» 17 horaa, nilo Ini'
vendo prorroguçfio, Bntre e*i-e*
pauto*, ufCtiHÍvcl* no público, fl-
Riiinm ck liiMnl.iilii» nn I.' C. It.,
:i." Bnlnlhíln de Cnrroa de rnm-
bnt», nn D-rhy Club: no Bula-
Hino ile O im rtlnfl e Forte* de Co-
pacflb.tnn •¦ Puqiu- de Caxias, nn
I .eme.
Uz para encerrar-se no cômodo si
icncío do conformismo. Catôlic»
piatlcante, antes dos 20 anos cou-
M-itc á rcligiiio n próprio pae. ve
Ino brigadeiro iiiiiçon. antlclcrical
cvcclcntc prrtotipo dos homens do
Primeiro Império. Completa, afinal.
V,Ihanleiucnlc o ciclo da sua proje-
çfin social, batendo-se. como diria
ii«ho. 'pela rccrísiiauizaç.lo do Bra-
nl", pela volta ao csplrituallsmo de
i.iiin terra que ao csplrltuallsmu
c.ist.lii deve cm grande parte «eu
(icsclmentu e sua unidade".,

O jurista, em Alcântara Macnado.
antecipou-sc ao homem dc letras. *
p.irtc mais sólida da sua cultura, a
rmcm-Hica nos conhecimentos, a
orientação tiio-ófica, foram aqulsi-
çoes feitas na moeidade, durante o
curso de Direito, na velha e glorie-
sa Faculdade de São Paulo. Ao In-
gicssar no professorado a sua men
i ,1'riadc já estava definitivamente
conformada c apla a aplicar-se com
seguro equilíbrio. Foi. por Isso, um
mestre completo e um causídico de
ir.ra proficiência.

A organização do Código Crimina
vem a ser, por conseguinte, uma e*>
l-ície de coroamento das atividade*
do jurista, do professor c do advo-
e-do. Foi-lhe confiada numa nou•'.". transição política, quando se inu
davam as instituições para cuja ado-
(•Sn o parlamentar decisivamente
cctitribuira. Lembro a circunstância
Vara salientar como o político sa
hia sobrepôr-se, serena e patrioll
iTinente, âs contingências dos acon
t«cÍincntos. Esqucccndo-se de fl./Bií-
períor às suscctibilfdadc c ás dece
peões, esteve sempre pronto a apli
Ca» o saber c a sacrificar as como
tildado? pessoais cm proveito d«j.
ii-clativa» úteis á coletividade.

Apraz-me destacar, mais uma »'cz
ov-.ti traço marcante da pcrsonallda
dc de Alcântara Machado. O senti
uc da solidariedade humana era nft
li lão forle romo a vonlade de rea-
lizai. Pensavf certamente com Mon*
toignc que "oucm uão vive de algum
medo para os outros mal vive pa-
ra si"

Nas atividades de acadcmlco con-
clur.iu-se com idêntica elevação de
espirito. Já o disseram melhor do
qur eu. por ocasião da sua morte,
os eminentes confrades congregados
cn sessão Dará celebrar-lhe a me-
moria. No acervo dos seus traba-
lltob, as orycõcs acadêmicas repru-
sentam umi contribuição literária
destinada a durar e a incorporar-se
au patrimônio cultural do pais. São
paginas vigorosas de penetração cri-
tica, saturadas de sentido humanis-
tn onde o escritor sc mostra na plc-
mtude dos seus recursos de expres-

Lembremos, nos discursos dc
poi.Se c recepção que pronunciou, os
.juízos sôbre Silva Ramos, Luiz Gui-
marães Júnior, João Ribeiro c Joa-
quim Nabuco. A precisão dos con-
ceitos o exame das ascendências
ciillurals e os nexos históricos Indis-
pensávels em trabalhos críticos de
ampla estruturação, transformam os
pcifis traçados numa galeria rica de
conteúdo espiritual e de interesse
humano,

Alcântara Machado trouxe para us
trabalhos acadêmicos a sua deslum-
tiada capacidade de compreender o
aquilatar, sem restrições ideológicas
c preconceitos de escola, os valores
fecundos da inteligência. Acredita-
v.'i no prestimo social dos inteie-
duais e na função política da llte
ratura.

A existência de Instituições como
a nossa não encontraria justificação
plausível no conjunto das atividades
sociais sc limitássemos a sua esfera
dc ação à tarefa dc selecionar e con-
sagrar» dentro das fronteiras do país,
as glórias literárias. E' o que se po
de concluir lambem, atentando para
a feição peculiar da obra de Alcan-
lara Machado e evocando as pala-
vras magistrais da parte final da sua
ciação de posse, quando afirma ca-
ber à Academia, "que é a expres-
sSc luminosa do pensamento e da
sensibilidade nacionais, o dever, de
oue jamais desertou, de apertar o*
cios dc solidariedade, por uma com-
pieensão e um conhecimento mais
perfeitos, entre os brasileiros de to-
dos os Estados".

Encerra essa afirmação todo um
programa de atuação construtiva e
racionalizadora. A Academia, pre-
ciso é reconhecer, já começou a exe-
cutá-lo desde o momento cm que
nliriu as portas da imortalidade aos
representantes da inteligência brasi-
leira vindos dos diversos quadrantes
rcográficos e considerados expoentes
legítimos nas letras, na sociologia,
na medicina, na administração e nas
ciências em geral. Compre-lhe, ape-
nas. descnvofvê-lo, ampliá-lo, exer-
cendo uma espécie de judicatura
sôbre a vida mental do pais, prepa-
.¦ando uma atmosfera de interèsi-c
e de respeito pelas criações Inteie-
ctnais, estimulando as vocações e
fscilltando-lhes o acesso ás fontes
dv revigoramento e renovação espi-
ritual.

O Brasil realizou a sua emancipa-
ção política, constrói agora a sua
emancipação econômica e inicial, íi-
nalmente, a sua emancipação cultu-
ra)- As responsabilidades dessa ma-
gna tarefa têm -de recair necessa-
riamente sôbre os intelectuais e os
homens de pensamento. A Academia
Brasileira de Letras não reúne to
dos. mas dispõe de meios para con-
^regá-los, oferecendo o exemplo dos
seus ilustres membros, que não se
tteusarão a consagrar a tão alta
empresa o que melhor possuem co-
mo expressão de inteligência, de ge-
r.orosidadc. de fé patriótica."

0 "MA DO MUNICÍPIO"

Será comemorado a JL" de
Janeiro em todo o país

(.'ont « cometnoiaiiilo dn "Dln du
"Município'1 ii I" de Janeiro, cn-
tritrfl eni Vigor » novn dlvllllo nd'
mlnlItlAllvo e JinlIclArln do pilll
ti qual. nenundo c*»liilulii u decreto
lei n, .111, «orA revlhta do cinco
«n cinco nnu». A de imoin, por*
innto. vlgoiuiA Iniilieiiiveliiienio
d* I" de Jnneliii do 1044 ii 51 de
dezembro de IH48.

A eiinicniunii,'íio dn -'dln du mu*
nlclpln" enlni-ldli-A. «eniiue. rum
o P dln Aoa nnn» lermlnndu» em
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REGRESSOU 0 EMBAIXADOR
DO CANADA

0 sr. Jean Desy teve desem-
barque muito concorrido

Chegou, ontem, de Otlnwii. vln
costa do Pacifico e uueno» Al-
re», o hi'. .lean.Dêsy. embaixador
do CiinnilA no lllo de Jnnelro, que
viajou, n purilr dc l.lnin, noompa*
nhado de min eapona, »rn. Corln
ne De*y. que fõm im aeu encon-
tro nn cnpllnl peruana. Sendo ele-
viidns ti cntogorla do embaixada
iih reprouenlaçôefl do Bropll etn
Ottnwn. e iln Cnnudft no Ulo o go-
verno canadense resolveu promo
ver o »r. Jcnn Dííy no ciu-ro de
embaixador, afim de continuar n
representá-lo em iiimuii terra, eo
mn n vlnliu fazendo, com n kihii
de ministro plenlpotenclArlo, des
de o eatubelc-Imenln de relações
entre os dois países do Novo Mun-
do.

Poi multo concorrido o*desenv
barque do embaixador .lean Dêfy
e esposa, vendo-se no aeroporto
SnntoaDumonl Sir Noel Charles,
embaixador brltnnlco; o ministro
Jnlmc do Nascimento Brlln, In
trodutnr diplomático dn lianiuratl
que o cumprimentou em nome do
chanceler Oswaldo Aranhn: o em-
bnixndnr Ciro de Freitas Vale nue
será o no»«o representante nn Ca-
nada: funcionai-los da embaixada
canadense e pessoas de destaque
nos círculos dlpIomlMIcos e so-
ciais.

A ENTREGA DAS INSÍGNIAS

O embaixador Macedo Soares
convidou em seguida os prosem
tes a assistirem, do pê, â cerlmO-
nia de entrega, ao sr, Getulio
Vargas, do diploma e das InsI-
Knias acadêmicas. O novo acadê-
mico so aproximou da Mesa, e o
presidente da Academia, depois
de passar-lhe ás mãos o diploma,
colocou-lhe ao pescoço o grande
:olar.

COMO FALOU O SR. ATAULFO
DE PAIVA

Recebendo o sr. Getullo Vargas
na Academia Brasileira de Letras, n
sr. Ataulfo de Paiva pronunciou
longa oração, da qual destacamos
aln.uns trechos. Inicialmente, disse
o sr. Ataulfo dc Paiva:"Senhor Getulio Vargas — Não é
esta a primeira vez que a Academia
vos recebe, ainda que, nas duas an-
tc-i'iores, sem prévio aviso ou proto-mio o domínio útil. a plena proprle*
de umu visita tanto mais apreciada
quanto de inteira iniciativa do visi-
tante. Trouxera-o até aqui o desejo
dr conhecer e examinar nossa bl-
hlioteca, e foi com desvanecida sur-
presa que tivemos nesse dia a hon-
rt sa oportunidade de acolher um
chefe dc estado em caráter pri
privado."

Mais adiante, declarou o orador"Ainda não cieis dono de um»
da? cadeiras deste cenáculo, mas jáo oreis de seu reconhecimento c nu
de todo o Brasil letrado. Antes d-
eleito acadêmico, já estava o nóim
de Getullo Vargas marcado

bronze. B em nossos corações tam-
bem."Há um ano e meio, cntietanlu
outro decreto presidencial viria unir
Vosso noinc não já somente a pa-
icde desta casa, mas ao próprio solo
er.i que lhe assentam os alicerces
tvansfcrlcls graciosamente A Acade-
t;a o culto; depois d eleito, fixou
dr fio do terreno em que está cons-
tnida."Assim, o mesmo chcíe de Estado,
ccpols de haver dado um dia de cc-
Icbração nacionai ao patrono da
Academia, dava a esta a eternidade
da implantação na terra brasileira:
anles de ser nosso confrade, favorc-
cia o culto; depois de eleito, fiou
para sempre o templo."'

Passando a estudar a carreira ll-
tti ária e política do novo acadêmico,
o sr. Ataulfo dc Paiva, após verias
considerações, disse:"Por assim dizer, nascestes ora-
dor, mas um orador que, desde a |u-
ventude, tinha o que dizer, por eslai
seu espirito na posse dc uma verda-
dc útil a transmitir; sempre tostes
o orador somente das ocasiões em
que era necessário ouvir-sc a pala-
vm; nunca discursastes pelo vão de-
leite de produzir um discurso; opor-
luno ate na oratória. Por isso, ten,
díí. o dom dc improvisar peças que.
nabeidas no momento, sempre cor-
respondem ao que o momento es-
pera do orador."A nobilitante marca da intcle-
cHialldade sela igualmente a esplcn-
dtda oração que acabamos dc ouvir,
suliciente por si só para mostra',
que a Academia acertou ao designar
o sucessor de Alcântara Machado
A critica literária c histórica foi das
p-.imelras atividades á que a vossa
pena juvenil expontaneamente se
deu, e o fino estudo qu acabais dc
fp.zer do patrono e do último
uupante da cadeira n. 37 confirma
que as tendências naturais dc um
escritor garantirão o bom âxito dc
toda a obra."Alcântara Machado exultaria ao
se ver assim tão bem compreendido,
entenderia melhor sua glória e não
duvidaria de sua imortalidade. Mas
c.ecido firmemente resistir à fasci-
nação de discorrer sôbre Alcântara
Machado, para poupar-me à subal-
tema situação dc pálido eco do já
dito, de apagada sombra das bri-
Ihrntes páginas que'acabam de sor-
ver com enlfivo os apurados ouvidos
desta sala cultissima."

Voltando a analisar as principais
características da obra literária do
s-. Getulio Vargas, o orador dc-
cíüraJ"Nada. contudo, jamais conven-
ci-rá tão fundo como suas própria»
palavras e, principalmente, seus pró-
rrlos atos: Pois umas c outros se
adiam ao alcance dc quantos os
queiram ponderar nessa opulenta c
singular coletânea. A Nova Politlc»
do Brasil, cujos nove volumes iá
publicados formam os autos do pro
ccfso em que o estadista Getulio
Vargas Irá pleitear perante a Histo-
ria o Julgamento sôbre o seu gn-
verno. E poderá simultaneamente
pleitear, perante a arte e o Densa-
mento, os títulos de orador vigo-
toso e escritor elegante. Quanto ao
julgamento da Academia, el-lo, nos-
ta reunião consagradora."A Nova Política do Brasil e obra
original porque sua substância sãJ
os íacios produzidos pelo mesmo ho
mem que os fez nascer e agora os
expõe: ela'é a vida nacional a par-
lir de 30. e, especialmente, do 37 pa
ra cá. Poderia a obra trazer por epi
grafe a palavra profunda de Emer-
sun; "Toda instituição é a sombra
alengada de um homem". A vossa
srt projeta sôbre o Brasil Novo, co-
brindo-o, como um espirito vlviíi-
cante."

"Entre os serviços que crlastcs
para difundir cultura, educação c
civismo, avulta o Instituto Naciona
do Livro, cuja utilidade os números,
mais persuasivamente do que as pa-
lavras, exprimem i quantidade supe
rior a côm mil volumes distribuídos
grátis, a fundação de mais de cem
bibliotecas, a regular subvenção de
ulll milhar e meio delas; a edição,
jã realizada ou em preparo, e obrar
du geral interesse, quais um dicio
nario biográfico e outro enclclopé-
dlco. O Instituto é particularmente
caro a esta Academia que poderia
ter por emblema um livro, em lu-
gar da coroa de louros; prestar-se-
1-1 menos âs facécias que nunca a
deixam nem aos acadêmicos — e
que, afinal, talvez resultem em au-
mento do prestigio dela e deles."Vosso amor à imprensa iria ain-
da manifestar-se por um terceiro
grande ato: Incluistes o seu traba-
lhiidor no quadro geral de proteção
a todos os obreiros, e cuja criação
6, sem dúvida, um de vossos máxl
r.-os benefícios à nação. Tal a gran-
diosa obra que o vosso atílamento
poiítico engendrou como base da
paz social que hoje o Brasil des-
fruta. Não existe aqui germe de lu-
ls- de classes, agora entrosadas num
sistema de harmonia e solidarleoa-
de Isso porque o intelectual de sen-
so preclpuamente político, além de
t ulo compreender, possue um co-
ração que, não abrigando rancores
rem ódios, dispõe de maior espaço
para alojar os sentimentos de con-
cordia e aproximação."

Terminando seu detalhado dlscur-
so, depois de fazer inúmeras outrai
considerações sôbre as rcaltzaçõcí
do sr. Getulio Vargas, tanto no cam-
po da política como da literatura, o
si. Ataulfo de Paiva disse:"Vou concluir. Sois, de facto, u
rlvo vivo e penetrante de nosso des
tino nacional. Jamais vos afastastes
dí.s graças protetoras e da remissão
de culpas — símbolos encantadores
cue são, da alegria, da floração, da
harmonia, du explendor de bcle/a
ornamental entre os magnos guia*
de nacionalidades. Artista da pala
vn e do pensamento, cultor da dis
erecão, escravo da simplicidade, i
Academia, que vos cledâii num
ir.nsporte de franca satisfação, ago-
ia vos recebe com verdadeiro ju
bilo. '

Tol sob a fglde de vosso govêi
it-m?ntç ivodutlvoi m-

CHURCHILL RESTABELECIDO
"A MYB — drogi maravilhosa

— atuou com a maior
eficiência"

Londres. 21) (Ketilcrs) — t o
¦ogulntu ii lexio da inensiiBoni ilü
primeiro nilnliini winmnn ciuiv-
chlll. illvu-.xniln peln |iie«lil6iicln
do Coiliollio de .MIiilMiim:

-Neste niiinienio mn que delxn
n lugar onde periniinecl diiiunie ü
limpo de minha eufcriiililnde, pa
ia "doMInu dcwoiinlieclilo", uero
expressar minha profunda grall*
(irm ii quinti* mo envlnrnin men-
MiKoim uu mt encorajaram dc ou
tro qinlqiier inoilo. .'rnjetara. an-
terlormenie, ileltor n fnmt llnlln*
no. ulo loprn flnnllsasseni ne con-
fercnclna, porém, no dia II de
dezembro, senti lnl esRotntnenio
fl.ilcn que llve de pedir an genernl
Elsenhower uns poucos rtiaa de ro
pouso, ante» de empreender via-
gem.

Tal oolua mo foi concedida de
mono mnls Reticroi-o. No dln ne-
gulnte porem, chegou a febre e.
quando depois n.i radiografias
inru.triii.un que hnvla uma som
brn em um de meus pulmOen. IA-
tudo luivln lido previsto por l.ord
Moriui.

Como, por encanto, chegaram de
todas as parles excelente» enfi-i--
melriia e aa maiores autoridades
mídlcn» no Medlterrnnco. llrnçna
ft droga qne me foi propinada e
denominada "MYH". nilo sofri In-
1'unvenlenclii alguma e foi usada
desde o nrlmclrn momento e, dc-
pois de umu eemnnn de febre, os
"Invasores foram reclinçndns com
grandes perdas". Confio em qur
iodas na nossas hatallina serfio
conduzida» pelo mesmn excelente
modii.

Sinto-me multo melhor do que
em qualquer outro momento nes
de que aal ila Inglaterra, enruora
nlgumn» pnuens aejnnnas no sol
sejam ncccssárlns para reetaürar
meu vigor ffslco.

Xâo me senti tSo enfermo flu-
rante este ntnque, como no dc fe-
verclro passado. "MYH atuou com
a maior eficiência. N*ilo hft duvi-
da de que a pneumonia ft enfermi-
dade multo diferente do que era
antes de ser conht*cIda e«la mara-
vIPiopo d roera* Nho tive. em mn
m»nto alRiim. de abandonar o
desempenho de meu cargo, na dl-
rei-üo dos assunto» de guerra, niío
havendo o menor relerdamento na
adoção de decIsBes requeridas por
mim. Estou, atualmente, em con-
rilçOe» do desempenhar Integral-
mente minhas -unçõe». Dlsponhn
dn um rtrupo do funclonftrlos mui-
to eficientes e estou em completa
cnrre*tiond6ncln dlftrtn com I.mi
drev o. ainda que descanse por
algumas semana.», niío ciarei nelo
so, «alvo si houver recaídas*

Creio que alguns dos que foram
amáveis bastante, para Interessar-
sp «obre meu estado nu expres-
sar-p<* em termos amistosos, terão
prazer em lêr esta minha nota
pessoal, que. rogo. considerem ro-
mo transmitindo meus mnls sin-
eeros agradecimentos**.

9.000
Será a produção americana

de aviões em dezembro
lVns/iliiffloni "* (Ueuters) —

"Nove mil aviões estão sendo pro-
duzidos nos Estados Unido», du-
rante o mês de dezembro'1 —
anunciou o vice-presidente em
exercício da Junta de Produção de
Guerra. Charles .Wilson, acres-
contando que et&c numero "não
6 demais parn a tarefa que te-
tem pela frente".

vida cultural do pais, no tocante a
ciôncia, às artes c, particularmente
nu que interessa à literatura; e que,
ao calor da lida do habiltssímo ar-
tilice dc sua finalidade, fez a exis-
tdncia do Brasil assomar mais Un-
riq e mais festejada.1 Eis porque, de ânimo calmo e re-
flctido. me sinto à vontade para
saudar, neste augusto momento dc
tar ta elevação de corações, o reci-
piendario d* excepcional relevo.
que, sem deixar-se obliterar pelas
atividades governamentais, timbrou
rio manter e cultivar seus pendores
literários, na mais perfeita compar
1:c'pação dos objetivos culturais, fa-
zendo resplandecer engenho e arti
tin prol da honra e da soberania da
r.ação, servida pela brilhante vigi-
lárcia de nossa Chancelaria, man-
tendo cada vez mais unidas as for-
tes alianças tradicionais de nossas
províncias políticas e espalhando, ao
uWi.mo pasr-\ perenes harmonias
pelo largo âmbito da confraterniza-
ção continental."

O ENCERRAMENTO
DA SESSÃO

Apôs n discurso do sr. Ataul-
pho de Paiva, foi encerrada a so-
lenida.de, tendo antes o sr. Mace-
do Soares pronunciado algumas
palavras de congratulai-Bes. E o
novo acadêmico, fts, 23 '£ horas,
entre aplausos, deixou o Petit
Trl.-uion rumo ao Palftcio Guana-
bara.

Economia & Finanças

(Conclusão da 4.* pis,.)
In-imleiilo de «UtorluiçAo, en*
üiiiiiiln-ae, «nto», n "Mo dhvldo.

o IMPOSTO DB CONSUMO SO-
BRE) PtíllfUMAItlAS

1'iiin fabrica de perfumei pre-
tendo litnc-nr fi venda um vxirnln
colocado cm vidro» HkiuIo-i cm
furniii de v, contendo, em cada
hasle, perfume» dlforenle». ti»
vldiu» ilielii» penam lt griimii»,
no preço de Cri S.00 e »5o acon*
dlcliiiiiido» eni cnlxns abertas para.
que poaanm ser visto» pelo» In-
Icrfs.tadns. no nto de sua aqui-
ilcfio,

Um consulta, folia A rtcceliciln*
ria do DlMUitn Federal, pergun- *
tOU a fabrica qunl o Imposto de
consumo n pagar o onde deve "ir
folta a »elagcm respectiva: nn»
vidros nu na» cnlxa» do apresen-
Iik,'i1o.

Km reuposln, declarou a Ttece-
hedorla que, de acordo cmn a de*
p|t>ãn constante do acórdão do 2*
Conselho de Contribuinte*, nflme-
ro 1..472, publicado nn Dlarln
Oflelnl de "4 de outubro de 194*5.
o pfsn dns perfumaria» que servo
de lm»e nn pagamento dn Imposto -
* o da merendaria no «eu primeiro
cnvultôrlo, pnr Isso que o atual
legiiliinientn nilo manteve ns dl»-
poslc/ie» anteriores que Incluía o
peso de estojo. quando houvesse.

0 extrato — ncro-centn n Re-
celiednrla — compreende, n-slm. o
seu primeiro envoltório. O vlilrô
enlft tiiliuinilo nn alínea 1 do 5 7"
dn art. 4" dn regulamento nncxn
ao decreto-lei n. 7."H. de C4 d»
Relembro de Ü1I18. npllciindo.»--
lhe, tpdavlái em relm-fin A em-
buliiRem de apresentação e ft exa-
Ia Incidência, ns dlspnsIçGcs das
notns 1" e 8" ao mesmo niilgn.

N*n caso da consulta — concluo
a P.ecebedorla — a unidade tri-
hiilad.i estaria sujeita A taxa de
Cri 0,50, mas sendo vendida a
Cri 8.00. não correspondo essa ta-
xa a 10 Cí- dn preço, peto que, se-
Slindo o estatuído na nnln S' cl-
lada, n Imposto passa a ficar nes-
«a proporção. Isto (- do Cr* 0."0.
Como a caixa de ncondirlnna-
mento e apresentação do produto
nnn se assemelha, na ospMe. a
eslftjn de bolsa, a selasem devn
»er feita em cada uma da» par-
le» dn» vidros ou selam sêJns de
Crf 0.40 cm cada lado do V.

OS PROBLEMAS ECONÔMICOS
POS PAÍSES AMERICANOS

Washington, 2íl (U, P.) — Xo*
círculos autorizados se Informa
que multo cm breve »er.t entre-
Kiie aos governos de Iodas as
repúblicas americanas uma prn-
posta que tenda a solucionar di-
versos problemas de aspecto eco-
nom leo.

A pronosta foi preparada pelft
Junta Executiva da União Pan-
Americana, sob cujos auspícios
colabrar-se-a a anunciada Confe-
r"ncla de Assuntos KconSmlno» •
observar-se-ão os delineamentos
recomendados na Conferência d»
Ministro» de Relai-Bes Exteriores
celebrada no P.lo de Janeiro.

O Bureau de Assunto» Inter-
Americanos expressou por seu
turno que pslão sendo realizados
estudos sôbre os problemas eco-
nflmlcos que podem surgir nos-
te hemisfério depois da guerra.

No programa da conferência
provavelmente serão Incluídos os
seguintes assuntos:

1" — Keajuste da produção de
Kuerra. borracha, minerais e ou-
trns materiais de valor estratígl-
co atualmente fornecidos por pai-
ses da América Latina:

2" — O futuro desenvolvimento
das Indústrias mineira, têxtil e
outras no Chile, Brasil e México,
bem como em outros países que
atualmente gozam de uma extra-
ordinária procura de produtos d»
exportação;

3" — Modo de utilizar os ex-
cedentes das safras de café, algo-
dão e outros artigos cujos rema-
nescentes se apresentem como
exlstencins visíveis no período
post-bellco;

4" — Anulação dos contratos de
aquisição de matérias primas es-
tabelecidos durante o período da,
guerra;

5° — Relntclo e normalização
do comércio Internacional;

6" — Desenvolvimento no apfis-
guerra dos recursos naturais do
hemisfério, visando elevai- o nível
de vida da população civil,

CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

Pi»
t\i
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CINELANDIA
Capitólio — Mares Sem Dono.
Clne O. K. — As Cruzadas.
Clneac Glória — Jornais Nacionais

e Estrangeiros.
Império — Torpeza Humana.
Metro-Passelo — O Demônio do

Congo.
Odeon — Estrada da Blrmanla.
Pathé — Em Cada Coração Um

Pecado.
Palácio — Minha Secretária Brasi-

leira.
Plaza — Aventureiro de Sorte.
Rex — A Extranha Passageira.
Vitória — Cinco Covas no Egito.

CENTRO
Centenário — Em Busca do Ouro.
Clneac Tnanon - Jornais. Desenhos

e Variedades.
Colonial — Laços Eternos.
D. Pedro — Seis Destinos.
Eldorado — Estrada Proibida.
Florlano — Casablanca.
Guarani — Vendava! de Paixões.
Ideal — A Grande Valsa,
íris — Cliu-Chin-Chow.
Lapa — Ilha dos Amores. ,
Mem de Sá — Coquetel de Estre-

Ias.
Metrópole — Bola de Cristal e Tl-

gres Voadores.
Moderno — A Prlnceza das Selvas
Olímpia — Rivais da Tropa.
Opera - Império da Desordem.
Parisiense — Laços Eternos.
Popular — Império da Desordem.
Primor — Laços Eternos.
Rio Branco — Bodas no Cêlo.
São José — Clarão no Horizonte.

BAIRROS — SUBÚRBIOS
Alfa — O Tesouro de Tarzan.
América — Em Cada Coração Um

Pecado.
Americano — Sempre em Meu Co-

ração.
Apoio — Esta Noite Bombardeare-

mos Calais.
Astórla — Aventureiro de Sorte.
Avenida — Divino Tormento.
Bandeira — Sua Excia. o Réu.
Belja-Flor — Missão Secreta na

China.
Bento Ribeiro — Sangue e Areia.

I Carioca — Cinco Covas no Egito.
Catumbl — Ela c O Secretário.
ccllscu — Esta Terra e Minha.'.'•'ison — Sedução de Marrocos
i '"resta — Noite do Pecado.•'¦¦"nse — Ao Toque do <_'Ic

casa, e mais indelevelmenle q
nunclou is lutai pirtld.árlâi nSo o-seui arquivos — numa Da: r:l- i E.-r ?nala Azul.

Guanabara — Ambição Sem Freio,
Haddock Lobo — Império da De-

sordem.
Ipanema — Em Cada CoraçSo Um

Pecado.
Irajá — Moleque Tião.
Jovial — Vitória no Deserto.
Lux — Sempre Tua,
Madurelra —• A Incrível Suzana.
Maracanã — Sempre em Meu Co*

ração.
Mascote — Laços eternos.
Méler — O Grito das Selvas.
Metro-Copacabana — Encontro com

o Perigo.
Metro-Tljuca — Encontro com o

Perigo,
modelo — Bola de Cristal.
Moderno — Em' Busca de Ouro.
Nacional — Bohemlos Errantes e

Volta ao Passado.
Natal — Marinheiros de Água Doce.
Olinda — Aventureiro de Sorte.
Palácio Vitória - E a Vida Conti-

nua.
Paratodos — Secretária de Andy

Hardy.
Piedade — Idilio em Dó-Ré-Ml.
Plrajá — Idilio em Dó-Rê-Mi.
Politeama — O Clube dos Inocen*

tes.
Quintino — Garras Amarelas.
Rlan — Cinco Covas no Egito.
Ritz — Aventureiro de Sorte.
Roxi — Em Cada Coração Um Pe»

cado.
Sao Cristóvão — Nosso Barco, Nos-

sa Alma.
São Luiz — Cinco Covas no Egito.
Tijuca — Garras Amarelas.
Velo — Sedução de Marrocos.
Vila Isabel — Coquetel de Estrelas.

NITERÓI

Kden — Barragem de Fogo.
Imperial — Azas nas Trevas.
Odeon — Irmãos em Armas.
Rio Branco — E a Vida Continua.

CAXIAS
Caxias — Os Filhos de Hitler e Mis-

térlo da Gata Preta.

PETROPOLIS
Capitólio — Casablanca.
D. Pedro — Tarzan Contra o Mundo,

NOS TEATROS
Joio Caetano — A Garota d'Além

Mar.
ttrKlna — Gente Honesta.
Rival — As Três Helenas .
S-rradnr — Deus. ,


